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pres ; B R A 7 ZA V I LL E A QUESTÃO DO BUDISMO NA ORDEM DO DIA 


VOLTOU À NORMALIDADE | AUMENTOU O MAL-ESTAR NAS RELAÇÕES 


ENQUANTO O GOVERNO PROVISÓRIO ENTRE WASHINGTON E SAIÇÃO 


TRABALHA NO SENTIDO DE TRAÇAR 
NOVOS RUMOS À POLÍTICA CONGOLESA 

DEPOIS QUE DEAN RUSK FORMULOU VOTOS PARA QUE 
O GOVERNO DE DIEM CONGEDA LIBERDADE RELIGIOSA 


BRAZZAVILLE, 17 — Quando, hoje, terminou o recolher obrigatório 
que havia sido imposto desde o pôr ao nascer do sol, tudo parecia normal 
nesta cidade e nada fazia lembrar os motins que levaram à demissão do 
presidente Fulbert Youlou e do seu gabinete e à constituição dum governo 


CIVISMO À PORTUGUESA 


Nenhum povo poderá atingir a 
maioridade nacional sem que haja de, 
aferir as suas mais excelsas qualida- 
des nessa expressão social depurada 
a que se dá o nome de civismo. Este 
representa sobretudo uma integração 
valorativa no todo social. E uma 
activa comparticipação na melhoria 
da grei. Descentra o homem do ego- 
tismo para o situar num corpo social 
maior. Descobre sentido mais lato à 
existência no seu comportamento sa- 
dio e inunda de alegria o próprio ser, 
“Aprende-se em casa, nos livros e na 
rua e cumpre-se naturalmente como 
um dever sagrado. Não receija o ridi- 
culo. Não teme a injúria, E, tal como 
a virtude, sente-se recompensado com 
a sua própria virtude. 

O civismo é cultura em acção, 
E cultura trazida para a praça públi- 
ca, para os transportes colectivos, 
para o café, para a oficina ou escri- 
tório, para o campo. Suaviza as ares 
tas do viver gregário. Estimula o 
convívio. Adere a uma hierarquia, 
pois sabe pôr cada um no seu lugar. 
Incute alegria ao trabalho e imprime 
transparência às nossas atitudes. 

E pelo civismo que a paisagem 
humsna da Europa se distingue-di 
demais. "E pela decência do seu com- 
portamento social que os povos se 
redimem de tanto atavismo da selva. 
E pela compostura que ainda se torna 
tolerável a vida nas grandes urbes. E 
pelo aprumo que o homem se revê 
vertical. 

A propósito de tudo e de nada 
afirma-se que o nosso povo não pos- 
sui civismo. Nós, portugueses, temos 
esta pecha: minimizamos tudo quanto 
nos diga respeito. Paradoxalmente, 
julgamos engrandecer-nos Individual. 
mente à medida que nos diminuimos 
«como povo. Tomamos atitudes estran- 
geiradas para nos fustigarmos em 
ridículo. 

Qual é o português que se não 
compraz em gracejar com as nossas 
reais ou supostas inferioridades? To- 
dos possuem a panaceia para a mo- 
rigeração da gente portuguesa. Todos 
trazem em si o germe de uma actua- 
lização de Portugal. Todos se sentem 
redentores de uma verdade oculta 
que vem do fundo da nossa história. 
Todos estão de acordo numa dúzia 
de lugares-comuns que nos arrumam 
à margem de qualquer presença vá- 
lída. 

Todavia, quando o vagar nos per- 
mite e a reflexão apetece, temos sem- 
pre oportunidade de corrigir muitas 
das censuras que sômente nós de nós 
próprios fazemos. Nunca os estran- 
geiros, que já em grande número nos 
visitam, as poderão fazer, disso estou 
certo. 

Dizer que o nosso povo é pouco 
cívico é lugar comum que não me- 
rece a minha incondicional aceitação, 
pois já se vai confundindo o rebo- 
talho da sociedade que pulula nos 
grandes meios e que não é monopólio 
nosso, com o autêntico povo que tra- 
talha e humaniza cada vez mais a 
paisagem de Portugal. Desse povo 
que ainda sabe conservar as ma- 
trizes que o definiram como nação 
actuante, que alnda dimensiona o seu 
viver por um caldeamento de expe- 
riências em que os antigos são sem- 
pre mestres pelas simples verdades 
desocultadas através dos tempos e 
reveladas na intimidade do lar. Desse 
povo que ainda conserva o respeito 
como norma de conduta familiar; que 
se responsabiliza até ao sacrifício 
heróico pela vida e bem-estar dos 
seus. Desse povo que acode ao incén- 
dio do vizinho abastado e se identi- 
fica com o drama alheio até à dádiva 
da sua própria vida; que encontra 
tempo para socorrer os aflitos nas 
ruas ou nas estradas; que discreta- 
mente insere uma moeda na caixa 
de lata do ceguinho, quando elas se 
contam por número dígito no seu 
bolso; que leva o órfão para sua casa 
e cuida dele com desvelo como se 
filho seu fosse. E ainda lhe sobra ca- 
pacidade de sofrimento para sofrer 
pelas dores do mundo... 

Temos defeitos? Quem os não 
tem? Mas o nosso povo é dócil, tra- 
talhador e afectivo, requintadamente 
afectivo. 

Sofre de muitas alienações, é cer- 
to. Econômicamente, pouco vai além 
das necessidades primárias. Não co- 
nhece, ainda em grande parte, as be- 
nesses de uma disciplina mental. Mas 
tem um sentido tão apurado de hospi- 
talidade, que encanta os estrangeiros 
que nos visitam. E naturalmente gen- 
til, desinteressadamente lhano, irre- 
quietamente solicito para o estran- 
gelro que dele se abeira. Comunica- 
=lhe com gestos descompassados, a 
substituir as palavras enroladas, os 
lugares mais aprazíveis das suas re- 
dondezas. Se nada tem em sua casa, 
oferece-lhe sombra, descanso e água 
fresca, à sua porta. Remira o estran- 
geiro com a agradável surpresa e es- 
cancara-lhe um sorriso de conflança. 
Se há urgência, estuga o passo para 
lhe indicar onde fica o correio, a pen- 
são ou o botequim. E prestável e con- 


por ALBERTO UVA 


tenta-se com sê-lo. Transborda de 
solicitudes para se autenticar em 
anfitrião. Procura compreender para 
além das palavras mastigadas. Es- 
panta-se com o exotismo parcimo- 
nioso das vestes, mas logo as aceita 
em gente tão estranha, Sabe admirar 
outros estilos de vida, porém conser- 
va-se fiel ao seu fato escuro de ver 
a Deus. Ora todas estas virtualidades 
se conjugam harmoniosamente para 
uma atitude cívica já pouco vulgar 
nessa Europa fora. 

Quem alguma vez viajou além- 
-tronteiras sabe que isto já não cons- 
titui vulgaridade em qualquer país. 
Há civismo mais sofisticado. A vida 
social é muito mais subtil, mas muito 
mais agressiva também. Não há va- 
gar para atender familiarmente o 
estrangeiro. A ordem impera e O 
homem arregimenta-se para se des- 
locar, para comprar ou vender, para 
contemplar as obras de arte, para 
comer e para dormir. 

O respeito mútuo define ern pudor 
as fronteiras que separam os cida- 
dãos. A razão anuncia-se no mais 
pequeno gesto, no mais divulgado 
hábito. A dignidade do indivíduo anda 
ar-que-ge respira. Tal civilização 
confina a liberdade de cada um à 1i- 
berdade muito condicionada de todos. 

O homem de lá exprime uma cul- 
tura que vai relegando o coração 
para uso doméstico. As solicitações 
são muitas e já não sobra tempo 
para desinteressadamente atender o 
estrangeiro, As agências de turismo 
encarregam-se de tudo. Até as gor- 
jetas já estão uniformizadas. 

Assim conhecemos o génio criador 
dos diferentes povos, mas não lhe fi- 
camos a conhecer o afecto. Só as con- 
veniências fundamentam as suas re- 
lações humanas, Só o interesse mate- 
rial abre as portas ao convívio es- 
tranho. 

Somos melhores do que os outros? 
De maneira nenhuma. Somos diferen- 
tes na medida em que não nos dis- 
pensamos de trazer para a convivên- 
cla os dados da nossa longa expe- 
riência afectiva. Convivemos com o 
coração e a nossa indústria ainda não 
chega para nos mecanizar o trato. 
Por agora desconhecemos a inflação 
da amizade. Não somos capazes de 
conversar com alguém que não seja 
para fazer dele um amigo. Daí a ma- 
neira entuslástica como os estrangei- 
ros falam da nossa hospitalidade, que 
representa, ao fim e ao cabo, uma 
manifestação nacional altamente ci- 
vica. De resto já Poincaré conside- 
rava sua mãe à pessoa mais culta 
que havia conhecido e ela era anal- 
fabeta ! 


TEVE ASPECTOS DO 


: E di AS 


O TRABALHO 


DAS MULHERES 
É PENOSO NA COREIA 


Se o homem nasceu para traba- 
lhar, a mulher também, Pelo me- 
nos na Coreia, onde a mulher so 
sujeita a penosos trabalhos para 
poder comer o pão quotidiano. 
Para exemplo, aqui temos duas 
mulheres coreanas a apanharem 
moluscos à beira-mar, dobradas 
em ângulo recto. Ambas transpor- 
tam os respectivos bebés às cos- 
tas, segundo o uso dos povos da 
Africa o da Ásia, e ambos os 
transportados, indiferentes ao es- 
forço materno, dormem, regalada- 
mente. Os filhos, que já não são, 
positivamente, de colo, a avaliar 
pelo tamanho, podiam muito bem 
aliviar as mães de tal peso, mas 
as mães, habituadas a tal espécie 
de sacrifício, não deixam de acar- 
retar com os filhos. 
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provisório. 

Alphonse Massamba-Debat, que 
acaba de ser nomeado chefe do Go- 
verno provisório do Congo - Brazza- 
ville, nasceu em 1921 nos arredores 
desta cidade. Diplomado pela escola 
de quadros superiores da Africa 
Equatorial, fez toda a sua carreira 
no ensino. 

Estreou-se na vida política em 
1945, ingressando, então, no R.D. A. 
(União Democrática Africana), pri- 
meiro no Tchad e depois no Congo. 
Inscrito em 1956 na U. D. D. L A. 
(União Democrática de Defesa dos 
Interesses Africanos — Secção do 
R D A), foi eleito deputado três 
anos mais tarde. 

Presidente da Assembleia Nacio- 
nal durante duas legislaturas, exer- 
ceu até Janeiro passado as funções 
de ministro do plano e do equipa- 
mento no Governo presidido pelo 
abade Fulbert Youlou. 


«O DEIXAR CORRER E A TOLE- 

RÂNCIA PREMIAVAM AQUELES 

QUE NÃO QUERIAM TRABALHAR» 

— LEMBROU O NOVO PRESI- 

DENTE, A PROPÓSITO DO QUA- 

DRO POLÍTICO EM QUE VIVIA 
o coNco 


«Haveis realizado uma revolução 
pacífica, derrubando um regime que 
consideráveis detestável, sem para 
tanto haverdes derramado uma 
única gota de sangue dos vossos 
adversários nem atentado contra as 
liberdades individuais», disse aos 
seus compatriotas o primeiro-minis- 
tro do Governo provisório da Repú- 
blica do Congo, Massamba-Debat, 
no decorrer de uma alocução profe- 
rida aos microfones de Rádio Braz- 
zaville. 

«Na nossa pobreza, possuímos 


Im grupo de lavradeiras, com os seus vistosos e ricos trajos, 
que participou no Cortejo Etnográfico 


MAIOR BRILHANTISMO O SEGUNDO DIA 


DA ROMARIA DA SENHORA DA AGONIA 


QUE CULMINOU COM O CORTEJO ETNOGRÁFICO DE VIANA 


EXPRESSÃO PITORESCA E FESTIVA DO 
ESPÍRITO DA GENTE DO ALTO MINHO 


VIANA DO CASTELO, 17 — O 
dia de hoje das festas que decor- 
rem em Viana deixou nos olhos 
de toda a gente — e também na 
sensibilidade de cada um — esta 


nota dominante, avassaladora do 
n povo, este povo que, com a 
expressão espiritual e somática que 
lhe é peculiar, gente do campo, 
serranos, das terras ribeirinhas, da 


O ministro das Corporações observando o local onde vai ser construído 
um pavilhão da Colónia de Férias da F. N. A. T. 


beira - mar, aqui veio trazer uma 
lufada de vida desconhecida, de 
psicologias estranhas, de mentali- 
dade com tantos prismas e facetas. 
Foi um grande espectáculo, um 
espectáculo que pode ainda ser am- 
pliado mas que, de todo o modo, 
ficará como qualquer coisa dificil 
de esquecer. Tudo que é povo au- 
têntico, é coisa que dá para encan- 
tar e meditar. Por isso os milhares 
de pessoas que hoje viram este 
desfilar de gente tão diversa 
aplaudiram, fllmaram, fotografa- 
ram, guardaram para sempre a 
lembrança do que foi este número 
singular das festas. 

O dia, contra certas perspecti- 
vas dos Serviços Meteorológicas, 
apresentou-se de sol brilhante, em- 
bora uma brisa fresca do mar ate- 
nuasse o calor que, sem ela, deveria 
ser sufocante; encantados ficaram 
os turistas, que para aí andam nos 
seus trajos sumários, correndo 
para tudo que lhes é estranho e 
novidade. Encantado o povo que 
labuta por essa cidade fora, com os 
seus comércios ambulantes, porque 
o dia foi de excelente negócio em 
toda a parte. 

A fim de presidir ao Cortejo 
realizado esta tarde e para, além 
disso, tomar a presidência de diver- 


(Continua na 10.º página) 


um sentimento muito vivo da jus- 
tiça e da honestidade», prosseguiu 
Massamba-Debat. «Essa justiça e 
essa honestidade que vos é inerente, 
não haveis encontrado nos actos do 
Governo que por vós foi designado 
há apenas três anos. Fazendo o in- 
ventário do regime de abade Fulbert 
Youlou, acrescentou: «O tribalismo 
dominava, fomentando as piores in- 
justiças, dividindo o país, conde- 
nando-o a uma constante luta fra- 
tricida, fonte das nossas dificulda- 
des e das nossas desgraças, desgra- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


SAIGAO, 17 — Apesar de uma 
aparente calma, a situação em Hue 
continua a ser tensa. 

Foram levantadas todas as bar- 
reiras em volta dos pagodes. Uma 
multidão de terea de 5.000 pessoas 
precipitou-se para o pagode central, 
a fim de orar diante dos restos mor- 
tais do bonzo que ontem, ao romper 
da madrugada, se imolou pela, causa, 
do budismo. 

Os dirigentes budistas, por seu 
turno, anularam a ordem de greve 
geral e de greve da fome por 72 ho- 
ras que ontem haviam dado. Os esta- 
belecimentos abriram, por isso, as 


COMO SER 


À QUE 0S 


ANIMAIS NOS VEEM? 


(ESPECIAL PARA O 


Comercio do Dorto) 


«Como será que eles nos vêem?» — Fazemos, tantas vezes, esta per- 


gunta a nós mesmos, enquanto que o olhar atento e grave do nosso cão nos 
observa ou que as verdes e enigmáticas pupilas do gato familiar se fixam 
em nós... Um bom velhote, que conhecíamos muito bem e que era amissís- 
simo dos cavalos, disse-nos, uma vez: «Eles vêem-nos muito maiores do 
que somos; foi por esta razão que o cavalo selvagem se deixou domesticar 
pelo homem, em tempos que vão longe... Para o animal, nos éramos gi- 
gantes ou deuses, e sentiam medo de nós». 


Um veterinário-chefe do Quadro 
Negro de Saumur afirma que o ca- 
valo não vê o seu cavaleiro e con- 
serva um temor hereditário do pi- 
cador. A zebra permite que o homem 
se aproxime porque o ouvido e o ol- 
fato bastam-lhe para reconhecer o 
leão, enquanto que o homem nada 
significa para ela; o cavalo reage 
até quanda/lhe oferecemos um, torção. 
de açúcar e, principalmente, se Var 
mos ao seu encontro pela garupa, 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍs 


* Seis pessoas feridas e doze 
bois que tiveram de ser 
abatidos em consequência 
de um acidente de via- 
ção em Belver, 


Regressou a Lisboa o pre- 
sidente da Fundação Gul.. 
benkian, que tou O 
Ulteamar português e con- 
cedeu vários subsídios em 
Angola, no total de vinte 
e nove mil contos. 


NO ESTRANGEIRO 


* Foram executados, em 
Madrid, dois anarquistas 
espanhóis e, em Cuba, 
teês cubanos, dos Serv 

gos Secretos Americanos. 


Num desastre de auto- 
móvel, ocorrido na Ga- 
fixa, morreram dois es- 
panhóis eesidentes em 
Lisboa, 


Nos Pirenéus, caiu neve 
-— facto muito raro Lesta 
quadra do ano. 


Coisa raríssima no Verão: 


CAI NEVE 


NOS PIRINEUS 


GRENOBLE, 17 — Cai neve, des- 
de manhã, nos Alpes do Delfinado, 
a partir de 2 300 metros de altitude. 
Há muito tempo que tal não acon- 
tecia nesta altura do ano. 


ARGELES (GAZOST), 17 — Ne- 
vou, à noite passada, nos altos cumes 
los Pireneus Centrais. Coisa rarís- 
sima nesta época do ano, os picos 
de Leviste (2 433 metros) e de Vouil 
(1807 metros) estavam esta manhã 
cobertos de neve. O tempo está pés- 
simo em toda a região de Toulouse, 
com chuva e muito frio. — F. P. 


VA meio dá tarde de ontem, no 
lugar do Moeiro, próximo dos Car- 
valhos, em Gaia, registou-se um 
espectacular acidente de viação, 
em que estiveram envolvidos dois 
automóveis, uma furgoneta, uma 
motorizada e uma bicicleta a pedal, 
que sairam danificados do desastre. 
Há a lamentar uma morte e três 
feridos—e tudo em consequên- 
cia do excesso de velocidade do 
veículo causador do aparatoso e 
grave desastre. 


(Ver noticia na secção de 
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até reconhecer o seu cavaleiro, não 
um homem qualquer, mas um Indi- 
víduo que localiza por uma espécie 
de memória que data da época em 
que nasceu, ou dos primeiros dias 
da domesticação, 

Por via de consequência, o cavalo 
seria capaz dum mínimo de abstrac- 
ção: podendo o seu olhar convergir 
e corrigir as proporções, consegue, 
em poucos instantes, acalmar o seu, 
temor desde que o abordemos de 
frente, com efeito, de perfil, vê im- 
perfeitamente devido à distância en- 
tre os olhos, Com treino apropriado, 
torna-se sensível às cores, mesmo & 
distâncias consideráveis, Os gatos € 
os cães contam-se entre os raríssi- 
mos vertebrados que nascem com os 
olhos completamente fechados e iner- 
tes, As células da sua retina acham- 
-se então formadas incompletamente, 

Os olhos do gato, «esses olhos 
místicos», como dizia Baudelaire, 
com a púpila oval, orientada verti- 
calmente, possuem uma vista bas- 
tante medíocre, A finura do ouvido 
compensa, nos felinos, a acuidade vi- 
sual deficiente. Um gato adulto dis- 
tingue a silhueta de um homem a 
cerca de dez metros. A seis ou sete 
metros, poderá tomar uma folha 
seca e amarelada, que o vento arras- 
ta pelo chão, por um passarito, e 
tomará imediatamente a atitude do 


(Continua na 10.º página) 


portas. Foram retiradas as tropas 
distribuídas pela cidade, depois da 
proclamação da lei marcial. 

Finalmente, soube-se na sede do 
Comité Interseitas que se efectuará 
no domingo, no principal pagode de 
Saigão, uma grande cerimónia à me- 
mória de todos os mártires recentes 
do budismo, 

As declarações sobre a situação 


Mais 5 450 toneladas 
de bacalhau 


vão ser distribuídas para 
consumo público 


Vão ser distribuídas pelos arma- 
zenistas de todo o País 5.450 tonela- 
das de bacalhau. 

Elevam-se assim a mais de 12.000 
toneladas as quantidades lançadas ao 
consumo no curto período de três se- 
manas, com vista a assegurar o re- 
gular e suficiente abastecimento do 
mercado, 


POSSUÍDOS 


DE PÂNICO 


os assaltantes do comboio 


LONDRES-GLASGOW 


estão a desfazer-se de 
parte do dinheiro roubado 


LONDRES, 17 — A Polícia bri- 
tânica lançou, hoje, um apelo para to- 
das as pessoas que forem passar o fim 
de semana na praia ou no campo, aos 
veraneantes, aos campistas e aos apre- 
ciadores das caminhadas pelos bosques 


para que cooperem com as autoridades 


O ii rs mr mm ams 


mas suas diligências para recuperarem 
os dois milhões e meio de libras rouba- 
das no assalto do comboio-correio Glas-. 
gow-Londres. 

O apelo seguiu-se ao achado ocasio- 


| (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


no Vietname feitas numa conferência 
de Imprensa pelo secretário de Es- 
tado americano, Dean Rusk, que for- 
mulou votos por que o Governo de 
Diem resolva o mais rápidamente 
possível os problemas internos do 
país e conceda liberdade religiosa, 
vieram aumentar o mal-estar que a 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


oM 


ELRO 
FEZ O NINHO NUM 


SEMÁFORO DO TRÂNSITO 


A falta de alojamentos não atingo 
só os homens e as mulheres, Em 
Londres, precisamente num dos 
pontos mais centrais da capital 
britânica, um melro, certamente 
por carência de sítio mais apro- 
prindo, foi fazer o ninho para si, 
para a companheira e para Os 
três filhotes dentro dum semáforo 
do trânsito. O sítio não era lá 
muito amplo e cómodo para a 
família se instalar, mas a verdado 
é que se instalou, Como a polícia 
de viação e trânsito londrina é 
sincera amiga das aves, entendeu 
que não seria humano desalojar 
o melro e os seus daquele sítio, 
mesmo quo os automobilistas e 
os peões tivessem de sofrer com 
isso. Vai daí, interrompeu o fun- 
cionamento do semáforo em ques- 
tão, ató que o casal e os bebés 
alados deixem a residência devolu- 
ta. Deste modo, quem passa por all 
(a cena passa-se em Southampton 
Row, Holborn) não perde o ensejo 
de gozar o espectáculo, no mesmo 
tempo extravaganto e enternece- 
dor, do ninho dentro do semáforo 
do trânsito 
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É DA ACÇÃO CATOLICA EM PENAFIFL fica 
E Sol, ar livre, estradas sem fim, 18:4o Agosto de 1065 
E o mar, as ondas franjadas de es. Resumo da notícias publicadas 
E puma, as sombras dos carvalhos, dos há um século pelo nosso Jorml: 
: sn REU COM BRILHANTISMO |“. 
É DE use RO. aee nro danos ouERIANÇA, ABANDONADA — 
em “O noite “apare ando 
E DERA oca rag uma fnceivani, nado, na Viela dos Congregados, 
= ha nte, se suspen: lem por E, um menino que representava 3 
E trinta, por sessenta dias os traba- 7 s uma e teressar no nosso folclore, de momento meses de idade. 
x lhos domésticos e se vai, no campo | Iouvaveimente, foi aproveitado o tão desprezado pelos responsáveis e ina- E é tão lindo! — disla com- 
É ou na praia, do encontro da Natu: ) do, Santuúrio para a reali o proveitado por, falta lamentável de uma |3E padecida a gente, que acudiu a 
esta que decorre E ção | orientação acertada; houve ainda diálogos, | ver a pobre nha, asim 
reza, numa dilatação do horizontes, | « muito Interesse a qual pounta a representação de uma pequena comédia | é atirada do berço do abandono E 


ma troca agradável de dias dife-| do todas as fregussias do, concelho “ outros números 

rentes, São as férias, Para uns, re-| Todos os anos tem lugar em 15 de dei bis 
pouso, provisão de forças necessárias | Agosto o «Dia Regional da Acção Católica» | ajg oo o anão: Mo so salltntando 
a nova arrancada; para outros, agi- | no concelho de Penafiel terras seriam aproveitados justame 


a ' São variadissimas as actividades, desde | qu, 
tação, nervosismo, fadiga. a parte desportiva à cultural e recreativa | SU valor. 
a uma construção de que | que só um espírito empreendedor como o No final disse algumas palavras o rev. 


realmente era lindo. Foi pelo 
pectivo regedor enviado para à 
Roda dos Expostos. 

COMERCIO DE VINHOS — O 
«Jornal do Comércio» extrai dos 
mapas recentemente publicados 
em Inglaterra os seguintes alga- 


INVENÇÕES PRATICAS (II) — Os ingleses exa- Vende-se em forma de rolo, O cliente terá simplesmente 


geram, talvez, no dizer que são necessários cem anos a tis E somos o principal obreiro. Passamos | do rev. Celestino Ramos, pároco da fre- | pároco de Bustelo, Celestino Ramos, que | %  rigmo: 
DARaiao Lobtar uma Bona aelrador No entanto EsdgaVoé que desenrolar a compra e fixá-la ao de leve no terreno o ano a carrear os materiais, a pôr | gucsia de Bustelo, serin capaz de manter | dissertou sobre à Acção Católica e sobre Vinhos importados naquele país 
, apropriado. Seguidamente, terá que fazer a rega com pedra sobre pedra, tijolo sobre tijolo. | com aquela elevação de sempre, Bem sa- | estas realizações, louváveis, repetimo-lo, nos seis primeiros meses de 


proprietários de um jardim sabem quanto cuidado e 


uanto traball bemos que é preciosa a coadjuvação de | Não só pelas demonstrações de cultura é 
tempo custa um relvado. Torna-se, pois, muito interes- Quanto alho, quanto esforço para 


regularidade até que a relva cresça, O corte dos relva- de valores, como ainda pela possibilidade 
erguermos esse castelo mais alto ou 


dos também já não oferece problema. Pode fazer-se com 


asse 1863 


SSD 2 2 2 SET 


DEM MISC EIA AA 


sante a possibilidade de comprar — como na América — pa mais baix ó á- França 
o relvado à metro, Uma tela do fibras, de eessenta com. aparelho automático, ditigidô a uma certa distância, a aço novo To ig Portuiai 
timetros de largura, passa por um tratamento especial, sem se deixar a «chaise-longue». Terminaram as voltas conforme as nossas aptidões e à pad 
em que lhe impregnam adubo e sementes de relva, extenuantes ! consciência com que realizamos a 
nossa. obra, OS FRANCESES NO MEXICO 
EB OD 00 Dep pone 20 SEDE DO OG De DEDO ED B0 De dE D0 an occ De Dc dE desc pa Da sena DO nene mene nene ae acne sr neSe nene me nesemenesenções Anda-se, durante dez meses, a Mojo Confina a noticia dos. sei 


construir, a edificar penosamente e 
vai-se muitas vezes destruir em dois 
aquilo que com tanto esforço se ti- 


Pa 
nha posto de pé. Passou-so o ano a 
estudar e passam-se as férias a es- 
quecer porque não houve a preocu- 
pação de relembrar, de aplicar o que 
se aprendeu; passou-se o ano a tra- 


SE e balhar e gasta-se agora no jogo ou 
em qualquer outro esbanjamento o 


: produto do trabalho; as senhoras, as 
QUANDO PASSAVA EM BELVER | raparigas, passaram talvez o ano en- 


" ipitou-se | tregues a obras de beneficência ou 
uma caminheta precipitou-se | q, apostolado, fam, pela manhã, com 


por uma riba meira | o mbcarntdo, ja, pela manhã, com| | a ZE F GA À manifestação de apoio 


questros ordenados pelo general 
Forey nos bens dos mexicanos que 
com Joarez continuam a resis- 
tência, 

Foi proibida a exportação de 
numerário do México. 

O almirante francês diz, no seu 
relatório, que bloqueará ay costas 
do México desde as lagoas do sul 
de Matamoros até Campeche inclu- 
sivamento, 


fo 
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EM VALONGO 
UMA FURGONETA CONDU- 
ZIDA POR UMA SENHORA 
colheu três jovens operários 
VALONGO, 17 — Hoje, à tarde, 
cerca das 19 horas, uma furgoneta 
colheu três pequenos operários, os 


minho da igreja e vem agora o «mail- 
FIGANDO FERIDOS OS SEUS lit, indecoroso, o vestuário exiguo, 


SEIS OCUPANTES às conversas sem pudor ou feitas de ; A 
E caridade i E Ren jo É 
r n : BELVER, 17 — Esta madrugada, | radagens que, são, ritos” vazes par puras per copa 
quais felizmente não sofreram feri- deu-se um grave e espectacular aci- | rigoso princípio dum desgraçado! fim, Um recanto do Parque durante o Concurso 
mentos de gravidade. E ; Sa 5 dente de viação dentro desta via, | vem tudo isso contradizer o que, du. |. ; à A iniciativa do Município de Coim- 
Aquela hora, atravessava a vila E ne po Uma caminheta pertencente ao sr. | rante dez meses, se afirmou, Pas fo Concelho, e finda s do abade de | de uma estreita união des gentes do con-| pra de promover manifestações de 
de Valongo a furgoneta -C I-g4-32, ! Álvaro Vieira da Silva, de Abran- Se erguemos e destruímos, se an-| todo o carinho e interesse” animando «| Estamos em crer que algo de proveitoso | APoio à política ultramarina do Go- 
pertencente ao sr. Justino da Silva |; á 5 tes, transportava 12 bois da feira de | damos cá e lá, se não sabemos de | festa com a sua presença, como sucedeu | aavirá para à cidade a realização de reu: | verno, expressa na recente exposição 
Santos, residente na Rua da Ale- ; % ú Sarzedas para o Gavião, levando aa aa, fornos, Rito faremos 6 e dia a niõe: como esta. À idea feita pelo Presidente do Conselho, teve 
E Re e E ê à - sá ps ja do o. OnRaNErics SRT ben evi jo diremos o que foi tavam presentes, além das pessoas i â ama- 
ses em Oliveira de Azeméis, a cujo ” à ainda seis pessoas como passageiros. dassarto” cástelo: qua nos sempetia festa da juventude penalidelense que | indicadas, as foi Rel pese = Ei Beça Ge tocas as Câma- 
volante seguia a sr. D. Dora da Sil- Segundo declarações do motoris- | atruer e ficaria no Mundo ainda para uma vez numa tarde de | celho de Penafiel e uma enorme multidão | E O ron 2? à 
VaiMáctna de 27 aros! daseda doi . ta, a caminheta desarvorou-se devido | E fuero ficaria no My n calor, sob a protecção das. frondosas ár- | animou. com a sua presenca esta” festa | | EM Lisboa, no próximo dia 27, às 
! 5 rg . ed vores, num ambiente de bem-estar, denominada o «Dia Regional da Acçã oras, vai realizar-se no Terreiro 
agora na Rua Miguel Bombarda, | É ao mau funcionamento do travão e | já é derrota: já é ruína. * tMéza | vores, mum amblento de bervestar, en- | denominada er nO ps er 
nº 694, em Ermesinde, da alavanca das mudanças. Dado o E possível gozar as férias, o sol,|rino de Oliveira, que, só com a actual ú popular, Espera-se que a Somftelo ai 
- Um pouco à frente, iam os repa- peso do veiculo e à velocidade a |o espaço; pode ser-se moderna, ele-| Câmara, deixou de estar abandonado... 6) a m— | corre as suas portas às 16 horas é que 
zitos, conduzindo um carro-de-mão 5 que seguia, o pesado veículo deitou | gante, conviver com a família e os | dup estão all a eicctuar-eo obras da certo nas repartições públicas haja tolerân- 
cheio de material duma obra a cargo é abaixo um muro e um poste de ilu- | amigos e permanecer cristã integral. | vulto: O que é de louvar e não, ecremos cia de ponto, 


do posa deles, quando a furgoneta minação. Rose aArIeRiOs pacersos. as Ea Teconheçer o que de bom se val fi Além das gd Municipais que 
os apanhoi, EE i : | ções, as faltas de recato, o - | mantendo a par disto, bera entendidos os SEIS so associaram à iniciativa de que 
E span «peio q je ica m todos Depois, galgou o parapeito da es- | Mani e aienidade própria, às que | reparos que sejam dignos, tud já foi dada notícia, regista-se PR 
eridos, tendo sido conduzidos ao trada e precipitou-se por'uma riban- | não têm fé tê À. Deixe-| munhão de forças par: bem: à A 
Hospitsl local, imbilância s ij “| não têm fé nem têm moral. Deixe- | le forças para q bem-esta a adesão dos seguintes municípios, 
ospital , numa ambulância dos ceira, com dez metros de profun- z concelh - 
Bombeiros Voluntári de lo H mos-lhes a sua coerência, guardemos que se reuniram extraordináriamen- 
ombeiros Voluntários testa vila. > didade. b k nós a nossa. no seu Dia Regiona : e te, para o efeito: Porto, Leiria, Arru- 
Ali, verificou-se que os sinistrados g A caminhea ficou encostada a Da a unicira rai/Fesidentes da dos Vinhos. Bombarral, Ribeira do 
eram os seguintes: José Fernando uma velha oliveira, depois de ter Maria Luísa Carneiro Pinto | zaram-se as' provas de atletismo tendo Pena, Tavira, Sabrosa, Mondim de 
Ê é E! lepois Pp) 
Aires da Silva, de 16 anos, troiha, 4 dado várias voltas sobre si. do, a seguinte « classificação, na; cate. Basto, Chaves, Murça, Moimenta da 
do lugar de Retorta, S. Martinho do se Ter-se-ia despenhado no Rio Tejo . goria de seniores: 1.º António Pinto de : ra, Vouzela, Boticas, Viseu, Penal- 
Campo, que sofreu ligeiros ferim se não fosse esse providencial obstá- da o doando Sente: | ocambique Em is Puno de feias era do 
n : José Moreira G O amálgama de ferros retorcidos a que ficou reduzido o automóvel que, con- | culo, E : resultados foram os seguintes: 1. AWjó, Santa Marta de. Penaguião 
marães, de 14 anos, aprendiz de tro- | forme ontem noticiámos, na secção da Província, se despenhou por uma riban- Do acidente resultou terem ficado (7 [7d (4 ant, Dano das beto ga CenatCo iara ne Peso da Régua, Castelo Branco, Bra: 
lha, morador em Balselhas, também |  ceira com vinte metros de profundidade, a cerca de dois quilómetros de Resende. | feridas, com certa gravidade, quatro AP pude a : gança, Vila Real, Peniche, Pedrogão 
da freguesia de S. Martinho do Cam- | No trágico desastre perderam a vida três pessoas e outra ficou em estado grave | das pessoas que seguiam no cami- A prova da e Os seguintes vão descer o rio Zamheze | Grancc, Cernache, Batalha, Alvaiaze- 
Po, que apresentava escoriações nos nheta. vencedores: Fernando da Silva Pereira, re, Caldas da Rainha, Monte Real, 
ombros; e Manuel Fernando Barbosa es pas ee Foram transportadas para o Hos- ANIVERSÁRIOS Carlos Ribeiro, Couto e Alfredo Soare EM CANO A Gbião Satão, prondéia, Mortágua, 
cas Neves, de 14 anos, também pital de Abrantes, onde ficaram in- Houve ainda diversas corridas de di- ci ce rans ClutaesiE Gar, 
aprendiz de trolha, morsdor neste | CAUSOU SESSENTA UM MORTO E QUATRO FERIDOS | ternadas : Manuel Lopes André, ca-| Fazem amanhã anos as Senhoras: vertimento e por fim a tracção corda Fegal do Sal, Castanheira de Pera, 
i ândi: s por diferentes equipas, tendo saído ves = veira de Fra- 
a Rua Dr. CONTOS DE PREJUÍZOS 'a Comba Dão. Oliveira de Fj 
la, na Rua Dr. Cândido, que so- POR SE TER VOLTADO | sado, de 57 anos, de Alvega, com Condessa de Vale de Reis, D. Arminda | Sedora a seguinte: Maia I Sousa, Mala IT, des Pombal, ete. 
frera feridas contusas na cabeça e UM VIOLENTO INCÊNDIO UMA CAMINHETA | fractura na bacia; Joaquim Duarte, | gg Fonscia Magalhaes da Costa e Sitva | Serafim, Correia e Agostinho, de Bustelo: faso Tete gté Chinde 
escoriações nos braços e pernas. casado, de 58 anos, trabalhador, re- | (Atmarjão), D. Maria da Graça de Melo | ,, À sesuir todo o povo que enchia q Es- do 
Como o estado de qualquer deles ue destruiu parcialmente um na estrada Pinhel-Guarda | gente em S. Miguel do Rio Torto, | Mascarenhas o Sitva, D. Constança de | túdio dirigiu-se ao Parque do Santuário Um telegrama do Conselho 
ão of idados, todos £ ç ' é 
não oferecesse cuidados, todos foram prédio de S. Pedro da Cova 


E d do e disputaram algumas provas por 
Roe i- | com fractura de costelas; Silvano | Mendonça Feio Folque, D. Maria Isabel | On do Governo de Macau 
levados para as respectivas residên- PINHEL 17 — Na: estrada Pi 


à política ultramarina do Governo 


à da Assunção Chaves de Brito e Cunha, | equipas femininas, tendo saído vencedora) pp, ny bi 7—Sei: 

- y da a u i Matos, casado, de 45 anos, de Cada- | D. Dora Chambers Caton, D. Maria da | em três delas Maria Marques dos Santos, | (Moçambique), 17—Seis “ 

cias, depois de receberem trata-| GONDOMAR, 17 — Esta manhã, lo a nddaiDo sopra ong sr faz, Gavião, com fractura de coste- | Conceição Alves de Careétio: De Mana | de Penafiel, o numa outra Maria Engrá- | jovens desta cidade vão descer 0] MACAU, 17 — O Conselho do Go- 

mento. : cerca das 1L,15 horas, manifestou-se | Ur JC reta carregada de pipas | lasi e Francisco Bexiga, casado, de | da Conceição Santa Marta Pinto da Volga, | MM a tas terminaram por | Zambeze em -canoa, de Tete até ao | forno, Feunido ontema, em sessão x 

dci i Incêndio yrédi ! d e - . Maria Luísa Borba Trindade, D. Luísa der dom i É » Sob a presidênci lo 

a o aa RISO qnto. aum prédio de | de vinho, voltou-se numa curva, ten- | 35 amos, de Monte Galego, Alvega, |. “do Albuquerque de Orey Marchand; | Volta das 12 horas, tendo-se Inicindo is | Chind, num empreendimento que Te-| Governador da Provincia, er terontor 

 N, o posto local, que ouviu ção, Ho no Tugas do | do morrido o sr. Valentim Rodrigues | com fractura de crânio. O motorista | D. Isabel Maria Tetacira Duarte Osório. | (Bi qndo po fm a ppoasa Senhora cebeu o patrocínio das entidades | -coronel Lopes. dos Santos, resolveu 
a condutora da furgoneta, a qual E préneico oder Rhode dos casado, de 37 anos, natural | e ajudante sofreram ligeiros feri- | q e senhores: encheu literalmente, pois inúmeras” pess | Oficiais. por unanimidade enviar ao sr. mini: 
declarou que fora encandeada pelo | Tardariz, dos Trinta (Guarda) ) E soas de todo o concelho acompanharam in) — Trata-se de tro do Ultramar.o seguinte telegrama: 

Sole anto, os ra d A stad ; iveram , Duque do Lafões, D. José da €: raias sto Dia E de um. S ) 5 Vi Deda 

É ia hà For LANÇÃO a Rolo; de SMiguél B8 i des de Queiros (Foz), tenente-coronel ga oO ão de Sue Presidente do 

FALECEU UM HOMEM a e vid Dan ia a de | de 28 anos, e estão feridos no Hos- | — João de Paiva do Faria Leite Brandão, Carvalho, de 19 anos, natural de | Conselho em que afirmou desassom- 

DE FREIGIL, RESENDE : Davi e les Manuel Correia do Barros Alves Pimenta, Tondela, aluno do sétimo ano e resi- | bradamente a todo o mundo, a in- 


tal de Pinhel os srs. Manuel Pina, ; lonal. Houve al . 
que fora atingido por um | Ceto, Moura Santos, 1] Antônio Tomeira Caça e Aitredo | [Ani H José Augusto de Melo o Alvim, Augusto | on: Move Cd 200 postos,“ eRº: | dente na Beira há dez anos; Fran-|quebrantável decisão de defender 
pontapé no baixo ventre | ao obs ente CO O a o nio, todos dos  Trinte, ú No final desta cerimónia deu: klim Uranov Vassant Carvalho, de | intransigentemente, à sagrado inte. 
o sinistro, a corporação dos Bom- A comiiheta é d José Gui- EM VIAGEM salto aos farnéis», tendo ós participantes) 19 anos, natural da Beira e aluno do | $ridade nacional, e continuando fir- 
RESENDE, 17 — No lugar de | beiros Voluntários de Gondomar, que eta é do sr. José Gui desta festa e seus familiares estendido os memente a nossa política ultramarina, 


Ida do Porto, está em Braga a gr.»| ditos no aprazível Parque; então todos | quinto ano; Manuel Nunes Raiado, | magistralmente justificada, aprovou 


tas, casado e natural de Videmonde 
DEfta Por de ra procuravam escolher o que melhor lhes|de 16 anos, natural de Lisboa, há/um voto de rendida homenagem a 


e a carga pertencia ao morto e aos 


Nogueiró, freguesia de Preigil, deste | devido à eficiência do seu novo ma- AGOSTO. 17 


concelho, verificou-se uma desavença | terial de ataque, montaram duas : — Está Valdi id, parec mas parece que tudo foi um ' 
As ; feridos. a? e stá em Valdigem, ido de Santar, | PArSO poa, oito anos residente nesta cidade e|Sue Ex. o Presidente do Conselho, 
entre Arlindo Madureira, de 21 | egulhetas, pondendo desta forma REUNIÃO EXTRAORDINARIA |o sr. cng.º Pedro Brun da Silveira, varrer Dois ali não havia colsas más. dor | aluno do quinto ano; Virgílio dos | manifestando a absoluta solidarieda- 


amos, casado, agricultor e sua mu- | debelar as chamas que irrompiam DA CAMARA e muita alegria esta refeição, preparando- | Reis Carreira, de 18 anos, natural | 9º, € também a indefectível confiança 


AS CHAMAS DESTRUÍRAM 


her Maria Dália Barbosa, de 19 | de vários lados do prédio, Após a e 9 seguir a parte recreativa e cultural, i patriótica na acção governativa, O 

anos, envolvendo-se os dois à pan- | chegada dos Bombeiros, compareceu | Rasto e grande quantidade de lenha | a Câmara Municipal desta cidade, GERÊS tendo entes usado da palavra sobre es desta. jpntoras atica ERR Bjoamo Conselho roga a V. Ex. que 
ea rr nrabem GU comanda e” Gi E ju, ontem, à tarde, em sessão ex- festa de tanto interesso no concelho, onde s s -|se digne transmitir ao venerando 

cada, Coro estivesse prumo, Ea onda e Dna É MESES: EXISTENTE NUMA HERDADE | ui o o fim de apreciar a pro- HOTEL MAIA o povo é essencialmente católico, os srs.: |ceu Pero de Anala); Fernando Joa-| Presidente do Conselho este voto, 

Caldeira, de 55 anos, do lugar de rporaçi . dr. Despoi "ques, PRÓXIMA DE ÉVORA a (O UNICO INDEPENDENTE) José Moreira da Silva, presidente da Ac-| quim Pereira aceitando V. Ex. 7 

Apião, da aludida freguesia, pronta- | que orientou os serviços de ataque posta da Câmara Municipal de Coim- N Católica em Bustolos D. Maria do | Um Pereira, de 16 anos, natural cello o fre ddbtada tosos cum- 

mente tentou acalmar os ânimos, | ao fogo com tanta eficiência, que ÉVORA, 17 — Na herdade da | bra, acerca da grande manifestação na- Telef. (P.P.C.) 65191 Lurdes Baldaia, presidente diocesana da |de Vila Nova de Cerveira, há cinco | P dc a 


nY 8, » , ri N RÃ x cional ao sr. Presidente do Conselho. Vigilância assegurada contra riscos |[JAC feminina, do Porto, e finalmente ojanos na Beira e aluno da Escola 
mas em tão má hora o fez, que foi | três partes do prédio puderam ser | Casbarra, propriedade do sr, conde | Coral Mo cr a do dar total de incêndio er. Abilio do Freitas Lima, secretário |Tndustrial e Comercial Freire de) E O e 


atingido por um pontapé no baixo | poupadas às chamas. ia Ervideira, situada a poucos qui- diligências | —=————————————— | diocesano da JAC, do Porto. s 
ventre desterido pelo Arlindo. Ô incêndio teve origem na cozi- | iómetros desta cidade, manifestou-se | bolo à ic e amaras Municipais| ———— E mm | À SeEUir devo Início nO anslago Con. | Andrade; é José Gonçalves Ferreira, MELHOR AMENTOS 
PÚBLICOS 


Levado para a sua residência, o | nha de um dos inquilinos do rés-do- | esta tarde um violento incêndio, que , no sentido dele tomar parte curso do Avental e do Chapéu sob o as-|de 17 anos, natural de Lisboa, na 
seu estado começou a piorar, sendo | -chão, motivado pelas fáúlhes do | deotruhi, pasto e grande quantidade | a a ostadão, pecto resional, que reuntu inúmeras con-| Belra há catorze anos, mecânico de 
levado ao Hospital da Misericórdia | fogã de lenha. D e P E N I C H E péus ornamentados com graclosidado e al- | Profissão. 

de Resende. No dia seguinte, como Só ao cabo de duas horas e meia, O fogo foi originado por uma) EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA Funa até (de vnlor artístico Dela sua ori-) Os jovens contaram que a ideia 
se sentisse mal, os clínicos ordena- | 0s Bombeiros de Gondomar deram O | faúlha saída do tubo de escape de a De enoS A So RISO ppuiram | da proeza que se propõem realizar 


ram que o ferido fosse para o Hos- | fogo por extinto, um tractor, que andava em serviço Prata dae A Saia AGOSTO, 1? | melo da Cunha, de Tresvia, Bustelo, que | nasceu de um desafio, O locutor de 
pital de Lamego, onde veio a mor- Os prejuízos estão calculados em | naquela herdade, Ma e a lect) '| MOVIMENTO DA LOTA NO MES] Apresentou um originalíssimo e interes- | uma emissora local, referindo-se ao 
e a 4 a :. a, » Sequeira = sante avental Maria Marge P Í. 
cer, GoviCOia jesio solid. sessenta contos e não foram totais, |, gerem DE S. MARTINHO | Comece. deputado eng: eis Faria, e) DE JULHO o Durânte o mês de, JUlhO | do Fenntic que. cheia de ciegância, noi | ETUPO de estudantes rodesianos que Ho” Norterida; "Pais 
«A G. N. R. tomou conta da ocor- | devido não só à prontidão da pre- DA GANDRA outras entidades oficiais, foi, ontem, a | e marisco, no valor total de 8.277 contos, | mostrou um chapéu chio de arte o graça. | vão efectuar a descida do Zambeze) poram adjudicados os seguintes for 
rência, sendo preso o Arlindo, que | sença dos Bombeiros, como à abun- tarde, inaugurada uma Exposição de ce- | correspondente 4 22.431 toneladas desem: | Os Modelos que so apresentaram prende- | até Tete, perguntara se não haveria | necimento “e empreitadas relator” a 
vai ser enviado ao Tribunal. dância de água existente junto do | DEU A LUZ UMA MENINA |ramica decorativa, dos artistas Exequiei | barcadas. Os peixes que mais renderam | Nrkd apiumo do Doi yo, aspecto | Na. cidade um grupo de jovens por-| Zona Norte do País: 


CAMARA MUNICIPAL DE AMARAN- 
TE — Por 335.680800, a urbanização dy 
Os seis rapazes decidiram então | novo mercado municipal e dos terrenos 


JEDEoE MEM Dencurac aca acacururiaacacucieaae | completar o percurso dos jovens ro- oircundantes. 


e Fernando Soares. Trata-se de cerca de | foram a sardinha. com 2170 contos. € O | cyjtyral e de tanta elevação, realizaram-se | tugueses que repetisse a façanha. 


- K ! 
quando era transportada na ambus | centos trabalhos em grés-tino, deco- | Chisharro com 1.800 contos, Dos marcos | dancas regionais, quo muito podem in- 


lância dos ri paca de Oliveira | vagas sobre vidrado a 1.400 graus, e tais | dentes a 11.997 quilos vendidos. 
ii balhe tt tradição altamen- VISITA DE ESTUDANTES UNIVER- 
cora sonia ur tiro] DOIS GICDISTAS GU) rr o Da onte, 1 =| aa ua Si | ANPAD ERAS co 
CHOCARAM VIOLENTAMENTE ) manso Tanto um como outro artista | tra-so nesta vila um grupo de estudantes 


Er 
E) 
E SOFREU FRACTURA DO CRANIO Cerca das O horas foi pedida a am- E da Associação Universitária de Lovaina | 3 
NOS SUBÚRBIOS DE SANTAREM | bulância dos Bombeiros desta vila, tel io teia pipe Qu ao | (AUCAN), constituído por rapazes e ra- E 

E 

E 


prédio sinistrado. 
UM SEXAGENÁRIO QUE 
SEGUIA DE BICICLETA Ficaram em estado melindroso 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO — 
desianos, continuando a descer 0| por 254829840, a obra de ligação da 


EFEMÉRIDES gurso do rio desde Tete até à foz, | Pasteleira ao Campo Alegre, 1º fast 
tendo já, para isso, assegurado O A (MUNICIPAL DE VILA 
auxílio das entidades oficiais. POUCA DE AGUIAR — Por 1.007.495600, 


parigas Belgas, franceses, alemães, con- 


ABRANTES, 17 — Joaquim Lo- para transportar à maternidade a sr. A a obra de abastecimento de água 8 Pe 
ã q 0 * | da, “apresenta multo e excelente desenho | goleses, japoneses, libaneses, coreanos, A partida está marcada, emld dj 
pes Ferrão, de 61 anos, casado, pe-) | SANTARÉM, 17 — No lugar das | Isabel da Silva, casada, doméstica, | figurativo, sobressaindo figuras de mu- | ete., à que se juntaram sitários | Sesesesesesesese aeseneoesenenede NÃo: para o dia 20, terça-feira, EDERAÇÃO DOS VINICULTURES 


dreiro, residente na povoação da | Fontinhas, limites desta cidade, quan- | da freguesia de S. Martinho da | heres; Ezequiel, vai para os motivos Hu- | portugueses, pará estudarem os proble- ; 
Chainça, arredores de Abrantes, de- | do Manuel Pereira Duarte, de 32 | Gandra, deste concelho. manos, com cores soberbas, desenho mo- | mas do «Laicado Missionários. As reu-) 18 DE AGOSTO — Neste dia E 

n f 5 , s niões, que se prolongam até meados do Os jovens seguirão para Tete, d 
pois do trabalho seguia de bicicleta, | anos, solteiro, padeiro, ali residente, | Após ter entrado na ambulância, | derno e ousado, obra dum artisia que | corrente mês, são intercaladas com pas-| (Conteceu: em 1503, morreu o Papa PETER E TAL o Ri] SERÁ CURO | IeaRectA Ta Pelo, (a: Ingtala= 
para sua casa, na descida da estrada | seguia na sua motorizada, apareceu- | deu à luz uma robusta criança do|nunca se considerando satisfeito, € um | seios turísticos, estando projectadas algu-| Alexandre VI; em 1664, Luis Lopes ST ond eae material que vão fd a E 
para Alferrarede, foi chocar contra |-lhe pela frente, montado numa bici- | sexo feminino, tendo tomado as pre- | pintor consumado, com uma técnica aca- | mas festas. Alguns destes estudantes per-| de Sequeira derrotou, numa batalha | uti E Ee Era asd F JUNTA AUTONOMA DE ESTRADAS 
uma furgoneta conduzida por Joa- fcleta a pedal, João Serrador Ferreira, | cauçõesdevi das até ao Hospital, os | bada. apresentando trabalhos de catego- | MEnEeNÃO DO na a ain e Css | desigual pelo número de forças, o urante a descida do rio, serão | — Por 5,898.800800, a rectificação, alar.. 
quim Lourenço, de Alferrarede, so- | de 19 anos, mecânico, do Vale de | bombeiros de 2.º Elísio Pereira, Fran- | Fa excepcional. afim de ascistirem, em Coimbra, à <Se-) go Congo; em 1850, morreu Ho-| sobrevoados por aparelhos da Base | gmento e pavimentação da E, N. 252, 
frendo uma grande queda, do que | Santarém, dando-se um choque cisco Resende e o de 3º Armando| | Todos os presentes à inauguração ma- | sor TAMENTO DO PORTO — De- | norato de Balzac, escritor francés;| Aérea 10 e da Força Aérea Volun- | entre Gouveia (km. 25.620) o a Pousada 


âni E É ES nifestaram aos artistas o seu completo) pois de longos meses de espera, chegou a 2 | tiria = ANI. de S. Lourenço (km, 49,910), distrito da 
resultou fractura do crânio. Condu- | pectacular, do que resultou o pri- | Soares, sempre orientados pelo seu agrado, e muitas das obras oxpostas ti- | à este porto. começando imediatamente à | “!t 1870, travou-se a batalha de Gra. Guarda. 


zido ao Hospital do Salvador, de |meiro apresentar fractura da base | comandante sr. Ramiro Alegria que, | carim logo adquiridas. trabalhar a draga «Mondego» pois confor- | velotte, na guerra franco-prussiana; 
UMA , ROI ECIA... 


“Abrantes, ficou internado em perigo | do crânio, e o segundo choque trau- | para evitar demora na chegada do A Exposição continua sberta, e esta | me várias vezes «O Comércio do Porto» se | em 1897, morreu o médico e escritor 
+ 


DO DÃO — Por 47 contos, o forneci- 
que na Beira é o «Dia da Cidade». | mento qe um esmagador - desengaçador 


de vida. Há pouco tempo tivera ou- | mático e escoriações. Conduzidos ao | motorista, conduziu a própria am-| patente no rez-do-chão duma casa junto rorárh, au ira condi eae português Sousa Martins, celebrizado 
tro acidente, tendo estado hospitali- | Hospital desta cidade, ficaram inter- | bulância. nos Paços do Concelho, inicio da Rua de | sn a A Mion ueonomia | Pelo seu talento e saber e pela sin- 


zado durante um mês. nados em estado melindroso. Mãe e filha encontram-se bem. À Gago Coutinho. local, — C. gular fluência da sua palavra. 


.AÃLe 


mentos gigantescos, o auxílio aos paí- outros 200500 para comer (em média). Em muitas localidades america- 
ses subdesenvolvidos, os programas nas, encontram-se famílias dispostas a alojar um turista, mediante cerca 
e a competição espacial e outras coi- de 100500 por noite. Há um guia de herdades, que admitem hóspedes. 
sas que tais são autênticas sangrias, A última lista publicada compreende duzentos ranchos ou granjas dos 
que acabam por depauperar os mais Estados Unidos e Canadá, onde o visitante pode alojar-se por preços que 
fortes. Os banqueiros do Mundo vão de mil a mil e quatrocentos escudos por semana, incluindo as refei- 
já não são hoje, por isso, os E. U. ções, A cadeia de hotéis Sheraton, que conta com 34 estabelecimentos, 
da América, mas sim a Alemanha aplica o sistema de «seis-seis», isto é, seis dólares para dormir e seis 
Ocidental. Vários constituem os sin- dólares para comer. No total, trezentos e dez escudos diários. 
tomas do depauperamento financeiro Para se comer bem de acordo com o hábito europeu, tem de se 
daquela nação. E a comprová-lo, e gastar nos Estados Unidos um mínimo de 10 dólares (300500) por dia, 
já não citamos o alto índice do seu sem incluir as bebidas. Não obstante, um casal de noruegueses, que se 
desemprego, referimos os casos do contentou em comer salsichas e bifes ao gosto americano, conseguiu ali- 
presidente Kennedy ir solicitar um —mentar-se por metade do preço: 150500 cada um. 
Ea es diionies A cozinha americana — e aqui o problema de adaptação e, portanto, 
o au lo Monetário Internacional, q, coonomia — é mais ou menos apreciada pelo turista estrangeiro. Muita 
Fala ponta Earates oiro ame- onte acha que os alimentos que se consomem são de primeira qualidade, 
ao ss e O gr FrPesgçns ainda que percam pela forma como são preparados. Os que mais facil- 
Dad O SM os mente se acomodam, segundo as estatísticas, são os Ingleses, os austra- 
americanos a passarem as férias nº lgnos e os alemães. Os franceses, os Italianos, os espanhóis — e por que 
a O O O ES Mumia. não também os portugueses? —,, dificilmente se adaptam à cozinha norte- 
ae DE qo tan. americana. Os latinos perguntam-se, se porventura existe alguma lei, que 
O punho Poderá assim Só permita comer as batatas, quando fritas; não encontram frutas fres- 
por COSTA BARRETO bis o TE conomia Cas, e sofrem engulhos quando as saladas são. sujeitas a vaporizadores, 
de oiro, Es E O onpatriotas do que recordam os dos insecticidas. Os ingleses encontram a menos o seu 


A fama dos vivos é coisa que não se justifica por sl, antes até, e “sr. Kennedy lhe escutem o apelo. Mas escutá-lo-ão? O americano, embora Chá; Os franceses, os seus vinhos e queijos e os espanhóis, os condimentos» 
com muita frequência, resulta de um «bluff>. E isto sucede não só com pareça que não, é um cavalheiro muito dado a contas. Cremos até, que O turismo nos Estados Unidos é para nós, europeus, e em especial 
os Indivíduos, mas até com os próprios países, Recordámo-nos, e o leitor ninguém lhe leva as lampas no manejo das máquinas de calcular. Assim, para os espanhóis e portugueses, muito caro. E não menos para os pró- 
com certeza também, da fama de poderio bélico, de que gozava a Itália antes de se resolver a escutar o apelo do seu presidente: «Visitem os - prios americanos, pois embora esteja tanto ao alcance das suas bolsas 
de Mussolini antes da segunda conflagração mundial. A Inglaterra de Estados Unidos» — perguntar-se-á, de lápis em riste ou debruçado sobre a como está para nós o turismo nacional, a verdade é que, pelos mesmos 
então temia-a, e com tanta mais razão quando parece serem as ameaças respectiva máquina de calcular: «E quanto custa fazer turismo nos Preços, podem encontrar na velha e atraente Europa muito melhor, mor- 
o testemunho do poderio. E a Itália não as poupava... Afinal, e como Estados Unidos?» A resposta a esta pergunta encontrámo-la num dos mente em países, como a Espanha e Portugal, de baixo custo de vida — 
depois se verificou, a fama estava muitíssimo longe de corresponder à últimos números de um jornal espanhol. E, por assaz elucidativa sobre em relação a eles, americanos, claro estã! Podem ficar melhor alojados 
realidade, e a Itália de Mussolini tornou-se mais num pesado fardo para o problema posto, oferecemo-la inteirinha ao leitor, tão-só camblando as e serem melhor servidos, De resto, quanto ao Turismo, só ficam nos seus 
a Alemanha de Hitler, do que num aliado eficaz. pesetas em escudos, países aqueles que não tém possibilidades de se deslocarem para fora 

Os E. U. da América de há muito que desfrutam de uma fama «Quando se pergunta a um americano, com certa inquietação, deles. A frase atribuída a D. João V : «Nem sempre galinha, nem sempre 
invejável. Quem fala neles, fala em dólares — quer dizer, cogita que essa quanto custa a alimentação e o alojamento nos Estados Unidos, sob o rainha» — continua a ser uma grande frase, de múltiplas aplicações. 
grande e poderosa nação se assemelha a um ciclópico cofre a trasbordar ponto de vista turístico, a resposta é: «Depende das suas exigências e da Para evitar a fuga do oiro e fortalecer o dólar, parece-nos assim 
de oiro, de dinheiro. No entanto, a realidade é algo diversa. E certo que sua faculdade de adaptação». que o sr. Kennedy terá bem de lançar mão doutro recurso, Talvez — quem 
a sua capacidade económica permanece monstruosa, mas quanto aos dóla- De qualquer forma, tem de se contar com 400 a 550$00 diários, sabe? — este, ao cabo, esteja em utilizar a muleta dos banqueiros actuais 
res, que por lá andavam aos pontapés. foi «chão que deu uvas», Os arma- repartidos assim: Uns 200500, por pessoa. para dormir num hotel e do Mundo. Que a vida é feita assim: de altos e baixos, 


(Desenho de M. MONTERROSO) 
Paz Atómica... com asas de morcego! 


Ela era uma 
viste senhora, 
viúva e sózinha 
a quem a única 
filha morrera em pequenina. 

Não tinha ninguém. O marido, 
hom e amigo, faltara-lhe de repen- 
te, e ela viu-se só no mundo sem 
o conforto dum coração amigo. 

Nem irmãos, porque era filha 
única, nem próximos parentes. 

Uma desolação, para o seu cora- 
são ávido de ternura! 

Passou o melhor tempo da sua 
vida dedicada à infância, que de- 
votadamente ensinou e educou, mol- 
dando-lhe a inteligência e o cora 
cão ao calor da sua alma de mãe 
sem filha e, portanto, dando-se in- 
teiramente aos filhos dos outros. 

Chegou o limite de idade, inexo- 
rável e ela, —a triste senhora — 
sem vontade de deixar ainda a sui 
cadeira de professora, o seu mister 
de educadora, a sua missão de mão 
de muitos filhos, teve de abandona: 
definitivamente a sua profissão, 
para a qual Deus a havia fadado 
tão liberalmente. 

E agora sôzinha, sem marido e 
sem filha, e sem as suas alu 
suas filhas adoptivas — via-se mais 
triste e como que inteiramente iso- 

lada do mundo, daquele seu mundo 
de ternura e de carinho... 

Mas eis que teve uma noite 
um sonho extraordinário, um sonho 
impossível, mas enfim um lindo so- 
nho acalentador e reconfortante!... 
Um sonho maravilhoso! 

Viu-se de repente com duas 
criancinhas nos braços: uma me- 
nina e um rapazinho! 

Idosa, sem marido e 


lindo par de gêmeos?! 
E 


0 QUE R 


Talvez não se possa encontrar fá- 
cilmente um principe elegante, rico 
e vem proporcionado, mas princesas 
bonitas, embora não andem positi- 
vamente q oferecer-so para quem 
quiser cusar com elas, são mais 
abundantes. Esta claro que tudo 
depende da concepção que so tem 
de realoza— um padrão rígido ou 


com um 


wma ddela mais vasta, Proxente 
mente, dinastias reais cem por 
cento, vesplandecentes de arminho 


sobre Og soty tronos, são muito re 
duzidas, E diflcil encontrar nos nos 
sos dias uma coroa bem forte nos 
scuy fundamentos, Por outro lado, 
se se tem uma concepção de reu 
lesa que engloba os soberanos que 
mão exercem as suas funções, Viona 


e o resto da Europa estão cheios 
deles, 
No fim de contas, um dos prin 


cipais requisitos das familias reais 


quer estejam em actividade quer 
mão, é manter a pureza da tinha 
gen. Nem todos eles têm tronos 


SONHO MARAVILHOSO ii: 


Prodígio! Fantasia miraculosa! 
E o sonho continuou, entretendo-a 
assim, desvanecida e contente, a 
acalentar ao calor do seu seio os 
dois pequeninos seres, enquanto 
dormira apenas, porque uma vez 


O mês de Agosto vai quase a 
meio e com os seus últimos dias 
acabum para muitos as férias à 
beira-mar. Algumas pessous há 
que vão gozar para o cumpo o 
mês de Setembro, não só para se 
refazerem com o ur puro dos cam- 
pos, mas também pura olharem 
pelo que as suas quintas produ- 
zem, Mas para a maior parte das 
pessoas o fim de Agosto traz o 
fim das férias, 
pois muitos dos 
nossos estudantes 
têm cadeiras 
fazer em Outubro 
e a admissão às 
Universidades 
às Escolas T 
nicas exige que se estude para que 
o resultado seju satisfatório. 
Compete às mães acompanhar 
os filhos nos seus estudos e isso 
obriga-as a estar mais em casa, 
Mas há tanto que fazer numa casa 
que todas as horas são pouc: 
é Para nos ocuparmos com os tra- 
bulhos domésticos e podermos es- 
tar decentemente vestidas no caso 
de aparecer alguma gu 
mais livre no 
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ve- 


acordada, eis que o sonho se esvai 
como fumo, para deixar a triste 
senhora mais só e mais desolada 
na sua viuvez e na sua saudade 
e solidão, do que antes do mara- 
vilhoso sonho!... 

Porque será que Deus permite 
estus lindas visões, em sonhos que 
não poderão nunca concretizar-se?! 

Para que os tristes sofram mais 
e fiquem ainda mais desolados ? 
Para purificação de suas almas? 

Mistério insondável! 

O que é certo é que, depois de 
um destes sonhos, de ternura e ma- 
ravilha, os saudosistas e hiper- 
sensíveis ficam ainda mais incon- 
soláveis, embora a lembrança dum 

lindo sonho sir 
também, en- 


para os acalentar 
e dar-lhes a ilusão duma nova vida 
familiar, semelhante à que já des- 
frutaram, mas que acabou e não 
voltará jamais ! 


MARIA DA LUZ 
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adoptemos o uso dum «robe» ou 
dum vestido-bata ou mesmo ves- 
tido-avental feito em tecido leve 
e alegre que vestimos por cima 
da nossa «toilette», Desta maneira 
poupamos esta mesma «toilette», 
evitamos que se encha de pó ou 
mesmo apanhe alguma nódoa e se 
a visita surgir inesperadamente 
num pronto tiramos a nossa bata 
protectora e estaremos «au point» 
a receber quem 
er que seja, 
Para um destes 
vestidos protecto- 
res temos à nos- 
«a disposição lin- 
dos tecidos muito 
econômicos e de 
desenhos de bom gosto. Em tecido 
de listas azuis, vermelhas, brancas 
ou verdes e alaranjadas ou em azul 
de vários tons, podemos nós mes- 
mas fazer um destes vestidos sim- 
ples, cruzados na frente para dis- 
pensarem casas e botões e aplican- 
do ombreiras, escapulários e bolsos 
com as listas em viés ou em sentido 
contrário daquele em que se cortou 
o vestido. E simples, prático, econó 

mico e muito preciso para toda a 


ESTA DA REALEZA? 


Nas famílias reais decadentes não se encontra só «corações 


amável 


e coroas titulares» — encontra-se também tronos 


caídos, romances quebrados, escândalo e pobreza... 


mas todos têm filhos. Isto forneus 
aos que não têm que fazer, alguma 
coisa cm que se ocupem cnquanto 
aguardam pela altura do requerem 
os seus tronos, Og seus primos que 
euoreem «us suas funções (toda « 
camília voal europeia é aparentada 
com «s outras todas, graças à rat 
nha Vitória que teve mm não aca- 
bar de filhos, netos, bisnetos, ote 
muitos dos quais casaram uns com 
os outros), têm quo ceder o trona 
algum dia « portanto também se 
preocupam com ox seus doscon 
dentes. 

Das sete familias reaty e 
maig proominentes que 
actualmente mutis segura 

quarnecida dq inglesa, A 
Isabel HF, do trinta é ser 


uropetas 
existem 
rainha 


anos de idado, esta casada, com O 
homem que ana o tem trés filhos 
que lho asseguram a descendência. 
Está claro que cla não ocuparia o 
lugar que hoje desfruta so o to 
David não se tivesse deixado pren- 
der por uma mulher divorciada 
mas isto já é outra questão, Eliza- 
both é uma rainha popular, Senta- 
-se Mo seu trono com tanto orgulho 
* confiança como se senta em cima 
do seu cavalo. O único rumor de 
escândalo que perturbou a sua vida 
ergueu-so à volta da intima ami- 
sudo do duque de Edinburgh com 
um antigo conhecimento, um indi. 
viduo chamado Michael Parker, ja 
divoretado o um pouco estravagan 
a vuinha não suporta. 
outra OUte-ge num 


te que 


Uma vez por 


De Maria Flor vecebo esta se- 
mana uma carta em que faz uma 
série de perguntas sobre a tempe- 
ratura das fornalhas para diversos 
cozinhados e outras a que passo à 
responder pela mesma ordem em 
que são feitas : 

a) Qual a temperatura do for- 
no quando se faz rolo ou pudim de 
carne? 

Responderei que entre 50 a 80 
graus, deve regular-se a temper 
tura da fornalha, segundo o ace- 
pipe a preparar sejam empregadas 
carnes já cozidas ou cruas. 

Há um pormenor sempre a con- 
siderar e muito importante, que é a 
quantidade, o tamanho, o peso da 
peça a cozinhar e também se a pre- 
tendermos assar completamente ou 
apenas alourar ou tostar 

E pois necessário vigiar amiu- 
dadas vezes o que se vai passando 
dentro do forno. 

As cozinheiras experimentadas 


PARA BEM DA SUR SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO .E -ENGARRNFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


já calculam o t 
co) ctidão: para as principtan- 
tes há já fogões com as portas com 
vidro por onde observem os seus 
cozinhados no forno. 

b) Para o rolo de batata qual 
será a temperatura do forno? Terá 
de ser moderada 

Certamente, pois como na res- 
posta anterior digo, quando os in- 
gredientes empregados são já coz! 
dos, (neste caso, a carne e a ba- 
tata) o forno deve ter temperatura 
mais frouxa 

cj Quando uma receita man- 
da deitar um copo de água, vinho. 
ou qualquer outro líquido, por que 
copo nos devemos orientar? 

O chamado para 


upo necessário 


copo vinh 


Preços do Mercado 


mede geralmente dois decilitros e 
meio e é por esse que deve medir, 
quando à receita não indique a me- 
dida exacta. Os copos para água 
levam em regra 3 decilitros e melo. 

dy Quando a receita indica 1 
chávena ? 

Deve medir por uma chávena de 
chá, em geral 1 e meio a 2 deci- 
litros. 

e) Nas receitas que indicam 
que um pudim deve ser cozinhado 
em banho-maria, mas no forno, é 
conveniente pôr-se a forma no ta- 
cho, isto é, como quando se cozi- 
nha em banho-maria, sobre a cha- 
ma, ou deve pôr-se num tabuleiro ? 

A forma deve pôr-se num ta- 


(Continua na 4.º pagina) 
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Mraça 


tendo o temp 7, 
nha fazer um ponco de companhia, dona de casa ES. 
EE SE ÃO a TT PT CE ia cas 


murmúrio quando o príncipe Filipe 
viaja sózinho, quer seja para uma 
visita de Esiado ou não. Se fica 
mais tempo do que o absolutamente 
necessário ouvem-se logo os mur- 
mrios dos ingleses. May today es- 
tas tempestades serenaram e actual- 
mente, depois de quinse anos de 
matrimónio, tudo corre bem no Buc- 
kingham Palace. 

Elizabeth mantém-se csbelta por: 
que o principe Filipe gosta que ela 
ande assim, Tom sido classificada 
entre as mulheres mais bem vesti- 
das do Mundo, mas além dog seus 
vestidos de noite, que são verda- 
deiramente extraordinários, veste-se 
como qualquer senhora elegante de 
Denver ou Des Moines 


REGRA GERAL; UM PROBLEMA 
EM CADA FAMÍLIA 


Mas sua irmã, com a sua grande 
cigarreira o os seus penteados, é 
muito diferente, Margarida casou 
também com o homem que amou 
Está claro que era o segundo ho- 
mem a quem quis, porque o pri- 
meiro, Peter Townsend, cra divor. 
ciado, e nem todos se podem com- 
portar da mesma maneira que o 
Ho David 

O Governo inglés preparou ve 
contemente um apartamento no 
Kestngton Palace para a princesa 
para «Lord» Snowdon (de seu ver- 
dadeiro nomo Antony Armstrong 
Jones) o para q filho de ambos 
o visconde Linley, O Governo pen- 
sou que era gastar muito dinheiro, 
usstm como « Imprensa inglesa re- 
clamou quando achou que Marga- 
rida o Toni se estavam a divertir 
muito o não trabalhavam o bastau- 
to, mas Margarida conseguiu o que 
queria, Os ingleses ainda não es- 
queceram os dias boêmios dos tem- 
ros juvenis de Toni, quando ele se 
dedicava a procurar relações com 
pessoas dos paises orientais o outras 
coisas semelhantes. Mas as criticas 
já se uplacaram e tudo corro bem 
no Buckingham Palace 

No que respeita ao resto da fa- 
milia real— a rainha-mãe continua 
com o seu modo doce e amável, 
ostentando chapéus emplumados e 
acariciando os seus câezinhos sa 
teses. O jovem duquo de Kent ca 
sou com uma plebeia, já tem filhos 
e está agora cm Hong-Kong ser- 
vindo no Exército, e « irmã, a linda 
príncesa Alexandra, depois de ter 
ronvivido com mais de metado dos 
aristocratas da Europa, acabou por 
se unir a Angus Ogilvy, sogundo 
filho do conde de Aírlie 

O tio de Isabel, o duque de Glou 
cester, 6 a sua encantadora esposa 
tomam parte nos banquetes oficiais 
cortam fitas, colocam as primeiras 
pedras de edifícios, inauguram sec- 
ções de hospitais e fazem todas as 
outras coisas igualmente intoressan- 
tes que constituem herança do san- 
que real, Mas o mais excitante nos 
Gloucester é o facto de eles possui 
“cm dois filhos em idade casadoira. 
» principe Guilherme, do vinte eum 
mos, e o principe Ricardo, de de- 
oito, doiy pretendentes mutito cobi 
vados no mercado de casamento: 
»uropeu. Todas as princesas soltei- 
ras do Continente têm os seus olhos 
postos nestes dois principes, mas, 
até agora, a única pessoa a quem 
«as colunas dos jornais da sociedade 
se referem mais é à princesa Eliza- 
beth Baguawa, filha do Omukama 
do Toro, No entanto, eles não pas- 
sam de simples colegas na Univer 
sidade de Cambridge 

O principe Guilherme foi uma 
voz « Copenhague para dançar com 
« princesa herdeira Margretho, num 
baito real, mas quando o bailo aca- 
bou — nada se notou, 

No que respoita à princesa Ma- 
rina, duquesa de Kent, a elegante 
e ainda graciosa viúva do duque 
do Kent, agora que já tem dois fi- 
lhos casados, convinha que ela arru 
masse também a sua situação, Não 
tornou a casar desde que o marido 
morreu na segunda guerra mundial 
e à sua riqueza não é fácil de dar 
por números. 

O rei Olavo da Noruega gosta 
de Marina, e talvez se casassem se 
ela acedesse. Mas ela tem-se mos- 
trado reticente, Talvez não goste do 
clima da Noruega, 


SUZY 


Quando um homem e uma mu- 
lher descobrem que são almas ge- 
meas, que importância terá o facto 
de cla, « mulher amante c amada, 
ser mais velha do que elo sc a vida 
tanto dum como do outro começou 
no momento em que se conheçeram? 

«Perdeu-se a chavinha, e agora 
tens que ficar sempre lá dentro». 
*oi com estas paluvras singelas mas 
profundas que há oitocentos anos 


O MEU MARIDO É MAIS NOVO DO QUE EU 


Domingo, 18 de Agosto de 1963 


(2) 


ALMAS GEMEAS 


A principio, reagimos, é certo, com alguma arreia à desaprovação 


um bardo desconhecido da velha literatura alemã descreveu a essência do 
amor, Nada poderia definir melhor a harmonia de dois corações, 


sa harmonia, porém, 


idealmente não necessita de calendário, A mul- 


her que julgou descobrila junto do um homem mais novo não deverá 
nerder um dia « sua felicidade por puro medo ou renunciar « ela do ante- 
não, Em nenhum casumento — nem mesmo nos mais corriqueiros! — existem 
garantias de felicidade pormanente; em nenhum o calendário confere imu- 


nidade 
relativa, 
ridade 


como todas o são) reside 


contra conflitos, infidelidade ou perda, 4 única segurança (alias 
na justiça, bondade, confiança 


since 


Eu sei o que digo porque o meu marido é mus novo do que eu 


Há doze anos que 


vivemos lado a lado, « 


desde que nos conhecemos 


que não podemos deixar de ter um sorriso divertido ante o espanto ligeira 
mente chocado dos nossos semelhantes, 


procura 


Branca Luisa — Temos, de fac- 
* to, indicado a joalharia ALIANÇA 
| para algumas das nossas consulen- 

tes poderem mandar modificar as 
* jóias de que não gostam. Pode pois 
+ confiar, também, na seriedade, com- 
petência e bom gosto artístico da 


(Num vestido encantador de Mi- 
chel Goma, em musselina de seda 
cor de limão, «Pombo voador re- 
fere-se em especial aos movimen- 
tos alados da grande romeira plis- 
sada e armada em capa curta, dum 
| ombro ao outro, parecendo press 

por lacinhos. Mas, na realidade 
* está presa ao vestido, igualmente 
plissado e que é ajustado na cin- 
tura por um cinto alto. 


* joalharia ALIANÇA. 
+ Quanto às palavras desse se- 
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Esta linda menina, sofro de 
vencer-lhe a relutância ao alimento 
um delicioso bolo confeccionado por 


CONFIDENCIAS 


CRS da 


Durante o Inverno os vidros dos seus 6ci 
mbaciarão se forem limpos « 
depois lustrados com um pano seco 


nhor, não se incomode: toda a gen- 
te sabe que um homem bem edu- 
cado nunca diminui a reputação de 
uma senhora. Ninguém o acreditará 
e ficará muito mal visto por quem 
for sério e digno. , 

Disponha sempr 

Primavera! — Sem dúvida que, 
de regresso da praia, os cabelos 
vém necessitados de tratamentos 
especiais. JORGE LIMA é o Salão 
indicado para o tratamento que 
revigora e embeleza os cabelos. 

O NOVOPAN todo em branco é 
lindo para o-quarto das crianças. 
Nos seus armazéns gerais, na Rua 
do-Heroismo, 82-86, dar-lhe-ão ex 
plicações detalhadas acerca da su 
melhor aplicação. 

Não será cedo ainda para pen- 
sar já em «toilettes» de Inverno 
Um casaco confortável sobre os 
vestidos de Verão já dá muito bem 


para os primeiros frios do Outono. 


Entretanto aparecerão os primeiros 
modelos para as próximas estaçõe 
e poderá escolher. Não lhe parec 
mais razoável”? 

Por que não visita a ARCA- 
DIA? Nesta janota confeitaria en- 
contra as melhores e as mais deli- 
ciosas especialidades em doce. 

Os produtos de beleza que ;pre- 
tende — «rimmel» e outros cos- 
méticos para os olhos, encontra-os 
na. TINOCO. 

E realmente aborrecido ter fe- 
rias tão curtas, mas se as aprovei- 
tãr bem, ser-lhe-ão mais úteis do 
que férias longas e exaustivas. 

Aproveite.estar à beira-mar para 
preterir como alimentação peixe em 
vez de carne'e muita fruta, Desin- 
toxicando-se sentir-se-á muito niais 
repousada, creia, 


1 gli 


suas próprias 


Se a prega da 'sua saia abre, pendure-a no cabide 
próprio e fixe-a na devida altura, interiormente, 


muda ou expressa dos nossos amigos. Chegávamos a ter à sensação de que 


éramos uns monstros disformes ou 
como se nos faltasse um Draço ou 
algo de que aqueles que nos corcavam 


embora 
muito que 
quase 


chocava um tanto, 

No entanto, há 
o nosso casamento fosse 
comentários dos 
sentimento torturante, 
puda dos qutros: «E 


mas 
preciso ter 


Coragem? É claro que é preciso certa cor 
conceitos é 
Eu não era nenhuma adolescente, nem usava óculos cor-de-rosa 


que despedaça os grilhões de 


longe. 


o 


EE: 


falta de apetite e a mãe, carinhosamente, 


dando-lhe 
mãos. 


Não nos incomoda nada; tere- 
mos todo o gosto em lhe sermos 
prestáveis. 

Sempre às suas ordens. 


Maria do Lar 


CONSELHOS ÚTEIS 


BEIGEL « Caso das Peles 


A única no Pais que cuida das peles 

um perfeição e por processos, mo- 

derníssimos. Renovação das peles 
cansadas. 


BONTRICOT 


As mais lindas confecções em ma- 
lha nos pontos muis variados e-be- 
los. — Lãs maravilhosas das mais 
altas fantasias francesas, — Malhas 
a metro em cores encantadoras. 
PR. DE CARLOS ALBERTO, 48 


x 

16 — (Velep, 285: 
em meias de q 
senhoras de bom gosto. 


SICAL 
ú) melhor Cafe 


RIM 
Rua do Santo André, 
As Ultimas novidade: 
lidade, para 


assim não 


uma perna ou 


mantivessem 
pusemos de 
anormal ou um 
nossos amigos e amigas 
acabâmos 
coragem! 


qualquer defeito fisicos 
fôssemos corcundas, 
vinham plena consciência e os 
delicado + rigoroso silêncio. 
parte q ideia errada de que 
pouco vergonhoso. Os 
surgir, de facto, esse 
atitude esteriot 


tinhamos 


fizeram 
por reagir à 


m para der 
preconceitos que 


um passo 
vém de 


ou acalentava sonhos românticos 
quando conheci o meu futuro ma- 
rido. 

Encontrava-mo só, com quatro 
filhos, e, depois de várias fugas pre- 
cipitadas e diversas provações, nada 
me restava senão um resto de hu- 
mor e q vontade de começar nova- 
mente do principio, Portanto, o meu 
marido de forma alguma podia ser 
o tão citado homem novo que, ator- 
mentado pelo receio de viver e por 
um oculto complexo do Edipo, pro- 
curava «instalar-se» junto de uma 
mulher amadurecida, com casa pos- 
ta, Não; quando encetâmos a nossa 
vida em comum nem sequer tinha- 
mos um tecto para nos abrigar, pelo 
menos no sentido burqués, Hoje te- 
mos wm lar na plena acepção da 
palavra. 


Não procuro nem nunca procurei 
ocultar a minha idade, Aceito a pro- 
rissão dos anos, e procuro aprovei- 
tá-los ao máximo, A colheita não 
raro dolorosa, sempre esforçado, 
sempre laboriasa, dos anos que atra- 
vessei inda antes de conhecer o 
meu segundo marido, foi esse o ter 
souro que levei para o nosso casa- 
mento. E sei que o meu marido 
nunca lançou esto tesouro no pas- 
sivo, mas sim no act 


Além disso, não somos um ma- 
rido mais novo e uma mulher mais 
velha, Estamos certos do que as 
coisas externas — incluindo essa 
supostamente ameaçadora diferença 
de idades — deixam de ser importan- 
tes quando dois seres humanos se 
harmonizam 


Eu bem sei que todas ag mulhe- 
res que casam com maridos mais 
novos vivem atormentadas pelo pe- 
sudelo desta interrogação tão fre- 
quente; quo sucederá so ele um dia 
xe apaixonar por uma rapariga mais 
nova do quo eu? 4 que poderia cu 
recorrer como defesa? 


Tomei a iniciativa de abordar 
dois homens mais novos do que as 
respectivas esposas o de os interro- 
gar separadamente acerca deste 
tema que temos estado a discutir, 


Resposta de Borthold M., casado 
com Lilo, sois anos mais velha do 
quo elo: «Uma rapariga novar O 
nosso casamento foi absolutamento 
acertado, e por que razão havia eu 
do me pôr com devaneios acerca de 
raparigas mais novas? Mesmo em 
solteiro, nunca me entendi com elas, 
Na maior parte dos casos, a sua 
inecperiência e juventude privam- 
-nas de uma qualidade importante 

o encanto, Aquilo que eu consi- 
dero valioso e próprio numa rapa- 
riga encontra-se também numa mu- 
lher madura, Se a minha mulher, 
no fundo, não fosse juvenil, eu seria 
um péssimo marido,» 

Georgo L. casado há cinco anos 
com Dagmar, mais velha do que elo 
oito anos, rósponde à minha, per- 
quanta: 


= Isso é um disco muito antigo 
que já estou farto de ouvir, Chego 
indignar-me quando certas pessoas 
dizem que o homem que se casa com 
uma mulher mais velha se robaixa! 
Pelo que me toca, devo confessar 
que o meu receio era que Dagmar 
me respondesse com uma negativa 
por me achar demasiado «verde»! 
A mulher arrisca mais do que o 
homem, acho em, se este tiver me- 
nos idade do que ela, So me interos- 
sasso à juventude, jamais teria de- 
sejado casar com uma mulher que 
Já não era propriamente nova, Co- 
nheço várias esposas que vivem no 
pavor percno de que o marido se 
possa vir q apaixonar por uma rival 
mais nova, mas, caso engraçado, 
nenhuma dessas almas atormenta- 
das é mais velha do que o marido; 
são, sim, mais novas €, no entanto, 
vivem num terror constante, 4 infi- 
delidado conjugal nada tem que ver 
com o calendário, 


O medo infundamentado do dia 
de amanhã pode envencnar o pre- 
sente mais feliz. Em minha opinião, 
o unico autêntico o grando perigo 
num casamento em que a mulher 
é mais velha do que o marido é o 
receio dela que « certidão de nas- 
cimento q atriçoo, Esse receio pode 
transformar-so num profundo com- 
plexo de inferioridade cuja primeira 
vitima é a própria mulher, verda- 
deiramente digna de dó, sempre a 

ar em ameaças para a sua 
felicidade 


A ânsia newrótica de rojuvenca- 
cor, que empurra as pobrosinhas 
para o ridículo; um sentimento 
absolutamente injustificado do gra- 
tidão para com o marido mais novo 
que, «apesar de tudo», casou com 
ela; o ciúme mórbido de todas as 
mulheros mais novas ou talves mais 
belas o frescas do que elas próprias 
- nada disso é de recomendar, au- 
mentando arenas a tonsão de Espi- 
rito em que uma mulher so vê con- 
denada a viver som tréguas se esti- 
ver convencida de que lhe cumpre 
a todo o transe imitar a juventude 
eterna, 


4 violência dessa luta contra st 
própria (e contra os fantasmas ge- 
rados pelo ciúme citado de pânico) 
pode ser fatal para ela, para o amor 
+, muitas vezes tambéni, para a vida 
dos interessados: tombremo-nos do 
vaso trágico do manequim que se 
suicidou por algun funcionários se- 
losos terem descoberto que a sua 
data de nascimento estava falsifi- 
cada. O receio dessa mulher trans: 
viada era perder o noivo, ao qual 
ocultara a sua verdadeira idade por 
ele ser quase doz anos mais novo 
do que ela... 


Não, às mulheres que são mais 
velhas do que os respectivos mari- 
dos nunca ve deverão esquecer de 
que eles não se casaram com elas 
por se haverem apaixonado pela sua, 
juventude, Cumpre-lhes reforçar, e 
não atenuar, aquilo que as tornou 
atraentes o encantadoras aos olhos 
do homem da sua vida— encanto 
experiência, sensatez, maturidade, 


A pessoa que aceita filosófica- 
mente os factos que constituem a 
sua vida, incluindo a idade que con- 
ta, irradia wma segurança intima 
intonfundivel, mantém-se desperta 
e goza a vida a fundo, E gozar a 
vida é a melhor fonte de juventudo 
que caiste, muito especialmente na 
nossa época, em que o receio pareco 
tudo impregnar. 


MEYERPRESS 


INCOMPARAVEL EM SABOR 
E RIQUEZA NUTRITIVA 
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Em quaisquer condições de trabalho os óleos ROTELLA garantem-lhe protecção absoluta 
fiança 
E) 


para Ec ÓLEOS ROTELLA 
quem trabalha Dio IE É FR O PR à ss ROTELLA OIL — Com aditivos que lhe conferem um olto grau de propriedades dispersantes, antiox- 


a 6% dentes e antidesgaste, Recomendados para motores sujeitos a severos condições de serviço. 

: ROTELLA T MULTIGRADE — como o anterior, mos com propriedades adicionais: melhor comporto- 
mento do motor a frio — economia da boterio — economia de combustivel — arranque mois fácil, 
Importante: este último, numa gronde maioria dos marcas de Iractores pode ser utilizado como «Óleo 
Universal de Troctores: -— paro motor, coixo de velocidades, diferenciais e sistemas hidráulicos. 


PODE CONFIAR NA SHELL 


ULTIMAS 


Sensacional em emoções que arrebatam! Cinema tamDE 15,30 HOJE 
HOJE, às 15,30 e às 21,30 7 12 anos) AMANHÃ, às 15,30 e 21,30 


do filme que ficou gravado na História da Humanidade JAMES CAGNEY no filme que mereceu os aplausos do Mundo 


A PATRULHA DA ALVORADA |0 IMPÉRIO DO CRIME tica nos 


evocação da 1.9 Grande Guerra com ERROL FLYNN, À NOLAN e MONTE BLUE envolvidos numa empolgante história que desvenda a profundidade dos dramas Tarde e Noite WALT DISNEY 
DAVID NIVEN e Basil Ratebone M/12 anos | em cenas de surpreendente «suspense»! De Espectáculos RIVUS % Ê E AINDA 


A 
PROGRAMA SENSACIONAL «PRENDA DE ANOS> 


Z 
FORMOSO Joseph COTTEN e Viveca LINDFORS AS DUAS GEMEAS UM AUTÊNTICO FILME 
no: «western» de fama mundial DE SUSPENSE 
A MARCA DO ÓDIO com HAYLEY MILLS 


Não deixem de assistir aos 
Telet, 42355 (ESTREIA) 


sono SCENE Em Comin A nossos Programas de Repri- 
e Ingri E - 
ELO FD Avsns0 0 migo RO CO OEDlGDA GO m Complemento ses no agradável ambiente 


DOIS FILMES DE FORTE CASABLANCA A MARCA DO ZORRO on ER ARA Tos 


Emoção (REPRISE) M/ 17 anos 


12. ANOS 


SA NR Ou MARIO | DOIS MARAVILHOSOS 
FILMES! 


O PRÍNCIPE E O POBRE 


AMANHA UMA MARAVILHA DE 


BANDEIRA e2ss,5 


Estuda-se melhor com Parker O dá 


(A caneta criada especialmente para os estus 
funtes de todo o Mundo. Um verdadeiro sucesso 
quanto a resistência e duração. 

De preços acessíveis, com aparo de ouro de 14 K 


a nas estas da especialidade o modelo TAN iss = HOJE, às 15,80 e 21,80 — M/17 anos 
ideal! NOITE 9eMEIA DESPEDIDA DA DIVERTIDA COMEDIA POLICIAL 
que lhe convém e terá a caneta ideal! Tel: 23449 SIN ESCONDIDOS com DALIDA — nas suas canções de 
PREÇOS: de 130$00 a 320800. Ditimas Exibições 1 = 17 anos É AIS maior êxito — e JACQUES SERNES 
Tinta Parker Super Quink — A única que UMA OBRA NOTÁVEL DE 
contém Solv-X, aconselhada para todas as Para NERVOS DE" AÇO 1 


marcas de canetas. 


AMANHA- às 15,30 e 2130—M/17 anos 
Preços: de 7800 a 85800. à Th Ah 


a o ESTREIA da produção M. G. M. € 
| b É MEDO 
anne no imgeama 6! CONTRA A LEI cre iviexrs) 


| E E à 
| UM PRODUTO DE [+] THE PARKER PEN COMPANY AMANHÃ | «A selva subterrânea do crime e do vício» 
ê 


ESTREIA PARA RIR! 


Fabricantes de: las mais desejados do mundo 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL, 


VULGA, REPRESENTAÇÕES S.A. R.L.- Av. António Augusto de Aguiar, 90-7.º — TEL, 73 3254 - 73 4209 - Lions) 


Realização de JOSEPH NEWMAN, com 
JACK WARDEN + VERA MILES + ROBERT DOUGLAS 


1090000000, 
HOJE, às 15,30 e 21,30 M/17 anos 
SYLVA KOSCINA, LUCILE SAINT-SIMON, ete.... 


000000000 5000000000 000000000 
Às 15,30 e 21,15 — O drama do homem mais forte de todos os tempos, em Tecnicolor 


SABNIS AFOMSESSD AME IL À 


AVISO IMPORTANTE + 
Este filme não tem nada com 


L = CEEE o rocento roubo do comboi para Robert Lamoureux, todas merece- 
amina PAGAR ; Ro Me (2 anos) O Slasgor-Londres, porque “ee TODAS ERAM ENCANTADORAS doras da pese Ravissante, cantada 


com muita mais «piadas ! Eddie Constantine 


VEJA O ANÚNCIO ESPECIAL 


O empolgante filme de grandes aventuras no Oeste, 
CinemaScope e Eastmancolor com os grandes 


nDéO N CIN artistas “Victor” mature, P. Domergue e centenas) Uma mensagem do 


de figurantes — MISSÃO AUDACIOSA — (12 anos) 


Te. 2278 

— Sábado — O célebre filme —— «Movimento | Patria- 

HOJE—As 15,80 e 21,80 A 7 = TARDE 

RETA o SALAO UN Apos ODAS Rc o asratErasileiros vip TERÇA-FEIRA—mn7 anos 


NOITE 


ao ministro dos Negócios « PLASTORE » PPS O ROMANCE DE UM CANTOR á 
Estrangeiros de Portugal O MELHOR!... a É k ? 
(12 anos) CÉLEBRE E DA RAPARIGA DE 


-OMpras | | 80 pavio, ar ento pres) PecsamAS itiAS DO Tres cem] $ o eSUZIES WONG os sais 
: 3 * |ãos brasileiros na defesa de uma CORES INALTERAVEIS A á ; 
à “VINGANÇA DO ZORRO 


O REGRESSO DO PAR 
INVISÍVEL 


A história dum fantasma 
mesmo «fantasma» 


causa nacional, que é o dever de to- Preços sem concorrência 
dos os patriotas dignos. Constitui, : 
pa fm nora dura, tudo muito | porém, um dos mais excelentes con- F. Moreira Enes 
em misturado. é es le a 
Por cima salpica-se com amên- | íottos Tina a ia em | Rua de Passos Manuel, 40 
doas peladas e passadas pela má- bed çues Q Telefone 21513 — PORTO 
acrescentando-se a que se evapore. | quina pecialmente da parte de quem mats 
Na receita dos queques de atum a Miquelina Martins. | compreensão se esperava, há uma 


cozidos no forno, aqui publicada, substancial maioria de brasileiros 
devem as forminhas ser colocadas a RO — à qual orgulhosamente pertenço — 
num tabuleiro com água a ferver. | PREÇOS DO MERCADO |] apoiar a justa defesa da integr- 


(Continuação da 3.º página) açúcar, manteiga e clara de ovo 


cho com água a ferver, até a altura 
do pudim que se pretende cozer, 


PRODUÇÃO M 


SPT aero Nas SEER ARTS G 


Pola 4.º vez no PORTO 


0S EVADIDOS 


— 17 ANOS — 
LUCIA BOSÉ 

JEAN-PIERRE MOCKY 
EM REPOSIÇÃO : 


E pronto. Creio ter respondido Tocadinha pelo vento fresco en- | dade territorial e a legitima ctitude 

a todas as perguntas de Maria Flor |trou ontem a cabazeira no Bolhão, | do Governo português. 

e crela, não me maça nada. O meu | lesta o refrescada, «Aproveito para apresentar pa- 

desejo é que fique elucidada e sem- Encontrou uma boa feira, bem |rabens e manifestar regozijo pela AGOSTO, W 

pre que precise, aqui estou ao seu | abastecida e de razoável movimento | magnífica defesa que fez de Portu- 

dispor como de todas as pacientes | se atendermos a que a época é de 

leitoras. êxodo da população da cidade. 
Em culinária, como em tudo Havia bastantes turistas curiosos | vinda ao ministro português dos Ne- | repressão ao pé descalço, que já esteve quase 

afinal, a experiência é sem dúvida | visitando o mercado, A cabazeira se- | gócios Estrangeiros, dr. Franco No- | s!iminedo nesta cidade mas quo Ultimamente 

a grande mestra. guiu alguns consolada por os ver aten. | guelra, pelo presidente do <Movimen- | Yinho o aumenter do volume. 


gal na ONU. O PE DESCALÇO... 


E este o texto da mensagem en- 


AP,S. Pç estó, de novo, a intensificar o 


Responderei ainda a mais duas | didos pelas vendedeiras com um tanto | to, Patrianovista Brasileiro», Arlin- sesta Era pi So peu DORIS DAY em CANTA! 
leitoras. de delicadeza, honra seja feita às ven- | go Veiga dos Santos. — All. simo hábito que tonto nos desprestigia prin- 


Primeiro a Cândida Prim, di- | aedeiras do Bolhão! 
zendo-lhe que tanto as maçãs como Depois, seguindo a sua tarefa co- 
as bananas não devem meter-se nO | meçou anotando os preços. Ei-los : 
frigorífico porque isso lhes é pre- Molhos de couves de folha, 1500 a 
Judicial. ; 1550; de nabiças, de 2800 a 2850; de 
Segundo a Mari Clara, dizen- | tronchos, 2800 a 3800; de agriões, des- 
do-lhe que os dois bolos a que se | q; 880; de salça, desde 820. 
refere só eram semelhantes na or- e! 
namentação, porque o gosto é dife- 


O LAÇO DA MEIA NOITE 


TARDE SEMEIA 
NOITE 9:MEIA 


TELEF 21535 


JUNTOS, VIVEM O ROMANCE 


Mai OR AtRacção 


(THE MAIN ATTRACTION) 
MetroCaor! 
Da A ld 
Telefone 24540 — As 1515 e 211: (M/ 12 anos) 
JOSELITO, O PEQUENO SALTIMBANCO com Joselito 
ALBERT LUTA SEM TRÉGUAS com Randolph Scott e Virginia Mayo 
Amanhã (M/12 anos): O Filho do Capitão Blood e Serenata dos canhões 


——— é mem | cipolmento cos olhos dos estrangeiros que nos 
visitom. 


SARDINHEIRAS TEIMOSAS... 


y S V É A entrado do Rua de Egos Moniz, numa 


Escola Industrial Aurélia de Sousa | demonstração de teimoso quo já lhes tem 
custado prejuízos por infracção da lei, vai- 


«mais uma vez» O 
Os melhores da temporada 
O COLOSSAL — 12 Anos 


 ALAMO 
OGOSCSDSZOS 


Comprei 2 pepinos por 1820; 2 ml SERVIÇO DE MATRÍCULAS — dinheiros continuam a fozer «quartel general», 
É 2 de alface por 1800; havia abóbora des- EE impregnando q local dum cheirete insuportá- 
pente e a mâneira de fazer tam- | go 550 q talhada o os limões a 2800 | os aiss úteis das D ds HIS e vel nesta. époto da color 
. Ora veja: E e então | Mao E dia 20 d tes preciso impedidos do ali permanecerem. 
BOLO DE PAO RALADO -— | cada um, nada menos por que estã oras, até ao dia 20 do corrente. 


y Depois deste dia ainda se podem ins- 
ter pita: procura para Et Tefrés- | crever pugando uma multa, em selos (is- OUTRO ABUSO 
cos, segundo disse a vendedeira; pi- | cais, de 5800 por cada dia que vá além do 


mentos desde $20. dia 20 do corrente. 
Ao quilo: cenouras, desde 1550; to-| As alunas que se matriculem pela 1.º) Nos fenciactos E de od E 
te 1500; vas E vez, devem ser acompanhados dos seus en- |tinsom o andor à solta no via pública goli- 
mates, desde 1500; vagens desde 3850, | carregados de educação, a tim de assina- | nhos e frongos, dando a impressão do 1º 
mas quem as quisesse tenras tinha | rem o respectivo termo de matrícula. | encontrerem em algum quintal ou eido. Pér 
mesmo de as pagar a 4$00; feijão ver- simo cortão de apresentação é este paro 
de a 2850; couvo branca, 2800; com- Escola de Artes Decorativas aqueles que nos visitam e que por ali passem. 
Deita-se na forma bem untada | (EO a o uilos de” cebolas por Soares dos Reis 
com manteiga e leva-se ao forno a | P. eu Go im quis! do câDolas; po 


1550 o as batatas, desde 1820, NSCRIÇÕES E MATRICULAS 
cozer, Depois de cozido e frio bar- , 920, INSCRIÇÕES c 
rasa com q vegulito mistura : Nas canastras da fruta havia amei. | mina na terça-feira o prazo norm: 


ã recepção dos boletins de Inscrição dos : . eta 
1 chávena das de chá, de manteiga, | Xas desde 3500, o quarteirão a 4850, a | LEÃO (0 rição dos candidatos à | conduzio pessoal da Companhia de Fiação é 


2 chávenas de açúcar; 1 clara em dúzia; pêras desde 5$00 a 7$50; maçi matricula nos cursos de Artes Decora- | Tecidos de Guimarães, ao descrever uma cur- 
neve. Tudo isto bem batido, Com. | desde 3850 a 7500; laranjas desde 1800; | tivas e Artes Gráficas, protessados cm | va pera entor no Praça do Tovrsi é porque 
este creme se barra o bolo e om so. | à 20800; pêssegos de $50 a 1500 cada. | regime de Formação (diurno) e de Aper- |so lho tivesse portido a direcção, foi de en- 


Bater 4 gemas de ovos juntamente 
com 6 colheres das de sopa de açú- 
car; junta-se-lhes uma chávena das 
de chá, de pão ralado; 50 nozes ra- 
ladas; 20 grs. de manteiga, uma. 
colher das de chá de crescente em 
Pó e por fim as claras em neve. 


| 
DANÇA! o 


T 
CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
HOJE, às 21,30 horas 

O filme em Eastmancolor — Panascope 


o MAR DAS TORMENTAS 
Com: Peter Cushing, John Frazer, Ber- 


nard Lee e Michele Mercter—(M/12 anos) 
Amanhã — UM ANJO DE RAPARIGA —AMANH ES R 
—— Maiores de 12 anos ——— 


Telot. 23449 


PODIA SER PIOR 


No tarde de ontem, umo cominheta que 


É bem como na | contro o um passsio, Do acidente não resul. 
uida polvilha-se com nozes pela- Ao quilo: uvas de 4$00 a 6800; me- | se, Preparatória para os Cursos de e E 
a Dadas do ceeniaeo o PO | ho a 2300; Daninas marcadas de 6900 e Escultura das Escolas Superio- | faram desastres pessoais mas apenos pequenos p trada GuimarãesFomalicão, deu uma quedo UMA C OMEÉDIA 
“BOLO DE AMENDOAS —5 ge- |a 13500; ananás, 25500, 5 es (diurno), Os reque- | donos no veículo, dê ua lho convtororm vários ferimentos a fre. 
D 3 " di " jo de propi tura de uma clavícula e vórios costelas. Re- 
mas de ovos muito bem batidas Na feira das aves havia bastante | vem dur entrada na Secretaria dentro ROMARIA colheu ao hospitol desta cidade. 


juntamente com 250 grs. de açú- | franganitada> que se comprava de | do periodo das inscrições, sendo este 


Ê prazo improrrogável. Os pianos de ci 
18500 a 25500; por uma boa galinha sos e outras instruções para a matrici 


car; juntar em seguida 250 grs. de LAMENTÁVEL ACIDENTE 


Roclizo-se amanhã no lugor de S, Roque, 


amêndoas raladas com a pele e por | Ouvi pedir 42550 que veio à ser ven- | encontram-se patentes no átrio da ES pairegiaaa! da 'Codo, a romatio do mesmo) pá internodo no Hospitol do Misericórdia, 
fim as claras batidas em neve | dida por 37500; por uma franguinha | la. Os inscritos devem pagar as resper j desta cidade, o menor de 5 anos, José de 
dura. Leva-se a cozer em forma | pediram-me 25500 e por um galo «pe- RIR nte rs ACIDENTE DE VIAÇÃO Castro Freitas, filho de António de Freitas e 
bem untada com manteiga. tulante> vi pagar 40$00. acima indicado, podem ainda ser acei- do Lauro do Castro, residente na freguesia de 


Arões, Fafe, o quol quando brincava com 
outros crianças foi otingido num dos órgãos 
visuais, por um pedaço de caco, receondo-se 
que fiqua cego do olho atingido, — C. 


Os ovos vendiam-se a 12$00 a dú- | tes, condicionalmente, boletins sujextos| Quando Joaquim do Silvo, de 40 anos, 
a multa, paga em estampilha fiscal e | casado, residente no lugar do Burgo, fregue- 
» correspendente a 5500 por cada dia de |sia de S. Jorge de Selho, ao Pevidém, seguia 


e deixa-se arrefecer, cobrindo-o 
Miquelina Martins | atraso” ma entrega: montado na sua bicicleta motorizada pela es- 


Estando pronto, desenforma-se | 
ala, 
todo com um chantilly feito com 


AS 5 DA TARDE 


ÚLTIMA CORRIDA 
DA TEMPORADA 


FINALMENTE HOJE O PÚBLICO DO NORTE VAI TER OPORTUNIDADE 
DE ASSISTIR A UM ESPECTÁCULO MONSTRO COM 5 PRIMEIRAS FIGURAS 
DA TAUROMAQUIA MUNDIAL 


JOÃO NÚNCIO = MANUEL CONDE 
CÉSAR GIRON = JOSÉ JÚLIO 


NA FIGURA DE UM 
FAMOSO TOUREIRO 


JEM WSEAN LIDA VAL GREGOIRE ASLAN 


ÉN ; Ga ss DRIVES 
FORCADOS AMADORES DE SANTAREM JOSE JULIO é goaTes f nie Um filme do UNITEDEZIARTSTS ) 
capitaneados pelo Exmo Sr. RICARDO RHODES SÉRGIO ELES CONFESSARAM: MAS ROUBARAM j/ 


DE UM MODO DIFERENTE ... UM MODO CHEIO DE GRAÇA - , 


CESAR GIRON Sombra desde 60$00; Sol desde 30$00 2000 000000000 000600026000092000 OCR O GOB 


(Maiores de 6 anos 


O Comércio do Porto 


Use 


A Comissão nomeada pelo chete do 
distrito, para se pronunciar quanto A 
escolha do «padrão» que deve ser pedido 
ao Governo e erguido nesta cidade para 
comemorar o 40º aniversário do movi- 
mento militar de 28 de Maio de 1926, que 
em Braga teve início, já recebeu nume- 
rosos alvitres e sugestões, que val agora 
apreciar e compilar. Um desses alvitres 
partiu da Mesa da Confraria do Bom 
Jesus do Monte, e foi-nos enviado com o 
seguinte ofício: — «Na sua última reunião 
da Mesa da Confraria do Bom Jesus do 
Monte, foi aprovada por unanimidade a 
Proposta que junto enviamos com o pe- 
dido de lhe dar a publicidade que o 
assunto merece. A pena de V. sempre 
preparada para defender os progressos de 
Braga e do Bom Jesus, há-de certamente 
pugnar pela realização deste empreendi- 
mento do 40. aniversário da Revolução 
Nacional. Com muita consideração, etc. 
Pelo secretário (a) António Alberto de 
Sousa». 

A proposta, precedida de argumentos 
justiticativos, «diz» textualmente, na parte 
que interessa, o seguinte: 

«Em face destas razões, proponho que 
se diligencie junto das autoridades locais 
e da Comissão designada, para que aceite 
a prioridade das seguintes obras de valo- 
rização da estância do Bom Jesus do 
Monte, na qual, como já disse, se con- 
centra um conjunto valioso de elementos 
que interessam à vida local e à vida na- 
cional 

a) — concretização do projecto de con- 
elusão do Adro Fronteiro ao Templo do 
Bom Jesus do Monte e regularização da 
esplanada, segundo o projecto do Arqui- 
tecto sr. Januário Godinho que se baseou 
na planta original de Carlos Amarant 

- b) —alargamento, regularização e pa- 

vimentação da estrada entre o viaduto do 
Escadório dos Cinco Sentidos e o extremo 
Sul da esplanada, para servidão do Hotel 
Sul Americano, Casino e, possível e futu- 
ramente, do Hotel que é máxima e legí- 
tima aspiração de todos os bracarenses 
conscientes das suas responsabilidades a 
edificar nos terrenos do Casino e Parque 
de Diversões. Anota-se que o projecto 
desta obra está feito e a correspondente 
comparticipação solicitada. 
Em contra-partida, a Confraria entre- 
garia ao Estado O troço de estrada respec- 
tivo, como já o fez, em tempos, entre- 
gando-lhe a estrada Pórtico-Santuário; 

e) — construção de um Parque de Esta- 
cionamento de veículos junto ao Pórtico, 
contorme o projecto já aprovado. É ocioso, 
para quantos estão familiarizados com os 
problemas do Bom Jesus, pôr em relevo a 
urgência de que se reveste a efectivação 
daquele melhoramento, tanto pelas difl- 
culdades que a sua falta provoca no 
trânsito de veículos, como pela necessi- 
dade de disciplinar o mesmo trânsito em 
zona cada vez mais procurada pelo turista 
ocasional, 

d) —a construção de um segundo Par- 

que de Estacionamento para veiculos, já 
previsto, mas ainda sem projecto, a loca- 
tizar à entrada do Parque em terrenos de 
mato, cerca da Casa das Águas do Sa- 
moeiro. Do mesmo modo a sua construção 
se impõe pelas razões invocadas na alínea 
anterior; 
e) —a construção, para ser inaugurada 
em 28 de Maio de 1966, da via-rápida 
Braga-Bom Jesus, cujo anteprojecto está 
concluído, 

Como a Câmara Municipal de Braga 
naquela mesma data, ao que será legítimo 
prever, já terá executada a nova instala- 
ção eléctrica da estância, dando cumpri- 


e viaje 


DUPLAMENTE SEGURO 


SEGURO NO SEU CARRO 
como todos os que utilizam 
lubrificantes SACOR 


SEGURO NA SUA VIDA 
pela Apólice de Acidentes 
Pessoais com a duração de 
10 dias que a CIDLA, por 
intermédio da Companhia de 
Seguros BONANÇA, oferece 
aos que fizerem uma [ubri- 
ficação ou mudança de óleo 
com produtos SACOR |. 
CT Peça informações nas Es. 
tações de Serviço SACOR 


riam alcançadas algumas metas vitais à 
valorização intrínseca de estância e ao 
sesenvolvimento das correntes turísticas 
que a ela seriam atraídas consequente- 
mente. 

Em conclusão, o 40º aniversário da 

Revolução Nacional seria assinalado em 
Braga, sem dispersões inconsequentes, 
como verdadeiramente o merece a «cidade 
santa da Revolução Nacional». 
Só para que seja conhecida dos bra- 
carenses publicamos a Proposta aprova- 
da por unaimidade na ultima reuniao 
da Mesa da Coniraria do Bom Jesus 
do Monte, pois tendo este «Diário» apre- 
sentado já o seu alvitre, que lhe foi so 
licitado pela Comissão escolhida pei> 
Chefe do Distrito — e não o apresen- 
tou levianamente — é evidente que nho 
pode defender outro. 

De resto, estamos convencidos de que 
a quase totalidade daquilo que preten- 
de a Mesa da Confraria do Bom Jesus, 
há-de ser executado antes de 1966, mas 
não como «padrão» do 28 de Malo. Sabe 
mos que a via rápida está a ser acari- 
nhada nos departamentos competentes 
por forma a que não deve ser lícito du- 
vidar da sua execução. A construção 
dessa via resolverá, também, o proble- 
ma do estacionamento de veículos jun- 
to do Pórtico; e, quanto à nova uumi- 
nação, a própria Proposta transmite con- 
tiança na sua instalação até 1966. O res- 
tante, com a comparticipação do Estacio 
e com os resultados da campanha que 
nos toi dito vai ser lançada com esse 
tim, também deve ser possivel. A r ssa 
sugestão, é deveras mais ambiciosa, Tão 
ambiclosa como outra que tem nume- 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


CIDLA 


NOTA — ESTE SEGURO ABRANGE APENAS OS AUTOMÓVEIS LIGEIROS 


O Comércio do Poxto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


sd celtam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses | | No g e aliza-se, pe 

de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao oras. a reunião anual das antigas 
1 

preço de 1$00 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual a a lr ta 

poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- da Faculdade Pontifícia de Filosofia de 


nistração deste jornal. Para estas assinaturas não ; Braga, proferirá uma conferência, se- 
À as 1 dia Lo io guida de renção do Santíssimo Sacra- 
mento, na nova Capela. Às 17 horas vea- 


liza-se um chá de confraternização, — C. 
CRUZEIROS 


E VIAGENS 1! B R E U 
O MELHOR 


APERITIVO EUROPA MARAVILHOSA 
a MAGNIFICA BXCURSAU EM AUTUPULLMAN 
Visitando: Espanha França itália, Austria Nulga, Alemanha e Bélgica 
28 dius de viagem 
Preço tudo incluido Esc. 10.470500 
Próximas saídas : 24, 51 do Agosto — 7, 14 « 21 de Setembro 


ESPANHA E FRANÇA 
AGRADAVEL BXCURSAO EM AUTOPULLMAN 
15 dias de viagem 
Partida: 2 e 5 de Setembro — Preço, tudo incluído, 4.670500 


Da PÓVOA DE VARZIM 


AGOSTO, 17 


REUNIÃO DAS ANTIGAS ALUFAS 
DAS IRMAS DE SANTA DOROTEIA — 
No dia 20 «o corrente, realiza-se, pelas 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


PORTO 


(SECO) 


EXCURSÕES 


—————ema 6 


De PAÇOS DE BRANDÃO 


AGOSTO, 17 
|. AMLITARES REGRESSADOS DO ULTRAMAR — 
(Os primeiros conterrâneos nossos a regressar 
ao seio de suas famílias, depois de cum- 


Domingo, 18 de Agosto de 1963 5 


Uma «Proposta» da Mesa da Confraria 
do Bom Jesus do Monte 


rosos prosélitos, a da instalação dos Es- 
tudos Superiores. Qualquer delas sobr2: 
leva as aspirações da Mesa du Contraria 
do Bom Jesus do Monte, Fica explicada 
portanto — e justificada — a nossa ati- 
tude, Mas fazemos votos por que a Mesa 
da Confraria do Bom Jesus encontre 
maior entusiasmo noutros orgãos de in- 
formação ainda não comprometidos. 


NOTICIAS PESSOAIS 


Está em Braga em gozo de licença e 
teve a gentileza, que multo agradecemos, 
de apresentar cumprimentos nesta Filial, 
o aviador sr. Manuel Cardoso, distinto 
funcionário superior da Direcção-Geral da 
Aeronâutica Civil 


IMPRUDENTE AO ATRAVESSAR 


A ESTRADA, UMA CRIANÇA 
For ATROPELADA POR UM 
AUTOMOVEL 


Quando atravessava a estrada, foi co- 
lbida por um automóvel, Teresa Nunes de 
Carvalho, de 2 anos, filha de António 
Faria Gomes e de Lúcia Nunts de Carva- 
lho, da freguesia de Ruilhe, onde se veri 
ficou o acidente. 

A pequenita que ficou em estado de 
choque e com ferimentos na cabeça e frac. 
tura do témur esquerdo, fol internada no 
Hospital de S. Marcos, nos serviços de 
pediatria. 


OUTRA CRIANÇA ViTIMA 
DE ATROPELAMENTO 


Aos mesmos serviços do Hospital de S. 
Marcos, recolheu, por ter sido colhida por 
um ciclista e sofrer fractura do fémur es- 
querdo, Felismina Lúcia Machado da Sil- 
va, de 7 anos, filha de Carlos da Silva e de 
Maria Custódia Machado, do lugar da 
Mouta de Cima, freguesia de Caires con- 
celho de Amares 


CRIANÇAS VÍTIMAS 
DE ACIDENTES 
DESAGRADAVEIS 


Houve de recolher ao Hospital de 5, 
Marcos, por ter sido colhida por água fer- 
vente, Maria José Ferreira, de 13 me- 
ses, filha de Maria Ferreira da Trave 
do Cabrito, a S, Lázaro, 

A pequenita apresentava extensas quei- 
maduras por todo q corpo. 

— No mesmo Hospital, recebeu os cui- 
dados de que carecia, Maria de Fátima 
Ferreira da Silva, de 7 meses, filha de 
Rodrigo Games da Silva e de Maria de 
Belém Pereira, do lugar de Subearreira a 
Celeirós, 

A pequeninta Maria do Fátima tinha 
uma espiga de centeio atravessada na 
garganta, 


QUEDA COM GRAVES 
CONSEQUÊNCIAS 


Vítima duma queda, de que lhe resul- 
taram ferimentos na cabeça e fractura das 
costelas, deu entrada no Hospital de S. 
Marcos, João Baptista Fernandes, de 39 
anos, trolha de profissão, residente na 
freguesia de Santa Maria de Bouro, com 
celho de Amares, 


CASOS DE POLÍCIA 


Na P.S.P. foram queixar-se: Maria Ju- 
lieta Marques de Macedo, da Rua do Taxa, 
contra um individuo, cujo nome indicou, 
por suspeita de quo tivesse sido o autor 


uma proposta do seu ilustre Pre-. 
Eos a E Rovada pela senão testa: a duo dd correr o ia or err 


trazia ao pescoço; António Fortunato, do 
Campo das Hortas, contra Maria Arman- 
dina Ferreira e eeu marido da Rua do 
Burgo, na residência dos quais o António 
Fortunato habitava. 

O Fortunato acusa-os do lhe terem 
arrombado a porta do quarto que ocupava, 
donde lhe furtaram várias peças de roupa 
no valor de 400500, 


DIA DA «J00» INTERNACIONAL 


As Direcções da JOCF escolheram a 
vila de Famalicão para comemorar este ano 
o «Dia da JOC Internacional», Fizeram-no 
cientes de que, sendo o concelho de Fama. 
licão um dos que tem maior número de jo. 
cistas e jovens trabalhadores, era mora- 
cedora desta honra, 

No dia 25, às 10 horas, haverá desfile 
até ao Parque, onde terá lugar a missa 
campal celebrada pelo sr. D. Francisco 
Maria da Silva, venerando bispo de Tel- 
misso e Auxiliar de Braga, e de tarde, às 
15 horas, haverá um festival, com a pro- 
sença das principais autoridades concelhiaa 
e milhares de jovens trabalhadores. 


PRESIDENTE DA CAIXA SINDI- 
CAL DE PREVIDÊNCIA 
DE BRAGA 


Vai ser nomeado presidente da dire! 
ção da Caixa Sindical de Previdência do 
Distrio de Braga, o sr. dr. Teotoniy me- 
belo de Andrade e Castro. individua 
dade muito conhecida e estimada no 
meio bracarense, donde é natural e on- 
de exerceu já as funções de subdele- 
gado do L N. T. P 


COMEMORAÇÕES DO DIA 
DO BOMBEIRO 


Como é de tradição, é hoje comemo- 
rado em todo o Pais, o Dia do Bom- 
beiro, homenagem à memória de Gui- 
lherme Gomes Fernandes. Os Bombét- 
ros Voluntários de Braga, associam-se 
às comemorações com as seguintes 50 
lenidades: A's 9 horas, formatura gerat 
e saudação à Bandeira Nacional, que 
nesse momento será hasteada no quar- 
tel; às 9,30, romagem ao talhão dos 
bombeiros falecidos, no Cemitério Munt- 
cipal, e deposição de flores; às 10 ho- 
assistência à missa solene que sera 
celebrada na Igreja de Guadalupe, em 
honra de S. Marçal, padroeiro dos Bom- 
beiros; às 16 horas, cortejo pela oidade 
com todo o material da Corporaçi 


O BISPO DE INHAMBANE, E 
HOJE FESTIVAMENTE RECEBI- 
DO NA UCHA, SUA TERRA 
NATAL 


Após a sua sagração, visita pela pri- 
meira vez a sua terra natal, freguesia 
de S, Romão da Ucha, concelho de Bar- 
celos, o primeiro Bispo de Inhambane, 
D. Ernesto Gonçalves da Costa. O acon- 
tecimento, ficará assinalado com brilhantes 

stas em que tomarão parte aquela 
freguesia e todas as das imediações, as- 
sim como as autoridades do conceino, 
em cujo limite D. Ernesto Gonçalves 
da Costa, será aguardado, Na igreja 
roquial, realizam-se imponentes solent- 
dades religiosas, presididas pelo nova 
Prelado. A chegada de D. Emesto da 
Costa a S. Romão da Ucha, está mar- 
cada para as 15 horas. 


BOLETIM DIARIO 


18-8-1877 — E fundada a Associação Eu- 
manitária e Beneficente dos Bombeiros Vo- 
luntários de Braga. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos 
as senhoras: D, Maria Rita Metreles Es- 
quivel, D. Maria Manuela Gil Barata Sal- 
gado, D. Maria do Céu Ferreira é 09 srs. 
eng.º Duarte Carrilho, Porfírio Armindo 
Martins da Costa Paiva e José Ltms Ro- 
drigues. 


DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO, 
o filme de suspense «Rififi em Tóquio». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tão de serviço permanente as farmácias: 
Silva, na Senhora-a-Branca; e Central, na 
Rua dos Capelistas, 


De SANTA CRUZ DO DOURO 


AGOSTO, 17" 


ESTRADA MUNICIPAL — Careoem de 
aceleração os trabalhos de rompimento da 
estrada municipal Valadares-Baião, Dado 
o ritmo vagaroso como decorrem é as in- 
terrupções que às vezes se veriticam, à 
sua conclusão só a dilatado prazo de 
tempo se pode verificar, continuando 
deste modo os povos inibidos de comuni- 
es fáceis e cúmodas, 

PROBLEMA ESCOLAR — Precisa do 
solução urgente o problema escolar nesta 
freguesia. Para isso torna-se preciso cons- 
truir três edifícios escolares. Prin- 
cipalmente no núcleo do Queixomil, o caso 
assume proporções de ecuidade, por- 
quanto, não havendo ali casa para escola, 
às criânças são obrigadas a deslocar-se 
à outro núcico, muito distante daquele. 


Vi as. S INSTALA- 
ÇÕES DA CASA AMETISTA com 
jo seu enorme sortido de bijuterias 


e brinquedos na Praça dos Povet- 
ros. 187. 


e 
Vai realizar-se em 
S. João da Madeira 


o dia da JOC Internacional 


Um dos princípios fundamentais em 
que assenta o Movimento Jocista é o 
[da união. União, não apenas restrita a 
um pequeno núcleo, mas sim ao con- 
Junto de todos os trabalhadores cató- 
licos do Mundo, independentemente de 
lingua, raça ou cor, 

Com o fim de estimular e fortalecer 
este espirito de união, anualmente a 
|J O.C. leva a efeito uma jornada inter- 
nacional. Por cla se pretende que cada 
jovem trabalhador tome consciência da. 
[sua união com todos os jovens traba- 
lhadores do Mundo, sentindo-se solidá- 
rio nos seus problemas, 

im, a diocese do Porto, unindo-se 
a todos os países do Mundo, comemora 
no próximo dia 25, em S. João da Ma- 
[deira, o seu dia da J.0.0. Internacional, 
[cujo programa é o seguinte: às 9 horas, 
[concentração de todos os jovens junto 
jà Praça de Santo António; 9 e 30, des- 
ílte pelo centro da vila até ao Parque 
(de S. João da Madeira; 10 e 50, missa 
[campal, no Parque de S. João da Ma- 
[detra, celebrada pelo rev. António San. 
tos, assistente diocesano da J.0.C.F;; e 
16 horas, festival, constituído por um 
jogo cênico, desfile de baméeirus é dan- 
ças regionais, 


=”, 


prirem cerca de dois anos de permanência 
mo Ultramar, tendo aciuado na defesa da pro- 
vincia de Angola, foram : o 1.º cobo Mário 
Monteiro da Costa, filho de Joaquim R. do 
Cosa, já falecido o Maria do Costro Monteiro, 
do lugor do Aldeia e o soldado Manuel Ro- 
drigues de Oliveira, filho do Joaquim Rodri- 
gtss do Oliveira e: do Mario da, Conceição 
lodrigues de Amorim, do lugor da Lavoura, 

Mois recentemente” o também depois de 
mois de dois anos de serviço aclivo na defesa 
do integridade da Pótria, sendo os primeiros 
meses no Norte do Angolo, regressaram q 
esto localidade: o sorgento Álvoro Marcolino, 
maturol da vizinho freguesia de Riomedo, e 
os soldados, nossos conterrâneos: Joaquim 
do Silva Ferreira (o Moreno), filho de Joaquim 
Ferreira e da Margarida Rodrigues da Silvo, 
do Monte dg Cima e Manuel Marques Alves 
da Rocha, filho do José Alves da Rocha, já 
folecido e de Maria Marques Serra, do lugar 
de Barroso. 

Do Guiné, onde exerceu idêntico missão, 
regressou há” dias o também nosso conterrá- 
neo, furrielenfermeiro miliciano José Luís Ro- 
drigues Augusto (Pedrosa), tombém do lugar 
do Barroso, — C. 
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Leiam «O LAVRADOR:| De MONÇÃO 


AGOSTO, 17 

FUNCIONALISMO — Por ter sido pro- 
movido à 2. classe e colocado neste con- 
celho, tomou posse do lugar de tesoureiro 
da Fazenda Pública o sr. Cândido Gomes 
de Carvalho, que estava prestando servico 
no concelho de Nisa, 

A posso que lhe foi conferida pelo te- 
soureiro cessante, sr. Augusto do Nasci- 
mento Lopes, que deixou o lugar por ter 
sido transferido, a seu pedido, para o 
concelho das Caldas da Rainha, foi muito 
concorrida. 

Usaram, no acto, da palavra o tesou- 
retro cessânte, o sr. dr, Telo Gonçalves 
eo sr. dr. Ferreira Alves, quo enalteceram 
as qualidades profissionais do empossado, 
que, no final, agradeceu. 

HOMBNAGEM — Nesta vila, teve lugar 
um jantar de homenagem e despedida no 
tesoureiro da Fazenda Pública, sr. Au- 
gusto do Nascimento Lopes, que a £eu 
pedido foi transferido para o congelho 
das Caldas da Rainha, cargo que vinha 
exercendo neste concelho, há cerca do 10 
anos. Aos brindes usaram da palavra os 
srs. Valentim Brandão, dr. José , 
ur. João Alves, José Amaral Nunes, Jaime 
Martins Lima, Avelino Soares, António 
Ameijeira Fernandes Basílio Reis e Ma- 
nuel Moscoso. Por fim falou o homen: 
geado, que à todos agradeceu. — €, 


Avenids da Liberdude, 


PRÁTICO 
BUIÇÃO INDUSTRIAL 


interesse para os contribuintes e 


digo encontra-se sistematizada e 
permitindo uma fácil consulta. 
— 20800 


E 
A FLUMINENSE, LDA. 
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O Comércio do Porto 


FUTEBOL 


;NOTÍCIAS VÁRIAS; 


[e 


Vais cinco jogadores — dois brasileiros e três 
africanos — chegaram ontem para o Sporting 


O Sporting não cessa de contratar jo- 
gadores. Esgotado o mercado metropoli- 
4ano, os «leões» deitaram as vistas para 
além-Atlântico: Brasil, Moçambique e An- 
gola constituiram os campos de recruta- 
mento. Além do brasileiro «Be» e dos 
ultramarinos Manuel Dias e Virgílio de 
«Almeida, chegaram, ontem, mais cinco 
atletas para os «quadros» de Alvalade. 
Do Brasil, vieram José Maria e Dorval. 
Das nossas províncias de Africa, chegaram 
Louro, Manuel Mendes e Badru Missagy. 

Quanto aos elementos procedentes do 
País irmão, trata-se de jovens de boa 
constituição física, que alinhavam, ambos 
no Bangú. José Maria, tem 20 anos e ali- 
mha a interior; Dorval, conta 21 e é avan- 
çado-centro. Conhecem o futebol portu- 
guês e estão esperançados em se adapta 
rem, rávidamente, à nossa maneira de 
dogar. 

Dorval e José Maria, custaram aos 
wverde-brancos» nove milhões de cruzeiros 
tada um, e qualquer deles já teve como 
orientador o técnico Gentil Cardoso. de 
Auem fizeram as mais elogiosas referên- 
icias. José Maria acrescentou mesmo, que 
Mot Gentil Cardoso quem o levou ao fute- 
Rol profissional, quando apenas tinha 18 
“anos.. 

Dorval. que joga há cinco anos, toi 
Jorientado por Gentil Cardoso há três anos, 
*e afirmou-nos também do seu content: 
'mento por chegar ao nosso País e ir jogar 
tpara o Sporting, dizendo que afinal é 
como se estivesse no seu país. ou viajasse 
para uma outra cidade do Brasil. 

Os Jogadores vindos da Africa são dois 
de Lourenço Marques e um do Lobito. 
destacando-se o avançado-centro Louro 
que actuava no Ferroviários, e é um joga- 
dor com excepcionais recursos. 

Os dois outros, são Manuel Mendes e 
“Badru, que actuavam, respectivamente, no 
Centro Africano e no Sporting do Lobito. 

Louro, que já esteve na Metrópole com 
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a sua equipa, conta 23 anos e joga há seis 
“anos, sendo os últimos três no Ferroviário. 
O seu contrato será por três anos, e a 
transferência tica por 400 contos, sendo 200 
para o Ferroviário e os outros 200 para O 
dogador, 

Badru é um rapaz de cor. com 23 anos 
e joga há cinco, satisfazendo agora um 
velho sonho de poder alinhar numa grande 
equipa da Metrópole, O seu contrato é 

ido por dois anos. mas pensa contt- 
nuar... 

O mais jovem do grupo é o Manuel 
Mendes que conta apenas 20 anos. jogando 
no entanto, há oito anos, sendo O lugar 
preferido o de médio, Mendes representou 
sempre o Sporting do Lobito, não tendo 
ainda contrato com o Sporting lisboeta. 


VALDEMAR, ex-guarda-redes 
do ACADÉMICO, está livre 


O conhecido guarda-redes do Acadé- 
mico, Valdemar, não jogará mais no 
clube do Lima, O referido atleta encon- 
tra-se livre, tem a carta na mão. podendo 
ingressar em qualquer outro clube, 


Mais dois jogadores para o VARZIM 


O Varzim assegurou o concurso de 
mais dois jogadores, para reforço da sua 
equipa. São eles Fonseca (ex-Vitória de 
Guimarães) e Pina que pertencia ao 
Sporting de Lamego. 


EUSÉBIO na lista dos 22 que 
formarão a seleeção mundial 
para o jogo com a Inglaterra 

em Outubro 


ZURIQUE, 17 — Eusébio é o único por- 
tuguês que figura na lista de 22 jogado- 
res convocados para se formar a selecção 
mundial que a 23 de Outubro defrontará 
em Wembley a equipa da Inglaterra. 

O Brasil, a Alemanha e a Checoslová. 
quia dão três jogadores, 

Os 22 jogadores escolhidos pela Co- 
missão Especial de selecção da FIFA são 
os seguintes 

Guarda-redes: Yachino (Rússia); Sos- 
kite (Jugoslávia) e Fahrian (Alemanha 
Ocidental), 

Defesas: Djalma Santos (Brasil), Bl- 
zaguirre (Chile), Schnelliger (Alemanha 
Ocidental), Naldini (Itália) e Novak 
(Checoslováquia). 

Médios: Pluskal e Masopust (Checos- 
lováquia), Popovic (Jugoslávia), Baxter 


(Escócia). 
Avançados: Garrincha e Pelé (Brasil), 
Kop (França), Law (Escócia). Rivera 


(Itália), Di Stefano e Gento (Espanha), 


FIGUEIREDO deverá ingressar 
no PELENENSES 


sp Some ontem notisiámos o avançado do 
orting, Figueiredo, está em litígio com. 
o"Seu clube, Colocado o Jogador na lista 
das transferências, - logo surgiram pre- 
tendentes, entre os quais — dizse — o 
Belenenses, que já teria entrado em con- 
tacto com a Direcção «leonina», uma vez 
que só o clube de Alvalade poderá nego- 
ciar a carta. 

Cremos que os dois clubes chegarão a 
acordo, 


VALDIR, do Fluminense, no Futebol 
Clube do Porto 


VELA 


CAMPEONATO EUROPEU DE «MOTHS» 


Decide-se hoje, com a última regata, o primeiro lugar, 
para o qual há quatro candidatos 


O francês GEORGE LESAINT f; 


da regata de ontem 


Só hoje, após a última regata se podera 
decidir o primeiro lugar do campeonato 
europeu de «Moths» que £e está a disputar 
na Ria de Aveiro, na Torreira, realização 
a cargo da secção náutica da Associação 
Desportiva Ovarense, com o patrocínio da 
Federação Portuguesa de Vela e da Asso- 
ciação Portuguesa da Classe Internacional 
«Moths, Com efeito são quatro os cons 
correntes com possibilidades de discutirem 
o triunfo final, os franceses Georgo Le- 
saint e Pierre Saint Jean e os belgas Joel 


Roland e Pol Maes. Este e o vencedor da 
regata de ontem, contudo, são Os que reu- 
nem maior favoritismo, muito embora os 
outros dois velejadores não estejam afas- 
tados do título. Curioso que o francês 
Pierre Saint Jean ia ontem assegurando o 
triunfo pois ia excelentemente colocado — 
em segundo lugar — mas, go rondar a úl- 
tima baliza, antes da meta o campeão fran- 


Error 


Eee 


JOSE MARTINS PEREIRA, 
no concurso comemorativo da 
fundação da secção de peses, 
dos Caçadores de Gondomar 


o vencedor 


COMENTÁRIOS, APONTAMENTOS E OBSERVAÇÕES 


VE À XXVI VOLTA À PORTUGAL 


Naturalmente que a vigésima sexta edt- 
oão da Volta a Portugal merece alguns 
comentários que os dezassete dias de prova 
não deixam de sugerir. 

Se não fossem os incidentes suscitados 
com o Benfica e o Sporting, a prova teria 
decorrido de modo exemplar e de manei- 
ras a deizar a nota agradável da organi- 
zação meticulosa que procurou ter desdo a 


res embaraços a quem sob os acus ombros 
tem a responsabilidade de dirigir uma 
corrida. 

Deste modo e em nosso entender, faz 
falta ao ciclismo, nomeadamente na Volta 
a Portugal, uma regulamentação que in- 
dique que todo o clube que abandonar a 
corrida, será multado em vinte mil escu- 
dos, ficando ainda o clubo impedido de 


SUSCITOU DURANTE OS DEZASSETE DIAS DA GRANDE CORRIDA 


o primeiro da classificação geral indivi- 
dual, integrado na equipa da primeira 
classificação colectiva, era o portador da 
| camisola verde e era ainda o camisola 
amarcla. Todos og titulos afinal num 
atleta de envergadura física aparente. 
mennte em discordância com o seu valor 
atlético. Acabou a prova numa posição 
meritória, como vencedor da montanha, 


cês virou perdendo multíssimo terreno, 
Consegulu no entanto completar ainda a 


prova, 


entrando 


em oitavo lugar, mas 


complicando a sua posição, tornando-a 
pelo menos mais dificil quanto à eua pos- 
sibilidado de triunfo final. Como curiosi- 
dade ainda da regata, aponta-se que Geor- 
go Lesaint, que é o presidente da Associa. 
cão Francesa da classe «Moths» e foi o 
primeiroo ontem, vlu na mesma regata o 
seu filho Philipp em último». 

A quinta regata iniciou-se às 13 horas 


Os troféus em disputa no Campeonato da Europa 


e quinze, com vento noroeste da força 5 e 
boa visibilidade, Iniciaram-na 28 concor- 
rentes, mas o vento forte que soprava cedo 
começou a causar vítimas, chegando ao 
fim sômente 16 velejadores, desistindo por- 
tanto treze. George Lesaint largou em pri- 
meiro lugar mas no fim da primera volta 
apareceu em segundo, Conseguiu no entan- 
to recuperar, voltando ao comando donde 


não mais saiu, 


Quanto aos portugeuses, Helder Guima- 
rães e Ricardo Marques classificaram-se 


em boas 


posições 4. 


e 6.º lugares, sendo 


os velejadores nacionais com possibilida- 
des de conseguirem melhores lugares na 
classificação final, 

A ordem de entrada dos concorrentes 


foi a seguinte: 


— George Lesaint (França) 


primeira hora. 

E principiamos estas nossas notas, pro- 
cisamente abordando os conflitos que sus- 
citaram as equipas do Benfica e do Spor- 
ting. 


O Benfica, um clube grande e de gran-! 


des responsabilidades terá futuramente de 
assgurar a presença na grande prova de 
dirigentes com a calma e ponderação ne- 
cessárias para evitar a tristissima figura 
feita na Guarda. 

Efectivamente um dos dirigentes do 
Benfica na corrida ao saber que o júrk 
tinha aplicado meio minuto de penalidade 
aos seus corredores Peixoto Alves e Fran. 
avaliar a situação, informando-se de que 
avaliar a situação, informando-s de que 


resultava o castigo, precipitou-se supondo | 


que a penalização era resultante de um 
protesto do Sporting que acusava Peixoto 
Alves de ter empurrado João Roque, no 
lançamento final para a meta, impossibi- 
litando o corredor «leonino» de se bater 
para o triunfo na etapa. Daí que fosse ah 
logo anunciado à Imprensa, Rádio e Tele- 
visão que o Benfica no dia seguinte não 
se apresentava e abandonava imediata- 
mente a corrida. E apesar dos represen- 
tantes dos órgãos de informação procura- 
rem assegurar a constância dessa anun- 
ciada atitudo e a despeito de desejarem 
obter garantias seguras de que podiam dar 
a notíoia, sem receio de uma reviravolta, 
o representante do Benfica foi peremptó- 
rio o até foi mais longe pois inclusiva- 
mente em remoque pouco próprio disse 
que o Benfica não era como o F. O. do 
Porto que ameaçava já em prova anterior 
e acabou por se manter na corrida. 

Depois da publicação do comunicado do 
juri, os homens do Benfica reconheceram 
a precipitação das suas palavras e ao ou. 
tro dia, acabaram por apresentar a equipa, 
arranjando apenas uma espécie de vítima 
para encontrar uma solução para o «beco 
sem saída» que eles próprios tinham 
criado. 

Pode então dizer-so que nem a proipi- 
tação com que se anunciou a saída na vês. 
pera, nem o modo como o grande clubo 
lisboeta continuou na prova, esteve per- 
feitamente à altura do grando prestígio 
do Benfica. 

O caso do Sporting, em Torres Vedras 
não atingiu a delicada situação do caso 
da Guarda, mas também aí apesar da ra- 
=do assistir aos representantes <leoninos», 
não houve inteira calma, para evitar 
ameaças claras do que o Sporting abando- 
naria a corrida é mandaria fechar as por- 
tas do estádio de Alvalade para ali se não 


durante três anog praticar esto desporto, 
Esta foi a solução encontrada no oquei 
| em patins, quando nos primeiros anos do 
campeonato de Portugal, os clubes que a 
| meio da prova tinham uma posição mo- 
desta na classificação, desistiam da com- 
petição, para não terem de fazer ag des. 
pesas de deslocação o estadia aos jogos 
quo se iriam seguir. Dat em diante nunca 
mais desistiu qualquer equipa, pois a 
multa e o afastamento temporário desse 
clube, foram sempre penalidades mais do 
que suficientes para impedir esse recurso 
extremo. 
Ora no caso do Benfica e do Sporting 
é perfeitamente legítimo que qualquer do- 
les esgotasse todos og argumentos e re- 
cursos para defender a sua posição, mag 
nunca em qualquer circunstância usarem 
da ameaça de abandono, que é uma nota 
lastimável do coação que não ajuda a re- 
solver, mag antes pode conduzir à intran- 
sigência, 


Os quatro homens que podiam 
ganhar a Volta 


Ninguém contesta a validade e o mere- 
cimento do êxito de João Roque, como 
vencodor da Volta a Portugal. 

Em nossa opinião apenas quatro ho- 
mens, no decurso de toda a prova, esti- 
veram em condições de a vencer: João 
Roque, Jorge Corvo, Peixoto Alves e 
Alberto Carvalho. 

Dos que chegaram ao fim da corrida, 
só estes podiam efectivamente alcançar o 
vrimeiro lugar. 

Jodo Roque ganhou prúticamentno a 
prova no contra-relógio que terminou em 
Loulé, mas a regularidade e constância 
de toda a sua corrida no decorrer dos de- 
sasseto dias de prova, ajudaram eviden- 
temente imenso o seu triunfo final, Pode 
dizer-se que o corredor «leonino» nunca 
tevo problemas graves a resolver, mas 
continuamos a dizer que para ser campeão 
também é preciso avrte e sorte tiveram 
outros corredores que se não evidencia- 
ram, 

Jorgo Corvo que parecia finalmente 
estar no caminho do scu primeiro grande 
triunfo, apesar de todo o seu zelo e da 
sua tenacidade não pôde competir com 
Roque no contra-relógio; daí que apesar 
de toda a sua dedicação e sacrifício tenha 
terminado em segundo lugar. Mas desde 
que Corvo não conseguiu ir para o con- 


tra-relógio com a vantagem suficionte 
para que não fosse anulada, tinha fatal- 
mento de baquear perante um adversário 


— Claude Matineau (França) 
3.º — Michel Basthelemy (França) 


fizesse a chegada e final da Volta a Por- 
tugal, Todavia, houve maior ponderação 
nas hostes <leoninas» o foi notório o es- 


especializado nessa espécie de corridas. 
Quanto a Peizoto Alves, foi o ciclista 


camisola verde, terceiro classificado e pri- 
meiro na classificação colectiva e isso por 
si só diz vem do seu valor de velocipe- 
dista. 


Uma palavra de apreço 
para Antonino Baptista 


A média geral da volta foi de 37,069 e 
podia ainda ter sido melhor se nalgumas 
etapas não faltassem elementos que aci- 
dentes vários forçaram a desistir. Isto 
quer diser que o ciclismo português pode 
estar em bom caminho e prova-o o com- 
portamento da equipa nacional na Volta 
do futuro, em França, 

Merece aqui um apontamento o compor- 
tamento de Antonino Baptista, do Sanga- 
lhos que foi o grande vencedor das metas 
volantes, em que so mostrou cuidadoso e 
exímio. Na classificação individual não 
pode ir além da vigésima segunda posi- 
são, mas o seu éxito nag metas volantes 
mereco ser salientado, poig revelou ainda 
qualidades quo o colocam em boa posição 
na xadrez ciclista. 


A abundância de circuitos 
na corrida 


A organização da corrida tevo de so- 
trer vários reparog da parte de críticos 
e técnicos, por causa do excesso de cir- 
cuitos que a prova conteve, Todavia, em 
ves de criticarmos dirigentes que têm, 
infelizmente do pensar a sério no aspecto 
financeiro da corrida, achamos que é nosso 
dever insistir para que se proporcione a 
uma prova velocipédica da envergadura 
da Volta a Portugal condições materiais 
suficientes para que og promotores da cor- 
vida se não vejam na contingência de 
subordinar o traçado da Volta, a uma 
sério de pequenos ou grandes motivos do 
arrecadação de receitas. 

4 Federação Portuguesa de Ciclismo, 
só pode efectivamente pensar em fazer 
uma Volta a Portugal, dsportivamento 
vem delineada se tiver nag mãos o di- 
mheiro considerado necessário para ocor- 
rer às despesas normais, de modo a que 
se não condicionea disputa da Volta a 
Portugal a uma sério de arranjos que 
permitam ir buscar certas somas de di- 
nheiro com que possa fazer face dg avul- 
tadas despesas. 


O caso — F. C. do Porto 


As últimas palavras dedicamo-las ao 
F.C. do Porto. Já aqui emitimos o nosso 
parecer, em palavras claras e sinceras 
i 


quanto ao desapontamento da equipa azul- 
«branca na prova. Já aqui demos o nosso 
parecer a propósito das contrariedades 
sofridas por virtude das desistências de 
Sousa Cardoso e Mário Silva e pela eli- 
minação de Carlos Carvalho. Mas conti- 
nudmos a insistir que seria muito cómodo 
diser que o F. C. do Porto com essas 
desistências deixou de ser a equipa que 
todos nóg esperávamos, pois ficaram na 
prova ainda valores com capacidades para 
tentar muitas coisas. O quo faltou aos 
corredores do F. 0. do Porto fok coragem 
e espírito de iniciativa, de modo a que em 
vários traçados do percurso, não desa- 
proveitassem as oportunidades que se lhe 
depararam. Não faltaram, em nosso ex- 
tender, forças aos representantes do 
F.C, do Porto. O que faltou foi coragem 
o espírito de iniciativa. 

Para o fim, já não podíamos aog cor- 
redores do F. C. do Porto que atacas- 
sem, bastaria que soubessem aproveltar= 
-so dos ataques dos outros para disso 
tirarem proveito. Mas em noventa é cinco 
por cento das fugas ou ataques dados 
pelos outros corredores, og estradistas do 
F.C. do Porto estavam ausentes, como quo 
indiferentes ao benefício que daí poderiam. 
tirar e nestas circunstâncias teremos infe- 
lismente que dizer que a equipa do F. O. 
do Porto que continuámos convencidos de 
possuir o mais numeroso e homogéneo lote 
de corredores de todas as cquipas portu- 
guesas, só pode pensar em fazer figura, 
quando tiver nas suas fileiras homens da 
estirpe de Sousa Santos e Mário Silva, 
aqueles que se mostram mais resolutos e 
corajosos e que não são capazes de se 
manterem numa situação acomodatícia, 

Em todo o caso, como já aqui dissemos 
o que se torna lamentável é que quando 
o F. €, do Porto tem um homem no pri- 
meiro lugar individual, torna-se dificil aos 
responsáveis impedir que vutros compa- 
nheiros da equipa tomem a iniciativa de 
fugas e ataques que podem pôr em pe- 
rigo o camisola amarela, mas desta vez, 
em que o F. O. do Porto só tmha van- 
tagem nessas iniciativas, deixou de haver 
coragem para as tomar. 

Deste lado, o F. C. do Porto que no 
| início da prova era o grando favorito, 

ndo obteve melhor que um quarto lugar, 

| tanto individual como colectivamente, o 
[que é francamente pouco para o presti- 
| Zi, renomo e capacidade dos seus cor- 
redores. 


M. €. de B. 


O Director-Geral dos Desportos 

nomeou uma comissão de estudo 

às condições climatológicas da 
próxima Volta a Portugal 


O Director-Geral dos Desportos exarou 
um despacho em que «considerando que 
as condições climatológicas em que se 
desenrolou a XXVI Volta a Portugal 
levantaram protestos que não se devem 
deixar passar em claro; considerando 
nue, como é óbvio, os interesses despor- 
tivos e outros da Volta não poderão de 
foorma algumas substimar a saúde dos 
praticantes», determina a «constituição 
da seguinto comissão quo terá por fim 
estudar e propor as medidas que julguo 
nconselháveis para a realização da pró- 
xima Volta a Portugal, nas melhores 


condições de defesa da integridade física 
dos praticantes : o inspector de Ciclismo, 
sr 


dr. José Salazar Carreira, que pre- 
o presidento da Federação Por- 
tuguesa de Ciclismo, sr. Vicente Paulo 
Martins; o médico dos Desportos, sr, dr. 
João António Faco Viana Rebelo; o d 
rector do Centro de Medicina Desportiva 
de Lisboa, sr. dr. Mannel de Mesquita 
iuimarães:; e o meteorologista a indicar 
pelo Serviço Meteorológico Nacional», 

Essa comissão que, segundo o des 
pacho do DirectorGeral dos Desportos, 
poderá colher o parecer do médico que 
acompanhou a última Volta, deverá ter 
concluido os seus trabalhos no prazo de 
noventa di 


que em determinada altura pareceu mais 
seguro do triunfo final. 4 sua grando cor- 
rida de Fafe à Guarda ficará como um 
dos seus maiores êxitos e poderá quei- 
«ar-so da decisão do seu técnico que o 
impediu de fazer uma caminhada impres- 
sionante até final da etapa, em dia de 
doa disposição, depois de ter vencido com 
uma facilidado e naturalidade impressio- 
nantes, aquele Marão onde chegou com 
uma destreza que causou a wimiração ge- 
ral, Alves Barbosa cometeu em nossa opi- 
nido grave erro ao determinar que Peixoto 
Alves, depois do alto do Espinho, não 
continuasse a puxar, pois nesta altura 
talves tivesse sido outro o vencedor da 
corrida. Depois desse dia dis. 
priscaon digno padlesmes lindas ie 
vrande. ", Mag nunca mais esteve 
nas condições ideais para atacar o pri- 
meiro lugar. 

Alberto Carvalho só não foi o vencedor 
da corrida, pelo azar do furo à poucos 
quilômetros da Guarda que o fizeram 
trocar o seu magnífico segundo lugar por 
uma posição mais modesta e nunca mais 
pode anular a desvantagem af sofrida. | que oa gemelabes a pralaico Durienso, 

Todavia pareceu-nos que o corredor | Lugo, Mirandela, Porto,“ Santiago” do 
academista é homem para se aproveitar | Compostela o Vigo levaram a efeito atinga 
do circunstâncias favoráveis, mag pouco | hoje ao seu termo, com a chegada dos 
decidido para grandes iniciativas. E de- | concorrentes ao acroporto de Pedras Ru- 
pois do furo que o privou duma grande | bras. " S 
classificação — repare-se que na Guarda | (Os primeiros lugares da classificação 
elo teria vestido a camisola amarela — | “Stão assim distribuído: 
mostrou-se ainda menos capaz de tomar 
por si só, uma grande decisão, embora 
possa alegar que era relativamente grande 
a vigilância que lhe faziam. 

Estes são, quanto a nós, os ciclistas 
que mais perto estavam do grande 
triunfo. Podíamos juntar-lhe outro: Aze- 
vedo Maia, do P. C. do Porto, mas já 
SULINOS- * Joaquim 3. Fa reira Alves | aqui emitimos a nossa opinião, pois de- 
* ao ML RUçOS “rundenas nacional: | pois do vermos uma parte da Volta a Por.| O objectivo dos organizadores concro. 
curtos PUC ORE CO AS | tugal, o corredor do FP. O. do Porto pare. | tizow-se inteiramente: a amizade luso. 
GS A Do dm OO irucordo da este: | cia o homem mais arguto pura desenca- | «espanhola, tão sólida noutros sectores, 
goria e recorde nacional: 4º, Josquim | dear as ofensivas. Mas foi, porém, sem- | fortificouse mais ainda na actividade da 
José TF. de Freitas, CDU P. 8 m. 181 s. | pro um homom acomodatício, mais capas | aviação civil; e, os concorrentes, terão 

de se aproveitar do que pudesso suceder aumentado os seus conhecimentos técni- 


4x 100 METROS ESTILOS ASPIRAN- e di 
TES — FEMININOS — 1+, Sport Algés e | aos outros, do que prôpriamento capas | Gu E ISILHRET descsnheeidas: 


de corajosamente arriscar tudo para D0- | Numa palavra: à ink à 

nhar o máximo. Não tendo Sousa Cardoso | atractivos quo a envolver” Eva destinada 
e Mário Silva mostrou-se ainda mais irre- | a completo êxito, justificando a sua re- 
soluto e foi pena, porque tem a capacidade | petição em datas futuras, 

Jísica e atlétioa necessárias para ser um| Ainda que o número de concorrentes 
grande vencedor da Volta. não seja elevado, deve sallentar-se que 


O mérito do triunfo benfiquista 


4.º — Helder Guimarães (Portugal) 
5.º — Ricardo Marques (Pontugal) 
6.º — Claude Peronnet (França) 
7.º — Ivan Goval (Bélgica) 

8.º — Pierre Saint-Jean (França) 
9.º — Avelino Ferreira (Portugal) 
10.º — Pol Maes (Bélgica) 

11.º — Pedro Cacavo (Portugal) 

12.º — Carlos Tolentino (Portngal) 
13.º — Mateus Anjos (Portugal) 
14.º— Jacques Lignier (França) 
15.º — Philippe Lesaint (França) 
A última regata a disputar hoje, está 
marcada para o meio-dia. 


Seeler " (Alemanha Ocidental), Eusébio 


O Clube dos Caçadores de Gondomar 
(Portugal) e Leonel Sanches (Chile), te ta, por 1 


esteve anteontem em festa, por motivo 
das comemorações de mais um aniversá- 
rio da fundação da sua secção de pesca 
e que tantos triunfos tem conseguido nas 
provas em que tem tomado parte, Rea- 
lizouse essa festa lá para os lados de 
Viana do Castelo, tendo sido antecedida 
de um concurso de pesca, na Foz do rio 
Neiva em disputa de inúmeros prémios, 
dentre os quais se destacava o troféu 
«Cerveira Guimarães» e as taças «Menina 
Vita» e «Alferes Pinto» 

A efeméride ficou brilhantemente 
assinalada, sobretudo pelo número avul- 
tado de pessoas amigas da colectividade 
Eondomarenso — quase uma centena. 

À caravi ou ao rio Neiva 

po « to foras e dnioldde sa 

E concluiu às 14 horas, 

“Os resultados foram os seguintes: | 
1º— José Martins P. Caetano, 1.630 -p. 
2/0 — George Magalhães, 1.480 pontos 
3.º — Manuel A. Ferreira, 1.300 
4,º— Antônio Martins Santos, 1.270 
5.º — Fernando Teixeira, 1,220 

6.º — Eng.º Carlos Botelho, 1.210 
7.º — João A. Pereira, 1.180 

8.º — João Santos Lima, 1.160 
9o—Dr, Manuel Vide, 1.040 
10.9 — Germano Nobre, 980 
11.º— António F. dos Santos, 900 
12.º — Damião Mota, 730 
13.º — Firmino Costa, 711 
14.e — Joaquim Carvalho, 700 


pirito de colaboração e transigência dos 
seus representantes que alids, em certa 
medida acabaram por eles próprios encon- 
trarem a solução que podia servir ao pres- 
tígio ferido tanto do Sporting como do 


j— 


AERONÁUTICA 


CONCLUI HOJE 
EM PEDRAS RUBRAS 


A VOLTA AÉREA GALAICO-DURIENSE 


NORMALIDADE ABSOLUTA ATÉ LUGO 


RIO DE JANEIRO, 1 —O avançado 
Ubiraci, do Fluminense, que esteve pros- 
tes a str transferido pára o futebol por. 
tugués, era ontem o homem mais feliz 
por ter ficado no clube carioca, repetin- 
do que o seu maior desejo era esse. O 
jogador também se afirmou satisfeito por 
o interesse do F, C. do Porto se ter vol- 
tado para o seu inseparável amigo Valdir. 
Este será contratado nas mesmas bases 
que haviam sido propostas a Ubiraci: um 
milhão e melo de cruzeiros a titulo de 
luvas em cada um dos três anos de con- 
trato, mais 120.000 cruzeiros de ordena- 
dos cabendo ão Fluminense quinze mi- 
lhões de cruzeiros pela cedência. — (FP. P.) 


a do gn an 


BILBAU. 17—Inicia-so amanhã o 
Torneio comemorativo do cinquentenário 
do Estádio de San Mamés, do Atlético 
de Bilbau. 

No Torneio participam o Sporting 
Clube de Portugal e o Fulham, da 
Inglaterra, além do Atlético, 

Foi decidido que o Torneio passe a 
repetir-se anualmente, precedendo o cam- 
peonato da Liga, — ANT 


À mais sensacional transferência 


o Porto o mais promete- 
dor crack brasileiro: garantem-no. Mas 
nós podemos garantir que os Acordões 
«PAOLO SOPRAND, as violas-cléctricas 
«HOFNERS, as baterias jazz, Trompetes, 
Saxofones, são os melhores instrumentos 
que so encontram no mercado, Casa 
SOMUSICA Rua Formosa, 224 — PORTO, 
com facilidades do pagamento.. 


Torneio Infantil de Futebol 
de Salão do S. C. de 


Coimbrões 


Vnidos ao Benfica, S. €. e Outeiro 
e Meiral vencedores de Séries 


O BELENENSES interessado noutro 
jogador sportinguista 


O Belenenses, até agora muito desin- 
teressado na questão das transferências, 
procura vários reforços, sendo Alvalade 
o seu alvo, pols que além de Figueiredo 
também so diz que o «colored» Masca- 
renhas ingressará no clube do Restelo. 


Destos dois lamentáveis incidentes que 
felizmente acabaram por ser sanados uma 
conclusão se tira: é de que o ciclismo, os- 
pecialmente numa prova desta enverga- 
dura não pode estar à mercê do esterismo 
dos representantes dos clubes, que por 
qualquer coisa só pensam não em, resol- 
ver com rejlenão, mas criar ainda maio- 


—————— ace 


Prosseguem as obras no Estádio Varzim, 
que depois de concluídas, ficarão com 
capacidade para vinte mil pessoas. 


O Vortim recebeu um convito pora 
daslocor-se a Cádiz, cujos condições jó 
foram enviadas co clube espanhol. 


Foram batidos oito « Records» Nacionais 
NA PRIMEIRA JORNADA 
je pita Sagat o DOS CAMPEONATOS DE PORTUGAL 


DE JUNIORES E ASPIRANTES 


fica a trinta quilômetros de Lugo, pre- 
cisumento em Sárria, na sede do Únião, 
da mesma localidade. 

Durante o reposto, as autoridades 
espanholas, prestaram as suas homena- 
gens nos aviadores e seus acompanhantes. 

No uso da palavra os srs, Barros 
Prata e dr, Oliva Teles, afirmaram o re- 
conhecimento em seu nome pessoal e no 
do todos quantos estavam a ser alvo 
daquele preito de amizade e de camara- 
dagem. Fol, pode dizerse, mais uma 
grandiosa jornada de amizade luso-espa- 
nhola. Durante a tarde foi proporcionado 
aos visitantes, um passeio pelos molho- 
res pontos da região. 


TORNEIO INTERNACIONAL 
DE CARACAS 


O F. O. DO PORTO defronta 
hoje o S. PAULO 


1.º — Manuel Vasques Osório, que re 
presenta o Aero Clube de Miran- 

dela. 

ntro Aeronáutico da Corunha- 
=dr. José Pimenta, 
8º — Ex-nequo: Aero Clube da Costa 
Verde, arquitecto Guilherme Corte 
Real e Aero Clube de Santiago de 
Compostela, José Mola, 


O vencedor, classificou-se, ainda. 
primeiro lugar para a taça cAlferes 

Para o Troféu Cerveira Guimari 
instituído por um dos fundadores 
secção de pesca dos gondomarenses, fi- 
caram apurados os seguintes finalistas: 
José Manuel Caetano, George Magalhães, 
Manuel Martins dos” Santos e João da 
Silva Cerveira. 

Fizeram parte do juri Fernando Nu- 
nes Teixeira engº Carlos Botelho, 
George Magalhães, Joaquim Carvalho e 
Cerveira Guimarães. 

Duranto a festa que so realizou a se- 
guir, o sr. Cerveira Guimarães usou da 
palavra para testemunhar a todos os 
presentes o seu agradecimento pela cola- 
boração prestada a mais esta organização 
do seu clube. 


CARACAS, 17— A equipa do F. C. do 
Porto chegou ontem a Caracas, onds foi 
recebida por um Erupo numeroso de 
portugueses que acolheu calorosamente Os 
seus conterrâneos, O FP, C. do Porto vai 
participar no Tornelo Internacional que 
so Inleiará no próximo domingo no Es- 
túdio Olímpico da Caracas, junto com o 
Real Madrid e o 8, Paulo, Ag equipas 
representantes da Espanha e do Brasil 
chegam hoje. Existe grando entusiasmo 
entre os amadores de futebol dado serem 
muito numerosas aqui as colónias por- 
tuguesa e espanhola, 

O Torneio principia no dia 18 com o 
desafio entre o F, C, do Porto e o São 
Paulo. — (P, P.) 


va plecina do Olube Nacional de Na- 
» em S. Bento, começaram ontem à 
noito a disputarso os campeonatos de 
Portugal do natação nas categorias de 
Aspirantes e Juniores. 

Nas competições participaram repre 
sentantes da Associação dos Velhos Co- 
lonos de Moçambique, do Grupo Despor- 
tivo de Lourenço Marques, do Sport Al- 
gés e Daíundo, Clube Nacional de Nata- 

o, Clube Desportivo de Pedrouços, 
Centro Desportivo Univorsitário do Porto, 
F. O. do Porto e do Olnbe Fluvial Po: 
tuense. 

Apesar da noite agreste compareceu 
elevado público, Os resultados da jornada 
foram os seguintes ; 

400 M. LIVRES, JUNIORES (31 
LINOS) — 1.º, Proiro da Costa (A. 
do Moçambique), Gm. 10,7 4. (recor. 
Juniores); 6.º, Joaquim J. T. FP. do Frei 
tas (C.D.U.P.. 6 me 228 4 

200 METROS, —ASPIRÂANTES — FE- 
MININOS M, Augusta  Louzeiro 
Cunha, S, . é m, 9.5, (record da 
categoria o record nacional); 4.8, M, Fá- 
tima Kosas de Almeida F, C. do Porto, 

0 METROS, LIVRÉS, ASPIRANTES 
— MASCULINOS — 1º, Joaquim J, Fer- 
reira, S. A D 2m 3115, 

10) METROS, BRUÇOS. JUNIORES — 
Gomes, G. N, N. Im , 829 s, (record na- 
clonai) 

109 METROS, MARIPOSA, JUNIORES 
— MASCULINOS — 1,0 Manuel L, Dantas 
Cardoso, SAD, 1 m, 22.6 8, 

100 METRÓS, COSTAS, ASPIRANTES 

M, Lourdes Pessoa 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO 


«o COMERCIO 


Dafundo Lourdes Pessoa Duarte, M. 
Tsabel Encarnação, M. Deolinda Chalbert 
Silva e M. Augusta Louzeiro Cunha), 6 m. 
262 s. (recorde da categoria e recorde 
nactonal). 

4X200 M.. LIVRES, ASPIRANTES 
MASCULINÓS — 1.4, 'A. V. €, Mocambi- 
quo (Joaquim Manuól Gomes, João Ma- 
| muet Delgado, João Vilas Boas e Eduardo 

Marinelo), 11 m. 08,1 8 (recordo da 
AN, L; Marques). 

4200 M. LIVRES, JUNIORES — 
MASCULINOS — 1.º, S, A. Dafundo (José 
Manuel M. Conceição, Vitelio G. Antu- 
nes Silva, Jolo L. 6, Antunes Silva e 
Eduardo Pigusiredo Carvalhos), 11 m. 


TIRO DE STAND 


O 1X Concurso Internacional 
de Valença do Minho 
realiza-se, hoje 


Ontem à noite, no Parque Silva Matos, 
prosseguiu o torneio infantil organização 
feliz, do Sporting Clube de Coimbrões. 

Às duas últimas jornadas desta pri- 
meira fase, serviram ainda para escla- 
recer certas posições o que, darão direito 
& tomar parte na prova com vista ao 
apuramento do respectivo vencedor, 

Os Jogos tiveram os resultados se 
guintes: 


UNIDOS AO BENFICA, O 
IMP, DE VILA CHA, O 


QUINZENAL D 


DO' PORTO)» 


DOS DO DO DEDO 30636 DOSE DOC 8 DE DDD DOS pace Dear a SS, 


PROGRAMA DESPORTIVO DE HOJE 


AERONAUTICA 


Oltima etapa da TI Volta Aérea 
Galaico-Duriense “com partida de 
Lugo às 10 horas, com destino a 
Santiago de Compostela. As 16 horas 
caída de Braga para Espinho e da- 
qui para Pedras Rubras, onde pelas 
horas terá lugar o jantar para à 
distribuição dos prémios, 


ATLETISMO 
No Estúdio das -Antas, com início 


Assembleias Gerais 


Foram eleitos os novos corpos geren- 
tes do Atlético Clube de Vila Mei 


Realizou-so a Assembleia Geral do 
Atlético Clube de Vila Meã para à apre- 
clação de contas, eleição dos corpos ge- 
rentes para 1968/64, aumento de cotas e 
troca de Impressões sobre as obras à efec- 
tuar no campo de jogos. à 

O presidente, José Ernesto Cardoso, 
abriu a sessão é depois de se referir 


Jogon Particulares: Prossegue, no 
campo <Soares Martins», o IL Cam- 
peonato Popular com os seguintes 
encontros: às 14,90, S. C. Miragaia- 
3. D. do Mousinho; às 16, Sé-S. C. 
de S. Vitor; às 17,30, Fluminense- 
-Calçada da Serra. 


HOMENAGENS 


Júlio Rodrigues, ciclista do Lei- 
xões que participou na Volta a Por- 
tugal, é homenageado hoje em Jun- 
queira (Vila do Conde) durante um 


grande clube lisbocta ficou só, prática- 
mente, na corrida. Teve um colapso que 
lhe anotamos mestas colunas especial. 
mento em Monção, mas as outras equipas | nh, 

ou não so apercebéram dessa crise ou não | "bg consamento, doa composteia. 
so sentiam com forças para atacar, Nesso | parto do dia de ontem, em Lugo, ponúl 
aspecto a corrida esteve sempre desde o|tima paragem em terras do Espanha. 
princípio ao sabor do espírito empreende- | À aterragem dos primeiros, naquele aero- 
dor dos homens do Benfica e sômento | Porto, verificou-se por volta do meio dia 
quando a camisola amarela passou para | Ante a curiosidade do grande número de 
Sado Roque, o Sporting so mostrou deoi- | Pessoas e à presenca das autoridades ci- 


vis e militares local 
dido a defender aquela posição e de modo | A saída de Vigo verificou-se pouco de. 


o, hóis ey 
espanhóis, são, 
apenas, dos Acros Clubes de Vigo, Com 


Arbitro: Domingos Morais, 

As equipas: 

U, AO BENFICA — Maravilhas, Jorge, 
Armindo e Carvalho: Arnaldo, J, Manuel 
e Mendes, 

VILA CHA — Daniel, Fernando, Chico 
e Fortunato; Pedro, Costa c Pina (Nas- 
cimento). 

O empate sem golos, reflecte com 
elareza o desenrolar da partida, 

Jogouse por vezes com certa dureza 


Organizado pela Sociedade Columbótila 


quê, ho entanto não ultrapassou 08 Limi] 3 ag A nona A taça a eleito ) ] — FEMININOS — 1, 

3 ” noontro, servi ) a festival onde lhe serão oferecidas X | punrATAT E Patroa | go Valença do” Minho, realiza-se, hoje, o | 4 já não temer tanto o seu rival. Os fao- | pois das 10 horas, após instruções e es] desastre que vitimou o componente da 

tes O ltsecho do, oncontro, aura aos] Or seu rico anal, Em pisa para |) vária prendas &, PAD, Dm 285 o (recon! nao Coração internacional de, tiro dos] tos vioram a prover afinal que o Spor- | arecimentos prestados por um dos co.) Dinictão, José Taseira fe Lelo, propos 
be HA ig 7 Rego mg no campo das Antas, em disputa | ting esteve quase sempre ni) sado issários, aos aviadores. J is 

e a Senhoras, Cadetes q Aspirantes. KARTING MARIPOSA, ASPIRANTES — | de valiosos prémi upenordade que o Benfica alar-| A vingem para Lugo decorreu com toda | dr. Babo Magalhães que propôs também 

Dbi DE RA Ria Lero o. (qua (o Den um voto de pesar; disse quo se peniten- 


a - | 2 normalidade, como de resto se tem ve- 
deva, mas cromos que ae a prova Drin- | cigicado no decorrer de toda à Prov 

cipiasso agora, já o conjunto «leonino» | Amas q chegada, realizou almoço 
não teria tanto medo do atacar como O) no hangar daquele acroporto e A units 
demonstrou em sessenta por cento da| teve lugar o jantar, numa localidade que 


competição. 
RERKNKKK 


MOTONÁUTICA 


— Festival de homenagem aos 
atletas campeões c recordistas do 
Salgueiros, às 10 horas, no campo 
Eng.º Vidal Pinheiro, seguindo-se en- 
trega de medalhas. 


AUTOMOBILISMO 


Prova de Perícia, em Valadares, 
no campo de jogos local, com início 


O programa é o seguinte: 

Às 10 Horas: (Poule) «Atiradores de 
Valença» 10 Pratos. Inscrição 50500 (D 
tincia 5 e 10 metros) — Prémios: 1., taça 
H. Rio Minho; 2º. taca Sociedade Colum- 


NOS: 1º João J, R. Pimentel 
Caxide, S, A. D. 1 m. 207 5.; 2º, Anto- 
C. F. Portuense, 
JUNÍORES — FE- 
MININOS: 1º, Margarida M. Azevedo 
Silva, S. A. D. Im 3995; 3º M de 
Fátima Toscano, C. F, Portuense, 
200 M. LIVRES, JUNIORES — MAS- 
CULINOS: 1º, Fernando A. Freire Cos- 


Ss. O, E OUTEIRO, 0 
G. D. OS PARENTES, 0 


ciava de não ter comparecido às anterio. 
res reuniões como o seu dever de vila- 
meanense impunha, mas que mais valo 
tarde do que nunca, propondo um louvor 
à Direcção — o que foi aprovado por acla- 
mação, Apelou para a boa vontade e sas 
trifício de todos para que ajudassem a 
desbravar o terreno que a nova Direcção 
tinha pela frente para que o Vila Med 


Em Peniche, com treinos das 14,30 2 
às 15,30 horas e início das corridas 
às 16, realiza-se q <! Circuito de Pe- 
niche de Kartss, com 20 voltas à 
pista e nas categorias de 100 e 200cc. 


PESCA 


Arbitro: António Morais, 
As equipas: 

“8, C, OUTEIRO — Fragata, Alexandre, 
Dias e Neca; Josó Carlos, Fernando é 
Toninho. 

OS PARENTES — Braga, João, Alberto 


lectivo do Benfica e a prova de quo os É 
corredores do Sporting tiveram sempre 


» ta, A. V. Col. Moç., 2 m 1) junto benfiquist: 

Hermúni; Santos, Dia o" Dino, às 10 horas. Primeira «mão» do Campeonato de 208. receio do atacar o conjunto benfiquista, não. desmereci to novos 
“os outeirenses, tanto ma “primótra, SET Rio organizado pela Associação Re Res E sra ra ES fica comprovado com a irresolução «leo- adversários: no” Próximo, Campeonato. 
: gional do Norte, com chamada às MiNOS , essoa Duur- desencadeando um ataqu Ni ) 
como na segunda parte, mostraram-se ICLIS) te, 5. A DL 0 B8 8 (Record Neo tina não desencadeando io Cm] 1, Meeting Internacional do Rio | rui prio Qudem de ddelas flo Oia 


7.30 horas, na Ermida. A prova efec- 
tua-se no Rio Douro, 

'oncurso de Alpiarça, organt- 
zado pelo <Águlas», em disputa de 
45 taças e 40 medalhas. 


TENIS 


forma contra a equipa do Benfica, du- 
rante a etapa de Santiago de Cacém-Tor- 
res Vedras, em que Peixoto Alves esteve 
em tamanhas dificuldades que chegou a 
ser assistido em plena corrida, pelo médico 
da caravana, passando quase toda a cor- 


mais objectivos, mas não obstante isso o. 
marcador não chega a funciona 

Com este resultado, os rapazes do 
Outeiro. conquistaram com merecimento 
o primeiro posto na sua série, 

De registar, o facto de não terem so- 
frido sequer um único golo, 


PASSARINHOS DO MONTE, 2 
CALÇADA, 0 


na); 4º M. Fátima Rosas de Almeida, 
E. €. Porto; 3º, M. José Cardoso, C, 
Portuense. 

200 M. LIVRES JUNIORES — FEMINI- 
NOS — 1.º M. Rosalina Coutinho de Cas- 
tro, S. A. D. 2 m. 494 s. (recorde da 
categoria e recorde. nacional); 2.º M. de 
Fátima Toscano, C, F. Portuense, 

100 M. COSAS ASPIRANTES — MAS- 


RRNNKHAKR BEKNKKHKA 


TENIS 


O torneio do Clube de Miramar 


Minho em todos os actos que se realizaram para 
o engrandecimento da sua terra. 

Aprovadas as contas, efectuou-se à elel. 
cão dos novos corpos gerentes cuja lista 
foi aprovada por aclamação, com a se- 
guínte composição: 

Assembleia Goral — Presidente, Josê 
Ernesto Cardoso; vice-presidente, dr. A« 
Babo Magalhães; Secretários, Francisco 
Monteiro Queirós e Almiro Rócha, 

Direcção — Presidente, dr. Amadeu 
Cerqueira Silva; Vice-presidente, Raimun- 
do Teixeira Cerejo; Secretário, Manuel 
F. Babo Magalhães; tesoureiro, Raimundo 
P. Carvalho, 

Conselho Fiscal — Dr. José Lencastra 
Freitas, dr. Luís C, R, Freitas o António 
Pinto Marques, 

O presidente da Direcção, dr, Amadeu 
C. Silva, depols de fazer uma exposição 
do que fol a actuação da equipa teve pa- 
lavras de agradecimento e apreço pela 
ajuda que sempre lhe prestaram. Realçou 
a contribuição da Organização Raimundo 
Magalhães, do Brasil, o ainda a ajuda 
voluntária dos beneméritos Rodrigo Mns 
galhães e Edgar César, da mesma orga- 
nização, bem como dos bons vilameanen- 


«V Circuito da Vila da Feiras, 
para «Independentes» « «Populares», 
com partidas hs 17 e 15 horas, res: 
pectivamente, Antes, às 14 horas, 
haverá uma competição de bicicletas 
motorizadas. 

— Efectua-so, em Grândola, o ctr= 
cuito local para «Independentes», na 
distância de 100 quilómetros, a Ini- 
clar às 16 horas. 

— Em Ermesinde, com início às 
16 horas, realiza-se o VI Circuito 
para «Populares», com prémios indi- 
viduais e por equipas, organizado 
pelo Centro do Assistência Social. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Início das comemorações do 38.º 
aniversário da fundação do Clube 
Desportivo de Portugal, às 10 horas, 
sea o hasteamento da bandeira na 
sede, 

— Em comemoração do seu 17.º 
aniversário, o Clube Orlental de 
Lisboa organiza um festival náutico 
com provas de vela em diversas clas- 


Com grande animação aeeorreram as 
provas internacionais de Motonautica que 
je realizaram no estuário do Rio Minho 
e na qual tomaram parte muitos pizs- 
rida resguardado, na cauda do pelotão. | tos nacionais não tendo comparecido us 
A posição de todas as equipas na clas- | estrangeiros por razões que a organiza- 
sificação geral está assim mais ou menos | ção desconhece, 
certa, embora, em boa verdade se espe-| . Realizaram-se as provas tendo-se cias- 
rasse mais do grupo do Acudémico, pois | Sificado na primeira Mário Gonzaga Ki- 
o seu sétimo lugar não está de acordo | beiro e João Carlos Aleluia na 2.+ prova 


- | Manuel José Raposo que foi o unico con- 
com as possibilidades dos seus corredo- | corrente ma 3º prova classificou-se Luis 


Filipe Mendes e na ultima Victor Gui- 
marães 
Peixoto Alves, um grande 

corredor 


Com jogos à tarde, prossegue em 
Oliveira de Azeméis a prova de pa- 
rts-homens em disputa da taça <Al- 
berto da Costa Falcão», organizada 
pelo União Desportiva ' Oliveirense. 


TIRO DE STAND 


II Concurso Internacional de Tiro 
aos Pratos, em Valenca do Minho, 
no campo das Antas, com início às 
10 horas. 


árbitro: António Pereira, 
As equipas: 
PASSARINHOS — Mário, Edmundo, 
Soares e Claudino; Costa, Rui e Yauca. 
CALÇADA — Baptista, Ordelindo, Car- 
valho e Tono; Marques, Agostinho e 


Os restantes concorrentes não pude- 
ram classificar-se por motivo de avarias 
nas embarcações. 
As provas foram muito prejudicadas 
Peixoto Alves foi o grande vencedor do | devido à grande mareta que desde ha 
Prémio da Montanha e não se podo dizer | dias se verifica no rio. 
ato não tenha ganho com inteiro mere-| | urante a EA sue pe Ega 
É -|à noite, no Insua Clube de Moledo, fo- 
E Sra! da moh. | tam distribuídos os prémios à todos us 
como atacou o dia do Marão, aquele quo | OmPonentes. 
praticamento resolvia o título dag eleva- 


Os troféus que se disputam, hoje, 
no torneio de Valença do Minho 


Marcadores: 
minutos. 

Jogo entreicamento disputado com 
equilíbrio na primeira parte e vantagem 
global e territorial dos Passarinhos, no 
Período final. Com este triunfo” os 
Fassarinhos, ganharam o direito à fas 

nal. 


e pp o app a] 


00, 
Rui e Costa, nos 25 e 27 


Terminou, ontem, o torneio realizado 
no Ciube de Ténis de Miramar para dis- 
puta das taças Fernando Magalhães e 
Costa Pereira-Raul Bessa, com os seguin- 
tes resultados 

Final de Singulares: 
«Carlos Pinho, 6-1/6-1. 

Final de Pares:; José Alvalade e José 


VELA bótila de Valença; 3., taç; 
go utilitário ou decorativo, 

As 14 Horas: (Poule) «Amigos de Va- 
tença» 10 Pratos. Inscrição 100800. Distân- 
cia 10 metros. Prémios: 1º ao 5.º, taças 
de prata. 

«Grande Prémio de Valenças 20 pratos. 
Inscrição 200800, Distância 10 metros. Pré- 


Ideal; 4, arti- 


Citimo dia de regatas a contar 
para o Campeonato Europeu de «Mo- 
ths>, na Torreira, com iníclo às 12 
horas. À noite, jantar de confrater- 
nização entre Os concorrentes, na 


João Roquete- 


ses, 
FUTEBOL 


Em Caracas; F, C. do Porto-S. 
Paulo, 

Torneio de Salão do Sporting de 
Coimbrões com jogos a partir das 
21 horas: Leões do Codeçal-Acadé- 
mico de Matos, Unidos ao Gala-Des- 
portivo da Bélgica, Vanzelerea-Re- 
cord e Arsenal de Gala-Juventude de 
Cedofeita, Jogos no Parque Silva 
Matos. 

Campeonato Popular de Santo 
Tirso (mela-final): A. D. do Areal- 
-G. D. do Monte (Lama) às 17 horas. 


ESTRELAS DA BARROSA-MEIRAL, 00 


Arbitro: Oscar Vilaça, 
As equipas: 
E, DA BARROSA — Berto, Antônio, 
Diogo e Gabriel; João, Domingos e Ar- 
mando. 
MEIRAL — Martins, Pardal, Jorge e 
Eduardo; Toninho, Lacerda « Monteiro, 
Este encontro correspondeu em en- 
tusinsmo à espectativa que o rodeou, O 
empate verificado, ajusta-so no seu de- 
senrolar, tendo mesmo em conta que, os 
da Barrosa, estiveram mais perto do 
triunfo. 
O Meiral, ficou vencedor da Série, com 


ERREI DECORE O DA a 


os da Barrosa também apurados, oa aa ooo 


Torreira, seguindo-se a distribuição 
de prémios e o baile, 

— A secção de vela do Sport Clu- 
be do Porto leva a efeito, pelas 15 
horas, em Leixões, uma regata do 
«Snipes> inter-sócios, em disputa da 
«Taça Patrão Edgar». 


VOLEIBOL 


Primeira «mão» da final do Cam- 
peonato Nacional da II Divisão: 
feão da Madalena - Académica da 
“Amadora, às 10 horas, no campo do 
Orfeão da Madalena. 


Rg SS 3 2 3 DD 2 0 0 DD DD 1 1 DDD DS DD DD DD DD 1 2 


Roquete-Alberto 


6-2/6-2. 


Organizado 


veirenso princi 


60 e 61. 


«Taga Alberto Falcãop 


breu e Carlos Gardel, 


lo União Desportiva OI. 


dplou, ontem, em. Oliveira 
de Azeméis, a disputa desta taça com o 
seguinte resultado 

Pares-homens: dr. Aurélio Homem Ri- 
beiro e João Carlos Gomes da Costa ven- 
ceram Angelo Lopes o Matos Barbosa, 


Hoje defrontam-se Manuel Moreira e 
dr, Angelo Pinheiro-Francisco Landereza 
o Manuel Silva Castro. O par vencedor 
disputará a final. 


mos: 1º, taça é 1,000800; 2.º. taça e 750800; 
taça e 500800; 4.º, taça e 350800; 
200800; 6.º, taça e 200500; 


Emp. ERNESTO CAMPOS, realiza no 


FADOS NO S. C. E SALGUEIROS 


cões, favoreceu todos os seus desígnios. 
Quando atingiu a Guarda em primeiro 
lugar, cra então, até à decisão do fúri, 


Campo de Jogos, HOJE, às 22 horas 


um grande Espectáculo de Fados com um grandioso elenco do qual fazem parte, 


MARIA DA FE — AURORA PINTO — 


— AMÉRICO SILVA e VITOR NUNES, 
maior artista humorístico português NECA RAFAEL, 
fados com os melhores artistas, 


Todos os Sábados e Domingo: 
populares de 5800 e 25501 


TERESA MARIA — FERNANDA PINTO 
além deste elenco actua o 
o ídolo do público. 
a preços 
(Para M/ de 12 anos) 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada, nem caução de 
regresso. 


AGÊNCIA ABREU 
FUNDADA HA 123 ANOS 


Avenida dos Aliados, 203 — PORTO 


ses Aníbal e Joaquim Santos Coutinho, 
industriais na Venezuela. 

Propôs ainda que as cotas fossem elos 
vadas para 7850 e 5$00, o que foi aprovado 
por maioria, Anunciou várias obras no 
campo, orçadas à volta de 60 contos e 
terminou por agradecer a todos que o 
auxiliaram durante a época finda. 

O presidente José B. Cardoso, depois 
do agradecer a comparência do grando 
número de associados, o que não era cos- 
tume, apelou para que cada um faça pres. 
são Junto dos faltosos para que de futuro 
marquem q sua presença, Agradeceu bh 
Imprensa, mormente ao nosso jornal ali 
representado pelo seu correspondento o 
colaboração prestada. — C. 


POS a celebérrima bata- 


lha do rio Crisus, de 
cujas margens andaluzas 


as hostes mauritanas saí- 

ram ululantes pela vitória 

alcançada sobre o exér- 
cito de Rodesico, não fizeram detença 
os invasores em introduzir na Península 
os seus costumes estranhos à seme- 
Ihança do que já haviam feito romanos 
e godos. 

Entre as alterações impostas ao pa- 
cifico povo das Espanhas conta-se a in- 
trodução de nova moeda, especialmente 
do morabitino, de cujo caso nos vamos 
hoje ocupar. 

A moeda árabe, quando de oiro, 
chamava-se «dinar», quando de prata 
«direm» e, quando de cobre, afelous». 
Todavia estes numismas pouco infl 
ram no sistema monetário da Pení 
sula Ibérica depois da invasão e de 
maneira alguma tiveram influxo nas 
moedas que cá se vieram a cunhar 
após a reconquista. A moeda que fi- 
cou, aquela que perdurou através dos 
tempos e das oscilações económicas, 
nem sempre favorizadoras, e é hoje 
justamente considerada a primeira moe- 
da portuguesa, foi o morabitino, de 
difícil etimologia. 

Em Portugal, Espanha e França, deu- 
e geralmente o nome de morabitinos 
às moedas de oiro e prata lavradas pe- 
los árabes na África e no Andaluz, des- 
de o século VIII, circulantes nestes paí- 
ses. Esta denominação parece ter sido 
introduzida pelos moabitas, habitantes 
da Arábia, pertencentes à seita de Aly, 
genro de Mafamede (1). 

Desde o século XI os morabitinos - 
vêm designados por: maiores, menores, 
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mozmodiz, mealias, e ainda outras de- | 
nominações, que parecem ter referência | 
à moeda de oiro e prata muçulmanas, 
mas de diferente peso, toque e proce- 
dência. 

Zom as conquistas obtidas pelos 
cristãos reunidos nas montanhas das 
Astúrias sobre a moirama, os discípulos 
de Alá foram, pouco a pouco, escorra 
cados da Península, até a sua presença 
se resumir ao reino de Granada. 

Retomada a independência do povo 
visigótico e começando a constituir-se 
na Península monarquias mais ou me- 
nos florescentes, o morabitino árabe 
continuou a circular nestas vetustas pa- 
ragens. 

A Espanha cristã, até D. Afonso Il 
de Leão (1157-1188), só fabricou moe- 
da própria em bilhão, dinheiros e óbo- 
los. Este monarca foi o primeiro a 
cunhar o morabitino com legendas la- 
tinas. 

O documento mais antigo em que se 
encontra citada esta moeda é o aLivro 
Preto» da Sé de Coimbra, em que vem 
a compra de uma herdade, feita no ano 
de 994, pelo preço de 11 morabi 
nos (2). 

No nosso pais, o primeiro morabi- 
tino de fabrico nacional foi lavrado em 
oiro por D. Afonso Henriques, na ci- 
dad» de Braga; este morabitino passou 
a designar-se como morabitino alfon: 
Outros se cunharam em oiro nos dois 
reinados ulteriores. No reinado de 
D. Dinis já o morabitino era raro e, no 
de D. João |, passou a moeda de conta. 

Necessário é desfazer um engano 
felizmente, grassa entre muita 

bitino não foi só moeda. 


$a 


(e) 
boo RS O ra 
ou áureos. Geralmente os escritores 


têm tomado todos os morabitinos como 
sendo de oiro, fazendo montar alguns 
legados daquela época a quantias exor- 
bitantes. No ano de 1119, doou Diogo 
Suariz ao bispo D. Hugo, a terça parte 
do Mosteiro de Rio Tinto, recebendo 
dele uma mula amarela, avaliada em 300 
inos. Estas moedas só se podem 
admitir como sendo de prata, pois em 
oiro era uma soma demasiado avultada 
para uma época em que a moeda não 
abundava (3). 


JORGE Rios 
ft) «Descrição Geral e Histórica das 
moedas cunhadas em nome dos 
reis, regentes c governadores de 
Portugais, de 4. Teizeira de dra- 
ato, Tomo T. pão. 24. 
Fe) dom, 
13) dom, Pags. 32 e 35. 
a) 
csoces 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 1066 


12345678 91011 


1 
2 
3 
4 
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o| 
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Verticais 


1 — Mata de sobreiros novos. 
2— Acometeis, 
3-— Entre nós — Escavado — Utensi- 
Mo de padejar. 
—Rezo — Bordo — Desumano. 
5 — Passadas — Proposição e artigo 
(pl) — Cidade da Hungria, junto 
g — Ria 
— Intrépidos — Impede, 
7 — Substância que tinge de azul — 
Acolá — Curral de ovelhas. 
D= aa a Corante — Vão. 
— Artigo (pl.) — Arqueio — Campeão. 
10 — Saracoteara. E 
HU — Nivelara. " 


Horizontai 


1— Escondidos. 

3— Departamento de França cont- 

nante com q Bélgica, cuja capital 

é Méziéres 

8-— Existo — Espaço con vegetação, 
no meio de um deserto — Nociv 

4— Prendo — Nota da música — En- 


tregues, 

5— farão — Pogudeira — Proprietá- 
io. 

6— Remato — Mancha na reputação, 

7 — Enseada — Conheço — Enratvecer. 

8 — Corso natural de água — Fracção 


— Agora. 

9—Carta de jogar — Peneira de ara- 
mo — Aspecto, 

10 — Experiência. 

11 — Torrencial, 


Solução do Problema n.º 1065 


Horizontais: 1 — Assim. Abata, 3 — 
Vai, Apaga. Rim. 8 — In, Fleming. Ló. 
4 — Ag. Aviário Al 5 — Rua. Atras. 
Pró. 6 — Trra, Oram. 7 — Ano. Afago, 
Rol. 8 — Sã. Otónio, Nu, 9 — Sr. Ou- 
rives, Tr. 10 — Aia, Rasam, Oca, 11 — 
Rosai. Amuar, 


Verticais: 1 — Aviar Assar, 
— Sanguinário. 3 — Si, Fá. 
As, 4 — Alvor. Atura, 5 — Poll 
6 — Amar. Anis, 7 — gira 8 
Banis. Rocem, 9-—Ar, Gó. Par. Os. Ou. 
10 — Tiarmónica, 11 — Amolo. Lurar. 


) 


O Morabitino 


SERÁ 0 DESENVOLVIMENTO 


S acordo com um ficheiro cir- 
cunstanciado, o qual abrange 
quatro mil casos de crianças, 
o dr, Wilton 


de verificar que a raca 
mana progride... pelo menos sobe à c) 
veira ! Com efeito, essas obs 
que têm o rigor duma estatística 
velam que um filho — chegado à idade 
adulta — ultrapassará o pai d 
tímetros e que as filhas, ai 
ambiciosas, serão de 3 » * centimetros 
superiores à mãe 

Ora bem, se u factor hereditário de- 
sempenha papel determinante, não exis- 
to qualquer tratamento miraculoso de 
natareza a estimular o crescimento para 
além dos limites que as condições físicas 
determinam para cada indivíduo. 

Um «testes, sem carácter científico. 
permito que os pais caleulem a estatur: 
que uma criança poderá atingir aos de- 
zoito ou dezanove anos: medida 
na craveira, quando tiver. doi 
multiplica-se aquela por dois. Com uma 
margem de vinte e cinco milímetros, 
obtém-se a medição definitiva. 
grupo de especialistas fez o «teste» com 
cem rapazes: noventa e nove, chegados 
à idade adulta, confirmaram a regra, 
com uma margem de quinze milímetros, 

No Centro de Investigação de Fila- 
déifia, o estudo do crescimento infantil 
abrangeu cinquenta mil radiografias de 
crianças de diversas idades, e as fases 
do desenvolvimento foram observadas 
em mil estudantes dos seis aos treze 
anos. Segundo o dr. Krogman, intervie- 
ram modificações, a partir de 1900, no 
processo desto crescimento: os rapazes 
nascidos em 1950 não eram maiores do 
que os seus antecessores de 1900, quando 
do nascimento, mas aos três anos, os 
espécimes da nova geração mediam cin- 
co centímetros mais do que aqueles e, 
aos quinze anos. o aumento atingia dez 
centímetros. 

Uma lenda de origem capadócia atri- 
bni a elevação progressiva da estatura 
do homem à aproximação da Lua rela- 
tivamente à Terra. O nosso planeta já 
teria conhecido várias Luas que teriam 


E T 
EM sequer o nascimento à 

princesa, que acaba d 
perfazer um mês de vida, 
nem a concessão do direit 
de voto, facto verdadeira- 
mente insólito num país 
islâmico, satistizeram ple- 
namente a mulher iraniana. Apesar de 
todas as medidas tomadas no papel, a 
humilhante dependência do pai e do 
marido subsistem inteiramente, A lei e 
o costume protegem os homens, que 
continuam a repudiar as esposas, 'como 
se nem tivesse aparecido o decreto de 
$ de <Esfand», data quo passou à ser 
desdo agora o dia dos direitos da mu- 
lher — direitos quo praticamente não 
existem, 
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entrado em colisão consigo. Assim, o 
nosso poético satélite, irresistivelmente 
atraído pela sua vizinha mais próxima, 
teria determinado os cataclismos a que 
so refere a maior parte das tradições 
antigas, entre outros o famoso dilúvio. 
Mas, tranquilizem-se, leitores, o fim 
do Mundo — do nosso Mundo — não é, 
tamente, acontecimento iminente ! 
Ainda de acordo com o dr. Krogman 
muito embora, neste caso, a precisão 
ientífica não exista, é possível calcular 
a estatura máxima do homem normal 
nas imediações de Im,83, o que nos 
deixa uma margem de descanso até che- 
«armos à era dos gigantes que povoa- 


emana 


as.120088, 


tasrsaataaana 


tam a Terra na altura em que uma 
Lua temível e gigantesca ameaçava dar 
um grande «encontrão: na nosso pla- 
neta apavorado. 

O que sabemos com certeza é que 
os nossos «genes» hereditários fazem 
de cada um de nós «pequenos» ou «gran- 
des». Além disso, verificou-se que à 
hereditariedade do mais alto dos indi- 
víduos que compõem um cusal predo- 
mina na maior parte dos casos subme- 
tidos a estudo. 

Uma regra empírica, confirmada pel: 
estatística, dá estas precisões: a cabeça 
e o pescoto dobram o volume do nas- 
cimento à idade adulta, o tronco tri- 
plica, o comprimento dos braços multi- 
plica-so por quatro é o das pernas Do! 
cinco. 

Contudo, quando as mães afirmam. 


L 
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Aos 13 anos, hoje, as raparigas são elegantes, gostam de agradar 

aos rapazes e de fazer inveja às amigas. Pintam as unhas, os 

lábios, e usam saltos altos. As mães não começaram antes dos 

16, e as avós, antes dos 20. O caso de uma rapariga, que 
foi mãe aos 11 anos. O pai da criança tinha 15. 


à tange 


O Comércio do Porto 


QUE PENSAR DO CASAMENTO PRECOCE? 


com uma pontinha de desgosto, que os 
filhos «crescem sem licença de Deus», 
não se trata, na maior parte dos casos, 
da estatura dos rebentos, mas da sua 
maturidade precoce incontestivelmente 
superior à dos pais, sempre com ten- 
dência para se referirem às suas recor- 
dações, 

Uma senhora, casada tardiamente « 
mãe duma menina dos seus doze anos. 
desabafou recentemente connosco : 

— «Quando eu tinha a idade da Ku 
thie, só pensava em brincar, como brin- 
cavam as outras criancas do meu tem- 
po... Pois a Kathle só pensa nos ves- 
tidos e nos penteados, e não calculam 


Peste antaaa 


passas 


| 


o trabalho que tenho para evitar que 
se pinte.. É francamente assustador, 
não lhes parece?» 

o é «assustador», mas é uma 
xerificação justa que a opinião de um 
educador confirma : «Aos treze anos, 
hoje, as raparigas são elegantes, gos- 
tam de agradar aos rapuzes e do fazer 
inveja às amigas, Pintam as unhas, os 
lúbios, e usam saltos altos. As m 
não começaram antes dos dezassei: 
«s avós antes dos vinte...» 

Um donto professor da Faculdade de 
fedicina de Pequim, o dr. Yeh Kung- 
-Shao, provavelmente assustado com 3 
progressão demográfica do seu Imenso 
país, escreve: «A idade ideal do casa- 
mento para as mulheres situa-se entro 
os vinte e três e os vinte e cinco ano! 
para os homens, entre os vinte e cinco 


ANO 


QUER EMANCIPAR-SE 


Foi deste modo que o actual Xá, 
alohamed Reza Pahlavi, se separou de 
Fawzia e de Soraya. Igualmente poderia, 
sem qualquer justificação e apesar da 
legislação, na qual não está incluída » 


Uma fotografia pouco vulgar há uns quatro anos, No aeroporto de Orly 
em Paris, um grupo de mulheres persas, vestidas com o traje típico do 


pais. Hoje em dia, u mulher pers; 
outra mulher de um ps 


No Irão, cumo em todos os paises 
«nuçulmanos, o homem não so divorcia, 
Limita-se a afastar do seu lado, muitc 
mais cômodamente, a mulher que não 
lhe convém. «Talag (Repudio-te)» — diz. 
Se o disser uma só vez, poderá arrepen- 
der-se e voltar a aceitá-la. Se o diz três 
vezes seguidas: — eTalaq>, «talaq>, «ta- 
lag» — o repúdio é definitivo. 


viaja e «manday, como qualquer 
europeu ou americano . 


jua real pessoa, abandonar a próprim 


“arah Diba, 


NENHUM DIREITO SOBRE 
'S FILHOS 


A mãe tão-pouco exerce direlto algun 
sobre os filhos, e sômento 6 autorizada 
a ocupar-se deles enquanto são peque- 


nos. Shanaz, filha do Xá e de Fawzia, 
pertence apenas ao pai, segundo a lei 
corânica. 

O adultério é castigado, mesmo no 
homem, com um processo expeditivo: a 
lapidação. No caso, porém, do adultério 
masculino, exige-se a presença de três 
testemunhas oculares, que tenham assis. 
tido à sua consumação, e, para mais, 
em toda a história do Islão, não há 
exemplo de que um homem tenha sido 
reconhecido culpado de adultério. 

No Irão, e apesar de todas as leis, 
“é ainda admitida a poligamia e o seu 


desuso não se devo mais do que a uma | 


causa puramente económica, Reza, o pal 
do Xá, e fundador da dinastia. teve 
muitas mulheres, polo que o soberano 
possui um considerável número de 
melos-irmãos. 

Os actuais costumes matrimoniais, 
que têm a característica de um contrato 
de compra o venda, incluem, por vezes, 


Adquiriu o direito de voto, mas 
os costumes obstam à sua li- 
berdade, A mãe persa não tem 
direitos sobre os filhos e só 
trata deles enquanto são pe- 
quenos. No Irão, fazem-se ca- 
samentos que duram um só dia, 


uma cláusula que prevê como causa vá- ( 


lida de divórcio o casamento do marido 
com outra mulher. 

So a cláusula está inserta na acta 
matrimonial, o homem não viola a lei, 
ao transgredi-la, mas o contrato, Pen- 
sa-se chegar assim à monogamia com- 
pleta por contrato privado, 

Existem, além disso, na Pérsia, ma- 
trlmónios «a termos; por um dia (me- 
nos, não é possível), três ou noventa 6 
nove anos, Estes últimos vão verdadei- 
ros matrimónios, em que se tem recor- 
rido, por motivos patrimoniais, no expe- 
diente do «prazo». Por razões óbvias, 
os casamentos de um dia tomam um 
carácter equivoco. Celebram-se regular- 
mente perante um «mulahs, sacerdote 
da seita persa dos chiitas, não muito 
bem vista nos circulos ortodoxos. 


REFORMA FINA! 


Passou-se sumariamente por alguns 
pontos da lei persa sobre a mulher. A 
aspiração por uma reforma radical era 
inteiramente legitima, Mas, a verdade, 
é quo essa reforma final, feita por de- 
creto, apenas se aplica entre a burgue- 
sia rica de Teerão, onde os costumes 
já se tinham modificado completamente. 
O autêntico Irão encontra-se no campo 


OLHAR E... 
DESCOBRIR 


Este desenho apresenta cinco ano- 
malias. Será capaz o leitor de en- 
contrá-las? 


SOLUÇÃO : 
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ES ore rot ie a 


saias À ie Eos 
r eras palavrasdo Profeta. 
É verdade que os emulahs>, no de- 
curso dos séculos, têm ido adaptando o 
Corão às suas convicções pessoais e que 
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o os vinte o nove anos. Sugiro que as 
mulheres tenham, em geral, o primeiro 
filho nos vinto é seis ou vinto o sete 
anos, e O segundo, três ou cinco anos 
mais tarde,» 

Ora, como sabem, de acordo com as 
tradições chinesas, as noivas ou espo! 
de doze, treze ou catorze anos, estão 
longo de serem excepções. Esperamos. 
todavia, que o voto do dr. Yeh Kung- 
-Shao terá uma certa influência no es- 
pírito dos sens concidadãos : a todos 
os segundos nasce um chinezinho, à 
todas as horas do dia e da noite, três 
mil e seiscentos seres humanos somam- 
-se nos setecentos milhões de habitantes 
do território mais povoado do » 

Mas não Imaginem que a Chi 
fínico país em que se regista semelhante 
maremoto de nascimentos. Na Europa : 
Alemanha, Inglaterra, França — assist 
mos, nestes últimos anos, aos resulta- 
dos duma emulação sem fgnal: os casa- 
mentos precoces são inumeráveis. é 08 
divórelos também, Ponca gonte no cu 
hojo em dia, n convicção 
seguir a dois 
até no seu termo inevitável: são muitos 
os casais que se contentam com efectuar 
juntos algumas etapas, reservando-se a 
possibilidade de se senararem cm deter 
minado cruzamento de caminhos, com 
desgosto ou sem ele. 

Os números não podem evidenciar, 
com clareza, o abuixamento espectacu- 
lar da idade do casamento. O prof. 
Gerd K. Doering, da Universidade de 
Munique, citou o caso de uma rapariga 
de onze anos e onze meses que den 
à lInz um magnífico bebé. O pai da 
criança ainda não havia completado 
auínze anos ! 

Na Inglaterra, quarenta por cento dos 
britânicos casam-se antes dos vinte e 
um anos. Nas vésperas da segunda 
enerra mundial, os antigos costumes 
deste país purifano impunham dezoito 
meses de noivado. Hoje, no dizer do 
prof. Castuir, psicólogo de Edimburgo, 
vinte por cento das noivas inglesas me- 
nores de vinte anos, esperam um filho 
antes do casamento. 

Em Franca, os médicos e os so 
logos consulíndos admitem que o nú- 
mero das mães ainda muito jovens está 
em aumento constante e que o pro- 
blema destas maternidades precoces oca- 
siona sérias nreocunaci 


pros- 


o da existência 


ses no Mundo: a gente nova tem uma 
consciência aguda da sua idoneidade e 
insurge-se contra os mais velhos que 
decidem ignorar ou combater uma evo- 
lução contrária às tradições das gera- 
cões precedentes. Se dermos um salto 
para trás, a antiguidade, ou mesmo a 
Tdade Média, dão-nos exemplos fre- 
auentes de uniões precoces: Helena do 
Tróia só contava doze anos quando pro- 
vocou a «suas guerra; Júlio Cesar ca- 
*ou-se no décimo segundo ano, Romen 
e Julieta, os amantes lendários, ainda 
não tinham dobrado o cabo dos eatorze 
anos. 

Enfim, para ouvirmos uma opinião 
optimista. consultâmos o prof. W. Len: 
de Hamburgo : «Em trinta anos regi 
tei duzentos mil nascimentos e tive oc: 
sião de verificar que os filhos de mães 
muito novas sofrem bem menos de ano- 
malias do que os outros. Acima de qui 
renta anos, observa-se vinte e cinco v 
zes mais mongolismo do aue abaixo dos 
vinte e cinco anos. Se todos os casa- 
mentos fossem celebrados antes dos 
quarenta anos, haveria um quarto de 
mongólicos e um quarto de espíritos 
fracos menos...» 

E concluin: «Não esperem, para so 


casar, ganhar um grande ordenado, ter 
uma bos casa de residência a 
vel 


utomó- 
recompensados tendo filhos 


inda será preciso que as 
uniões precoces sejam duradoiras para 
aue os «filhos magníficos» se não trans- 
formem em filhos abandonados ! 


LAURENCE BRUNO 


nas aldeias, onde o Corão contimua a. 


a mulher tem sido bastante mais escra- 
vizada, do que o desejavam Alá e o seu 
Profeta. Mas não é menos certo que o 
vento reformador que sopra do Teerão, 
ameaça atiçar um incêndio, por pouco 
que as colsas so compliquem. 

Há algum tempo, houve uma mani- 
testação de, «sufragistas» em Tabriz, 
Morreu uma mulher e um polícia. Am- 
bos são considerados mártires pela opi- 
nião pública iraniana, Uma é mártir pela 
causa emancipadora feminina e o outro, 
igualmente mártir pela sacrossanta orto- 

oxia islâmica. 


Jorothy Pembrolic 


-— Mamã! Anuncia-se aqui 
de peles para mães e filhas... 


um saldo de casacos 


A DE ONTEM 


CONHEGE-TE A TI PROPRIO, 
MAS... 
NÃO QUEBRES A CABEÇA! 


ODE-SE ler muita coito no rosto 

e no olhar dos pessoas, mas 

pode-se estudar muito mais no 

testa, sobre o corácier humo- 

no, do que em qualquer outro 

lado. Para isso, apenas é pre- 

ciso compreender a ciêncio dos fisionomis 
tos. Esta ciência tem pontos de observação 
muito importantes, como, por exemplo, cs 
dimensões e forma da testa, os rugas e 
troços. Até o faco do ser abaulada, qu 


TESTA SEM BASE: 


«invulgar perspicácia, esplêndida lógica e um dom 
de assimilação, singularmente poderoso 


soliente, e carnuda tem importância, assim 
como o sua relação com os sobrolhos. 

À testa normal, sinónimo de boas quali- 
dodes, deve ter um terço do comprimento 
da cara. Deve ser levemente curva e reflec- 
tir as reacções da alma. Isto nado tem de 
vão ou falso, disse Cicero, o filósoto, quan- 
do lhe perguntaram o que pensavo dos 
homens 

Mas, justamente, na apreciação da festa 


A mais célebre prisão da Amé. 
rica, que é conhecida em todo 
o Mundo por Alcatraz, fechou 
as suas portas. Reconheceu-se 
que esta prisão, uma pequena 
ilha, a três quilómetros de São 
Francisco e com cerca de cinco 
hectares, se tornara muito dis- 
pendiosa. Houve tempo em que 
estiveram ali 1.000 presos, Mas, 
nos últimos meses, apenas 25 
criminosos eram vigiados pelos 
125 guardas. Os restantes pre 
sos eram mandados para pri- 
sões, que entretanto se cons- 
truíram no continente com a 
mesma segurança do que Al- 


de evasão. Mas apenas uma foi 
bem sucedida. Mas também 
neste caso não se tem q certeza 
absoluta, já que podia ser que 
o evadido, que nunca mais foi 
encontrado, do qual não se des. 
cobriu nenhum vestígio, tenha 
sido devorado pelos tubarões, 
Pols estes protegiam a baía en- 
tro Alcatraz e o continente, 
como ajudantes voluntários dos 


e nos conclusões so. 
bre as suas coracteris. 
ticas, é preciso um 
grendo cuidado, pois 
há ideias pre-concebi. 
dos, que devem ser 
postas de porte, 

Nem todos os tes 
tos oltos significam in- 
tefigência, assim como 
nem todas as que são 
boixas querem dizer es. 
tupidez. Muitas vezes 
uma testa largo não 
revela amplidão de 
ideias, embono não se 
concebo que uma pes. 
soa, que tenha a testo 
estreito, seja copor 
de enfrentar, com inte. 
tigência, imen- 
tos e desgostos da sua vida, na generali- 
dade. 
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Vomos conhecer aqui alguns meios do 
fazer um estudo melhor da humanidade, no 
que respeito à linguagem mudo e revela- 
dora do fronte: 


TESTA COMPRIDA 
E ALTA — No maior 


fica uma inteligência 
único. Podese dizer, 
com cerbeza, que isto 
elgumas vezes tombém 
sucede com pessoas, 
cujo testo não seja 
muito alto; mestes co- 
sos aparece, por ve. 
Zea, um esquisita fra- 
queza de vontade, 

A pelo fisa, numa 
testa comprida e alta, 
revela uma pessoa des- 
confiado e teimoso, 
que reflecto friomento 
e se conserva. irre- 
dutível. 


TESTA DIREITA — So 
: ass, vertical, com 
q base pouco visível, indica boa inteligên- 
cio, muitos vezes acima da médio, e quer 
dizer, tombém, vivacidade de aspíriio, To- 
davia, de vez em quando, há também 
grande violência Mo carácier destos pessoas, 
cujo amizade se torna glacial, quando falom 
Os seus interesses, 


TESTA FUGIDIA — So é fortomente acen- 
tuado sobre a base do nariz, coroando um 


e 


) 
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porte dos cosos, signi. , 


M 


feat 


TESTA FUGIDIA: 


im talento e facilidade para os discursos... 


rosto comprido, significa inteligência médio. 
Os indivíduos, que possuem a testa com 
estas características, falam bem, têm talento 
e facilidade pora discursos, além dum 
grande poder de convicção em que por 
vezes se revela vaidade. 


TESTA CURTA — Se o seu rosto tem uma 
testa curta e estreita, não so deve preocupar, 
pois O seu carácter é mesmo feito para não 
gastar sentimentos com quem o rodeia, e 
quanto a ideais, isso não é consigo. 

Todavia, tem muito mois energia e poder 
de actividade, do que o comum das pessoos, 
sem contar com uma inobitual pertinêncio 
para chegar ao seu objectivo. 


TESTA ABAULADA — Decerto conhece al- 
guém com a festa proeminente, como se 
tivesse feito um galo de cada lado. Pois 
deve tirar o seu chapéu diante de tais pro- 
tuberôncias. Isto quer dizer uma invulgar 
perspicácia, esplêndida lógica e um dom de 
assimilação, singularmente poderoso. 

Quem tem uma testa assim, révelo-se ge- 
rolmente um ds no motemófico ou um 
grande detective. 


TESTA SEM BASE — Não sabe como é? 
Nunca viu uma dessas testas que são mais 
estreitas junto dos olhos, e se alargom na 
porte superior? Pois uma fronte destas tem 
certas vantagens, visto que prova, pelo me- 
nos, que quem a possui é detentor de uma 
grande inteligência. Estos pessoos são  ideo- 
listas e não possuem senso prático; às ve. 
zes, na vido material, parecem mostrar 
polca esperteza, justificando assim a frase 
de que cespertéza não significa Inteligên- 
cias. 


(Direitos reservados). 


ALCATRAZ 


A PRISÃO AMERICANA ONDE OS GUARDAS 
ERAM AUXILIADOS PELOS TUBARÕES 


QUANDO há corca do trinta nes, foi 
aberto a prisão de Alcatraz, os ame- 
ricanos respiraram aliviados. Pois estavam 
certos de que Os seus criminosos, os seus 
«gengsters», uma vez condenados, não po- 
denom fugir. Ficaram satisfeitos com a sua 
tranquilidade, e esperavam que os paredes 
do Alcatraz quardassem tudo o que lhes 
prometiom. Parecia realmente assim. Alca- 
traz não era apenas considerada como a 
prisão mois segura, mos também a mais 
moderna desta espécie. 

Tinha-se imaginado um sistema de segu- 
asa, especial, para os presos da Alcatraz. 

%y só os presos eram controlados de meia 
em meia hora, como eram pr 
versor uns com os outros. 
frlor tom os guardas, ma: 
“epenos: quando tinhom « 
pedi ú 

Naturalmente, com o decurso do tempo, 
es presos arranjaram uma comunicação por 
anais. Mas quando se descobriu este modo 
de comunicação, foi proibido. Puniam-no 
com os mesmos castigos que uma conversa 
vulgar. 

Os presos começaram q falar com os 
olhos. À pouco e pouco, iem conseguindo 
entender-se deste modo. 

Quem fosse contra as regras, quem não 
observasse os regulamentos, tinha de con- 
tar com o castigo. À estes castigos per- 
tencem os métodos mais refinados, 

À peno mois severa era serem encerro- 
dos numa celo, onde era noite eterna. 

Quando um preso tentava evadirse, e 
nesta ocasião tentova suicidar-se, ere 
nado é cela escuro para toda à vida, Pos- 
sodos 4 anos, estava cego. Mas só 10 anos 


—Estou a escrever um romance policial, Isabel" 


Talvez tenhas uma vitima para sugerir... 


ZOOLOGIA INFANTIL 


— Olha, olha, mamã, um animal com dois rabos! 


(De «Ilustração Portuguesas, Maio de 1988) 


— Prendi-o por ter atirado um objecto, em estado 


de putrefacção, para a rua, 


— Sim, senhor chefe, atirei a minha sogra. 
(De Ilustração Portuguesa», Junho de 1922) 


depois eram retirados dos celas para mor. 
rer, porque, entretanto, tinham adoecido 
gravemente. 


DELIRAVA COM NAPOLEAO to 


Em Alcatraz, estavam os mais perigosos 
ossassinos, assim como os grandes Chefes de 
sgangsters». Muitos deles passaram aqui 
muitos anos, apesar de lodos os esforços dos 
seus, advogados e parentes paro os levarem 
para o continente. Também um homem como 
AI Capone, que apenas conseguiu ser preso 
oi para Álco: 


por sonegação de impostos, 
traz, 


admirador de Napoleão. 

Procurou explicar aos presos, que não. 
nsavom em Napoleão, o Imperador da 
rança, que Napoleão cometera um grande 
erro, quando poupou o czar da Rússia em 
Austerlitz. «Estava à sua mercê. Tinha-o nas 
mãos. E nunca se deve liberlar um inimigo, 
quando ele está nos nossos mãoss! 

Esta era a teoria de Al Capone ao come- 
ter Os seus crimes, ao exercor os seus ne- 
gócios. E dizia que Napoleão teria tido mais 
êxito, se tivesso seguido esse política, 

AÍ Capone morreu já há alguns anos, 
Não foi dos últimos, não pertenceu âqueles, 
que foram retirados agora de Alcairaz e 
levados pora o continente, As únicas pessoos 
que lomentarom o encerramento de Alcatroz 
foram os guardas, com os suas famílias, 


que viviam no fado banhado de sol da 
lha, em pequenas casas com belos jordins 
— realmente o única parte da ilha do ter- 


es e dos celas da noite eterna onde havia 
uz. 

«Ninguém lamento Alcatraz», disseram os 
7 criminosos, que recentomenta forom. le- 
vedos para o continente. Ninguém se voltou 
pora voltar a ver Alcatraz. lom amarrados 
às correntes. Isto foi a única coisa que trou- 
xerom de Alcatraz, ao lado de uma terrível 
recordação, 

(Direitos reservados), 


Mosaic O 


A existência em Lifboa de lotretroy 
indicativos dos nomes das ruas ficou a 
dever-se ao dr. José Diogo Mascarenhas 
Neto, primeiro superintendente dos Cor- 
retos, logo que em 1779 estes serviços 
passaram para a directa administração 
do Estado. A pintura dos referidos le- 
troiros importou num conto de réis e 
esta despesa tevo que ser suportada pela 
superintendência dos Correios. Na mes- 
ma ocasião foi imposta aos proprietários 
dos prédios a numeração das portas, 

Estas providências foram tomadas 
com o fim do ser estabelecida a distri- 
buícão domiciliária de correspondência, 
a qual 1ó em fins do 1883 foi tornada 
obrigatória, não sem que se tivessem 
levantado elamorosos protestos que 
tempo, afinal, aquietou, 


a 


«So as vacas conservassem intaotos 
os dentes todos ató uma idade avan- 
cada, produziriam mais leito o teriam 
mais crias» Esta afirmação, dum espe- 
oialista americano da criação de gados, 
permitirá o desenvolvimento do nova 
profissão: a dos dentistas para vacas. 

Num recente congresso agrícola, um 
criador americano evidenciou que as va- 
cas, a exemplo do homem, têm uma den- 
tadura que se estraga com a idade, 
pormenor importante a que, até agora, 
não se deu a devida atenção, O mesmo 
criador aplicou aparelhos dentários em 
aço inoxidável a algumas das guas va- 
cas com sete ou oito anos de idade, o 
chegou à conclusão de que, alimen- 
tando-se melhor, produziam muito mais. 


a 
Certo dia, o então Presidento Truman 


dos peles-vermelhas de Quanas Parker. 

depois de ter agitado, no gesto 
consagrado das grandes saudações, as 
guas penas, aprosentou-Iho cinco mu- 

Truman aceitou os cumprimentos, fes 
uma vénia às cinco senhoras do chefe, 
e depois, ao conversar com elo deu-lho 
de conselho que vivesso apenas com 
uma só mulher. 

— Irmão branco — respondeu-lho 
pele-vermelha — faz-me tu, nesso caso, 
um grande favor! Como não quero ar- 
mar sarilhos na família, escolhe uma 
delas para mim e depois manda embora 
as outras quatro. 


a 


, O atirador despejou 
um par do 


4 queima-rou) 
o carregador so! óculos, 
rede. Os projéoteis 


oncostado a uma 
achataram-so nas lentes, quo racharam 
em estrela, mas não atravessaram... O 
Jim desta experiência espectacular foi 
emonstrar a resistência extraordinária 
de novo vidro para óculos, inventado 
pelo, engenheiro, britânico, Ed. Ellis. 
nicialmente, havia procuradó proteger 
mais eficientemente os olhos dos opérd 
rios, que trabalham nas fundições e que 
têm' de so aproximar dos fornos donde 
saem escórias em fusão, Mas o seu in- 
vento não interessou apenas og directo 
res de firmas industriais. O Exército 
britânico vai equinar os acus aviadorcr. 
os seus mot: listas e condutores 
era) com estes óculos de vidro e.- 
peoial. 


3 Domingo, 18 de Agosto de 1963 


PELA CIDADE 


FERIU-SE TAMBÉM O CICLISTA. Menor colhido gravemente 
QUE COLHERA UMA PADEIRA por um automóvel 


A padeira Maria Estela Araújo, de 


25 ande Casada moradoro na Rue da| Por ter sido colhido gravemente 


Ranha de Fora, 341, Rio Tinto, Gon- 
domar, foi ontem colhida na Estrada. 
da Circunvalação, por uma bicicleta 
a pedal, conduzida por Gualdino da 
Costa Madureira, aposentado da P. S. 
P, residente no Bairro da Maceda, 98. 

Porém, do atropelamento resuitou 
e queda qo ciclista, motivo por que 
ambos ficaram feridos, sendo, por 
isso, conduzidos ao Hospital de Santo 
António, onde se verificou que a Ma-. 
ria Estela apresentava feridas contu- 
=as no couro cabeludo e nas pernas e 
o Gualdino Costa, contusão do ombro 
direito é uma ferida na pálpebra di- 
reita, 

Como o estado de ambos não ins- 
pirava cuidados, depois de devida- 
mente tratados e pensados, seguiram 
o seu destino. 


PRESO POR SUSPEITAS 
DE FURTO 


Esteve na 1.º esquadra da P.S. P. 
desta cidade o sr. Gunther Barth, na- 
tural e residente na Alemanha e aci- 
dentalmente no nosso País, em vile- 
giatura, o qual foi ali apresentar quei- 
xa contra um arrumador de automó- 
veis da Praça da Liberdade, por sus- 
peitar de que fosse ele o autor do fur- 
to da sua carteira, que continha a 
quantia de 2.500500. 

Mais tarde, no Largo 1.º de Dezem- 
bro, o guarda n.º 64], da referida es- 

- Quadra, prendeu para averiguações o 
suspeito, José Alves Benigno, de 65 
anos, casado, arrumador de automó- 
veis, morador na Travessa da Levada, 
o qual recolheu ao Aljube, sendo de- 
Pois transferido para a Policia Judi- 
ciária. 


CONTRA UM MOTORISTA, 
POR DANOS 


Apresentou queixa à P. S. P. da 9.º 
esquadra o sr. Eduardo Beirão Reis, 
da Rua Mouzinho da Silveira, 40, o 
qual declarou que o motorista da ca- 
minheta pesada, de carga, FI-23-27, ao 
pretender entrar, em marcha at) 
na referida porteira, lhe causou gra 
des danos no seu automóvel, de ma- 
trícula OP-33-88, que all estava esta- 
cionado. 


TERIA COMIDO OS REBUÇA- 
DOS TODOS? 


Em Fevereiro do corrente ano, o 
sr. Daniel Ferreira Garcia, industrial, 
dos Carvalhos, freguesia de Pedroso, 
Gaia, confiou a determinado indi 
duo, que reside em Guimarães, rebu- 
gados e outros artigos no valor de 
5.660800. 

Desdes então até à data o referido in- 
dividuo nunca mais prestou contas do 
artigo, pelo que o sr. Ferreira Garcia, 
julgando-se muito naturalmente lesa- 
do, foi apresentar queixa ao posto da 
G. N. R. dos Carvalhos, declinando a 
identidade do arguido. 

O comandante daquele posto par- 
ticipou o sucedido à Polícia Judiciária 
do Porto. 


FOI DESCOBERTO O AUTOR 
DO FURTO DUM RELÓGIO 
DE PULSO 


No posto da G. N. R. dos Carva- 
lhos apresentou queixa o sr. Manuel 
Martins Bernardino, do lugar dos 
Carvalhos, Pedroso, Gaia, por motivo 
de lhe terem furtado um relógio de 
pulso, no a de Eis de sua 
1 o. nd Sida 
e 
campo, tendo descoberto que o autor 
do furto fora a mulher da limpeza, 
Laurinda dos Santos Gomes, a «Tei- 
xeira», de 27 anos, casada, doméstica, 
moradora no lugar da Venda Nova, 
Pedroso. 

Levada para o posto, confessou o 
seu acto e declarou que havia empe- 
nhado o relógio, dizendo qual o pres- 
tamista onde ele se encontrava, m: 
tivo por que foi apreendido e entre- 
gue 80 seu legitimo proprietário, 

A Ppasticipação do caso foi enviada 
à Policia Judiciária do Porto, estando 
a Laurinda em liberdade vigiada. 


MORTE POR DOENÇA SÚBITA 


Acometido de doença súbita na sua 
residência, foi transportado ao Hospi- 
tal de Santo António, o pequenito 
João Silva, de 1 ano de idade, filho 
de Adelino Silva e Joaquina Silva, 
moradores no lugar de Fontainhas, 
Perosinho, Vila Nova de Gala, onde 
chegou já sem vida, motivo por que o 
seu cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


BÍB 


ILUST 


por um automóvel, conduzido por 
Francisco Matos Santos, residente no 
lugar de Ramalde, S. Cosme, Gondo- 
mar, na Estrada Marginal, foi condu- 
zido ao Hospital de Santo Antônio, O 
menor António Fernando Borges Ro- 
cha, de 4 anos, filho de Manuel Hen- 
rique Baptista Rocha e Ana Camila 
Borges, moradores na Rua da Corti- 
ceira, 15, casa 5, 

Ali verificou-se que o infeliz pe- 
quenito apresentava traumatismo cra- 
niano, motivo por que teve de ficar 
internado na Sála de Observações. 


EM VEZ DE LHE TIRAR 
O BILHETE DE IDENTIDADE, 


levou a esposa do queixoso 


O sr. Manuel Joaquim Moreira de 
Sousa, residente em Gondalães, Pare- 
des, queixou-se há tempos de que sua 
esposa abandonara o lar conjugal, au- 
sentando-se para parte incerta. 

Agora, tendo incumbido determina. 
do indivíduo, cujo nome e morada in- 
dicou, de lhe ir tirar os bilhetes de 
identidade dele e de sua esposa, aque- 
le não só não o fez, como se ausentou 
tainbém, igualmente para parte in- 
certa, supondo o sr. Sousa que lhe 
tenha fugido com a esposa. 

E em face desta suspeita, o sr. 
Sousa apresentou queixa na E. S, P. 
contra o referido individuo. 


UM HOMEM DE SORTE 


Não se pode deixar de dizer que o 
sr. Alberto Ferreira da Silva, da Rua 
do Espinheiro, 157, em Águas Santas, 
Maia, é um homem de sorte: tendo 
deixado a sua bicicleta estacionada 
na Travessa do Espinheiro, da mes- 
ma freguesia, «ela foi dar uma volti- 
nha», o que levou o seu dono a quei- 
xar-se «dela» à P. S, P. 

Porém, daí a pouco tempo, compa- 
receu novamente na esquadra, a rela- 
tar que a «desaparecida» regressara, 
pelo que não se tornava necessária a 
sua apreensão. 

Num tempo e num mundo em que 
tudo desaparece, para não tornar a 
ser visto, aparecer uma bicicleta fur- 
tada é caso para dar os parabéns ao 
seu possuidor. 


ABANDONOU O MARIDO 
E OS FILHOS 


Contra sua esposa, cujo nome for- 
neceu às autoridades, queixou-se à P. 
S. P. o sr. Manuel Pereira Botelho 
Rodrigues, residente na Rua Fonte 
Taurina, 49-2º arguindoa de ter 
abandonado o lar conjugal, onde dei- 
xou ficar os três filhos do casal. 


FURTO DOMICILIÁRIO 


Da sede da Juventude Operária Ca. 
tólica, da freguesia de Nevogilde, de- 
sapareceram 457$00 em dinheiro. 

Por esse motivo o seu presidente, 
sr, Rui Jorge de Paiva Tavares Pe- 
reira, morador na Rua de Fez, 221, 
apresentou queixa à P. S. P. da 15º 
esquadra, que comunicou o caso ao 
Comando da corporação. 

A participação respeitante a este 
caso foi enviada à Polícia Judiciária. 


ASSALTOU E ROUBOU 
O QUINTAL DO VIZINHO 


Queixou-se à P. S. P. o sr. Antônio 
Marques dos Santos, morador na Rua 
Barros Lima, 731, casa 6, contra um 

eu vizinho, cuja identidade e residên-. 
cia declinou, acusando-o de ter entra- 
do, por escalamento de um muro, no 
seu quintal, donde furtou um cano e 
uma torneira, cujo valor desconhece. 


AS CABINAS TELEFÓNICAS 
CONTINUAM A SER ALVO 
DE ATENTADOS 


O guarda nº 1809, da 13º esqua- 
dra da P. S, P, participou superior- 
mente que ao auscultador da cabina 
telefónica n.º 6031, do Bairro do Car- 
valhido, desapareceu a parte circular 
de encostar ao ouvido, o que torna 
inutilizável a referida cabina. 

Trata-se, naturalmente, de um caso 
de roubo, mas é claro que se ignora 
quem seja o autor.. 

E continua a série dos furtos es- 
túpidos, que a ninguém aproveitam, 
indubitávelmente com o propósito 
único de estragar, o que bem denota 
até onde chega a desvergonha desses 
tarados, rebotalho duma sociedade da 
qual são os verdadeiros parasitas — 
até um dia. 


LIA 


RADA 


EDIÇÃO MONUMENTAL 


COM A APRESENTAÇÃO DE SUA EMINÊNCIA O SENHOR 
CARDEAL-PATRIARCA DE LISBOA E A BENÇÃO DO 
VENERANDO EPISCOPADO PORTUGUÊS 


Tradução e notas do Revo Professor Doutor LUÍS GONZAGA 
DA FONSECA S. ., lente de Estudos Biblicos do Pontifício Bíblico 
de Roma e de um grupo de Professores de Sagrada Escritura em 
vários seminários de Portugal, quase todos formados pelo Pontifício 
Bíblico de Roma. 


DIRECÇÃO LITERÁRIA DE 

Cónego Dr. JOSÉ GALAMBA DE OLIVEIRA 
DIRECÇÃO ARTÍSTICA DE 
Arquitecto JÚLIO GIL 


Publicação mensal em fascículos de 32 páginas Impressas em 
papel «couché». Muitas centenas de fotografias e numerosos extra- 
textos reproduzindo as maiores obras-primas de assuntos bíblicos, 
além de mapas, desenhos e gráficos. 


NOVO TESTAMENTO 
em distribuição. 


já completo. ANTIGO TESTAMENTO 


A melhor edição da BÍBLIA. no género, em todo o Mundo. 


Um dos maiores empreendimentos editorias realizados de há 
muitos anos em Portugal. 


Pedir condições de assinatura à 


EDITORIAL UNIVERSUS 


Praça do Município, 287, 
PORTO 


Praça da Alegria, 58, 2.º 
LISBOA 


FERIRAM-SE TRES TRABA- 
LHADORES POR TEREM 
CAÍDO DA PRANCHA 
EM QUE TRABALHAVAM 


Por se ter partido a prancha, sobre a 
qual trabalhavam, numa obra do Cine 
Foz, ao Passeio Alegre, ficaram feri- 
dos o pintor Joaquim Tomás Lino 
Leite, de 29 anos, casado, morador na 
Rua de 8, Bartolomeu, 47; o estuca- 
dor Domingos Almeida Carvalho, de 
36 anos, casado, residente na Rua do 
Padre Luis Cabral, 1147; e José Fi- 
linto Cruz, de 28 anos, também casado 
e pintor, que foram conduzidos ao 
Hospital de Santo António, onde se 
verificou que o primeiro sofrera frac- 
tura duma costela e contusão dum pé; 
o segundo, contusão do direito; e O 
terceiro, contusão duma coxa, 

Depois de devidamente tratados se- 
guiram os seus destinos, 


CICLOMOTORISTA FERIDO 
POR TER EMBATIDO 
NUMA FURGONETA 


Por ter chocado a motorizada que 
conduzia com a furgoneta EA-98-14, 
pertencente à Sociedade de Recauchu- 
tagem Pátria, Ld.”, conduzida por Mi- 
guel Ferreira, morador na Travessa 
de Bonjoia, 59, foi conduzido ao Hos- 
pital de Santo António, Décio Octávio 
Mário Portugal Neiva, de 40 anos, ca- 
sado, residente na Travessa de S, Pe- 
dro de Campanhã, 86. 

Ali, verificou-se que tinha sofrido 
feridas contusas da região malar, pál- 
pebra esquerda e região frontal, pelo 
que, depois de devidamente tratado e 
pensado, regressou à sua residência. 

O velocipede ficou ligeiramente 
danificado. 


HOSPITALIZADO UM INDI- 
VÍDUO CUJA IDENTIDADE 
SE DESCONHECE 


Vítima de acidente a apresentando 
vários ferimentos no pescoço, foi on- 
tem, internado no Hospital de Santo 
António, em estado de choque um in- 
divíduo cuja identidade se desconhece 
e que aparenta 20 anos aproximada- 
mente, 


MENOR ATROPELADO 
POR UMA FURGONETA 


Foi conduzido ao Hospital de San- 
to António, onde recebeu tratamento 
a um hematoma na região occipital 
direita e a escoriações no couro cabe- 
ludo, o menor de 5 anos, Carlos Es- 
télio Oliveira, filho de Carlos Moreira 
Ramos e Laura Oliveira Guimarães, 
moradores na Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 112, Vila Nova de Gaia, que 
foi colhido por uma furgoneta, pró- 
ximo da residência. 

Depois de devidamente tratado, se- 
guiu o seu destino. 


* QUEDA DA BICICLETA 
EM QUE SEGUIA 


Por ter caido da bicicleta a pedal 
que conduzia, próximo da sua residên- 
cla, foi receber tratamento, a uma fe- 
rida contusa na orelha direita, ao Hos- 
pital de Santo António, Manuel de Oli- 
veira, de 18 anos, morador no Bairro 
das Campinas, 1.119. 


OPERÁRIO COLHIDO POR UM 
AUTOMÓVEL QUANDO 
SEGUIA DE MOTORIZADA 


Pelas 10,30 horas ,de ontem, quan- 
do seguia de motorizada, na Via Nor- 
te, o operário José Leite, de 39 anos, 


“casado, morador na Rua das Árro- 
| telas, 420, Deca do Balio, Matosinhos, 


foi colhido por um automóvel com a 
matricula francesa 12-F2-21, conduzi- 
do pelo seu proprietário Joaquim Res. 
surrreição Áfopso, residente em Di- 
jon, na Rua de Lile, 11. É 

Como ficasse muito maltratado, foi 
conduzido ao Hospital de Santo Antó- 
nio, onde se verificou que tinha so- 
frido traumatismo craniano, pelo que 
teve de ficar internado. 


MARIDO «EXEMPLAR» 


A sr* Sofia Augusta de Oliveira 
Vidal Pereira, da Rua do Campo Lin- 
do, 23, apresêntou queixa contra seu 
marido, cuja identidade forneceu, re- 
sidente na Rua dos Castelos, a quem 
acusa de lhe dar maus tratos. | 

Não contente com isso. o marido 
ainda a pôs de casa para fora aos 
empurrões, o que — devemos convir — 
é pouco próprio tratamento de um 
marido para com a sua mulher. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa da 
P.S, P, à disposição de quem provar 
lhes pertencem ,e que foram entre- 
gues a esta Politícia nos dias 14 e 15 
do corrente: 

NO DIA 14 — Um porta-moedas de 
plástico para senhora contendo uma 
quantia em dinheiro e uma chave 
para fechadura de porta, uma bolsa 
com uns óculos graduados, um porta- 
“moedas com uma importância em di- 
nheiro, um Bilhete de Identidade em 
nome de Hernâni da Rocha Antunes, 
uma cédula de penhor da Companhia 
Auxiliar de Crédito Agricolo-Indus- 
trial um Bilhete de identidade per- 
tencente a Mário Fontes Carneiro, um 
Bilhete de Identidade em nome de 
Maria Cândida Silva Ferreira, uma 
bata e um bivaque de sarja, um sa- 
pato de calfe para senhora, uma ar- 
gola com chaves e uma chave. 

NO DIA 15— Uma saca contendo 
uma importância em dinheiro francês 
e documentos em nome de Yvonne 
Christiane Dumont Sorreda e uma 
argola com chaves. 


———— . mm 


TAUROMAQUIA 


Amadeu dos Anjos — 25 novilhadas 
e 21 orelhas 


MADRID, 1 — Dos novilheros. O 
que até ao dia 12 havia participado em 
maior numero de novilhadas e mais ore- 
lhas cortou, na presente epoca foi «zu- 
rito» (52 novilhadas 89 orelhas), seguin- 
do-se-lhe «El Pireos, respectivamente 
com 39 e 51. 

Posição dos novilheiros portugueses: 
Amadeu dos Anjos, 25 novilhadas, 21 ore- 
lhas — Fernando dos Santos: 9 novilha- 
das, 4 orelhas —ANL 


José Júlio teve boa actuação 
em Ciudade Real (Espanha) 


CIUDAD REAL, 17 — O portugues 
José Júlio foi o melhor dos três «Dies- 
tros» que hoje se apresentaram. ne pri- 
meira corrida da feira, com toiros de 
Concha Y Sierra, desiguais, fracos de pa- 
tas, sendo o terceiro (coxo) subsutuido 
por outro dos irmãos Nufiez. 

José Júlio, no primeiro, cravou dois 
bons pares de bandarilhas e conseguiu 
uma boa faena de muleta, apesar das 
dificuldades do toiro, pinchou e deixou 
meia estocada que basta ovação no es- 
pada e assobios ao toiro. 

No quarto da tarde, depois de um 
bom par de bandadilhas, escorregou e 
caiu sobre o toiro, que marrou e ras- 
gou-lhe a «Taleguilian José Júlio levan- 
tou-se e cravou um grande par, pre- 
miado com ovação prolongada. Com a 
muleta faena à base de passes em re- 
dondo matou com meia estocada, desca- 
belando duas vezes. Ovação grande 

Alternou com Andres Vazquez (ova- 
cão — aplausos) e «palmeno» (palmas — 
silencio) —ANL. 


De VILA NOVA DE GAIA 


AGOSTO, 17 


VIOLENTO EMBATE DE UM AU- 
TOMÓVEL COM UMA CAMINHETA 


FICANDO FERIDAS QUATRO 
PESSOAS 


CRIANÇA COLHIDA POR 
UM AUTOMÓVEL 
Foi transportado para o hospital desta 


cidade, onde ficou internado, o menor de 
7 anos, António Manuel da Cruz Vaz, 


Um invul 


gur acidente de vinção 


natural e residente em Casal de S. João, 

Um automóvel conduzido pelo sr. Mi-| Anobra, Condeixa, filho de António Cor- 
guel de Carvalho de Araújo, de 25 anos, | reija Vaz e de Maria do Bonsucesso Bruno 
natural de Seixas, Caminha e residente | da Costa, que na Ribeira de Frades foi 
em Almada, na rua D. Sancho 1 nº-6-A- | colhido por um automóvel, sofrendo trau- 
«esquerdo, na estrada de Lisboa, próximo | matismo craniano. 
do lugar de Tinto, concelho de Pombal, 

CAÇA AS ROLAS 


embateu violentamente com uma cami- 
nheta, ficando gravemente feridos além do 
condutor, sua esposa, sr.” D. Maria Vitória) A Comissão Venatória Regional do 
de Carvalho Azevedo, de 21 anos; e sua | Centro publicou um aditamento ao seu 
mãe sr. D. Letícia de S. José Ramos de |recente edital sobre a caça às rolas e 
Carvalho, de 48 anos, viúva, e bem como | outras espécies não indígenas fixando as 
sua cunhada Palmira da Conceição, de 16 | zonas onde é permitida essa caça à espera, 


próximo dos Carvalhos 


causou um morto e três feridos 


tendo ficado danificados 


anos. Seguiam, 


ainda no veículo, uma|sem rede e sem cão, 


no concelho do 


“ilha e duas sobrinhas do sr. Carvalho de | Fundão. 
Araújo, que são menores e nada sofre- 


ram no acidente. O condutor e 


vila, onde ficaram internadas a esposa e 
mãe do sr. Carvalho Araújo. 


e É 


v QUE HÁ HOJE 
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PARA VISITAR 


MUSEUS — Nacional de Soares dor 
Heis, na Rua D. Manuel LL. aberto todos J 
excepto segundas-feiras, das | reassumiu as suas funções de comandante 


os dias, 


sua 
cunhada foram transportados para esta 
cidade onde deram entrada no hospital, 
mas, mais tarde esta última regressou a 
Pombal recolhendo ao Hospital daquela 


«DIA DO BOMBEIRO» 


Com a assistência do comandante do 


Corpo de Bombeiros Municipais, sr. major 
Manuel Gedeão, realiza-se amanhã, pelas 
a | 9.30 horas, no quartel daquela corporação 

uma cerimónia para comemorar o «Dia 
do Bombeiro», 


COLÓNIA DE FÉRIAS 
a 


&| O primeiro turno de filhos de guardas 
&|e graduados da Polícia de Segurança 
É | Pública de Coimbra, regressou da Praia 
w|da Cova, próximo da Figueira da Foz, 
% | tendo seguido para a mesma colónia o 
& | segundo turno constituído por raparigas. 


COMANDO DISTRITAL DA P.S;P, 


O sr. major Dagoberto Coito Graça, 
que se encontrava em gozo de licença, 


a 


10 às 17 horas; de Etnografia e Histó | distrital da P. S. P. 


ria do Douro Litoral, no Lergo de 
João Novo, 
sextas e sábados. das 18% 
hora: 
às 16,80 horas. 
15,80 horas : 


às 


domingos das 13.80 


encerrado 


das; Estação de Zoologia Maritima Au 
Montevideu | propagou ao mato. Compareceram as duas 
à Foz do Douro, aberta todos os dias 


gusto Nobre, na Avenida 
axceptu segundas-feiras jar IU da 

e das 14 às 17 horas, encerrada temp 
ráriamente para obras: 
tiuerra Junqueiro, na Kua de D Eus 


Museu de 


Sãe 
aberto às tercas. qua 
quintas das 10 às 12 e das 133 


INCÊNDIO NUM OLIVAL 


Num terreno pertencente ao sr, Luís 


às “segun: | Fernandes, no Alto do Ingote, manifes- 


tou-se um incêndio num olival, que se 


corporações de bombeiros, que extingui- 
w.| ram o fogo coadjuvados por numerosos 
populares. 


o. 


à Sê. aberto todos os dias excepto se | VÍTIMA DE DESASTROSA QUEDA 


gundas-teiras, das 1] às 16.80 horas 
Casa-Museu Feizetra 

Marquês de Sá da Bandeira em Vi! 
Nova de Gala aberto às tercas, qua 
tas, 


14 horas: 


DIVERSÕES 


Feira Popular do Porto, nos jardins 


do Palácio de Cristal, 
TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — De tarde e 


Lopes. na Rua 


sextas. sábados e domingos, das 
10,80 às 17 horas; quintas das 10,3 às 
encerrado às segundas-feiras 


Por ter caido de um carro carregado 
a * com palha de milho, sofrendo um grave 
7 | ferimento na cabeça, foi transportado para 
esta cidade dando entrada no hospital, 
o agricultor António Mendes Dias, de 23 
anos, solteiro, residente na Quinta de Ca- 
valeiros, Seixo. Montemor-o-Velho. 


AGRICULTOR AGREDIDO 
A FACADA 


Gravemente ferido no pescoço, em 
à | consequência de uma agressão à nava- 


noite, os filmes: «O Príncipe e o Pobres | lhada, recolheu ao hospital, o agricultor 


e «Prenda de Amor». 
COLISEU — De tarde e à noite, 
filme <A Patrulha da Alvorada» 


Joaquim Antunes Cerdeira, de 29 anos, 
9 | solteiro, residente em Sernache de Bon- 


S. JOAO — De tarde e à noite, o filme | Jardim, no Casal da Cerdeira. 


«A vítima do Medo» 


AGUIA — De tarde e à noite, os filmes: 


CIDADE UNIVERSITÁRIA 


«A vingança do Zorro» e «O Regresso do 


Par Invisívelo 
“TRINDADE — De tarde co à noite, 
filme «Todas eram encantadoras» 


BATALHA — De tarde e à noite, o 


filme «Sinais Escondidos» 

CARLOS ALBERTO — De tardo e 
noite, os filmes: «Luta sem tréguas» 
«Joselito, o Pequeno Saltimbancos 

qátim FORMOSO DO tada, o 
noite, os filmes: <A marca do ódios 
«Casablanca» 

OLIMPIA — De tarde e à noite, 
filme «Alomos 


CENTRAL — À noite, o filme «Sansão 


e Dalila» 


Foram abertos concursos pela Comissão 
º | Administrativa do Plano de Obras da Ci- 
dade Universitária, nas bases de licitação 
de 992.300800 e de 320.200800, respectiva- 
a| mente para as empreitadas da instalação 
e | eléctrica de iluminação, aquecimento, re- 

lógios, sinalização, telefones, elevadores e 
2 | monta-cargas do Instituto de Antropolo- 
“| gia; e de instalação eléctrica no Instituto 
o| Botânico. 


—— 


ODEON — De tarde e à noite, o filme 


«Missão Audaciosa» 


CINF-ERMESINDE — A noite, o filme 


«A Rainha do Tabarin» 


CINEMA DO TERÇO — A noite, o filme 


«O mar das Tormentas» 


————— | mm 


EM 


E EaAb Tt dA Seis 


AGOSTO, 17 


ESPECTÁCULO PROMOVIDO 
PELO MOVIMENTO NACIONA! 
FEMININO 


A comissão concelhia de Matosinhos do 
Movimento Nacional Feminino constituída 
por senhoras desta vila e de Leça da 
Palmeira promoveu, hoje, um espectác 4» 


À presença do. subsecretário 
da Mtniniiação lara 


E Ei od 


Po) Esto sz 


NA GUIN. 


BISSSAU, 17 — O sr. prof. Silva 
Cunha, subsecretário da Administra- 
ção Ultramarina, prossegue no cum- 
primento da sua viagem de trabalho 
a esta Província. Sucessivamente, 
deslocou-se, agora, a Bolama, Catió 
e Fulacunda, cujas populações o re- 


L 


três veículos automóveis e dois velocípedes 


Na Estrada Nacional n.º 1, lugar 
do Moeiro, próximo dos Carvalhos, 
deu-se, a meio da tarde de ontem, 
um espectacular acidente de viação, 
no qual estavam envolvidos cinco 
veículos, havendo a lamentar a mor- 
te dum indivíduo e ferimentos em 
mais três pessoas. 

Seriam 15,30 horas, quando se 
dirigiam no sentido Norte-Sul, com 
destino a Águeda, o automóvel 
EI30-81, pertencente a Afonso Ro- 
drigues e conduzido por Fernando 


— conforme se mostra numa da 
nossas gravuras —a bicicleta a pe- 
dal, com à chapa 19 603, da mesma 
Câmara, pertencente a Alcino Fer 


Bombeiros e populares sal- 
varam uma junta de bois 
que caíra a um poço 


Cerca das 18 horas e mela de ontem, 
no lugar das Cartas, freguesia de Valada- 

es, deste concelho, numa propriedade do 
Custódio de Almeida, residente e 
Marinhas, da mesma freguesia, andava 
uma junta de bols ainda nova a puxar o 
engenho do tlrar água, 

A certa altura, porque os anima se 
tivessem assustado devido a qualquer cau- 
sa desconhecida, um deles caiu dentro do 
poço, arrastando na queda o «companheiro 
de trabalho». 

Ao local acorreram imediatamente mui- 
tos populares, que chamaram os bombei- 
ros, tendo comparecido os Voluntários de 
Valadares, Colmbrões e os Municipais, 

Prontamente os bombeiros n.ºº 18 e 24, 
dos Voluntários de Valadares, desceram 
ao poco e, uma vez all, amarraram cordas 


reira de Sousa, do lugar de Corv 
ros, Grijó, deste concelho, que feliz- 
mente lá não estava. 

Prosseguindo na sua trágica e 
vertiginosa corrida o carro foi ainda 
embater no automóvel PP 12-34, per- 
tença do sr. Manuel Ferreira Este- 
ves, morador no lugar onde se deu 
o espectacular e grave acidente, da- 


Depois de embatida pelo automóvel causador do acidente, a furgoneta esmagou, 
por sua vez, a bicicleta, conforme mostra este aspecto colhido nela nossa 


equipa de 


Dionísio Gouveia Alves, de 29 anos, 
solteiro, agente comercial, morador 
no Congo ex-belga, acidentalmente a 
residir na Rua do Duque de Loulé, 
127-2.º, numa pensão pertencente ao 
proprietário do veículo, que nele se- 
guia como passageiro. Seguiam, ain- 
da, no automóvel a sr.* D. Alice 
Martins Rodrigues, de 43 anos, ca- 
sada com o proprietário do carro e 
um filho do casal — José Augusto 
Rodrigues Ferrão, de 18 anos, sol- 
teiro. 

Segundo apurâmos, o veículo mar- 
chava com excesso de velocidade e, 
no referido lugar, junto da bifurca- 
cão da estrada que vai para Ser- 


zedo, foi embater na bicicleta-moto- | do 
pe paes peca] 


11122, de Câmara Municipal desta | 
vila, que era conduzida pelo seu 
proprietário Joaquim Rodrigues dos 
Santos, de 61 anos, casado, pedreiro, 
morador no lugar da Seada, fregue- 
sia de Pedroso. 

Do embate, resultou o estilhaça- 
mento do pára-brisas do automóvel e 
que o infeliz ciclomotorista fosse 
projectado a 42 metros de distân- 
cia ! 

O condutor perdeu, portanto, o 
controlo de manobra do veículo e 


pelas 21,30 horas, nos jardins de Escola | ceberam com o maior entusiasmo eleste, arrastando na sua frente a 
Industrial e Comercial, no qual colaborou | manifestaram-lhe o seu arreigado 
um escolhido conjunto de artistas da | patriotismo. 


rádio actuando, por deferência, a orques- 
iniciativa 
esta à que «O Comércio do Portos já 


tra do Orfeão de Matosinhos, 


oportuna: 


ente se referiu. 


Realizou à viagem num aparelho 
dos Transportes Aéreos da Guiné, 
fazendo-se acompanhar do governa- 


A despeito da noite sa apresentar | dor, sr. comandante Vasco Rodri- 
muito fria o amplo recinto encontrava-se | gues; do secretário-geral do Ministé- 


literalmente chelo o que praticamento é | ri ARE dE 
dizer-se que 0 resultado da bilheteira. toi | [10 SO Ultramar, dr. 


particularmente bom. 


Almeida Cota, 
e da restante comitiva. Foi recebido 


O produto deste festival foi levado a | em Bolama pelo Administrador e 
efeito a favor das famílias pobres dos | restantes individualidades civis e 
soldados deste concelho que ee encontram | militares. Começou por visitar o 
em missão do soberania no Ultramar | quartel, onde conversou com o res- 
português, pectivo comandante, após o que per- 

QUEM PERDEU! correu toda a cidade, que ostenta 
ainda o seu antigo esplendor de 

Nas praias da jurisdição da Capitania | capital, 
do porto do Leixôca foram encontrados | Em Catió, visitou igualmente as 

os que serão entregues art: 
dq a om cão nina | forças alt aquarteladas, tendo tro 
em ouro e um fio com uma medalha do p a 
[E ea periores. O prof. Silva Cunha deu 
especial atenção aos surtos de ter- 
AUTOMOVEL ROUBADO rorismo que se verificaram, em tem- 
pos, no sul da Guiné, e manifestou- 

O empregado bancário er, Acáci 4 E ae 
rei dos Santos, ds 67 amas, cundo, ro. |-Se muito bem impressionado com o 
sidento na Rua do Molhe, 888, Porto, | entusiasmo e moral dos militares 
queixou-se na P.S.P, alegando que cerca | ali estacionados. 
dos 1830 horns lho furtaram o seu auto-) | O subsecretário de Estado esteve 
mu le matrícul A que deix/ ainda em diversas povoações autóc- 
teta pionado na Rua do Santo Amaro, | tones, cujas populações lhe dispen- 

a. : 
saram carinhosa recepção e afirma- 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Pelas 18,30 horas, quando o automóvel | decidide 

do matrícula O P-97-77, conduzido pela para 
sr. D. Cristina Rodrigues Viana, de 50 
anos, casada, residento na Avenida Dr. 


ram, mais uma vez, a sua determi- 
nação de continuarem portugueses e 
rechaçarem todos os 
movimentos lançados do exterior. 

O mesmo aconteceu em Fula- 


Antunes Guimarães, 767, Porto, depois de | cunda, onde se inteirou dos proble- 


dear a Rua de Brito Capelo 6 ao bifur- 
car com a Estrada da Circunvalação fot 


mas do concelho, através de longas 
conferências com as autoridades mi- 


embater contra o motociclista er. António | litares e administrativas. Em todas 


Joaquim da Cunha, de 46 anos, emprega- | às 
do de escritório, casado, morador na | gi, 


Rua Brito e Cunha, desta vila. 


localidades percorridas, o prof. 
a Cunha recebeu e atendeu todos 


Do embate resultou o motociclista ter | aqueles que o procuraram para ex- 


sofrido perimentos na perna e pé esquer- 
dos pelo que teve do ser socorrido numa. 


casa do saúdo do Porto, recolhendo, 
pois, a casa, 


PASSAPORTE 


Devem sor rovalidados antos de decorrt 


dos dois anos, ontrário caduoam 
dofinitivamento, 


REQUERER A REVALIDAÇÃO 
AGÊNCIA ABREU 


FUNDADA SM 1840 

Avenida dos Atados. 207 — PORTO 

Teletones * 20027/20128/20029/53011 
53538 e 55359 — (6 linhas) 


SURDEZ? 


Recupere é auai. 
cão com economia 
e competência. 
Aparelhos dos mais 
| modernos sistemas. 
“Trocas e demons- 
Fam trações 


MICRO-SOM LDA, 
Lisboa; Ay Almirante eis 75, 1 
Porto: Praça da Batalha, 8 


8 


ESTENO-DACTILÓGRAFA 


Companhia de Seguros pretende admitir, bem habilitada, de prefe- 


rência sendo correspondente em inglês. 
Resposta, com todas as referências. a este jornal, ao n.º 900. 


pôrem os seus problemas. 
O subsecretário da Administração 


de- | Ultramarina, que regressou a Bis- 


sau ao princípio da noite, não chegou 
a deslocar-se a Vila Bubaque, sede 
do concelho de Bijagós, devido ao 
mau tempo. — LUSITÂNIA. 


—— 
Três acidentes mortais 
de viação, em Angola 


LUANDA, 17 — O movimento 
sempre crescente das cidades angola- 
nas, é infelizmente acompanhado pelo 
crescente número de acidentes de via- 
ção. Nos últimos dias, entre os muitos 
ocorridos, registaram-se três mortes, 
duas das quais, por se tratar de 
crianças, deixaram impressionadas as 
populações locais. 

Um deles deu-se nesta cidade, na 
estrada da circunvalação, por alturas 
do chamado Muceque Lixeira, em que 
perdeu a vida um garotito de sete 
anos, apanhado pelo rodado de uma 
caminheta, quando andava a jogar a 
bola. O outro, ocorreu em Nova Lis- 
boa, vitimando o pequenito Vitor Ma- 
nuel Pinto, de três anos, que ficou es- 
magado por um automóvel, conduzido 
pelo eng. Soveral Dias, na Av. da 
República. 

Nesta última cidade, e em con- 
sequência de ter chocado a moto em 
que seguia com um automóvel con- 
duzido pelo sr. José Joaquim Dantas, 

E a caminho do hospital, o sr. 
João da Silva, — L. 


motorizada, numa distância de 36 
metros, continuou a sua marcha indo 
embater com a furgoneta EC 18-99, 
pertencente a António Albano Car- 
valho Silva, domiciliado no lugar da 
Granja, Vale de Cambra, que se 
encontrava estacionada, a qual, por 
sua vez, esmagou contra um muro 


LEIAM 


«O LAVRADOR» 


Mundanismo 


Vilegiaturas dos issinantes 
de (D Comercio no Porto 


Partiram desta cidade: para Ponte do 
Cove, o sr. dr. Carlos Percira do Brito; 
para” Penajoia, o sr. Horácio Fernandes 
Teireira; para Braga, a srº D, Aurora 
Cardoso da Costa; para Entre-os-Rios, 
a sr. D. Alice Oliveira Amorim Andrade; 
para Ceiorico, de Basto. o sr. José Raul 

jarbosa Baptista; para Póvoa de Varzim, 

a srs D. Maria Beatriz Vasconcelos 
Trigo; de Oliveira de Azeméis, para Es- 
pinho, a sr.º D. Maria Fernanda Neves 
de Almeida; e de Valadares, para o Gerês, 
a srs D. Antônia Aguilar, 

Regressaram a esta cidade: do Penela, 
a srº D. Maria Elisa de Serpa Ferrão 
e Vila Nova de Famalicão, o 
- Artur Freitas de Matos; do Lisboa, 
a sr.* Maria Isabel Nunea; de Baião, à 
sr.* D. Laurinda Pereira e de Póvoa de 


Parsim, a Longra, o sr, José Ferreira 
de Melo, 


———  — 


Grupos Excursionistas 


«OS CAPRICHOSOS DE CUSTÓIAS» — Esto 
grupo realiza hoje o seu 6º passeio anual, 
com o seguinte itinerário: Custóios, Pena: 
fiel, Amarante, Cabeceiras de Bastos, Gerês, 
Broga o Custóios. 


reportagem 


nificando-o também, Junto deste vei- 
culo, encontrava-se um marco quilo- 
métrico, contra o qual o automóvel 
causador do acidente foi ainda coli- 
dir, derrubando-o em parte, 

Só aqui o veículo foi detido na 
sua acelerada e desastrosa carreira. 

O pânico estabelecera-se e os 
gritos aflitivos e de socorro de todos 
quantos presenciavam o aparatoso 
desastre, fizeram-se ouvir. Entre- 
tanto, os ocupantes do automóvel 
causador do acidente saíam do vei- 
culo e eram socorridos por um mé- 
dico dos Carvalhos, ao passo que o 
infeliz ciclomotorista era transpor- 
iodo, “so! Hosrital, de Santo António, 

numa ambulância dos! 
Bombeiros Poet RdSa do casas 
hos NS 90 PE PAS RT, 

Nada de grave sucedera aos ocu- 
pantes do automóvel, pois o sr. 
Afonso Rodrigues apenas sofrera li- 
geiros ferimentos na mão esquerda; 
a esposa, feridas contusas num bra- 
ço; e o filho do casal, ferimentos na 
face. Depois de devidamente trata- 
dos e pensados por aquele clínico, 
recolheram à sua residência. O con- 
dutor saíra ileso do acidente. 

Infelizmente, o mesmo não suce- 
dera ao desventurado pedreiro, que 
tripulava a motorizada, pois morria 
naquele estabelecimento hospitalar, 
por não conseguir resistir aos gra- 
vissimos ferimentos recebidos, sendo 
o cadáver removido para o Instituto 
de Medicina Legal. 

A P.V.T. do posto sito junto ao 
tabuleiro superior da Ponte Luís I, 
desta vila, tomou conta da triste e 
lamentável ocorrência e o condutor 
do veículo encontra-se detido, a fim 
de ser entregue à Polícia Judiciária, 
até que se apurem verdadeiramente 
as suas responsabilidades, 


ao corpo dos pobres animais, trazendo de- 
pois para a superfície as respectivas pon- 
tas, à que se agarraram os bombeiros das 
três corporações presentes e muitos popu- 
lares. 

Todos juntos, ao cabo de algum tempo 
e muito esforço, conseguiram icar os po- 
bres bichos que, felizmente, mais não s 
freram que algumas esfoladelas no pêlo, 
Também o engenho não sofreu danos, 
pelo que os prejuízos se podem considerar 
insignificantes. 


Criança morta sem assis- 
tência médica 


No lugar das Fontainhas, Perosinho, 
faleceu sem assistência médica João Silva, 
de um ano, filho de Adelino e Joaquim 
da Silva. 

A G.N.R, dos Carvalhos tomou conta da 
ocorrência e o pequeno cadáver, depois de 
cumpridas as formalidades legais, foi en- 
viado para o Instituto de Medicina Legal. 


Queixa por furto 


No posto da G.N.R. dos Carvalhos quei- 
xou-se Manuel Martins Bernardino, moto- 
rista, de Pedroso, de que em Julho lhe 
furtaram da sua residência, um relógio de 
pulso no valor de 1 100800. 


O comandante do posto procedeu 
a averiguações e intimou Laurinda dos 
Santos Gomes «A Teixeiras, de 27 anos, 
de Venda Nova, Pedroso, que em casa do 
queixoso fazia limpeza, a comparecer no 
posto e depois de apertado interrogatório, 
confessou ser a autora do furto, O relógio 
foi apreendido e a participação enviada à 
Polícia Judiciária, 


Homem de más contas 


No posto da G.N.R. dos Carvalhos quei- 
xou-se Daniel Teixeira Garcia, industrial, 
de Pedroso, contra um individuo, cujo 
nome indicou, residente em Guimarã 
porque tendo-lhe confiado diversos artig 
à consignação no valor de 5 660800 ni 
presta contas. A queixa baixou à Polícia 
Judiciária, 


«Este ano vamos nós» 


Este grupo excursionista realiza em 
15 de Setembro próximo o seu passeio 
anual com partida das Valeiras (Avintes), 
para Santa Eufémia, Famalicão, Serra da 
Falperra, Sameiro, Bom Jesus, Braga, 
Póvoa do Varzim, Porto o regresso a 
Avintes, 


| Cruz Vermelha 


"Foram socorridos no posto da Cruz 
melha, Justino Pereira de Sousa, de 58 
anos, de S, Felix da Marinha, com ferida 
contusa no supracílio; Joaquim Ol 
Tavares, de 4 anos, de Oliveira do Dou 
com ferida contusa no frontal, Rosa Gon- 
calves, de 20 anos, de Baltetro, Vilar de 
Andorinho, com ferida incisa na mão 
querda, Luzia Alves dos Santos, de 


5 
anos, de Perosinho, com ferida Incisa no 
pé direito e Fernando Silva Freitas, de 6 
anos, da Rua José Fontana, com ferida 
contusa no braço esquerdo. 


A Rua das Alminhas, em 
Serzedo 


SERZEDO, 17 — Concluiram, tinal- 
mente, as obras de reparação no pavi- 
mento da Rua das Alminhas onde alguns 
pequenos acidentes tiveram lugar em 
virtudo do seu péssimo estado de con- 
servação, 

A iniciativa da Junta de Freguesia do 
Serzedo é à comparticipação desta e dn 
Câmara Municipal do concelho so ficou 
derendo esto útil melhoramento local. 


Ficaram feridos os quatro ocupantes 


DUM AUTOMÓVEL QUE SE DESPISTOU 
E CAIU NUMA RIBANCEIRA 


Pouco antes das 23 horas de on- 
tem, deu-se a cerca de quinhentos 
metros da Estrada Nacional Porto- 
-Lisboa, na estrada dos Carvalhos a 
Espinho, um espectacular acidente 
de viação, no qual ficaram feridos os 
quatros ocupantes de um automóvel, 

O automóvel TO-27-29 seguia na 
referida estrada e, na denominada 
«Curva de Perosinho», despistou-se e 
foi cair numa ribanceira bastante 
profunda. Contudo, valeu-lhe uma 
série de pinheiros e eucaliptos, obstá- 
culos que travaram a marcha do 
veículo e evitaram que ele fosse pela 
ribanceira abaixo. 

O local é bastante ermo e sem 
iluminação, mas, felizmente,, passava 
no local um ciclista que presenciou 
o acidente e, prontamente, foi cha- 
mar socorros, Se assim não fosse, 
difícil seria para os ocupantes do 
veículo saírem da crítica posição em 
que ficaram. 

No local compareceu, prontamen- 


te, uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos, que con- 
duziram os feridos ao Hospital de 
Santo António. 

Ah, verificou-se que se tratava 
de Manuel António da Silva Freitas, 
condutor e proprietário do veículo, de 
25 anos, residente na Rua de Saca- 
dura Cabral, 71, lugar do Forno, 
Areosa, Gondomar, que sofreu um 
ferimentos na cabeça e feridas con- 
tusas no rosto; José Augusto da 
Silva Marques, de 23 anos, casado, 
morador na Rua de 5 de Outubro, 
874, que tinnha ferimentos no rosto; 
José Campos de Sousa, de 19 anos, 
domiciliado na Rua do Monte da Es- 
tação, 105, que apresentava uma fe- 
rida extensa na cabeça; e Luís Ma- 
ria da Rocha e Brito, da Rua de 
Pedro Ivo, 31, que não tinha lesões 
visíveis e, portanto, não foi tratado. 

Todos os feridos, depois de devi- 
damente tratados e pensados, segui- 
ram para as suas residências. 


O estado em que ficou o automóvel, após se ter despistado e caído pela ribanceira 


ed 


O Comércio do Porto 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


À QUESTÃO DO BUDISMO |A PQ LÍCI A INGLESA O presidente do Governo provisório do Congo 
pedi a coaboração de tis s qe saíram | Critica a política de Youlou 
para O campo em gozo de «fim de semana 
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questão budista introduziu nas rela- 
ções entre Washington e Salgão. 
Nesta cidade, pensa-se de uma 
maneira geral que a nomeação do 
novo embaixador americano, Henry 
Cabot Lodge, cuja chegada está pre- 
vista para 25 do corrente, correspon- 


O Papa apela para 
a paz interna no 
Vietename 


CIDADE DO VATICANO, 17 
pelou para o Presidente 
em, para procurar consog 
paz interna e entendimento no Victna- 
co budistas se queimaram 
, como protesto para ale- 
ações por parto do 
Governo católico, segundo disseram 
esta noite meios bem informados do 
Vaticano. — REUTER. 


de a um endurecimento da atitude do 
Governo americano em relação ao do 
Vietname. 

No entanto, nos círculos america- 
nos autorizados de Saigão prevalece 
a opinião de que os Estados Unidos 
não podem deixar de dar todo o seu 
apoio ao Presidente Ngo Dinh Diem 
em virtude da importância da luta 
anticomunista no Vietname do Sul. 
«Não se pode mudar de cavalo no 
meio da corrida» — é uma frase cor- 
rente nesses meios, onde so salienta 
que a situação militar, em particular 
no Delta, tem evoluído de forma me- 
nos favorável do que se poderia es- 
perar há algum tempo. Não é menos 
certo — afirma-se ainda nos mesmos 
círculos americanos — que o Gover- 


Um jornalista alemão 
visitou o acampamento militar 


onde os argelinos 
estão a treinar 


TERRORISTAS PARA 
ANGOLA 


FRANCOFORTE, 17 — Um acam- 
pamento militar onde oficiais e sar- 
gentos do Exército Naclonal Arge- 
lino estão a treinar 130 terroristas 
de Angola, foi visitado pelo jornalista 
alemão Hans Reinhardt, que descre- 
ve no <Frankfurter Rundschau» o que 
viu nesse acampamento, 

«De momento só há ali, em Sidt 
“Abdelaziz, angolanos, mas num futu- 
ro próximo haverá também pretos 
moçambicanos e sul-africanos» — in- 
forma Reinhardt, dizendo que os Te- 
crutas recebem instrução em tácticas 
de ataque frontal e ataque de sur- 
presa, emboscadas e manipulação de 
explosivos. O jornalista assistiu « 
uma lição em que os recrutas esta- 
vam a ser familiarizados com o em- 
prego do TNT norte-americano, do 
plástico inglês e do plástico de fa- 
Prico argelino. 

Também a alimentação dos Te- 
crutas levantou problemas, porque os 
pretos de Angola se recusaram a co- 
mer batatas, <couscous» e arroz pre- 
parado à maneira argelina, O caso foi 
porém, resolvido, passando os instru- 
tores argelinos a comprar grandes 
quantidades de tomates e de melões 
e outras frutas para os seus clrmãos 
angolanos». 

Reinhardt diz que, do mesmo 
modo como outrora entre os insur- 
rectos argelinos, o silêncio é uma 
das regras principais ensinadas aos 
angolanos. Não felam com ninguém, 
não escrevem às famílias, não res- 
pondem a perguntas sobre a sun orl- 
gem e o seu futuro, 

Alguns dos recrutas devem pas- 
sar ainda por um período de um 
treino na Escola de Transmisões 
de Bani Messous. 

O comandanate do campo respon- 
sável por todo o auxílio da Argélia, 
é o capitão Bakhti, que assistiu re- 
centemente, em Adis-Abeba e em 
Dar-Es-Salam, às reuniões da cha- 
mada «Comissão de Libertação de to. 
dos os territórios da África>, cria- 
da na Conferência Panafricana reali- 
zada na capital da Etiópia, e que 
tem a sua sede na capital do Tanga- 
nica. 

A mesma reportagem de Hans 
Reinhardt foi publicada também pelo 
jornal suíço de língua alemã «Tages- 
-Anzelger>, de Zurique, — ANI. 


—s se 


no de Washington desejaria, como 
Dean Rusk ontem declarou, que as 
autoridades de Salgão fizessem cum 
esforço maior» para resolver a crise 
budista, que está a pesar grandemen- 
te na vida vietnamiana, mas os Es- 
tados Unidos — observa-se em Sal- 
gão — correm assim o risco de se ver 
acusados de ingerências nos assuntos 
internos do Vietname, cujos senti- 
mentos nacionalistas são muito sus- 
ceptíveis. 

Aliás, as autoridades vietnamia- 
nas que já deram a entender não te- 
rem sido estranhas ao movimento 
budista certas influências estrangei- 
ras (nomeadamente americanas), ha- 
viam-se mostrado ultimamente um 
tanto frias em relação ao embaixador 
cessante dos Estados Unidos, Frede- 
rik Nolting, quando do regresso defi- 
nitivo deste ao seu país. De facto, e 
como a propósito se lembra, Nolting 
afirmara que o seu Governo gostaria 
de ver o Presidente Diem dessolida- 
rizar-se das violentas declarações da 
cunhada, a senhora Ngo Dinh Nhu, 
sobre os budistas, declarações que 
haviam tido o mais desastroso efeito 
nos Estados Unidos. 

Os dirigentes budistas, por seu 
turno, criticam a Administração de 
Kennedy por não haver tomado par- 
tido a seu favor há mais tempo. 
«Contamos fundamentalmente con- 
nosco, mas também com os Estados 
Unidos — declarou recentemente um 
bonzo superior, Se os Estados Unidos 
não modificarem a sua atitude 
actual, o problema budista não ficará 
resolvido. O Governo perderá a sua 
luta contra o comunismo, e revelar- 
-se-ão inúteis as armas que os ame- 
ricanos nos deram e o sangue que 
derramaram no nosso solo». 

Finalmente, na sede do Comité 
Interseitas, anuncia-se que os budis- 
tas tencionam «encostar à parede» 
Cabot Lodge, mal este chegue, com 
manifestações pacíficas. «Deste modo 
ficaremos a saber — afirma-se nos 
círculos budistas — se o Governo de 
Washington pretende ou não tornar- 
-se cúmplice do de Saigãos. —F, P. 


A QUESTÃO DO BUDISMO 
NAS NAÇÕES UNIDAS 


NAÇÕES UNIDAS, 17 — O Ceilão 
tenciona «mobilizar a ponião pú- 
blica mundial» a propósito da 
situação dos budistas do Vietname 
do Sul e pedir mesmo, para esse 
efeito, a convocação de uma assem- 
bleia geral extraordinária das Na- 
ções Unidas — declarou ontem à 
noite o representante do Ceilão na 
O.N.U., depois de uma demorada 
conversa com o secretário-geral da 
Organização, U Thant, ele próprio 
fervoroso budista. 

De uma maneira geral, pensa- 
-se que a convocação de uma 
assembleia extraordinária para dis- 
cutir a questão que preocupa o Cei- 
lão não teria utilidade prática. O 
que em contrapartida, parece cer- 
to é que o Ceilão peça — e sem 
dúvida será atendido — a inclusão 
deste problema | ram ando da 

eral Ordinária, que s, 
apoio Ri tati PB. 


esa CASALINHO 
QUE. BEBE VINHO 


Um projecto 


dos «grandes» em marcha: 


Postos de vigilância 
fixos na Europa 


para evitar ataques de surpresa 


WASHINGTON, 17 — As pri- 
meiras conversações de ministros dos 
Negócios Estrangeiros acerca da ins- 
talação de postos de vigilância fixos 
na Europa, para evitar ataques de 
surpresa, realizar-se-ão em Nova Ior- 
que, na altura em que começar a 
assembleia geral das Nações Unidas, 
na segunda metade de Setembro. 

Estas conversações entre os mi- 
nistros americano, Inglês e russo, fo- 
ram combinadas em Moscovo, quando 
ali estiveram o secretário de Estado 
Dean Rusk e o ministro britânico 
lord Home, para assinar o tratado de 
proibição parcial das experiências 
nucleares. As semanas que faltam 
para começar a assembleia geral da 
ONU e a vinda dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros à Nova Iorque 
serão aproveitadas para preparar, na 
organização atlântica, uma posição 
comum a partitr da qual se possa dis- 
cutir com André Gromyko, — F, P. 


UNDO 


a ad tati 


um absolvido. 


O Papa descobriu e abe 


pa da Bondade». 
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EM POUCAS LINHAS 


Em Teerão, foram condenados à morte, por um Tribunal Militar, 
os cinco organizadores dos motins 
Julho, em que morreram cem p$ 
foram presas quinhentas. Outro ac! 
por toda a vida, dez a pena de quinze a cinco anos de prisão o 


ntigovernamentais, de 5 e 6 de 
ficaram feridas duzentas é 
ado foi condenado a prisão 


O Centro Pátria Portuguesa ofereceu à Intendência Municipal de 
Buenos Atres um busto do Infante D. Henrique, o Navegador. 
O busto, obra do escultor Juan Ruperti, foi colocado no cruzamento 
de acordo com o disposto pelo Governo argentino. 


Foram descobertos no extremo leste de Hong Kong, na baía da 
«Grando Vagas, uns vinte e cinco esque 
guarda que cavasa um buraco para colocar uma barreira. O exame 
dos crânios, separados dos restos dos esqueletos, não permitiu deter- 
minar se se tratava do europens ou de chineses que tenham sido 
executados pelos Japoneses na última guerra, 


» decapitados, por um 


Um Tribunal Militar de Budapesto condenou ontem dois húngaros, 
Janos Holezmeister e o filho, respectivamente a 13 e 8 anos de 
prisão por *splonagem em proveito da Alemanha de Oeste, anuncia 
a agência telegráfica hôngara M.T.L. Uma alemã, a sr* Kraemer, 
fot condenada a 3 anos de prisão pelo mesmo delito, 


ou no Salão dos Suíços do Palácio Pon- 


tificio de Custelgandolto, um busto de mármore de João 
recido pelo pessoa! da residência estival dos Papas. Respondendo a 
uma alocução de Emílio Benomelll, director da residência, Paulo VI 
disse que nesta estátua via um convite à meditação profunda acerca 
dos sentimentos 6 o espírito de Joãs 


XE, ofe- 


XIII, que entrou na história 


ANL e F. P. 
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nel de cem mil ibras (oito mil contos) 
abandonadas rum bosque de Surrey, que 
vem juntar-se às 141 mil libras desco- 


Posta de parte a pista 
do iate 


LONDRES, 17 — O iate «Dikoyo», 
que, procurado há 36 horas, entrara 
ontem, à noite, no porto de Folkstont 
ferso, de novo, ao mat, por os i 
que o aguardavam terem 
istido das averiguações, a bordo. 
EP. 


bertas na quinta-feira, numa parte de 
casa e em dois automóveis, 

As cem mil libras recuperadas ontem 
foram encontradas por John Ahern. Este 
que levava como passageira a senhora 
Esachargrave, parara junto de um bos- 


«Homens-rã» colabo- 
ram com a Polícia 


LONDRES, 


W — Uns vinte poli- 


|. Se bem que os edifícios 
buscados de cima a 
homem-rã» por muito 
tempo tivesse explorado um tonque 
vizinho, os agentes retiraram-se, sem 
nada terem encontrado. — P. 


que a sua motocicleta, cujo motor es- 
tava superaquecico, A senhora Har- 
grave contou ao «Daily Express» que 
avistou, sob as árvores, três volumes : 
dois sacos, um dos quais com pega, 
e uma pasta para documentos, embru- 


Dez por cento do valor 
dos achados aos «de- 
tectives» amadores 


LONDRES, 17 — As duas compo- 
nhias de resseguros que representam 
os int dos bancos vítimas do 
«assalto do século», lançaram hoje 
lo conjunto aos milhares de 
que passam o fim de sema- 
na a esquadrinhar a zona de Cheddin- 
gton (local do assalto ao comboio 
reio) na esperança de encontrar mais 
maços de notas de banco abandona- 
dos pelos gatunos. 

Julga-se que a recompensa a atri- 
buir será da ordem de 10 % do valor 
de cada achado. —F. P. 


lhada em plástico, Um dos recipientes 


por 

, Como 
nos bancos» — disse. 

Por seu turno, Ahern confessou que, 
quando depararam com aquela pequena 


gomado pardo, 


sembl 
Ini Ei Fr 


fortuna, ficaram «sem fala». «Lembrei- 


Um espanhol 
residente em Lisboa 


sofreu um acidente 


e a 
de viação 
no país vizinho 


do qual resultaram 
duas mortes 


GUITIRIZ (Espanha), 17 — Um 
espanhol residente em Lisboa, 
Eduardo Rodriguez Barreros, sofreu 
um desastre de automóvel: o seu 
carro derrapou, numa curva, saiu 
da estrada e foi contra uma árvore. 

Eduardo Barreros, que conta 64 
anos, ficou muito ferido. Também 
feridas, estão as pessoas que o 
acompanhavam: sua filha, Primi- 
tiva Rodriguez de Morros Espinhei- 
ra, de 33 anos (que também reside 
em Lisboa), os dois filhos desta, 
de seis e cinco anos, António Ga- 
lan, seu genro, e a criada da famí- 
lia, Virtília Saraiva. 

Pouco depois do choque contra 
a árvore, passaram pela estrada 
dois automóveis e os seus ocupan- 
tes saíram, para prestar socorros 
aos feridos. Um caminhão, logo a 
seguir, travou na curva, derrapou, 
e foi chocar contra esses dois auto- 
móvels e momentos depois um jeep 
tentou travar e virou-se, e o mes- 
mo aconteceu ao automóvel que o 
seguia. 

Finalmente, um sexto automó- 
vel, travando no mesmo sítio, fol 
chocar com outra árvore. 

A noite, faleceram dois dos ferl- 
dos: Eduardo Rodriguez Barreros e 
seu genro, de 37 anos. 

Há mais dois feridos em perigo 
de vida. — A.N.I. 


Centro e três países 


são a favor 
do acordo nuclear 


de Moscovo 


WASHINGTO) 17 — Segundo 
uma análise particular da Secretaria 
de Estado norte-americano, 103 — 
dos 114 Estados do Mundo — são a 
favor do acordo nuclear de Moscovo. 
Esses Estados ou já assinaram o 
acordo ou declararam estarem pron- 
tosa faze-lo. De sete Estados, incluin- 
do a Coreia do Norte, não há, por en- 
quanto, reacções. 

Três países rejeitaram o acordo: 
a China continental, a Albania e o 
Vietman do Norte. 

A França foi tratada como caso 
especial, recusando a assinatura mas 
revelando uma atitude «benevolente» 
— afirmam círculos ligados à Secre- 
taria, — ANL, 


! um avião de turismo. —F. P, 


-me, porém, do assalto ao comboio e 
preveni a senhora Hargrave de que não 
deviamos tocar em nada por causa das 
impressões digitais» — relatou, Então, 
meteram-se na estrada à procura de al- 
Bumas «testemunhas». Mostraram o di- 
nheiro a dois motoristas que passavam 
e que foram buscar a Polícia. 

Quando os agentes se apresen.eram 
no local, um cão-policia encontrou mais 
um maço de notas junto da estrada, 

Os dois caixas bancários que conta- 
ram o dinheiro gastaram seis horas nessa 
tarefa. 

A Polícia suspeita, agora, que o 
pânico se instalou entre os membros da 
quadrilha, levando-os à desfazer-se da 
parte que lhes coube do produto do 
roubo, e espera que mais bandidos aban- 
donem o seu quinhão nos locais mais 
inesperados, 

No seu apelo, a Polícia pede «o 
público que «esteja atento a tudo que 
considere anormal», como indivíduos 
suspeitos a cavarem buracos ou a deita. 
rem fora embrulhos. 

Até agora, já foram presos cinco 
suspeitos, que compareceram ontem pe- 
rante o tribunal de Linslade, Dois ho- 
mens foram acusados de participarem no 
assalto e os outros três — duas mu- 
lheres o um homem — de receberem 
dinheiro roubado. — ANI. 


FORAM EXE 


TRÊS CU 
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gas devidas também ao desperdício 
do nosso pouco dinheiro em despe- 
sas nem sempre confessáveis. O 
deixar-correr e a tolerância premia- 
vam aqueles que não queriam ti 
balhar e se abandonavam à indísci- 
plina, à vida fácil, às intrigas, às 
calúnias e às mais monstruosas 
mentiras». 

“Não oculto», acrescentou ele, «o 
peso da responsabilidade que incum- 
be à minha equipa e a mim próprio 
para salvar a situação que bem sa- 
beis, é desastrosa». 

O primeiro - ministro manifestou 
igualmente os seus «sentimentos de 
solidariedade» para com os povos 
africanos e prestou homenagem ao 
«sangue frio» do exército francês e 
do general De Gaulle, 


Os CÍRCULOS SINDICAIS CON- 

GOLESES MOSTRAM -SE SATIS- 

FEITOS COM A REVIRAVOLTA 
POLÍTICA OCORRIDA 


«Estamos satisfeitos com o novo 
Governo, pois que o aprovamos», de- 
clarava-se nos círculos sindicais con- 
goleses. 

Interrogados a respeito da sua 
não participação na nova equipa 
ministerial, os dirigentes sindicais 
pensam que não entra nas suas atri- 


CUTADOS 


BANOS 


ACUSADOS DE PERTENCEREM 
ROS SERVIÇOS SECRETOS AMERICANOS 


MIAMI (FLORIDA), 17 — Fo- 
ram, esta manhã, executados três 
cubanos acusados de pertencerem aos 
Serviços Secretos Americanos, se- 
gundo anuncia a Rádio de Havana, 
numa emissão captada em Miami. 

Os três homens — Rolando Ma- 
teos Paz e os irmãos Manuel e Fran- 
cisco Marrero Castillo — faziam par- 
te de um grupo de sabotadores de- 
sembarcado em Cuba em 22 de Julho 
passado. 

«Vamos destruir dezasseis objec- 
tivos importantes em Cuba, incluindo 
duas bases de lançamento de mís- 
seis» disse, entretanto, em Miami, o 
secretário do «Movimento Insurrec- 
cional de Libertação Revolucionária», 
Orlando Bosch. 

Este movimento, um dos muitos 
formados pelos foragidos cubanos, 
anunciou ter sido o organizador do 
bombardeamento da refinaria de 
açúcar efectuado sexta-feira em Mo- 
ron (província de Camaguey) por 

VALENTINA TERESHKOVA 

VISITARA CUBA 


HAVANA, 17 — A cosmonauta 
soviética Valentina Tereshkova visi- 
tará Cuba, em Outubro, segundo 
noticiou, hoje, e agência noticiosa 
oficial cubana «Prensa Latinay, — 
REUTE) 


CENSURA AOS E. U, A, POR NÃO 
TEREM CONTRARIADO OS RAP- 
TOS DOS ANTICASTRISTAS 


MIAMI (FLORIDA), 17 — O 
conselho revolucionário cubano no 
exilio publicou uma declaração em 
que censura os Estados Unidos por 
terem consentido que forças cubanas 
raptassem anticastristas numa ilho 
das Antilhas que pertence à Ingla- 
terra. O conselho revolucionário cu- 
bano entende que a não interven- 


É da Islândia 
a «miss beldade -63» 


LONG BEACH (Califórnia), 17 
—A ruiva Gudrun Bjarnadotttr, da 
Islândia, percorreu hoje triunfal- 
mente Long Beach como «Miss 
Beldade Internacional para 1963» 
com as suas 46 rivais derrotadas. 

Bjarnadottir, de 20 anos, que a 
noite passada ganhou o seu título 
nesta cidade, será coroada perante 
uma assistência de mil pessoas, 
num «baile de coroação» que se 
efectua esta noite. A semelhança 
das outras raparigas, será escolta- 
da por um jovem oficial da Mari- 
nha norte-americana, 

«Miss» Islândia, que vive actual- 
mente em Paris, propõe-se regres- 
sar amanhã de avião à Islândia, 
com o seu prémio de 10.000 dólares 
(280 contos). 

A coroação desta noite termina 
os compromissos oficiais das rapa- 
rigas, a maior parte das quais ten- 
cionam regressar amanhã de avião 
aos seus países. — R. 


* 

LONG BEACH, 17 — A seguir 
classificaram respectivamente 
em segundo, terceiro, quarto e 


quinto lugares: Diana Westburl, de 
19 anos (Inglaterra); Xénia Dop- 
pler, de 20 anos (Austria); Joyce 
Bryan, de 19 anos (Estados Uni- 
dos); e Yoo-Mi Choi, de 20 anos 
(Coreia do Sul). 

A vitoriosa, que além da sua 
língua materna fala fluentemente 
o inglês, estuda em Londres e so- 
nha com uma carreira no teatro. 
A natação é o seu desporto favo- 
rito e ajuda-a a manter o seu peso 
em 56,6 quilos. 

Loira e de 
«Miss Islândia» 


tez transparente, 
sofreu há dias um 
pequeno revés, tão pouco afeita 
está aos climas quentes: depois de 
dez minutos apenas ao sol, numa 
praia californiana, teve de recolher 
apressadamente ao seu hotel, com 
queimaduras de certa gravidade. 
Pouco antes de ser coroada pela 
sua predecessora, a australiana 
Tánia Verstak, anunciou-se que 
Gudrun Bjarnodottir havia tido 
um novo ataque de uma enfermi- 
dade antiga, da coluna vertebral, o 
que, pouco antes das eliminatórias 
finais, ia provocando a sua reti- 
rada do concurso. — A.N.I. 


ção dos americanos neste caso fot 
uma manifestação de falta de auto- 
ridade e uma perda de prestígio. O 
conselho pede ao governo britanico 


buições tomar parte no Executivo. O 
nosso fim, declarou eg especial Gil- 
bert Pongault (da Ispukjo Africana 
dos Trabalhadores Crentes), é rea- 
gir contra a degradação económica 
e financeira, as despesas inconside- 
radas e a impotência duma assem- 
bleia corrupta. Tudo fizemos, acres- 
centou, para facilitar a tarefa do 
Governo. Propusemos reformas e a 
diminuição dos ministérios. Não nos 
ouviram. Foi por isso que tivemos 
que tornar mais rígida a nossa posi- 
ção. A consequência, sabei-la. Para 
fazer nova política, declarou ainda 
Pongault, eram precisos novos ho- 
mens. 

Definindo, seguidamente, a mis- 
são do sindicalismo africano, o di 
rigente sindical declarou, em espe- 
cial: a situação económica não é a 
mesma. aqui que na Europa, e o sin- 
dicalismo deve ter um papel mais 
importante, tocando todos os domi 
nios. 

A mesma opinião no presidente 
do Comité de Fusão das Organiza- 
ções Operárias, que declarou: somos 
os intermediários entre o Governo e 
o povo. Os sindicatos devem contro- 
lar a actividade do Governo. As cen- 
trais sindicais têm um papel a de- 
sempenhar na aplicação do plano de 
desenvolvimento que se esforçarão 
por pôr em acção, explicando-as às 
massas. 

Para os dirigentes da C. G. A. T. 
(Confederação Geral- Africana do 
Trabalho), em especial Boukambou, 
convém «consolidar a revolução». O 
essencial, disse, é fazer luz sobre a 
situação do país e manter a ordem. 
Para este dirigente, o sindicalismo 
é um organismo de salvação pública. 

Todos os dirigentes sindicais 
reuniram no palácio de Brazzaville, 
para ouvir Massamba-Debat, o chefe 
do governo provisório, enunciar os 
princípios da sua política. Ouviram- 
-no em silêncio e depois trocaram 
impressões com os membros do novo 
gabinete. —F. P. e REUTER. 


MEDIDAS DE AUSTERIDADE 
APLICADAS PELO NOVO 
GOVERNO 


BRAZZAVILLE, 17 — O conse- 


na mesma declaração. que exija a 
Cuba a libertação imediata dos ho- 
mens raptados pelos soldados de Fi- 
del de Castro. — F. P. 


O ex-Presidente da 
Venezuela 


foi extraditado dos Estados 
Unidos, acusado de 
desfalques 


CARACAS, 17 — Marcos Perez 
[ieraenérs , ex-Presidente “da Venezue- 
legou na noite passada à base 
SEIO do Pao perto de 
Maracay, a 112 quilómetros a Oeste 
desta capital, vindo de Miami, após 
ser extraditado dos Estados Unidos, 
O julgamento de Jimenez prin- 
cipiará muito em breve. O ex-ditador 
é acusado de ter enriquecido ilegal- 
mente à custa da Nação, apoderan- 
do-se de cerca de 18 milhões de dó- 
lares (3.900 contos). O réu incorre 
na pena de dezasseis anos e oito me- 
ses de prisão. — F. P. e R. 


Ti 
E 


O RACISMO 


lho dos ministros deliberou durante 
a manhã. 

A primeira tarefa do governo 
provisório é, portanto, sanear a si- 
tuação, entendendo, aliás, que nada 
se pode fazer antes de ter sido exa- 
minado «o estado exacto do orça- 
mento no momento da demissão do 
governo de Youlou». Só depois, 
declaram os círculos oficiosos, serão 
estabelecidas as responsabilidades e 
poderá .o governo apresentar um 
programa bem definido. 

No entanto e como primeira me- 
dida espectacular de austeridade, o 
chefe do governo provisório anun- 
ciou que «os técnicos denominados 


se, ««continuarão a receber, durante 
o seu mandato, unicamente os seus 


vencimentos de funcionários sem 
qualquer indemnização suplemen- 
tar». Precisou que as suas comodi- 
dades serão as que competem a 
«funcionários dos países pobres». 
Novas estruturas e provâvel- 
mente certas reformas como uma 
nova assembleia e um governo defi- 
nitivo, seguir-se-ão ao saneamento. 


NOS E. U. A. 


OS NEGROS DA VIRGÍNIA 


PODEM VOLTAR ÀS ESCOLAS 


APÓS QUATRO 


NOVA IORQUE, 17 — Após vá- 
rios dias de tensão racial, os bancos 
de East Saint-Louis (Illinois) con- 
cluíram, finalmente, um acordo com 
os dirigentes integracionistas, nos 
termos do qual se comprometem a 
recrutar vinte negros nos mais bre- 
ves prazos. Este acordo vem pôr 
termo a uma série de manifestações 
dos negros, que se deitavam no chão 
no interior dos bancos, tornando-se 
necessário levá-los à força até aos 
carros da Polícia. 

O acordo foi concluido no mo- 
mento próprio, pois a Polícia anun- 
ciara que, se as manifestações pros- 
seguissem, faria evacuar os bancos 
com granadas de gases iacrimogéneo: 

Em contrapartida, houve, em E: 
sabeth, uma desordem a murro ent 
a Polícia e manifestantes que desfi- 
lavam. Foram presas 80 pessoas. 

No plano da integração escolar, 
os jovens negros de Prince Vedward, 
na Virginia, que vinham sendo pri- 
vados de ensino há quatro anos por 
as autoridades haverem fechado as 
escolas de preferência a integrá-las, 
vão voltar a ter possibilidade de fre- 
quentar normalmente os seus cursos, 
em conformidade com uma recente 


NO BRASIL 


prossegue, inexorâvelmente, 
q subidr dos preços 


SÃO PAULO, 17 — «Os resul- 
tados do plano trienal elaborado pelo 
Governo, no princípio do ano, são 
decepcionantes. Não se deteve a in- 
flação, e o crescimento da, economia 
encontra-se, em contrapartida, para- 
lisado» — afirma-se num estudo 
publicado pela Federação das Indus- 
trias de São Paulo, capital económica 
do Brasil. «B certo que desaparece- 
ram os sintomas de hiperinflação, no- 
meadamente a abusiva constituição 
de «stocks» para especulação, mas a 
subida dos preços prossegue inexorã- 
velmente e os «stocks» aumentam 
por falta de compradores» — acres- 
centa a Federação, segundo a qual 
as industrias de São Paulo não pode- 


ANOS DE «JEJUM» 


decisão federal. Por outro lado, em 
Washington, o juiz Hugo Back, do 
Supremo Tribunal, recusou-se a sus- 
bender um decreto que obriga a vila 
de Mobile (Alabama) a integrar as 
suas escolas. — F. P. 


Metade da colheita do vinho 


no Sul da França 


ainda se encontra 
por vender 


PARIS, 17 — O descontentamen- 
to que se regista nas zonas dos vi- 
nhedos do Sul da França tem dado 
lugar aos receios de que se verifique 
um novo surto de manifestações dos 
rurais por causa de excedentes das 
colheitas. 

Desde o adiamento pelo Governo 
de uma decisão sobre a compra de 
grandes quantidades de vinho da co- 
lheita do ano passado, a tensão tem 
aumentado, Os vinicultores preten- 
dem que o Governo adquira esse vi- 
nho e o destile em álcool industrial. 
Porém, o Governo é de opinião que 
semelhante medida seria anti-econó- 
mica e afectaria os que pagam im- 
postos, 

Entretanto, o Sindicato de Vini- 
cultores do Departamento de Herault 
amunciou que vai entrar em prepara- 
tivos para lançar uma acção de pro- 
testo — provavelmente manifesta- 
ções em massa e bloqueio das vias 
turísticas — a fim de exercer pres- 
são sobre o Governo, 

Nos departamentos de Aude e 
Herauld, foram já cortados postes 
telegráficos e árvores para bloquear 
estradas, têm sido sabotados os sinais 
ferroviários e um gerador eléctrico 
foi danificado com uma carga de 
plástico. 

O problema resulta do excesso de 
produção na época passada. Em al- 
gumas zonas metade da colheita de 
vinho encontra-se ainda nas adegas, 
o que deu origem a uma baixa de 


rão proceder aos seus pagamentos do (Preço e à falta de facilidades para 
segundo semestre sem a ajuda do armazenamento da colheita deste 
REUTER, 


Banco do Brasil, — F. P. 


ano, — 


trada, — F.P. 
| Pis Ea 
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FORAM EXECUTADOS 


DOIS ANARQUISTAS ESPANHÓIS 
AUTORES DE VÁRIOS ATENTADOS, EM MADRID 


MADRID, 17 — Foi anunciada, oficial- 
mente, a execução, esta madrugada, em 
Madrid, dos anarquistas espanhóis Fran- 
cisco Granados e Joaquin Delgado, que, 
na terça-feira passada, haviam sido con- 
denados à morte, em Conselho de 
Guerra, por haverem cometido dois 
atentados na capital, em Julho. Aguar- 
dou-se, depois a confirmação da senten- 
ça pelo capitão-general. 

Depois da execução dos dois anar- 
quistas a agência espanhola de informa- 


Ea 


Agenda 


TRÁGICA 


= PESUMO DOS PRINGIPAIS E 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


BETHEL (Estados Unidos), 17 
— Morreu uma mulher e ficaram 
feridas vinte e olto pessoas, numa 
colisão de comboios ocorrida nesta 
cidade do Connecticut. Um comboio 
de passageiros chocqu com a reta- 
guarda de um comboio de mercado- 
rias que se encontrava parado na 
estação, — ANT, 


* 

TÓQUIO, 17 — Cinquenta é oito 
desaparecidos e dois mortos, é o ba- 
lanço do naufrágio do «ferry-boat» 
que se afundou ao largo do Tomari, 
na ilha de Okinawa. A polícia da ilha 
disse que se encontravam a bordo 
209 pessoas, As autoridades ameri- 
canas e as de Okinawa continuam a 
procurar os desaparecidos. — FP. P. 


* 

MOTRIL (Sul da Espanha), 17 
— Sete membros duma família de 
ciganos, seis deles crianças, morre- 
ram em consegunécia do desabamen- 
to dum penedo causado pelas recen- 
tes chuvas que caíram em Castel de 
Fero, próximo desta localidade, se- 
gundo noticia a agência espanhola 
«Cifras. — R. 


* 

YOKOAMA (Japão), 17 — Foi 
dado como desaparecido um quadri- 
motor de passageiros, com dezanove 
pessoas a bordo três tripulantes e 
dezasseis passageiros. 

O aparelho descolara da ilha de 
Haneda uma hora depo: 15e 39 
(t e 89 em Lisboa), mas deixou de 
comunicar pela rádio logo a seguir 
à descolagem e não mais foi visto. 
— ANT. 


* 
BOLZANO, 17 — Dois jovens tu- 
ristas alemães, Alfons Gras, de 19 
e José Zimegbild, de 20 anos, 
morreram no Val Gardena (Alto 
Adige). Os cadáveres foram desco- 
bertos esta manhã na estrada que 
liga Ponte Gardena e Castelrotto. 
Segundo os carabineiros, os. dois tu- 
ristas escorregaram por um rochedo 
abaixo, quando se dirigiam para um 
«camping» e despenharam-se na es- 
Pa nã RR 
ARSÓVIA, Do Momresini das 
freiras e outras três ficaram grave- 
mente feridas quando o automóvel 
em que seguiam colidiu com uma 


carroça em Pozman (ocidente da 
Polónia 
A irmã Antonina Popiel, que 


conduzia o automóvel, era uma alta 
individualidade no quadro das or- 
dens femininas na Polónia. — R, 


* 

PRAGA, 17 — Treze mineiros 
morreram na inundação duma gale- 
ria da mina Lehota da bacia hulhei- 
ra de Novack, onde foram surpreen- 
didos pela brusca subida das águas. 
—F. P. 

* 

LIMA, 17 — Morreram dois jo- 
vens alpinistas britânicos da expe- 
dição organizada pela «London 
School of Economics», ao cairem 
num precipício, quando os dois, Pe- 
ter Bebbington, Graham Sadler, e 
os seus seis camaradas desciam do 
«Nevado Rondoy» (5800 metros) a 
cujo cume tinham ascendido, na 
cordilheira Juahyhua. —F. P. 


VIENA, 17 — Dois aviões de tu- 
rismo desapareceram, hoje, em ter- 
ritório austríaco. Um avião, do tipo 
«Bonanza», partiu do aeroporto de 
Baden-Baden, na Alemanha Ociden- 
tal, com rumo à Veneza, e não vol- 
tou a dar notícias. Outro avião, que 
se julga ser suíço, parece ter caído 
nas montanhas próximas do lago de 
Gmunden. — F. P. 

* 

JOANNESBURGO, 17 — Arde- 
ram completamente, esta madruga- 
da, a repartição de registo civil o 
uma igreja reformada holandesa da 
cidade de Alexandria, na Africa do 
Sul. Ambos os fogos resultaram de 
actos criminosos. Os bombeiros não 
tinham meios para dominar os in- 
côndios. As tropas de Joannesburgo 
não puderam auziliá-los porque O 
regulamento as proibe de sair do 
perímetro da cidade depois da meia- 
noite. — FP. P. 

* 

MÁLAGA, 17— Para evitar o 
choque com um camião, saiu da es- 
trada e chocou com uma árvore um 
automóvel, ficando ferido o moto- 


rista francês e morrendo uma 'sep- 
que 


tuagenária, também francesa, 
seguia como passageira. — ANI. 


UM NOVO TIPO 
DE DISCOS: 


MÚSICA E IMAGEM 


LONDRES, 17 — Novo tipo 
de discos, combinando a máúsi- 
ea com a reprodução de sequên- 
cias de imagens, foi inventado 
por um inglês, de 26 anos, Co- 
lin Mason, de Wolverhampton. 
O sistema utiliza os impulsos 
de onda gravados para repro- 
duzir à imagem do cantor so- 
bre um «écran» de televisão, 
logo que este é ligado ao gira- 
-discos. 

O próprio inventor assegu- 
ra que trabalhou durante sete 
anos no seu invento e que a 
companhia comercial que o au- 
xiliou nas suas diligências, no 
longo de toda aquele tempo, já 
requereu a patente, — ANI. 


ções EFE diz que Francisco Granados, 
que pertencia às Juventudes Libertárias 
(anarquistas), recebeu 60000 francos 
franceses (360 contos), pela execução 
de actos terroristas em Madrid, que en- 
trara em Espanha em 15 de Maio, com 
um automóvel de matrícula francesa, e, 
quanto a Delgado, era secretário da 
aFrente Ibérica das Juventudes Libertá- 
rias», de Grenoble (França). Teria re- 
cebido 50000 francos franceses (300 
contos) por ter colocado a bomba no 
avião da Ibéria, em Franckfort, em 6 de 
Junho passado. 

Segundo o informador oficial, os dois 
homens foram garrotados e não fuzila- 
dos, como a princípio se supusera—ANI 
e FP 


A segunda sessão do 
Concílio Ecuménico 


findará em 4 de Dezembro 


CIDADE DO VATICANO, 17 — 
Ficou fixada em 4 de Dezembro a 
data do encerramento da segunda 
sessão do Concílio Ecuménico, que 
deve iniciar-se à 29 de Setembro, 
na basílica de São Pedro. 
Informadores do Vaticano indi- 
caram que a data havia sido alte- 
rada no decurso dos trabalhos pre- 
paratórios para a sessão. — ANI. 
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ÀS OBRAS DE ESTALINE 


VÃO SER TRANSFORMADAS 
EM PAPELÃO 


NA ALEMANHA ORIENTAL 


BERLIM, 17 — As obras 
de Estaline foram retiradas, 
na Alemanha comunista, d: 
livrarias e entregues às fábri- 
cas de papel para serem trans- 
formadas em papelão—revela 
o «Informationsbuero West» 
em Berlim ocidental, — ANI. 
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OS QUE MORREM 


Richard Barthelmess 


SOUTHAMPTON (Nova lorque, 17 
— Richard Barthelmess, estrela do ci 
nema mudo faleceu hoje nesta cidade 
com 68 anos de idade, Entre outros fil- 


mes interpretou «Tolerable Davikdy, 
«Broken Blossoms» e «Patent Leather 
Kids. — REUTER. 


A Síria acusa Israel 


DAMASCO, 17— A Siria acusa Is- 
rael de estar a concentrar e movi- 
mentar tropas perto da zona desmili- 
tarizada que separa os dois paises. 

Um comunicado do ministério dos 
Negócios Estrangeiros afirma que 
esses movimentos «revelam intensões 
de agressão premeditada» e anuncia 
usa na d embaixadores 
sírios em Washington, em Moscovo, 
em Londres e na França. — ANT 


DE MADRUGADA 


Faleceu num hosp 
tal, em Lisboa 


UMA CRIANÇA QUE FORA 
MORDIDA POR UMA CARRAÇA 


Chegou já morto ao Hospital de 
S, José, esta madrugada, o peque- 
nito Alvaro Jacinto, de 4 meses, 
filho de António Jacinto Curva e 
de Maria Júlia Matoso, morador no 
Monte da Rosa, em Santiago do Ca- 
cém, que há dias foi mordido por 
uma carraça. Ontem, como o seu 
estado inspirasse cuidados, os pais 
trouxeram-no para Lisboa, mas já 
foi demasiado tarde. O corpo do 
pequenito transitou para o Instituto 
de Medicina Legal. 


Momem agre: 
a pontap: 


PELO PRÓPRIO FILHO 


Cerca da 1 hora e meia de hoje, 
no lugar do Carregal, freguesia de 
Canelas, Gaia, onde reside, o sr. Joa- 
quim Moreira de Sousa, de 51 anos, 
casado, metalúrgico, depols de uma 
troca de palavras com um seu filho, 
foi por este agredido a pontapé, fi- 
cando ferido no joelho esquerdo. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos trouxe-o 
para esta cidade, sendo transportado 
ao Hospital de Santo António, onde 
se verificou ter apenas sofrido uma 
ferida contusa no joelho esquerdo, 
pelo que pôde seguir para casa, de- 
pois de receber tratamento. 

O «filho exemplar» — que está a 
pedir um bom correctivo — chama-se 
Quintino do Couto e Sousa, tem 22 
anos, é solteiro e trolha de profissão, 
residindo em casa do seu progenitor, 
o qual, pelos vistos, o trata melhor. 


Na Serra de Valongo 


UM INCÊNDIO DEVOROL 
VASTA EXTENSÃO DE MATC 
E PINHEIROS 


Ao princípio da madrugada de 
hoje, manifestou-se violento incêndio 
na Serra de Valongo, entre as fre- 
guesias de S. Martinho do Campo e 
Sobrado, no sítio conhecido por Alto 
Sobrido, tendo as chamas começado 
a devorar, com certo incremento, bas- 
tante mato e pinheiros, 

Para o local seguiram prontamen- 
te duas viaturas dos Bombeiros Vo- 
luntários de Valongo, os quais ataca- 
ram as labaredas com o auxílio de 
ramagens, praticando também alguns 
cortes de terreno, a fim de consegul- 
rem debelar o sinistro que chegou a 
atingir certas proporções. 

O alarme foi dado pelo piquete da 
G. N. R, em serviço no alto da serra, 
na Fábrica Cifa, donde se fez um 
telefonema para os Bombeiros da 
sede do concelho. 

A hora de encerrarmos esta edi- 
ção de «O Comércio do Porto» o fogo 
está quase debelado, empregando-se 
os Bombeiros nos trabalhos de res- 
caldo, que devem prolongar-se pelo 
melo da madrugada. 

Não se registaram desastres pes- 
soais, 


“DIÁRIO ve LISBOA 


- dar a alguns deles. mormente nos do- 
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Depois de visitar 
demoradamente 


Angola e Moçambique 


regressou a Lisboa 
0 dr. Azeredo Perdigão 


presidente da Fundação Gulbenkian 


, «Nunca houve memória de um de- 
sastre assim» — é o comentário que se 
ouve em Vila Franca de Xira ao trá- 
gico desastre ocorrido, ontem, de ma- 
drugada no Rio Tejo e em que mor- 
reu uma mulher e as suas duas filhas 
de tenra idade, conforme noticiámos. 
O Virgilio Botas, de 28 anos, vivia 
com a familia — a mulher, Delfina 
Leal Lameira, de 25 anos, e suas 
lhas, Cândida, Albertina e Madalena, 
de 6 e 9 anos e 4 meses, respectiva- 
mente — na bateira que lhe servia de 
lar e de ganha pão. De dia puxa & 
embarcação para terra. À noite val 
para a pesca, Foi o que aconteceu 
ontem, A familia seguiu toda excepto 
a Albertina que ficou com a avó, Po- 


vos que totalizam, n 
províncias, 29 mil 

se destinam a 
e particulares. 

Depois de receber os cumprimentos de 
todas as sntidades presentes, o dr, Aze- 
redo Perdigão, falou aos representantes 
da Imprensa, 

Disse o ; residente da Fundação Gul- 
benkian: «Quarenta e dois dias pussados 
nas nossas duas grandes províncias ul- 
tramarinas — Moçambique e Angola — 
não nas esplanadas dos cafés ou nas 
dos cinemas, mas em contacto pessoul 
directo com as populações de todas ; 
raças e condições sociais, em Moçambi- 
que, desde o Rovuma à Ponta do Curo, 

o Niassa «o Oceuno Indico, em 
mente no Norte, em 
idades aonde há pouco 

o terrorismo, 

sando, interrogando e 

o que se 

das explicações, 

gresso à Lisboa, poder dizer, com a mais 
profunda e independente convicção, 

a nossa politica ultramarina. para o mo- 
mento actual, está absolutamente certa 
e que outra não poderá ser adoptada por 
um Governo responsável, nem compreen- 
dida e aceite por um povo viril, cons 
ciente da sua missão histórica e da 
essencialmente dos seus deveres morais e 
dos seus interesses materiais. 

A seguir o dr. Azeredo Perdigão acres- 
centou com firm 

Não haverá cepticismo que possa 
resistir à força eloquente e ao imperativo 
desta verdade. Os brancos há muito fi- 
xados em Moçambique e em Ani 
é, os que ali vivem com as suas famf 
e ali têm, cs «eus maiores interes: 
vez dominado o nervosismo e 
mas preocupações das primeiras 
do terrorismo, readquiriram já 
fiança ro tuturo e most 
velmente dispostos a prosseguir, para s 

seus, e para os vindouros, a obra 

ação em que participam e 

a duração de séculos; os negros que, 

ludidos por cirigentes ambiciosos ou 

os profectas ou a soldo de potências 

trangeiras, «bando! 

para, incoi 

numa luta que só lhes c; 

miséria e desilusão, estão pouco « pouco 

como tive oportunidade de presencear, 

aldeamentos 
e fazendas e a pedir protecção à sobe- 
nerosidade portugue 

negros mais evoluídos e mais prudentes, 

que ficaram alheados aos acontecimen- 

tos, seja porque desde sempre compreen- 

deram que o seu interesse estava em 

continuar integrados na comunidade na- 

cional portuguesa, seja porque qui- 

seram arriscar-se a correr a sorte de 

uma aventura que, quando fosse coronda 
êxito, nenhum benefício lhes pode- 


duas 
ontos — subsídios que 
instituições oficiais 


rém, devido à falta de atenção ou des- 
cuido, o certo é que ao passar um 
pouco acima da Ponte Marechal Car- 
mona, a barcaça «Nelac, uma embar- 
cação com cerca de 50 metros de 
es estão. hoje inteiramente | comprimento, puxada por um reboca- 
ao lado dos srancos e só pretendem que | dor, foi de encontro à frágil bateira do 
estes facilitem e melhoria de | Virgílio Botas. 
gondição esonómica aos seus irmãos de É ele que conta como se deu a tra- 
ça. ja: 
sora terntDaro o ddr. — Eu estava no melo do rio, com à 
—A Fundação Caluoste Gulbenkian, | minha bateira. Tinha deitado a rede 
Instituição portuguesa de utilidade públi- | e estava «aos remos», a aguentar a 
maré, quando vi aproximar-se a bar- 


Azeredo Perdigão 


ca geral, rão poderin ficar indiferente 
aos problemas das províncias ultramari- e 


né bi fins estatutái 5 gde ” a + 
Sede fo rt tinta Permandno | q Diet que, foi por não ter, luz) maritima de Vila Franca. 


a Eri : À 
“em Moçambique e Angola procurei er E tenho munibas tes 


temunhas que podem provar o con- 
trário. Andavam ali outras bateiras 
que viram tudo. Tinha luz, sim se- 


mínios da assistência e da educação, as 
melhores soluções. tendo sido para tanto 
concedidos subsídios no valor apro: 
mado de 29 mil contos. 


-— «no 


As dirigentes da M. P. F. CASA LINHO 
do Ultramar ORE Mada 


apresentaram cumprimen- 


tos de despedida ao co- BRANCO ; 
mante Peixoto Correia TINTO 
Rosé 


O ministro do Ultramar recebeu 
ontem, de manhã, as comissárias pro- 
vinciais e outras dirigentes do UI 
tramar da M.P.F, que, acompanhadas 
da comissária nacional adjunta, dr* 
D. Maria Ana da Luz Silva, lhe fo- 
ram apresentar cumprimentos de des- 
pedida, por regressarem às províncias 
ultramarinas, depois de terem parti: 
cipado no «Encontro» de dirigentes 
daquela organização. 

-— eme e 


Um minuto é tempo que 
chega e cresce 


para o arranjo de um 
«furo» nos pneus e cã- 
maras-de-ar 


O «Dia do Bombeiro» 


é hoje comemorado por 
fodas as corporações da 
capital 


As corporações de Bombeiros Vo- 
luntários de Lisboa, em colaboração 
com a Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses comemoram, hoje, o <Dia do Bom. 
beiro. 

A concentração faz-se às 9 horas, 
à porta do cemitério dos Prazeres, 
seguindo-se a romagem ao mausoléu 
do BS.B. e de Guilherme Cônsul, onde 
serão depostas flores, às 10 e 30, no 
cemitério do Alto de S, João, além da 
romagem e deposição de flores, inau- 
guração da estátua de bronze (figura 


A Spare . de que é di- 


rector no Lamb, 
aproveitou a estadi do sr. 4 
Werner Betz, chefe de vendas daquela) dum bombeiro), no mausoléu dos 
importante organização americana na] Bombeiros Voluntários da Cidade de 
Europa, para levar a efeito num hotel) Lisboa; às 12, missa na igreja de São 
pital precedida por um «cocktail>.| Domingos, e às 13 e 30, almoço de 
uma reunião a que assistiram os repre: rea , 
sentantes da Imprensa, numerosos con-| confraternização entre og corpos di- 
vidados e os srs. Alberto Pinto de Oli-|Tectivos e activos das associações 
acima designadas na Rua Vítor Cor- 
don, no edifício da FNA.T. 


-— e 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os ministros 
dos Negócios Estrangeiros e das 
Comunicações. 

-— no — 


Na casa onde nasceu 
Matos Sequeira 


é hoje inaugurada uma 
placa evocativa 


-— 


Depois de amanhã, às 17 e 30, na 
casa onde nasceu, viveu e morreu 
Gustavo de Matos Sequeira, na Rua 
Nova de Santo António, à qual foi 
dado o nome do grande olissipógrafo, 
pai ser descerrada uma placa evoca- 
iva. 

A cerimónia deverá presidir o dr. 
Augusto de Castro director do nosso 
presado colega «Diário de Notícias», 
devendo usar da palavra os escrito- 
res Carlos Selvagem e José Galhardo. 
A iniciativa da homenagem é da So- 
ciedade de Escritores e Compositores 


Este é, afinal, o segredo para 
o arranjo de um «furo» num pneu, 
em sessenta segundos 


veira e Alvaro Pinto de Oliveira, da s 
firma Pinto de Oliveira & Filhos, Lua, | peitrals Portugueses da qual Matos 


do Porto. Durante essa reunião, foi p Sequeira foi presidente durante 35 


em evidência pelo sr. Almeida e Silva, | AN0%. 
gerênte da referida firma. 
que a Spare Tire propor 

s no que 

e câmaras-de-ar. Este 

no, que conquistou ime- 
diatamente o mundo automobilístico, não 
é mais do que uma pequena garrafa, 
com ar comprimido. que enche o pneu 
esvaziado em sessenta segundos! Com o 
ar entra uma espuma de borracha e um 
catalizador patenteado que, em conjunto, 
vulcanizam os furos .de uma vez para 
sempre. O manejo da garrafa é simples: 
introduz-se o tubo da garrafa na v 
vula da roda. Sessenta segundos depois 
a garrafa está vazia e 0 automóvel pronto 
a seguir. Durante à viagem, Sparo Tire 
vulcaniza completamente o interior do 
pneu, devido à temperatura provocada 
pelo próprio movimento da roda ! 

Após o «cocktails, que serviu de pre- 
texto para a troca de impressões sobre 
9 assunto, entre os jornalistas e os srs. 
Werner Lamb e Werner Betz, seguiu-se 
uma demonstração prática do Spare Tire 
em vários automóveis estacionados junto 
ao hotel, cue urendeu, demoradamente, à 
atenção dos convidados e muitos popu- 
lares, 


—-— e 


Notícias de Marinha 


O capitão-tenente Rui Teles Palhi- 
nha, foi nomeado comandante do na- 
vio hidrográfico «Carvalho Araújo». 


—-— ee 
Toma posse na quarta- 
-feira 


o novo secretário-geral do 
Ministério da Saúde 


O titular da pasta da Saúde dá 
posse na próxima quarta-feira, ao 
novo secretário-geral do seu Ministé- 
rio, dr. Agostinho Pires, director-ge- 
ral da Assistência. 

A cerimónia efectuar-se-á às 17,30 
h, no salão nobre do Ministério. 


.—— 


do trágico desastre ocorrido no Tejo 


Ainda não apareceram as vítimas 


(mãe e duas filhas) p=: 


nhor, na rede « um farol na bateira. 
Ao ver o perigo até peguei no farol 
e fiz sinais para que a barcaça me 
visse e se chegasse mais à margem 
sul, como é costume, mas eles não fi- 
zeram caso, O vigia ou ia a dormir 
ou não estava lá. O rebocador estava 
meio tapado pela barcaça. 


Não houve tempo para 
nada 


E o pobre homem continua: 
— A barcaça vinha em cima de 
nós. À família estava a dormir e en- 
tão gritei para a minha mulher : «Le- 
vanta-te, Delfina, que a gente morre». 


O Comércio do Porto 


[AS FESTAS 


DP—» (Cont. da la página) 


sos actos oficiais segundo o pro- 
grama que já demos, chegou hoje 
a esta cidade, às 12 horas, o sr. 
prof. dr. Gonçalves de Proença, mi- 
nistro das Corporações. Acompa- 
nhavam-no os srs. dr. Bento Par- 
reira do Amaral, presidente da di- 
recção da F.N.A.T.; deputado por 
Viana, dr. Júlio Evangelista e dr. 
Saraga Leal, vice-presidente da 
Junta de Acção Social da F.N.A.T., 
organismo que patrocinou o Cor- 
tejo Etnográfico, 


Créditos especiais no 
valor de 207.074 
contos 


a reforçar verbas insu- 
entes ou despesas não 
previstas 


Créditos especiais, no montante de 

207.074.401S70, vão ser abertos no 
Ministério das Finanças, destinados 
a reforçar verbas insuficientemente 
dotadas ou para a realização de des- 
pesas não previstas, Entre essas ver- 
bas distinguem-se 20.000 contos para 
Turismo; 23.184 para despesas mili- 
tares; empréstimo à província ultra- 
marina de Moçambique, 125.000 con- 
tos. 
Como compensação destes crédi- 
tos, são previstos aumentos de re- 
ceitas entre os quais avultam: 23.984 
contos provenientes da Taxa de Sal- 
vação Nacional; Serviços Prisionais, 
15.000 contos; Fundo de Turismo, 
20.000 contos; e produto da venda de 
títulos, 125.000 contos, 


A abertura simbólica do 
Parque de Campismo pri- 
vativo da Colónia de 
Férias da FNAT 


Antes de entrar na cidade, o 
ministro das Corporações dirigiu- 
-se à Mata do Cabedelo, onde tive- 
ram lugar os actos oficiais do seu 
programa de hoje: abertura sim- 
bólica do Parque de Campismo pri- 
vativo da Colónia de Férias da 
F.N.A.T. e lançamento da primeira 
pedra da piscina respectiva. 

A entrada da Mata, era o mi- 
nistro aguardado pelos srs. tenen- 


DA AGONIA 


EM VIANA DO CASTELO 


servido, bem como a todos os presen- 
tes. Na altura usou da palavra o sr. 
dr. Bento Pereira do Amaral, pres: 
dente da direcção da F. N. A, T. 


O discurso do titular da 
pasta das Corporações 


Por último falou o sr. prof. dr. 
Gonçalves de Proença, ministro das 
Corporações, Começou por lembrar 
que à inauguração de hoje represen- 
tava apenas o começo de concretiza- 
ção de uma ideia que há dois anos 
era apenas um sonho. 

— Para muitos — disse — os dois 
anos que decorreram sobre o mês de 
Agosto de 1961, em que pela primei- 
ra vez visitei como governante a ci- 
dade de Viana, representaram tempo 
demasiado longo para a impaciência 
dos seus desejos e das suas aspira- 
ções, Para outros, porém, esse perio- 
do foi curto de mais para permitir 
a concretização integral do plano de 
realizações projectado. 

Mais adiante esclareceu que o an- 
teprojecto da nova colónia de férias 
cujo valor global de construção vai 
exceder 20.000 contos, constituirá 
uma obra digna da política social do 
nosso tempo e da instituição que à 
realiza, acrescentando que nem po- 


A família das desaparecidas junto das roupas que foram recolhidas 
e que pertenciam às vítimas 


-— ene 


Terminaram os trabalhos 


do I Curso de Actualização 
Pedagógica 


Terminou ontem em Cascais, no 
Colégio da Cidadela, o I Curso de 
actualização Pedagógica, promovido 
pelo Centro de Orientacão e Docu- 
mentação do Ensino Particular, o 
qual foi frequentado por cerca de 
sessenta directores e professores de 
estabelecimentos de ensino secundá- 
rio de todos os pontos do País. 

As últimas lições foram proferidas 
pelos srs. dr. António Ávila e prof. 
Delfim Santos, que se ocuparam de 
«Ambiente escolar — Relações da es- 
cola com a famílias e «Perspectivas 
de reorganização do ensinos, respee. 
tivamente. 


— ns — 
Vida Consular 


O sr. Francisco Lopes Barroso foi 
nomeado vice-cônsul de Portugal na 
cidade brasileira de Duque de Caxias. 
-— se 


O combate às crises de 
desemprego 

dos trabalhadores rurais 
no Alentejo 

Foi reforçado com 4.500 contos o 
crédito aberto no Comissariado do 
Desemprego a favor da Comissã 
Coordenadora das Obras Públicas do 


Alentejo, para o combate às crises de 
desemprego dos trabalhadores rurais. 


DIA 


Ardeu uma barraca, per- 


“dendo-se todos os have- | 
PESO Toa Eai RR 


prietário 


Ela acordou mas não houve tempo 
para nada, Ainda me agarrei às fi- 
lhas, mas nesse momento fomos todos 
para o fundo, Andei debaixo da bar- 
caça e do rebocador cuja hélice me 
apanhou aqui em cheio. 

Aponta o ferimento e prossegue: 

—O companheiro doutra bateira 
salvou-me, mas a mulher e as filhas 
morreram. 

Esta versão é confirmada por ou- 
tros pescadores( alguns dos quais já 
foram ouvidos pelo comandante da 
GN.R. que está a organizar a pa 
ticipação respectiva para a delegação 


CASOS 


— DO 


José Marques Couto, quer o arrais 
do rebocador, Augusto Pintado, afir- 
mam que não viram qualquer luz, e 
que só se aperceberam da presença 
da bateira quando com ela chocaram. 


Declarou-se, ontei incêndio numa 
barraca de habitação em madeira, 
com telhado de folha, na quinta das 
Minhocas, no Bairro Cardeal Mércier. 
O fogo foi motivado por se ter in- 
flamado petróleo. 

Arderam parcialmente a barraca 
e os haveres do seu proprietário, sr. 
Fernando Pereira da Costa. 

O Virgílio Botas, que teve de Ir| Extinguiram as chamas elementos 
receber tratamento ao Hospital de | do E.S.B. e dos Voluntários Lisbonen- 
Vila Franca de Xira onde lhe sutu- | ses, com auxílio de alguns populares. 


raram o golpe na testa com 25 pontos 

tinha ainda na bateira, guardados | Pedido de captura de um 

numa caixa de lata, dez contos que | in ivíguo acusado de irre- 
gularidades no montante 


destinava para fazer uma casa em 

terra para ele e para a família, Per- 
de quatrocentos contos 
Pela Polícia Judiciária é procurado 


deu tudo, Ficou sem nada, 
Entretanto, no local do desastre, 

Pedro António Valente de Azevedo 

Bourbon, de 3t anos, casado, natural 


prosseguem as pesquisas para encon- 

trar os corpos da mulher e das duas 
de Avanca, Estarreja, cuja residência 
se ignora, e que é acusado de ter 


filhas do sr. Virgílio Botas, tarefa em 

que se empregam algumas bateiras. 
praticado várias irregularidades, na 
casa onde estava empreszado no mon- 


Até agora, os seus esforços foram 
tante de 400.000500. 


frustrados. 

O referido indivíduo, já com largo 
cadastro, está na situação de liberda- 
de condicional, suspeitando-se que 
pretenda ausentar-se do Pais. 


Prisão de um meliante que 
não tem emenda 


O Virgílio Botas perdeu 
ainda dez contos que 
tinha na barcaça 


Bispo de Tiava 


Seguiu para os Açores, no avião 
da TAP, D. José Pedro da Silva, 
bispo de Tiava, que vai passar algu- 
mas, semanas junto dos seus fami- 

ares, 


— e. 
CARREIRAS AEREAS 


Regressou a Bona, a missão de 
deputados e vereadores da Alemanha 
Federal, que chefiada pelo vice-pre- 
sidente do «Bundestag> dr. Richard 
Jaeger, visitou Angola e Moçambi- 
que, depois de ter permanecido em 
Lisboa cerca de uma semana. 


= e 
O V Congresso Europeu 
de Reumatologia 


Seguem depois de amanhã para 
Estocolmo o dr. Assunção Teixeira, 
director do Instituto Português de 
Reumatologia, o prof. Luís de Pap e 
as dr** D, Maria Isabel Barata e D. 
Tolanda Guerra, assistentes daquele 
estabelecimento clínico, que vão par- 
ticipar na capital sueca, no V Con- 
gresso Europeu de Reumatologia. 


—-— e .—-— 
O VII Congresso Internacio- 
nal de Farmacêuticos 

Católicos 


a realizar em Lisboa no pró. 
ximo mês de Setembro, 


será inaugurado pelo 
Chefe de Estado 


Sob o patrocínio do Cardeal Patriarca 
de Lisbon e o Chefe de Estado, vai reu- 
nir-se em Lisboa de 4 a 8 de Setembro, 
o VII Congresso Internacional de Farma- 
cêuticos Católicos, promovido pela «Fede- 

ion Internationale des Pharmaciens 
Catholiquesy — integrada em Pax Romana, 
Movimento Internacional de Intelectuais 
Católicos — que conferiu aquele en: 

à Associação dos Fart a 
Portuguese; ; 
fLiga Universitária Católica). 

À luz da encíclica «Mater et Magistrap 
e sob o tema geral «Farmácia e Sociali 
zação», muitas centenas de congressistas 
nacionais e estrangeiros irão proceder a 
minuciosa análise do exacto conceito de 
socialização nas suas múltiplas incidências 
e a sua aplicação à profissão farmacêutica 
tomando em atencão as estruturas funda- 
mentais das nações. 

São numerosos países que enviarão 
delegações ao Congresso de Lisbon o al- 
gumas deles têm a seu cargo o desenvol. 
vimento de determinados pontos funda- 
mentais do tema geral, Estão nesto caso 
a Alemanha, a Bélgica, a França e O 
México. 

Na véspera da abertura solene do Con- 


Por se ter tornado suspeito, foi 
preso pela Polícia Judiciária um in- 
divíduo de nome José Carlos da Con- 
ceição Baptista, que se averiguou 
andar em liberdade condicional. Con- 
fessou-se autor, apesar da situação 
de vigilância em que estava, de rou- 
bos por meio de arrombamento em 
residências de Lisboa e Odivelas, de 
onde levou relógios dinheiro, roupas 
eaparelhos de TSF. | 

Val ser enviado ao tribunal com o 
processo respectivo e outro para re- 
vogação da liberdade condicional. 


Com uma facada no veníre 


Recolheu no Hospital de S. José, 
Faustino Filipe Macieira, de 21 anos, 
jornaleiro, residente em Cabeça Gor- 
da, Miragaia, Lourinhã, que ali fot 
agredido com uma facada no ventre, 
por Joaquim Silvestre, morador no 
mesmo lugar. 


Agredido por um des- 
conhecido 


Ferido no rosto e na cabeça, reco- 
lheu ao Hospital de S, José, Luís Moi- 
ta Reis, de 42 anos, carpinteiro, mo- 
rador em Serração de Vale de Lobos, 
Almargem do Bispo, o qual foi egre- 
dido a soco e à dentada, naquela lo- 
calidade, por um indivíduo que des- 
conhece, 


Acidente no trabalho 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Armindo de Jesus Mourão, de 25 
anos, ajudante de gerralheiro, residen. 
te na Estrada de São Corvélio, 1, aos 
Olivais, que se queimou com vapór de 
uma caldeira, quando trabalhava em 
Cabo Ruiv 


Morte súbita 


Recolheu ao Instituto de Medicina 
Legal, José Celestino Santos, de 73 
anos, sapateiro, que morava na Rua 
Capitão Roby, 86, que foi vítima de 
morte súbita, 


Percalço de uma cavaleira 
precoce 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
contusa na cabeça, Maria de Lurdes 
Conceição Costa, de 6 anos, residente 
no Bairro da Liberdade, que caiu dum 
muro, perto de casa. 


A paulada 


Contuso na cabeça, recolheu ao 


Às 
do trabalho decorrerão ne Faouldai, a! 
DE pa va Faculdade de | mospítal de S, José, o trabalhador ru- 


Direito. 


te-coronel Tristão Bacelar, gover- 
nador civil do distrito; presidente 
da Câmara Municipal, dr. Sequeira 
Campos e todos os vereadores e 
altos funcionários do município; || 
deputados eng.º Reis Faria e dr. 
Pinheiro da Silva; arcipreste muni- 
cipal, cónego Martins Cepa; coro- 
nel Goncalves Pires, comandante 
distrital da L. P.; e coronel Luci- 
nio Presa, presidente da Junta Dis. 
trital; presidente da U. N., coronel 
Alberto Machado; dr. António Bro- 
chado, delegado distrital do INTP; 
comandante militar de Viana, ma- 
jor Pinto da Cunha; delegado dis- 
trital da M. P., major Mário Cunha 
e ainda grande número de entida- 
des oficiais do distrito e concelho. 

Organizou-se um cortejo que 
percorreu as vias provisórias de 
acesso à Colónia; e ao chegar ali, 
num largo aberto na duna, todos 
os Sindicatos Nacionais do distrito, 
com os respectivos estandartes, 
aguardavam o ministro, tributando- 
-lhe calorosa recepção. Uma banda 
de música tocou a «Maria da Fon- 
te», subindo ao ar girândolas de 
foguetes e ouvindo-se vivas. 

O ministro e seus acompanhan- 
tes dirigiu-se então ao Parque de 
Campismo, em cujo portão de en- 
trada se via o pavilhão da F.N.A.T. 
cobrindo o respectivo dístico. Entre 


A fiandeira, uma das mais curiosas 


palmas, o ministro descerrou O dís-| e típicas figuras da região minhota 
tico que contém os dizeres «Parque 
de Campismo» da F.N.A-T. aDÓS O | gja, aliás, ser de outro modo, tendo 


que a banda de música tocou o 
Hino Nacional, ouvindo-se muitos 
vivas. Em seguida, o sr. cónego 
Martins Cepa procedeu à cerimó- 
nia litúrgica da bênção do Parque, 
onde todos penetraram. Nesse mo- 
mento, uma jovem campista, a me- 
nina Georgina Silva, em nome de 
todos os que já ocupam o Parque, 
entregou ao ministro um ramo de 


em atenção a preciosidade turística 
do local e a importância da região 
que serve. 

O prof. Gonçalves de Proença forne- 
ceu, depois, informações sobre a for- 
ma como será apresentado o projec- 
to, e referindo-se ao parque de cam- 
pismo, enalteceu os benefícios da 
vida ao ar livre durante o período de 
férias, particularmente daqueles que 
durante o resto do ano não têm pos- 
sibilidades de respirar outro ar que 
não seja o dos seus locais de traba- 
lho e da cidade onde vivem, cuja 


se q ita ao campo, co- 
meçando pelos balneários e depois 
pelo edifício da cantina, armazém, 
peixaria, talho, secretaria, correio, 

; posto médico, etc. e, logo | atmosfera tantas vezes se encontra | 
adiante, do local onde Vai ses con | poluída pelos, fumos da. civilização 
truída a piscina da colónia, obra que, | industrial. ; 
só por si, deverá importar em cerca) . O ministro passou a aludir à pis- 
de três mil contos, No local, aguar-| Cina que igualmente será construída 
dava o ministro, junto da respectiva | nO local e se destinará a servir a 
maqueta, o sr. arquitecto Castelo|cidade. | É 
Branco, autor do respectivo projecto.| À propósito recordou que a cons- 
Primeiramente o ministro procedeu | trução da piscina mo Cabedelo pode 
à cerimónia simbólica da colocação | considerar-se talvez a satisfação de 
da primeira pedra da piscina e depois | Uma das mais caras. aspirações da 
apreciou a maqueta, ouvindo as ex-| cidade, sobre a qual sempre ouvira 
plicações que lhe dava o sr, argui- falar, agora finalmente concretizada 
tecto Castelo Branco, À piscina será | NUM conjunto belissimo de instala- 
uma obra consumada, colocada em | Ses adequadas, cuja importância se 
plena mata e sob frondoso arvoredo, pode aferir pelo facto de o seu valor 
abrigada de ventos, Constará do | exceder 2.500 contos, 
grande tanque, em que haverá o ali- O prof. Gonçalves de Proença 
nhamento de 33 metros para compe- | eXortou, por último, a juventude à 
tições, mas que será de traçado irre- | Prática dos desportos, «para que 
gular, resultando mais gracioso, o | Sempre em seus corpos sãos possam 
que de resto hoje se faz em toda a|Se” acalentados os ideais elevados 
parte; terá pranchas para saltos, | das almas sãs» e felicitou a F. N, A. 
sendo dotada com bancadas; ao lado, | T. pela obra que tem realizado de 
o tanque infantil. Completa o con-| Norte a Sul do País, pondo em des: 
junto edifício com solário, balneários, | taque o seu valor social. 
bar-restaurante e vestiários, duches) Em seguida, o sr, prof. dr. Gon- 
ao ar livre, etc. O ministro, no final, | Slves de Proenca, partiu para esta 
felicitou o autor do belíssimo traba- | cidade, dirigindo-se à estância de 
lho e chamou o presidente da Câmara | Santa Luzia, onde Me foi oferecido 
de Viana, a quem disse que esta pis- | UM almoço pelos srs. governador ci- 
cina era, acima de tudo, propriedade | Vil e presidente da Câmara e a que 
da cidade de Viana, sua principal assistiram as entidades oficiais, 


beneficiária. Ouviram nova; al- E a 
as eu O desfile do Cortejo 
Etnográfico 


O sr. prof. dr. Gonçalves de 
Proença visitou ainda outros pontos 
da mata para apreciar o projecto 
dos acessos e vias de comunicação, 
e depois, no bar do parque, tomou 
parte num caperitivo» que lhe foi 


Cerca das 17 horas, o ministro 
das Corporações dirigiu-se para à 
Avenida Marginal, onde, duma tri- 
buna ali erguida, assistiu ao desfile 
do Cortejo Etnográfico na mesma 
tribuna tomou ainda lugar o sr minis- 
tro da Marinha, srs. contra-almiran- 
te Mendonça Dias que, à titulo par- 
ticular, se encontra nesta cidade. O 
cortejo começou a desfilar à hora 
prevista, entre filas compactas de 
povo, ante bancadas erguidas na bei- 
ra-rio e pelas Avenida Marginal, dos 
Combatentes, Rua de Emídio Na- 
varro e Avenida Afonso HI — per- 
curso muito bem estudado e tenden- 
te a desviar o cortejo de ruas aca- 
nhadas ou com trajecto irregular, 
evitando-se os grandes atrazos e de- 
moras do ano findo. 

Impossível dar nota detalhada do 
que foi o cortejo — com todo o seu 
sabor de autenticidade, com o seu 
pitoresco e colorido. Desse modo, 
daremos o seu enunciado geral, por 
ele podendo fazer-se juízo do que se- 
ia, do que foi este número brilhan- 


ral José António Martins, de 38 anos, 
residente em Facões, Alcoutim, que 
foi agredido à paulada por António 
Fernandes, com quem se travara de 
razões, quando ambos trabalhavam 
no Restelo, 


Caiu do «eléctrico» e frac- 
furou uma perna 


Com fractura de uma perna, por 
ter caido de um «eléctrico», recolheu 
ao Hospital de S. José, Duarte Silva 
Damião, de 43 anos, servente dos Hos. 
pitais Clvis de Lisboa, 


-— ne 


Um feixe de notícias 


O «Diário do Governos publicou, untem, 
a relação das Pecas gurirato tia para os 
concursos de admissão aos cursos gupé- | tícej 
riores do Conservatório Nacional do ano | SSmo das festas, 

lectivo de 1963-1964. Abria o cortejo com bandas de 


—Foram nomeados membros do|música, seguindo-se, por ordem: 
Conselho Técnico da Junta de Coloni") Carro «Antre Minho-e-Lima», condu- 
zação Interna, os srs. António Pereira | in (on ri ESA todo 
G d erei. parigas represent lo s 
aliado Alneita o Trancitoo Ce O oncelhoa do distrito de Viana do 

— Está aberto concurso documen-| Castelo, Representações dos seguin- 
dicos escolares da Direcção-Geral da | tes concelhos: 

Educação Física, Desportos e Saúde] CAMINHA — «Rancho de Dem. 
colar. 

— Esta aberto concurso documen-) | VILA NOVA DE CERVEIRA — 
tal para a admissão de internos de | Camponesas com fatos antigos. 
farmácia do Hospital de S. João do| PAREDES DE COURA — «Ran- 

cho Camponês do Bico» e «Rancho 


Porto. 
—O Município do concelho de| ga Vilas. 


Ponte de Sor, foi superiormente auto- di 
rizado a apilcar a importância de) VALENÇA — «Rancho de Gan- 
160.800800, proveniente da alienação | fel» e raparigas de Taião e Borvão. 
de terrenos, nas obras de abertura de] MONÇÃO — Rancho «Moleirinhas 
arruamentos numa das zonas residen-| da Gadanha» e elementos do rancho 
ciais da mesma vila 08 fase: pavi-| cRoca-ao-Nortes. 
mentação de arruamentos envolventes ) 
do Palácio da Justiça o acessos às tro Eaperalea Toa an cas e 
e papo rod ogia 08 40811 traje com +fateiro» (faixa para se- 
—No dia 12 de Setembro próximo | gurar a criança, junto ao corpo da 
efectua-se na Direcção dos Serviços|mãe); 1 traje de criança; + trajes 
perde A a de festa de moças ou «rapaças»; 1 
dicação da empreitada de construção | traje de ceifeira; 3 trajes de pasto- 
da catedral de Quelimane. ra; 1 traje de mulher casada com 
A base de licitação foi fixada em | marido ausente; 1 traje de luto. 
page E Estupenda de sabor serrano, esta 
Foram adjudicados por 3336808, | ropresentação das terras de Castro 
os trabalhos de urbanização do novo | Laboretro, em que os rudes trajes 


mercado municipal de Amarante é 
terrenos ERcun dantas de trabalho, em grosseira. estopa, as 


Como será que 05 animais nos Vêem? 


»-——» (Cont. da La página) 


caçador. A um metro apenas e já 
depois de ter formado o salto, reco- 
nhecerá o erro e parecer-nos-á di- 
vertido com os seus ares de fingida 
indiferença, destinada a disfarçar o 
vexame, Contudo, este olhar, «misto 
de metal e de ágata>, possui uma 
particularidade estranha, O fundo da 
menina do olho apresenta uma zona 
sem pigmentos, revestida de cristais 
minúsculos, provavelmente fluores- 
centes. O prof, Chrétien, inventor do 
cinemascópio, inventou, igualmente, 
um aparelho que funciona como um 
olho crepuscular: ao passo que a luz 
que emana deste aparelho é do mes- 
mo tom que a luz que o ilumina, à 
imagem recambiada, que se forma 
no olho de um gato, deslumbrado, 
à noite, por qualquer projector, é ni- 
tidamente colorida de verde, Esta 
mesma fluorescência foi verificada, 
sob acção dum influxo de ultra-vio- 
letas, nas púpilas dos cadáveres hu- 
manos. 

A acuidade da vista do cão tem 
sido deplorâvelmente exagerada, Na 
realidade, o cão é míope. O seu cro- 
matismo é dos mais pobres que se 
conhecem. Quando muito, distingue 
algumas cambiantes de cinzento. E 
muito provável que veja o Mundo 
como amontoado de esboços traçados 
em papéis do mesmo tom com lápis 
de bico preto mais ou menos fino 
ou com sombras mais ou menos es- 
batidas. Os olhos do cão, de que à 
expressão é quase sempre triste, mal 
nos vêem, mas o extraordinário de- 
senvolvimento do seu olfato permi- 
te-lhe imaginar um «universo de 
cheiros muito dimensionais», o qual 
nunca poderá chegar à nossa per- 
cepção, quando é certo que autoriza 
o nosso fiel companheiro a penetrar 
constantemente, e sem nunca se en- 
ganar, no nosso mundo próprio, tão 
diferente do dele ! 

O dr. Durigneaud utiliza uma 
imagem bem bonita para explicar as 
funções visuais das aves: <O pássaro 
é um olho que se serve duma asa,» 
E faz esta pergunta insólita: «Será 
o olho que determina a diferenciação 
do resto do corpo ou o contrário?» 
Foram precisos longos anos de expe- 
riências minuciosas para se admitir 
que os pássaros dispõem «dum telé- 
metro de caça e dois óculos de vi- 
gia». Verificou-se que o abutre pode 
mergulhar de três mil metros de alti- 
tude sobre cadáveres de animais que 
os próprios homens não enxergam, 


grossas motas, as pesadas peças do 
vestuário, sugeriam os ínversos tre- 
mendos da Serra. 

Sempre cantando e dançando, os 
grupos segulam-se depois: 

ARCOS DE VALDE" 4 — «Ran- 
cho do Soajo», «Rancho de S. Paio» 
e «Rancho do Couto». 

PONTE DA BARCA — Ranchos 
de «Castro», da «Vila» e de «Bra- 
vães». 

PONTE DE LIMA — «Rancho de 
S. Martinho da Gandra» e «Ran- 
cho da Correlhão», 

VIANA DO CASTELO — A re- 
presentação do concelho, abre com 
o «Carro da. Cidades, figurando uma 
«Nau» do século XVII, simbolo do 
próspero comércio que Viana mante- 
ve com a Europa e com o Oriente 
nessa época. 

Ao carro de Viana, seu ex-libris 


toda a gama e variedade d je de 
Viana, dos seus grupos de trabalho, 
da sua gente falgosã... 

AFIFE — Traje de Festa; Traje 
de Trabalho; Mar: Sargaceiras; 
Campo: erva; Monte: róço do mato; 
traje de festa e tocata. 

AREOSA — Traje de trabalho — 
raparigas da erva; traje de traba- 
lho, domingueiro: saia preta com bar- 
ra vermelha; namoro de regresso da 
«Veiga»; traje de ir à erva; mordo- 
mas com tabuleiros de folares; traje 
de festa e tocata. 

CARDIELOS — Bordados regio- 

is; peditório da romaria e toca- 
espadelada do linho do peditó- 
rio; mordomas com velas votivas; 
gtupo de romeiros com fatos de luxo 
e tocata; namoro: 

CARREÇO — Traje de trabalho, 
ceifeiras com fato de ir à erva; tra- 
je de festa; grupo folclórico e to- 
cata. 

CASTELO DE NEIVA — Traje 
de trabalho: sargaceiros e sargacei- 
ras; recolha; transporte; tocadores, 

TERRAS DE GEREZ —(Morei- 
ra, Santa Leocádia e Santa Maria). 
Fatos antigos de mordomas; fatos 
antigos «verdes»; fatos actuais de 
festa com tocata. 

MEADELA — Trabalho : Rapões 
e ceifeiras. Mordomas com «palmi- 
tos» e com «tabuleiros». Noivos : 
Desfile de fatos ricos, traje de festa 
— grupo folclórico com tocata. 


MEIXEDO — Lavradeiras com 
tocata. 
OUTEIRO — Roçada do mato e 


traje de festa. 

PERRE — Traje de trabalho : 
rôço do mato, raparigas da erva. O 
vinho : sulfatadores, podadores, enxo- 
fradores e vindimadeiras. Fiandeiras. 
Ida para a feira, peditório para a ro- 
maria, traje de e«meja-senhora», gru- 
por do serão com tocata «contradan- 
ca» e traje de festa. 

SANTA MARTA — Traje de fes- 
ta. Traje de trabalho : grupo da ma- 
lhada, grupo de espadelar e rôço do 
mato. Grupo folclórico e tocata. 

SERRELEIS — Traje de Traba- 
lho, Fiandeiras, Traje de festa e to- 
cata. 

S. LOURENÇO DA MONTARIA 
— Romeiros e tocata; Encerrando o 
cortejo o carro «Sonho de Nolva» 
apologia ao traje regional de Viana. 
— Banda de Música. 

Os diferentes grupos, principal- 
mente os folclóricos, sempre que 
passavam em frente à tribuna minis- 
terial, dançavam ou cantavam, e mui- 
tos deles entregaram ao sr. ministro 
das Corporações, diversas lembran- 
sas. Por toda a parte o desfile sus- 
citou aplausos vibrantes; inúmeros 
foram os que o filmaram, entre eles 
os operadores da TV e de «cactuali- 
dades» nacionais e estrangeiras. 

A noite, decorreu em grande anl- 
mação o Arraial da Senhora da Ago- 
nia, uma tradição velhissima, coeva 
do nascimento da própria Romaria. 
Tudo que possa imaginar-se de festa 
e alegria, de expressão dum povo en- 
tregando-se à alegria de tudo com 
essa sinceridade infantil que é fundo 
do seu modo de ser. 

Este segundo dia de festa, fin- 
dou com o festival dos fogos de arti- 
fício, o Fogo do Meio, em que são 
apresentadas novidades sensacionais, 
criação dos Silvas que, nesta e nas 
outras noite das festas, querem afir- 
mar a sua qualidade de vianenses, 
nunca deixando de honrar a sua terra 
com o melhor que fazem e concebem. 
Foi qualguer coisa de extraordiná- 
rio e de fantástico. 

O último dia das festas, amanhã, 
compreende a Festa do Traje, às 15 
horas; a tourada às 18 e Serenata, 
à noite. — 8. O. 


porque confundidos com a areia ou 
a cor do mato, Ora bem, o abutre 
não pode ser orientado pelo olfato: 
um cadáver coberto por ramos de 
árvore, por exemplo, não o atral. 
Com efeito, as árvores de rapina, 
com olhos dotados de dupla cfovéa>, 
isto é, com a visão lateral mais ex- 
tensa do que a nossa, têm como su- 
plemento uma visão esterioscópica 
no plano da cabeça. Além disso, as 
aves, como todos os vertebrados, têm 
a retina coberta de elementos deno- 
minados, uns «cones», outros <basto- 
netes», que supomos ligados directa- 
mente aos modos de visão: diurna 
e crepuscular. Também se observou 
a presença de «bolas de gordura», 
que parece terem a missão de filtros, 
concluindo-se que este dispositivo ex. 
plica a perfeita noção das distâncias 
existente tanto no pardal, que depe- 
nica as migalhas de pão no peitoril 
duma janela, como na águia que des- 
ce em «voo picado» sobre a presa. 
Parece que as aves são capazes de 
separar as impressões de cor e de 
relevo da impressão das «ondas» que 
as amparam, faculdade esta que lhes 
permite uma localização cujo poder 
nos deslumbra francamente. 

A vista dos crustáceos e dos 
insectos mergulhou os primeiros in- 
vestigadores num abismo de perple- 
xidade, Sabe-se que, neste caso, o 
olho é formado por facetas. Cada 
uma destas facetas dá uma imagem 
muito reduzida e muito nítida, real 
e invertida, como o fenómeno repro- 
duzido pelo cérebro humano, mas, no 
entanto, sem qualquer indicação de 
distância. O número destas facetas 
é surpreendente : quinze na obreira 
de algumas espécies de formigas — 
cifra que nos parece razoável — mas 
duas mil e quinhentas na lagosta, 
onze mil e trezentas nas borboletas, 
doze mil quinhentas e quarenta e 
quatro nas libélulas e vinte e cinco 
mil e oitenta e oito nalguns coleóp- 
teros, 

Conseguirão estes «olhos compos- 
tos» proporcionar aos gânglios cefá- 
licos do insecto, duas imagens sepa- 
radas de qualquer aspecto das coisas, 
cortado ao meio por um traço sem 
espessura e sem cor? Ninguém o 
apurou até hoje. Este olho misterioso 
representa, nalgumas espécies, vinte 
e cinco por cento do peso total do 
corpo. Se o homem pudesse usufruir 
do mesmo privilégio, disporia duma 
autêntica camera ! 

Na Primavera, em alguns paúis, 
observaram-se as piruetas de minús- 
culos insectos com reflexos metáli- 
cos. Trata-se do «gyrius» nadador, 
cujos olhos orientados aos pares, uns 
para cima outros para baixo, permi- 
tem ao seu feliz possuidor evitar ao 
mesmo tempo a cilada da tenca em- 
boscada na escuridão das águas e 
a vigia da andorinha pronta a lan- 
sar-se sobre ele, das alturas do Céu. 

A vista levanta para o homem 
um enigma imperfeitamente solucio- 
nado, Este enigma não reside no me- 
canismo, que é, em qualquer c: 
idêntico. Além disso, não existe rela: 
ção alguma entre o aperfeiçoamento 
do aparelho visual e o lugar ocupado 
pelo animal na hierarquia dos reses 
animados, no cimo da qual preten- 
demos encontrar-nos... 

O homem, de resto, não conquis- 
tou duma, só vez a sua proeminência 
visual: os grandes macacões distin- 
guem os tons do espectro e q con- 
junto das formas tão bem com 


istâncias, fo 4 
er com os olhos deles, sejam 
quais forem, cão, cavalo, gato, ave, 
insecto ou crustácio, é coisa que nos 
está vedade — e assim ilude q nosso 
entendimento humano um dos aspec- 
tos mais apaixonantes do grande 
mistério da vida animal, 


L. BRUNOT 


SEMSEDe ADC ocUe curar seno enc or acoe meneame 


F ASSUNTOS ; 
“AGRÍCOLAS 


Perspectivas de um bom 
ano para a lavoura da 
zona de Santa Cruz do 
Douro 


SANTA CRUZ DO DOURO, 17 — O ano 
agricola decorre com agradáveis perspecti- 
vas, prevendo-se abundância de tudo, 
Ainida bem que o lavrador ficará satiu- 
eito — €, 


O VII Concurso Pecuário 

realizado pelo Grémio da 

Lavoura de Leiria e Mari- 
nha Grande 


LEIRIA, 17—0 Grémio da Lavoura 
de Leiria e Marinha Grande realizou mais 
um concurso pecuário, o sétimo, sob a 
orientação técnica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários e auxiliado por esta 
e pela Junta Nacional dos Produtos Pe- 
euários, 

Dos júris de admissão e classificação 
faziam parte os srs. Eduardo Gomes Ca- 
lado, Jonquim Domingues Borrego, José 
António Carrilho Ralo, Matos Leiria, José 
António Lino Neto é Ruy Antônio Byrue 
Monteiro. 

Depois de efectuada a classificação dos 
animais expostos ao concurso, procedeu-se 
à distribuição dos prémios, tendo as: 
tido ao desfile do gado muitas entida 
elvis e militares, das 


col, presidente da Junta Geral do Dis- 
trito; Bernardo Pimenta, presidente da 
Câmara Municipal de Leiria; dr. Manuel 
Joaquim Fretre, director da Estação de 
Estudos de Reprodução Animal; Joaquim 
Ferreira Guimarães, presidente do Grémio 
da Lavoura de Alcobaça o representante 
da Federação dos Grémios da Lavoura 
da Província da Estremadura; José Mon- 
teiro, presidente da Câmara Municipal de 
Pombal; Jaime Pacheco Junqueiro, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Alco- 
baça; João Ferreira Bernardino, adjunto 
da Direecão Escolar de Leiria, em repre- 
sentação do presidente da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários; director escolar 
de Leiria; comandante da Guarda Naclo- 
nal Republicana; comandante da Polícia 
de Leiria; comandante militar; chefe da 
2.º Repartição da Direcção Geral dos Ser- 
vicos Pecuários, em representação do di- 
rector-geral da Direcção do Grémio da 
Lavoura, etc, 

Os prémios foram distribuídos como 
segue : 

Bovinos da Raça Mirandesa — Toiros 
— 1º, não foi atribuído; 2.0, Manuel Pe- 
reira Morais, P. Pedra, 350800; Jon- 
quim Pereira Vieira, G. Além - Carvide, 
950800, Vacas — 1.0, Eng. Roberto Char- 
teers Azevedo, Leiria, 500500; 2,0, Mário 
Dias Dinis, Manazes, 450800; 3.0, Anu 
Esperanca, V.s, Chaves, 400500, 

Novilhos até ao segundo desfecho — 
1.º, Luís Gonçalves, Gândara, 500800; 2.0, 
Augusto da Silva Venda, Cavaluchos, 
450800; 3.0 Jonquim Ferreira Abraul, 
Gindara, 350500. 

Novilhos até ao primeiro desfecho 
1.º, Albina Faustino, Arrabal, 500500; 
Manuel Oliveira Pereira, Vorzea, 450800; 

+ Rodrigo Faustino, Arrabal, 350300. 
Novilhos sem desfecho — 1.0, Manuel 
de Oliveira Pereira, Vorzea, 60050 
Maria Nazaré, V.s, "Pedome, 450800 
Antônio Vicente, Gouveira, 350800. 

Suínos de raça Yorkshire — Varrascos 
— 1.º, Prisão-Escola de Leiria, menção 
honrosa; 2º, António Ferreira Filipe, 
Vale Tação, 300500; 3.º, Congregação dos 
Irmãos Maristas — Pousos, 200500. Porcas 
de criação afilhadas — 1.º, não foi atri- 
buído; 2.º, Antônio Lopes Vieira Reis 
Pereira — Alto Vieiro, 200500. 

Porcas de criação alfeiras — 1.º, Pri- 
são-Escola de Leiria, menção honrosa; 2.º, 
Prisão-Escola de Leiria, menção honrosa. 
3.º, Luís José Alves de Matos, Conquei- 
ros, menção honrosa, — C, 
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A [APRESENTARAN-SE ÀS AUTORIDADES 
BOLETIM DIÁRIO| CS NcoLA |MARIANELA 


Ba de "eia oem lira pa | rr do Jo ia Vel: da 5 MAIS TREZENTOS NATIVOS MIUDEZAS, ATOALHADOS e CALÇADO, continua a des- 


Para os veículos sem motorista pode 
e 15: «Desporto e Natureza» — Pr 
baratar todos os artigos do seu stock para dar início 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 17 DE AGOSTO DE 1963 
UUMPEA | VENDA 
Ea tam (Minimo) (Máximo) 


Londres .... meme Libra mu  BOSI7 sosss 

Amesterdão um mms cm comem cms ce cum 7593,58  8800,03 
Bruxelas ... $5787 857,85 
Copenhaga mm cacem cama 413,95 481737 
Estocolmo .... mn 5$51,48  5856,06 
Franctort (Rep, Fed. Alemã) 751876 524,68 
Genebra mem 6563,88 6568,86 
4$00,4 — 4503,7 
558431 5889,13 
1810,99 1$11,91 


computar-se os investimentos em 10700 ograma. 
de Manuel Amaral e Helder Mendes; às 


co ndo ce oção, da | o BpÓ dá Se o fio 6 QUE ANDAVAM REFUGIADOS NAS MATAS 


cada unidade 60 contos. 
geral da exploração da 
às 21,40: Os Factos da 
comentados . pelo 


No programa, 
indústria não houve sensivel alteração 
em relação ao ano anterior. cional, 
Consumo de energia eléctrica meteorológico; às 21 s LUANDA, 17 — E elevado o nú-|vil, à entrada do Norte do distrito. 
dio 1» com à orquestra Infant mero de nativos que está a apresen-| O camionista, apesar de ferido, con- 
E ja, sob n direcção do Padre | tar-se às autoridades, vindos das ma- | seguiu evitar consequências de maior 


às obras de completa remodelação. 


% GRANDES LOTES DE MALHAS interiores e exteriores 
FATOS DE BANHO, TOUCAS, CHAPBUS E SACOS DE PRAIA 


no Porto 
Amreontação de Mica Rncia 
Torero Vounie Shows du 8588: | tas — anuncia o comunicado oficial | gravidade, 


Museu do Cinema — Um programa apre- | distribuido pelo Serviço de Informa- «No mesmo distrito, foram assi- 3 
sentudo por António Lopes Túbeiro, com | cão Pública das Forças Armadas. Diz | naladas acções terroristas contra] * CAMISARIA, GRAVATAS, MEIAS, PEOGAS, CINTOS E 
a colaboração de António de Melo; às 23 ã SUSPENSÓRIOS 
e 25: Domingo Desportivo — Imagens e | esse comunicado : uma povoação indígena, na zona 
comentários dos principais acontecimen-) <A acção das forças armadas no | fronteiriça com o Congo de Leopold- SAIAS DE TERILENE PLISSADAS, MODERNAS, GARAN- 
Ce desporiaRcad di: às 250 Toi. | periodo entre seio é catorze de Agos- ville, procurando aliciar às, popula, TIDAS a 189800 : 

/ is e- | ções, levando aí s hal 
Nolitaquis om Maria says sumuZ to, foi orientada no sentido de impe- | ct o alguns antes 


Nova lorque Dólar air a infiltração dos terroristas atra- | forca e tendo saqueado habitações. |] DIVERSAS MIUDEZAS, RENDAS, BORDADOS, VEUS E 
PHIA CO 
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Cerca de 10 % da É agp nacional 
de energia eléctrica consumida pela 
cidade do Porto. Em 1962, verificou-se 
uma constante elevação do uso da elec: 
tricidade, o que fez subir para 353 mi- 
bios do kwhio quentisait do energia 
ja pelo município. 

A descida de preço de cada kwh. uti- 
lizado pelo consumdor é praticamente 
contínua, estando já absorvido pelo jogo 


Oslo a cam cm um mm om 
Paris ia marta one cms ema vm cm 


Vieng ... cs nm one cum em cus vem om cm 


dos ainda existentes em certas áreas | do Zaire e do Uige, foram intercepta- 
do FARMÁCIAS 


do Norte e recuperar os povos que, | dos alguns grupos de terroristas, que|B BONS SAPATOS PARA HOMEM E RAPAZ A 15800, 25500 
sob concção, são obrigados a viver | sofreram baix; e 55800 CONJUNTOS EM ORLON, 187850 E UMA INFINIDADE 
Madria E Sorte ERES —s—  —s— 
Berlim (Rep, Dem. Alemã) —. Deut Mark (º) 128872 135005 6 ea ooo anompeeos 
e Rua de Santa Catarina, 117 À) ãe nativos apresentados, em especial | sendo-lhe movida intensa persegui- 
“SIS, 15 752235 NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE 
*) Deuteche Mark Deutsche Notenbank, 
a = doletros para impedi-lo, verificou-se | genho explosivo, ficando feridos, sem 
alguns tiros contra uma viatura ci-|e também sobre trabalhadores nati- 


TELEVIS Ã 1) nas matas, para lhes servir de apoio. ão de Bessa Monteiro, o 
Bupadesto mem me FORD meme 254866 254612 
nos distritos do Uíge e do Cuanza-| ção. 
As operações de venda de dólares tivres telegráfic 

1 a eia em a apresentação de cerca de trezentos | gravidade, alguns elementos das 

nativos.» nossas forças. 
Os factos mais salientes no refe-) «Na região dos Dembos, verifica- 
vos, numa roça já ocupada, porém, 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


8.º TURNO 
Antigo Porta do Olival 


Campo Mártires da Pátria, 122 


FARMAUIA ESTACIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120 — Telef. 22664 


O TEMPO 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 
Africa Rodésia meme Libra memso 75500 75800 
Africa do Sl —.—e———- Rando eme 38875 uso 
Alemanha mem meme MAFCO uencom cmmems 7s10 asso 


RS. 


«Os resultados obtidos têm sido | inimigo flagelou um estacionamento DE COISAS SÃO QUEIMADAS NESTA  AUTENTICA 
bons, sendo muito elevado o número | das nossas forças, sem consequências, FOGUEIRA DE PREÇOS. 
Praga mem em Úoroa 8$01S — 4S0LS = 
Varsóvia .. mm caem eme msmo Zloty -Norte, «Na região de San Salvador re- 
«Apesar das tentativas dos ban- | gistou-se o rebentamento de um en- 
Dstal) têm nm aumento de 0d. 
rido período : ram-se algumas acções de flagela- 
«Em Cabinda, foram disparados | mento sobre unidades em movimento RUA FERNANDES TOMAS, 809 — PORTO 


Alves, Praça do Exercito Libertador, Aceitamos propostas para a compra de todos os lotes. 


Argentina. mc ms emcmscmm s18 s2 — Alves Moreira, Avenida Rodrigues feida co Uns actas! 5 ã 

entra as as10 1815 DA 167 = "antiga: Porte do Oli- «Em acções realizadas pela Força |] armações, balcões e outros móveis das actuais instalações 

Bélgica — s56 s5s val, Campo Mártires da tan da. ” Aérea, sobre as áreas de refúgio dos 

Es a Soco So8s — | iipda ty Avi do Bose nã OTICIÁRIO RELIGIOSO | “e: ie:2rsas, serem sessões 

Canadá meme Dólar mermo 26515 26565 Batalha (da), Praca da Batalha, 26 acampamentos e causadas várias bal- 

Disasaras Ei E SEE Ouros PESCA Magia praça = Boa Hora (da). Rua da Eos Hora, xas, Foram também realizadas algu- 

E, O. América (Do 16 2). — Dolar meme 28830 28560 Dica Tu EP Ooo Largo do: 8 Dom mas detenções, 

E. U. Américo (Do 5 » 000). Dólar 28850 28880 Eos, 108. — Estácio, Rua de Só da Ban- Lishoa Porto AGOSTO, 19 — Segunda-feira — «As unidades do serviço rural de 

Espanha .... meo cane cas cascas cum 847,5 s48,6 deira, 118. — Menezes de aii TEA S. João Eudes, Confessor 3 cl. —| voluntários efectuaram patrulhamen- 

França — mm mem mem 587 5890 Dei O e Cantar ti 2] Máxima . 226 225 |Missa Os justi, oração própria. tos a fazendas e itinerários do Norte Ny 

Holanda mm mms cmnemem 7586 ZS10 im Gon = ieebacis araras Plin) = Migrima 189 132 Paramentos de cor branca. da província, durante os quais tive- 

Inglaterra — mmeces em mms cmo coco R9s50 81500 &us Antero de Quental — Farmácia Ma 4! a à E ram um morto e um ferido. 

Mtália im me contem maes cosa eme 504,55 504,7 Devezas. Marés | Preamar. 340 15-27 EXPOSIÇÕES SOLENES DO «No mesmo período, as Forças 

MAErCoRS EEE 5815 5845 Buixanar” 459 21.28 | SANTISSIMO SACRAMENTO--Nas | Armadas tiveram em combate quatro 

Noruóga = aço ss — asi0 pabT9Eo Baicamats erejas de São Francisco, das 10 ho. | feridos sem gravidade». =ANI, SÃO JOAO fes Lorre é acusado pela esposa 
= 6 s09 E a 5 É E de crueldade extrema, vi 

reage ão 68 | Tm moda — top, Bs Beto] Quarto crecêia RT 27 | dado das 1 da 13 tora; de São Soldado vítima de acidente) cManufaetura Univoreay go aut º Cocictor com à mira dos * 

E oo Es cabo. A Quarto crescente . Joaquim, das 10 horas e meia às 12 de viação a matos S.A.R.L.n — Melodrama seus papéis 

Origual oco sscooo Pose fcensueno! CASHO NE 1880 Em Leça do Palmeira — Falcão, Rus Á horas; de Santa Clara, das 10 horas fantástico de Karel Chapek 

Venezuela -memsemememesveam BOLVAF corvreerm 6800 - 6525 Moinho, de Vento, 238. TEMPO PROVÁVEL |e meia às 16 horas; de Cedoteita, das| O Serviço de Informação Pública Alegando cruetdad, extrema, a mu- 


12 às 15 horas; da Lapa, das 11 às | das Forças Armadas comunica que | de IiSErSSO NO «1º Ciclo Gulbenkian | Iher do actor Peter Lorro, Anne Stario, 
E, le Teatro». assistiu ontem. o Porto à| pediu o divórcio, uma pensdi isória 
PARA HOJE 15 horas; do Hospital de Crianças | faleceu em Angola, por acidente de | representação de um autor, Quja feita de 1.150 dólares (83.850 eacudos) a 520 


Moedas de ouro 
Alemanha meme ma mmem  MAICO common 21500 24s00 


Belgica .... mer FTANCO mnecomeno 


Chile (Moedas de 100... ..— Pesos) 


E. O, América (Moedas de 5) Dólar mem 
E. O, América (Moedas de 10) Dólar mm 
E. OU. América (Moedas de 20) Dólar meme 
Espanha mem emma coe comme POSOLA cmereasoms 
França — e metemmem eme FTANCO umrenetem 
Holanda — meme mm ema cms FOI ersmesõm 


11s00 12550 
T00S00 750500 
B5s0o 95500 
61800 | 66500 
60s00 64500 
14500 16500 
us00 12550 
25800 275509 


T.s. EF. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «<A» 


A's 7 horas; Abertura; 7,15: Resumo 
de notícias e Informação de Rádio Ku- 


arrefecimento nocturno. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 


Maria Pia, das 6 horas e meia às 17 | viação, o soldado n.º 298/59, Manuel | entre nós há muito se fazia sentir, dada | dólares (quinze contos) mensais para o 


Céu geralmente limpo. Vento | horas. 
fraco de norte, temporáriamente de 
oeste, para norte do Douro e de 
noroeste, a sul deste rio, Acentuado 


SAGRADO LAUSPERENE-Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Capela de Nossa Senhora da Fá- 
tima do Amial; e na província, ama- 
nhã, na igreja de Sta Marinha do 


Zézere (Baião). 


José Soares Ferreira. 
TT ———.— 


FALECIMENTOS 


D. Ermelinda Ramos da Silva 


a sua notável craveira intelectual e dra- 
mática e originalidade — Karel Chapek, 
natural de Malé Svatonice, da Boémia, 
e que após ter estudado filosofia em 
Praga, Paris e Berilm, se fixou na pr. 
meira destas capitais como escritor e 
Jornalista, aí falecendo em Dezembro de 

GB. 

Karel Chapek conheceu a fama atra- 
vés do Teatro, não obstante ter sido 
outrossim um romancista e cronista no- 


sustento da filha do casal, Catharine. de 
dez anos, enquanto aguarda o julgamento 
da acção. 

Peter Lorre, de 58 anos, casou-se em 
Julho de 1952, na cidade de Hamburgo, 
com Anne Marie, de 37 anos. Esta acusa 
também o marido de ser um «irrespon- 
sável incorrigível» em questões de dinhei- 
ro. Ganha, normalmente, setenta mil dóla- 

(2.030 contos) por ano — afirma — mas 
durante a sua vida em comum esbanjou 


JBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 1 DE AGOSTO 


Inglaterra — msm msm Libra Isabel ... 278500  286$00 
Inglaterra cms Libra Antiga... 282800 290800 
México (Moedas de 60 ...— Pesos) emas L4T500 L620500 
Portugal cm score Mil Relg oco 120500 — LSUSUU 
Suiça mem ese emos cms meses mam FFANCO mermo 12500 13550 


sem medida e m idenciou 
— no tável. Os problemas do seu tempo, e em | para pôr a filha e a esposa Eoesir de 


Confortada com todo; Sacra- 

EAR UV E o s os Sacra- | particular os resultantes do império da | necessidades. À 

eai nor E erra mentos da Santa Madre Igreja, fale- | máquina, dominam aquele. Chapek vive | igualmente qui au patreidaa e nço ita 
ade ceu na sua residência no lugar de| obsecado pela defesa dos valores huma-| um administrador, para aue o actor não 

Pressão atmosférica em, Jo to Angeiras, LavraMatosinhos, com a |nos contra a Industrialização excessiva | volte a «dissipar» mais dinheiro. 

(Nível do Mar) HORAS provecta idade de 85 anos, a sr.* D.|do século XX, preocupação esta que, 


ral; 7,20: Música da mannã; 8,15: Not- 
ciátio — O dia desportivo — (ronica 

835: Música variada; li 

Música variada; 

Geografia Musical; 10,30: Horizonte. Sé 
manario de Letras e Artes; 11: Noticia- 


asser 28586 E as O AO er da GA mm ir os ban-| «Na fronteira do Norte, distrito 
Qui) cosa mm Libro egipela- [ego Jesar na, balxo até Mojo registado. Ya) das fronteiras, perseguliios ea ) à MANTILHAS, ETC, ETC. 
Exp Acomt... —s— —s— 
Motiag (ocaies carcaça int (ER 5046 504,61 


is rio — Cartaz dos Espectáculos, 11,10: RIO TINTO, 17 — Com todo o esplen- mais do que talvez em qualquer outra 
Meca sesso — sss00 Música no trabalho; 1145: O pianista 65.6 à9 12 dér S rigor Heúgico OMebIoa na padana Bemélinda, Ramos “da Silva. musa do que tati a Qui ia coiaa Ronda dos Estúdios 
Ouro Fino meme mem (irao mm Bud Powell; 12: 1º parte de um serao de Rio Tinto, a eua missa nova, O rev. gra mãe dos srs. Américo | versal de Autómatos SARL? ((RUR»| — 
Platina = espanconecempoaces anna! >» —— 0800 — BUSUO para trabalhadores; 1245: Música de Justiniano Ferreira dos Santos, altmo dis- | dos Santos Silveira (ausente no Bra- | no titulo original) que o Círculo de Ini=| Cd Charisse é a «estrela» do filme 
ria Rida qa er gs 18245 tarsuela; 13: Noticiário — Revista da tinto do Seminário do Porto, filho da- | sil), Boaventura dos Santos Silveira | ciação Tentral da Academia de Cotmbra | de, Sílvio Amadio «O Boeing Descola às 
to de Le ES as 1500 1505 Imprensa; 13,30: Solos de órgão; 13; quuada Lroguonia “o muito estimado. A| e Agostinho dos Santos Silveira. e das | (C.IT.A.C.) ontem à noite levou à cena | Cinco», agora concluído em Roma. Nou- 
Prat e Lo num mm Catavento; 1415: O povo canta e “am | Temperatura mínima . 13 inss é foi Fespertina celebrada do ar) sr+ * D. Conceição Ramos da Silva, D. | no Teatro de São João, sobre uma tra- tros pánéis. Hug O'Brien, Bleonora Drago, 
(a) “Lodas es operações de venda são cattvas de Imposto sobre gas 1430: Orquestras ligeiras; 15: Re | ma ooo DR" le assiatiraaa? rainiencia paroquial. | Amélia Ramos da Silva e D. Constan- | dução de Maria Hermínia Brandão e | Jilicite Maynici e Philippe Lemaire. 
frntasor Ceni a j8so es Da a. Conjuntos “vocais: 18,90, Mu. | Temp. mínima na reiva 6; não só daquela freguesia como das, fre- | Sa Ramos da Silva. Entre os seus nu.) Mátio Pinho, | tor | art, Dorian Gray Alo PaUrioi Ravam 
ra só música; 16: Tarde Musical; 16 É, guesias vizinhas e até da cidade do Porto | Merosos netos conta-se o rev, Boa- eçu difícil, que tornara O seu autor | sor “os intérpretes” quo pipaor ii devem 
ea ae caldos 7: Fados da | Vento em km./hora - que ali acorreram para assistir à missa | ventura dos Santos Silveira, cosdjutor tea pa Rurona SAO oração a Transbordar h as Algibeiras 
«Severa»; 17,30: Estrela da tarde, pro- | Rajada máxima 68 nova. da paróquia do Bonfim. na encenação, à sobrelevai dificuld: Vazias» que tem como produtor o aus- 
= grama Juvenil de Odette de Saint-Mau- | Rumo correspondente ... NNW Fot presbítero assistento da missa 0) O funeral efectua-se hoje, pelas 18 | gos Bursidas” uid di as diflculda | tríaco Frans Antel e como realizador q 
PINTO MAG ALHAES, Lº2 rice; 18: Noticiário; 1810: Musica dé | Rumo dominante abade daquela freguesia rev. Costa Leite, | horas, saindo o féretro da sua residên- | estusi A e muito pelo | itallano Domenico Páotella 
DE RE LO | onça; dio: Alegria, no ctrabaiho, cuma | chuva em 2% horas giácono o rev. José Manuci Pereira Ra-| cia para a igreja paroquial de Lavra, | que és do OLE otada gente moca 
produção da ENAT; 19:90: Novidades . Perrelra de Almeida imesiass go Veio | onde serão rezados os responsos, O espectáculo agradou e contribuiu 
BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA quelcas da Alemanha: 20: ha by a povo: cão de Es- mmépian o ez Sumo Luis, Bessa “e rev. A cargo da Casa Moreira. não] Péuico para a cultura, tentral do 
| | Jorniat Sonoro; 20, s a Na | Aa o de o | pgigvim Vigim, Gâradas. “Ao Brangolho) o — ' A) Sepestador. Dertuenas (ua ia ncia xo 
MODERNA E EFICIENTE ' Noticiário — Comentário — um ND — [ixoa ie tez a homilia o novo sacerdoto) Justino Domingues Ferreira | vem. mostrando mais úvido e exigen 
de Aero Geno tres] culca, do concelho |8 ir sã nisi pri a Ê oco neo pese CRE as A 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA ET E de Arganil quia o por alunos da Schola Cantorum> |; Nº sua residência no Outeiro, Pe-| (Sila), Manuel Valente (Marius), Marga- M uma película do 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA jet a a Eoadio PE e e do Seminário da Só, droso, e confortado com os sacramen- | rida Lucas (Helena Glory), Calçada Ca- | Willian Wuler, provivelmente com Au 
de Alencar; 2220: Bailatico; 2245: Jor-) fi augurada festiva- Terminada a cerimónia do beija-mão tos da Igreja, fa-|rolino (1* Autómato), Joaquim Ruas | drey Hepburn no principal panel. 
de Sonoro) ="25 emissão, 23: À Ver léctri cria Pct ea rt leceu o comer.) (2: Autômato), Jorge Strech (Dr. Gall),) e 
dade é só uma (Rádio Moscovo não fala mente a luz eléctrica A in LEU aO UA eianto, de osdel: tor! o, EA ea Uma produção anglo-húngara 
G e E dra e gr são Nóticiar Ee Ei momentos OLIVEIRA DO, reg gre E Es E a fibra uodo jo elaro Dr egdnias Nom Domingues, Fer-| Costa (Alquist). Mário Pinho (Cônsul) 4 primeira produção anglo-hingara f 
Para Anvers vapor holandês «Mei- | 2345: Noticiário; 24: Encerramento. | progressiva povoação de Esculca, do indes foram dirigidas ao novo sacerdote t ) Bussman), Maria Hermínia Brandão | vai começar dada nos estúdios 
C (6) E R C | (6) a Roni apos Estando ais ros oncelho de Arganil, foi inaugurada | afectuosas saudações que este, comovido, amos TUVO. de] (Náná), Fernandes de Freitas (Radius), | Budapeste. Serd o quarto fimo do Noção 
Para Fynn vapor holandês «Harm cap. PROGRAMA «<B> a luz eléctrica. Presidiu Bo noto o ar. dr. | agradeceu. ias Eliana “Gersão (Helena), Batarda Fer. | reatisado ” em cincrama "or fatiado 
Rozema com carga diversa. SRD (raras Ab Ea = Aberturas: | ApGURtO Sunben (era róprasentação do im — cmo e Josera Pai do sr. nandes (Primus). E Margarida Losa fol| «Cabeça de Otros, sendo a adaptação ao 
A f - Para Rouen vapor francês «Belem cap. |. L : as: | vernador. civil de Colmibro, 6 Alia do nova do rev. Cândido Fernnd à 'oaquim dos San-| o assistente de encenação, cinema do romanco «The Nepomuk Rivers 
ALFANDEGA DO PORTO |Lochu com carga aiversa. naval; op. 92 (Dvorak às vice-presidente da Chmara, Municipal | Missa nova do rey. ido Fernandes, tos Ferreira e da do escritor inglês Roger Plinaton. : 
on a o Dara de Ai, a teto em Valadors = EMP Rea e ir qu RO o 
EM 16 DE AGOSTO DE 1963 Pode Lisboa vapor português aRibeira | tião Bach; 13: Noticiário — Revista da | Sosé Vicente é outras individualidades. | VALADARES, 17 — Amanhã, na igre- antos Ferreira) PALCO E TELA |3eício im tusto em pronse doiraao, 
Grande» cap. Ferreira com carga diversa. Rei nes separados 3: a A Num ambiento apto) ge pmtenao do ja, Paroquial de Valadares, reza a sua Db “Béília Vieira outrora no nalácio 'eptecopal da cidade 
. esação? BBDO: Para Marselha vapor de pesca «Persian | Petição da 1.º parte de um concerto peia | bjo por tão importante me + 9) primeira missa o rev. Cândido Fernan- E v 1 húngara 
Rend. aproximado S 850. BLIRÕO | Rara Ma ha o do ai a O iiera Etonica ac macio ias | Duas Poe Meo none dee Da pao Leoa e | DRI E a id Castanho e do sr.| Novo fundo de auxílio no cinema | Húngara de Gocr. 
Nini cional. dirigida pelo maestro Jol Cepcão às entidades oficials, que chega- | Silva (falecido) e da sr: D. Maximina António Neves brasileiro Rothschild na Broadway 
E £a Santos; 14.43: Tempo de poesta ram pouco depois das 16 horas, sendo | Gonçalves de Melo. Filho adoptivo de mi a a A de ih " 
ge da cidades interrupção; jardadas por Inúmeras pessoas do ele- mpigapciwc: Valadares, é na-) — gues Ferreir; 5 s distribuidores de filmes estron- 
NAVEGAÇÃO Bê da citar, js: Tfbrrupdão: lã, e. | varias po” inumeras persas de AGR vaaóiç Dolo na erra pera, realiza. 0) p 00, ditritutores de pes estro.) Pora os regizadores da Brondioy 
As 20.35, Fora da barra nada se avista. a os, oje, às 18 horas, | Sei 7 tudo se podo transformar em opereta, 
vento N. (fresco). Mar bom. otaaio antonio fan pena naeT CAIA] Maia Tama, fundo da tabira ai | onde nasceu há 23) da residência para o cemitério de Pe-| suas” recoltis, para Tinanciar” um fundo | DEPOIS (de obras de Shakespeare, de Diz 
", N a Sint?- | menino Manuel Vale -1% «anos, o novo sacer- a o 
O movimento no porto de Marselha TEJO nica; 20: Noticiário; 20,1 Tecên tum ramo de flores no gr. eng, Ka RE dois passou à sua) CO ca] a cargo do Armador |O Seeiio do ofhomna brasítiro ves & suma vita romanceida dos Rodas 
vier de Basto, director da Circunscrição = | meninice nest - child. = 
No mês de Junho último, entraram e Florestal de Coimbra, que pela primeira | (RS Ta Tendo "gido. ima: | Martinho Domingues Gomes, Feita a paz entre produtores Tankimoita, "do Cam foros ja Poreriadh 
sairam do porto da Marselha 1.718 navios, ENTRARAM OS NAVIOS: portugue- vez visitava Esculca, e a menina Maria triculado no Semi- e exibidores argentinos Morton. Os Rothschild puseram todavia, 
dusiccendo WAS 147, tontiadas, -coníra res «Colares» de Bissau, Praia, S. Vi- José Vale Gonçalves entregou uma te- E nário em 1950 para, Professora Júlia do Céu Salgado como indispensável condição, que a ope- 
pectivamento 1.870 o 4.015.308, no mesmo Porto Novo e Leixões; «S. Thomer 9 parte do con- | soura ao sr. Eduardo Jorge Rodrigues E terminado o curso, da Fonseca Os produtores de filmes e os proprie-| reta so límito à vida do fundador da 
periodo; jo amo passado. piu | de, Porto Amboim, Lobito, Moçâmed:: 23: O programa in- | (filho), vice-presidente da Câmara, que E meto Seguir para o Con- tários de cinema da Argentina assinaram | dinastia, não pondo em cena qualquer 
fráfogo total, de mercadorias subia | Lobito, Luanda, Cabinda, Langana ternacional — A voz do Ocidente; 1:| cortou a fita simbólica, ligando em se- Fivento dos Domini-| MATOSINHOS — Na sede do Ex- | je um «tratado de paz» que põe termo | dos membros vivos da família. 
toneladas e chegaram 51.6 | Leixões; jugoslavo «Pobjeday de Kijeka, | Encerramento, guida a corrente, Nessa altura, 0 povo] canos, em Fátima, | to de S. João Bo a SR o o |a um prolongado conflito provocado pela 
ros, saindo 41.982. Spit, Oran, Gibraltar e Tanger; italiano deu largas ao seu entusiasmo, onvindo-se PE em 155. Aluno bri- | ternato de S. João Bosco, ua Gago | determinação oficial de serem os cinemas |O cinema em perigo: Liz Taylor 
AVC ORRErCE al na Grã-Bretanha | Scifttaris de Veneza, Trieste, Bari, Ca MODULAÇÃO DE FREQUENCIA | prolongada salva de palmas, ao mesmo a lhante, iniciou »s| Coutinho n.º 160, desta vila, confor- | obrigados a exibir um filme de produção tênciona Tetra 
construção naval na Grã-Breta tânia, Nápoles, Salerno e Palermo; no- RSRS a tempo que no ar estralejaram inúmeros 5) seus estudos fitosó- | tada com todos os Sacramentos da | nacional por cada seis filmes estrangeiros. 
À landês «Pegasus» de Bilbao; inglês «Hu: As 23: Música de arco; 23,45. Noti- À foguetes. ficos em 1956 até| Santa Igreja, faleceu esta virtuosa Os proprietários dos cinemas concor- Lis Tay Richard Bi 
Os créditos concedidos ató agora pelo | berty de Belém. Breves, Trinidad, etário; 24: Encerramento. No Largo da Mocidade, primorosamen- 1959, altura em que | senhora que, desde Outubro de 1945 | daram em exibir as 24 películas argen- ylor e Richard Burton estão do 
Governo inglês para ajudar a construção | hados e Funchal, com passageiros; te engalanado, tevo lugar uma sessão so- Rev. Cândido passou a dedicar-se] era professora em Santa Cruz do | finas actualmente Aisponíveis, recusan- | NOvO em foco, graças às bisbilhotices dos 
naval eloram-so à 22.108.100 libras, anun- | panhol «Cabo de” San Vicente, de G EMISSOR REGIONAL DO NORTE | | lene presidido pelo er. dr. Augusto Si- Fernandes quase exclusivamen- | Bjo do-se todavia a acoitar qualquer limitação | joriais que cultivam os ditos e mexeri- 
eiou o ministro dos Transportes, Ernst | nova, Alexandria, Beirute, Haifa, Na: mões, deputado da Nacão, Iadendo pelos te à Teologia. Em ne tint d r. | 408 filmos estrangeiros. fa gd parto da publicidade oine- 
Marples. poles; Tanger e Casablanca com excur. PROGRAMA «<A» -s. Eduardo Jorge Rodrigues (filho), dr. | 1962, passou a frequentar em Roma a Gxuin a era Casada CONOR: matográfica, onde apesar de tudo se 
os OS créditos comportam a construção de | sionistas; alemão «Oldenburgo» de Ham: a ntónio Goncalves Dias, eng. Xavier de | Univesridade de S. Tomás de Aquino, pude asor Abel Augusto Pereira da | «Sandokan» finalmente no cinema na q gastar rios do dinheiro. 
24 navios, 8 petroleiros, 15 a 309 | burgo, Roterdão e Pernis; belga «Yvonnes | p, As 7: Abertura — Hino Nacional — | Basto, eng. Lino Teixeira, eng. Costa] vindo a bacharelar-se em Teologia em | Fonseca, director do Externato de PEA Elgelthri E aura duo oral 
8 navios diversos, num total de 400.000) qe Antuérpia; jugoslavo «Traventko ce | Resumo do Programa — Programa dos | Loureiro, eng. Manuel Dinis Pinheiro. | Junho de 1963. a S. João Bosco e mãe dos estudantes duas que, etitiha o! eia ooRftan 
oneludas, de Antapa E iuicalávo di Tese Ce ia Máeica ro | em Amtónio Lourenco, dos Santos, rov: | , Ordenado sacerdote, em Fáuma, a 5] universitários Francisco Augusto Sa. na etloútico “re vistas "espectaculares apregoase que 
Hamb é arga y “à y” osé Vicente, etc, és corrente, não esqueceu a sua | g; ó » Go estrondear das «) É 
MUVIMENTO NOS PORTOS | diveraio S Antuérpia todos com carga | well; de 13: Programa dos Eetúdios em | “Como preiidento da direcção da Co-| ferra adoptiva dando-lhe a honra de, nO | Falo cho Ra a SoÃO Soléndo | sucederam “agora om tiros “de mosqueto | Elisabeth, Taylor 6 a maior. artista ido 
* Ulebos:: às Po Ruca (E = | missão de Melhoramento ia a sério rn raça a primata a eeri- | Fonseca, e da aluna da Escola do RA an Nato E conciuída à fUmagem | vem q noidado que ereretdi EppeRota 
s —| de dis sr, dr. G e rão, ; - a Ê da pel ' 
EM W DE AGOSTO SAIRAM OS NÁVIOS; marroquino: | Revista da Imprensa; às 18,2): Desdobra- | figa cur ieradecea a presenca dus enc | alguns dos seus mestres e colegas o” | Magistério, Marília do Céu Salgado | Henri Decoim «Leu Portas aa Vo Glirao tatmersos LAS Taylor quer “abandonar 
DOURO mento —, Programa dos Estúdios em | tandes oficiais e acentuou a Importância No final, realizar-se-á a cerimónia do | Fonseca, e do aluno do 7.º ano liceal, | cuja acção decorro na Indochina, grin- Richard e Liz que depois da actuação 
na, DI Carrára e Gênova: ita isboa: às 19: Programa, Regional — | qo “melhoramento inaugurado, Discursa- | abelia mão», seguindo-se um almo:o aos) José Manuel Salzado Tones ; giplou (à Jilmagem dos exteriores “om | go ambos, em «Cleópatras,. são conside. 
É ” : mei + | Bor Programa — Fit-| ram também os srs, eng. Lourenço dos | convidados. — C, funeral realiza-se hoje, domingo, irme uma pel piratas, a k 
ENTRADAS: Cortina, Canis ao fnova, SO | pOr Cas) Súnto, rr, Amato Nugia Pereira ser > com suimento às. JO horas, para à ) ionoRim, fuja gcnio, dectrra nd Sreiá ane e 
De Setubal vapor português «Secll| sk e Gdinias espanhol «Cabo San Vi- |àg 245 Kezumo do Programa Sitimo No- | (giho), Francisco Eilipo e “por timFen-| Missa Nova do cov. Augusto | '£rcja Paroquial onde terá missa de “Nfos “Parias de la Gloiros comi Cura Rag Sa 
PRETA E Press a Eres ad bp aaa cional — Fecho da Emissão, cerrou a sessão 2 Ea Augusto Simões Pereira Baptista corpo presente. qurgena a dnterpretor, o prinoipal, papel, 
5% o. ros; «Mercians para Porto e Liverpool PROGRAMA «E» bio Dimas gdo ql DR sia ed D. Ana da Costa Lopes | autor do livro de onde a história — 
Cop ro apr hCiadEs “Cincepelons | Rolândes  ebegasues para. Leixões or] pa 13: Aberta — Programa dos Do. | ago Eu imnto Sol aerrido um oo do Ss TASO, DE LOBÃO, 17 —, Com a dramática aventura, durante, guerra: da 
cap. Hermanus de 499 ton. 1 dia de viagem | deus, Antuérpia e Roterdão; belga (YVON | agjos “em Lobos de 18: Junção. dos | vidados. onde uma missa nova é acontecimento | BRAGA, 17 — Na Avenida Artur Soo | Indochina — foi estratda: Roger Delpey.| “Entro as declarações tisuais de unido 
com carga diversa a Garland, Laidley &|ne» para Nápoles; jugoslavo «Pobjeda» | Td! Ra Desdob) to —|. Estiveram presentes nestes actos 05] que cons int tod habi. | res, onde residia, faleceu a sr.* D. Ana e apreço que pelo que se tem visto em 
para Hamburgo, Roterdão e Antuérpia; | Bmissores: às 13 ramento N gos! consegualinterema ca todor oa bai E de idado 
C+, Lda. EO, ntuérDIa: | Programa dos Estúdios em Lisboa: às | Bombeiros Voluntários, Rancho das Ro- a cenuumansas tantes da laborio-| da Costa Lopes, de 59 anos de ===>) numerosos casos, não duram toda a vida, 
a - Espanhol «Tercio San Misuely para Pa- | 15. Tntorrupção da Emissão; às 18: Rea- | sas e a Filarmónica Pátria, todos de Be, sa, crente e antiga | Era casada com o sr. Matias Gomes Lo embora um ou outro tenha convencionado 
SAIDAS: PRRteortOdoa CU carga ie, bertum — Programe des Estúdios em | Cola 4 moito houvo bailaricos popu-| É povoação, tava Inc) Des, À familia em Tito cu nossos Dios teiro: cunhado da sr D. Maria Virginia | Quo , rim, surgiu esta novidado dita 
isbon; às 18,50: egional: às E e . a e — AM. 5 E q 
Para Cuxhaven vapor alemão cHund- Fa To: Programa” dos Estúdios “em Lisboa: | lares naquela localidade. — O. ) o EMEA | | Ana Maria e Do Maria da Glória de “ser: | vo £O Meu trabalho no cinema está a che- 
ara BetiSar vapor português NSeciis de 20,15: Programa Regional — Resumo) .— |) meira missa “do D. Elvira da Cruz Monteiro | pa Pinto Monteiro e dos srs. eng. Anto- | Sar do fim. Sempre pensei cm despedir 
cai DIVE aÃ do Programa — Concerto pela Orquestra neo-presbítero, rev. nio de Serpa Pinto Monteiro, ausente eru | Memento desejcl ” durante” anos," quero 
Para Lisboa iate motor português «Ma- funtánioa (Go TER ora por ui = E ç Augusto Pereira) BRAGA, 17 — Na sua residência, ao | Moçambique e dr. Agostinho de Serpa | Memento désciei à a 
q a Ba ÁS motor portugut à Bea sei E) PUBLICAÇÕES Bei alho do) pari ati. fmapenio fit je se, | ini, Monta, dito meta regue segu, e acre. 
» cap. . — 3 ruz Monteiro, solteira, de alizar-se-à amanhã, domin- : 2 
copa senaooços beta seen FRONÓMICAS E FINANCEIRAS | siso o Eni ao 3 nt Eira gistao| 5 Rua cita Meoiato ola do |, in e Ci oi meme ss Deo Dodo sor 
Para Amsterdam vapor holandês «Atlas» a e Mb e do MSDO0 | <COMBRCIO EXTERNO», Vol. IL — Po ge gua esposa sr | ta enlutada as nossas condolências. — | Várea de Ovelha. LTC COND ONNAHA E TIeTO oa 
cap. Grot com carga diversa. Transportes em automóveis no País Fá (1962) — Dois meses apenas ds Baptista, do Jugar | 4º M. —ço fomilia os nossos sentidos pêsames. | casa na Gri-Bretanha e viver af com os 
ig: Pini A E So het de Ga a O inatibato ga "Portêta, o rev. drigo Monteiro Soares etimodo Quo Elisabeth Taylor não ae 
N - clo Externo, do 1962 já o Inst b ; rigo Monteiro Soar === eco Que jo 
LEIXÕES Pg oe Me sgdcde RO ir] PROGRAMA PARA HOJE Nacional de Estatística apresenta o res- O ras A Foca assusta com o clima inglês, embora as 
E em Dezembro do ano findo, 6818 viaturas pectivo Vol. IL. curso distinto e se) TABUADO, 17 — Hoje, faleceu, FUNERAIS filmagens de «Cleópatra» que ao começo 
ENTRADAS: Meviras para 0 transporte do PEsBESiTOR Nos anteriores esta segunda parto — O tis | sua casa do Régo, da vizinha fregue estavam marcadas para Londres fossem 
das quais 911 de aluguer sem condutor. em que as mercadorias so subordinam | p,, augusto Pereira de toda a ente,| de Várzea de Ovelha, deste concelho, o depois transferidas para Roma por causa 
De Lisboa vapor espanhol «Lago Mar» | “Em relação no ano anterior, verificou- aos paises de origem (na importação) 6 | Rev. Augusto | ela “gua “bondade | sr. Rodrigo Monteiro Soares, de 82 anos. | 1.º Sargento Manuel José da Costa | dela não so dar bem com o clima A 
3 dia de viagem com carga diversa a| .so um aumento do 52 unidades no parque | 18.17: Telejornal — Edição da aos de consumo (na exportação) — Tia ptista 2 atabilidade de | natural da freguesia de Soalhães, objecção de que o clima inglêg não fora 
Azevedo & Lima, Lda. de aluguer com motorista e 140 no de | Informação desportiva; às 18,30: Passa- | tava-se a ser como que um complemento |, a qo É sabia eia Casado com a sr” D, Maria Carlota Mon- dom para a sua saúde, Liz respondeu: 
aiugior gem rotor tempo, Enf, Deeihos, anitos, “à | XX, cr Quo cla Es apresentaram por | tato, Velo, da gata pelraa pica a isola | oro Cbrnchádo. il. as senhoras D. "Bono não” dchocrio melhor do quê 
SAIDAS: Em 1982, o número de veículos novos | Bruxinha que era Bog» de Maria garoa ordem pautal, a gor paises, o oetões de verdum é ornamentações | Maria Adelaide Monterroso M. Soares, ca- ola TO pub apoc (o 
foi de 644 e 812 respectivamente, em cada | Machado (1.º prémio do Concurso Anual presento volume. sem perder esta | = carinhosamente preparadas pela popu- | sada com o sr. Antônio Bento Soares publicidade 
Para Aveiro vapor alemão «Mandan» | uma das modnlidades referidas, “enquanto | do peças infantis brasileiras de 1955) | característica e essa finalidade, — que é Prep: E e ea SS parece entusiasmada com a ideia de 
cap. Viktorin com óleo de peixe, em 1961. nqueles. números forim de 728 com Alda Rodrigues, Maria Augusto, | basilar, além do um aspecto grático bas- | lação em justificado júbilo. Após a Misa | e Op Ana Augusta de” Vasconca- Elisabeth Tavlor ficar na Inglaterra. pois 
rim ENEa Lisbon vapor português «Almel- | e 226, “pois, doúo uma, contraceio nos | Nida Merobdes, Hornarido, Goncalves, Ma” | tanto (ajterente, inoero uma. <Nomencla. | solene, com sermão, por um cerimônia, do los Monterroso Monteiro je dos srs, Av | aconvihamento então | Sr RR 
Anv «Ca - passo is Alberto” o Brás” Cenários de | para fins estatísticos», de grande utili- | abetja-mão», sendo, no final, oferecido, | tôno Maria Monterroso Mnteiro, casado | cipal, a Eds A A ed 
Morasalteaas op Gnela com mincent e | Dogue não Void amar o Minação, | e Buganha” Healizacão de Jorgo Listo- | dade faia. quem” Lia” com didoa estatis: | por Seus. páis, um almoço aos. convida- com a ser D. Alda Pereira dn Siva | à família entutada, ag mossas condo- | ingleses não gostam das estrelas que des- 
Para Lisboa vapor português «Am-l O investimento pode computar-se em | pad. Transmissão dos Estúdios do Porto; É ticos do comércio externo. dos. — €. Dias, e Anibal Augusto Monterroso Mon- | Iências, — C. troem os casamentos dos Outros, 


Se quer SEDAS p'ra vestidos, A ÓPTICA | BAZAR CRUZ de José da Oruz | couro meras MALAS M. F. fteiara pars E 


Siga sempre este caminho 1 AR Rua D. Diogo de Sousa, 149-151 g | 
— Rua Eng.º Frederico Ulrich, 110-118 c | || REPOSTEIROS À 
aut USE RAMSÉS DO MINHO. 3. Cerqueira Gomes | Rua Francisco Sanches 129-138 | | e DECORAÇ 
: BRAGA é onde o Passado está sem- | Peça amostras: 
ARMAZÉNS DO MINHO avia recestas para a provincia EA à Savquilhara 5! Ps E / 
Sa Rua do & Marcos Nabo a dem o Guta 6 ZA pre Presente... na evocação CASA FLORES OS 
BRA A BRAGA Maisa o Fodgas a Catotdo E Compinto “ À grandiosa dos seus belos E Avenida Marechal Gomes da Costa, 783 
é aa is Enxovais para baptizados. q JP monumentos ! BRAGA BRAGA 


RESIDENCIAL «GRANDE AVENIDA» Amadeu Costa & G.a, L.da 


à mesmp Gerância do Hotel de Braxa GARAGEM AUIO RAIO 


Quem não conhece BRAGA PACO 


is URANTE SANTA MARTA Ê ã 
qi "conhés Peti, mem jo | stucsss | Moreira de Casio, Filho, Lda 
o Minho! totot ea BRAGA LONDRES EM BRAGA | DROGARIA — PERFUMARIA 


CARDOSO DA SAUDADE 


se : Av. Mar. Gomes da Costa, 738 — BRAGA Ruo do Rolo 127 - Brago 
Lanificios-Forros-Confecções | y Ex ainda não conheco os mago! connselesôrio (do Cosas rol PLÁSTICOS 
Es da: Santa O ficos aposentos desta ESA] ENCIAL, Motors nos distritos Er? tec em qt Edo Alfaotario pera, home E 
rgo de Sani ruz aproveito O sen próximo fim de semani 7 = BIFES A FAL senhora onça 
a para nela «e Instalar o riaitar dopols à rege 'o Stone o ottto mo | COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO| .. sacamau a ze DO Teimavo req nter SRD Pnad aa 
BRAGA maravilhosa oldade de Braga e «eus histó CHEVROREI = VAUXHALL Asa ROJOES A MODA DO MINHO ETC. ETC. de Coro 128 : Rua do Castelo, 
E DE RADA — BEDFORD — OPEL — y R A AMPLO SALÃO PARA FESTAS BRAGA Telojono ess - BRAGA 


12 Domingo, 18 de Agosto de 1963 


w Comércio 


do Porto 


BREVEMENTE INICIA OS SEUS JÁ 
SALDOS DE FIM DE 


VALE A PENA ESPERAR 


MENOS 
DINHEIRO 


COMPRA 


MAIS com 


CASA AFRICANA 


TRADICIONAIS 
ESTAÇÃO 


com o CILINDRO 


IRIS 


Compra-se TEAR KETTEN 


OU INSTALAÇÃO COMPLETA PARA 
FABRICO DE TRICOT DE NYLON 


Vai à sua Quinta? 


Lembramos que temos 


PARA O SEU JARDIM: 


MANGUEIRAS plásticas flexíveis para regar o jardim 

TUBO plástico para a condução de água de minas, etc. 

TUBO galvanizado 

TORNEIRAS em metal 

TORNEIRAS para tanques 

BOMBAS — grande sortido, manuais ou eléctricas, das 
seguintes marcas: 

VIBRO-VERTA — BROOK — RABOR — EFACEC — 
NEPTUNO, etc. 

GRUPOS moto-bombas 

MOTORES eléctricos para tocar bombas de volante 

MOTORES a petróleo DIESEL, etc., para as suas 
máquinas agrícolas, prensas, etc. 

MÁQUINAS de serrar 

LANTERNA de pilhas 


PARA A SUA CASA: 


Tubos + hd 
Estufas 
Ventiladores para cozinhas 


Aquecimento central 


PARA OS SEUS ANIMAIS E PLANTAS: 


GRANDE variedade de produtos veterinários da maior 
casa inglesa COOPER (Peçam listas) 

Insecticidas da PLANT PROTECTION 

(Principais depositários da C.U.F.) 


- PARA O SEU VINHO: tos 


Bombas de trasfega 
Esmagadores e Prensas 
Máquinas de arrolhar 

Tubo especial para trasfega 


CASA CASSELS 


Rua Mouzinho da Silveira, 191 — Telefs, 28211-12-18— PORTO 
Avenida 24 de Julho, 56—Teler, 661778 LISBOA 


Banheiras Louça sanitária 


Ventoinhas 


ÓPTIMA REPRESENTAÇÃO 


De êxitos absolutamente assegurados e comprovados, con- 
cede-se para as principais sedes de concelho em todo o País a quem 
prove poder desenvolver a venda de máquinas de costura e de 
tricotar. 


Respostas detalhadas ao Apartado 1421 — LISBOA-1 


O SEMINARIO DE NOSSA SENHORA DE FATIMA — obra 
para aspirantes a Missionários pobres — aberto hã pouco na Rua 
D. Afonso Henriques, 2002 — Ermesinde, acelta agradecido qualquer 
oferta de móveis, louças, roupas, etc. tudo usado e de que V. E. já não 
necessite. Escrever para a morada indicada acima. 


FPrISO PUBLICITÁRIO 


x ç — Carta à Redacção ao Nº 915 — 
Senhores Engenheiros & Arquitectos 


Nas vossas construções adoptai tan- . . 
ques para lavar roupas fabricados por Propriedade Industrial 
processos modernos, construidos em) patentes de Invenção, registo de 
marmorite e cimento marca «Maio». | marcas, aomes, desenhos e modelos 
R. S. Roque da Lameira, 834 industriais. CUNHA FERREIRA 
Telef. 50263 PORTO Largo do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


CÂNDIDA DA SILVA LIMA 


A Familia da saudosa 
pessoas que assistiram ao funeral ou de qualquer forma so associaram 
à sua dor e rogam o favor da comparência à missa que em sufrágio da 
sua alma se celebra amanhã, segunda-feira, às 12,30 horas na Igreja 
Paroquial do Carvalhido. 


extinta, agradece reconhecidamente às 


Maria Amélia da Silva 

Fernando Santos Silva 

José da Silva Santos 

Laurentino dos Santos Silva 
Manuel da Silva 

Neusa Alves Soares da Silva 

Alzira de Almeida Silva 

Adelaide Maria Amorosa Gaio da Silva 


LUIS DE CARVALHO E CUNHA 


MISSA DO 7. DIA 


Sua esposa, filhos e demais família participam a todas as pessoas 
que os honraram com a sua amizade que na segunda-feira, dia 19, pelas 
11 horas, na igreja dos Extintos Carmelitas, será celebrada missa em 
sufrágio da sua alma. 


LAURINDA SARMENTO DE CARVALHO E CUNHA 
LUÍS SARMENTO DE CARVALHO E CUNHA 
MANUEL SARMENTO DE CARVALHO E CUNHA 


1.88 


| A — Sociedade Imobiliária do Atlântico, S. A RL 


Rua Alexandre Herculano, 12 -1.º Esq. — LISBOA 


SE PRETENDE: 
CONFORTO 


COMOD 
LUXO 


e o mais elevado 
convívio social 


DE-NOS A 


GRANDES 


Telef. 553183 


EDIFÍCIO aim 


IDADE 


adquira um apartamento 
deste Edifício onde a me- 
lhor técnica se aliou ao mais 
requintado gosto. 


GARAGENS PRIVATIVAS 


HONRA DE UMA VISITA OU PEÇA-NOS INFORMAÇÕES. VERIFICARA 
QUE A SUA EXPECTATIVA É ULTRAPASSADA 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


D. Maria Goncalves Dias de Sá Couto 


Agradecimento e Missa de 7.º Dia 


Seu marido e mais família vêm por este UNICO MEIO agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta 
ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e comunicam 
que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 2.º-feira, às 9 horas, na capela 
de Santo Ovídio, agradecendo desde .já a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


João Manuel Puig dos Santos 


Sua esposa, pais, irmãos, sogros, cunhados, tios e mais família vêm 
por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
acompanhá-los neste doloroso transe e bem assim a todos que de qualquer 
modo manifestaram o seu pesar. 

Celebrando-se, amanhã, pelas 10 horas, na Igreja do Carmo, 
missa do 7.º dia sufragando sua alma, ficam desde já agradecidos a todos 
que se dignarem assistir a este pledoso acto. 


Agradecimento e Missa do 7.º 


“Dr. Armando Carlos de Sousa Baho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos, irmã, cunhadas e mais familia vêm 
agradecer muito reconhecidos às pessoas que assistiram ao funeral e bem 
assim àquelas que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. Cele- 
brando-se, amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, na igreja do Bonfim, a 
missa do 7.º dia, desde já se confessam agradecidos a todos que assistam 
a este piedoso acto. 


CRE 


cin mam 


António Ernesto Cerqueira 
(A. Ernesto Cerqueira) 


“Agradecimento e missa do 7.º dia 


A viúva « mais família agradece 
muito reconhecida às pessoas que 
assistiram ao funeral e participam 
que a missa do 7.º dia será cele- 
brada, amanhã, segunda-feira, pe- 
las 11 horas, na igreja da Trindade, 
ficando desde já agradecida a todos 
que assistam a este piedoso acto. 


RREO 
AVISO 


A Empresa de Transportes Courense, 
Ltd.s, com sede em Paredes de Coura, 
participa uo Ex,me Poblico de que a par- 
tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Monte do 
Paro-Valença sofrerá alteração no seu 
horário, conforme a seguir descriminado: 

MONTE FARO - VALENÇA 
8,40 (a), 10.10 


Monte Faro — Partida 
Cb), 17,30 (o), 
Valença — Chegada: 9,00 (a), 10,90 (b), 


12,50 (0). 

Valença — Partida: 7.30 (a), 9.80 (b), 
14,40 (Cc), 16,40 (d). 

Monte APR iicire 7.50 (a), 9.60 
(D), 15,00 (0), 17,00 (9). 
Observaçõãs — Efectuam-se: 

— às quintas-feiras e domingos no 
pardodo da hora de Verão e nos dias 26 
de Abril, 14 o 16 de Agosto. 

b) — Nos dias de feira em Valença. 

€) — Domingos e feriados nacionais no 
periodo da hora de Verão, 26 de Abril, 
14 e 16 de Agosto. 

d) — As quintas-feiras e dias do feira 
em Valença. 

NOTA: Não so realizam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 1 e 2 de Novembro e 
25 de Dezembro. 

Paredes de Coura, 24 de Outubro de 


4 Gerência 


a am em em rara 


TUDÂRIE 


CALIFÓRNIA 


| 


CTUALMENTE 


6 


NA VANGUARDA 


Rene 


de fidelidade absoluta! 


O sapato para homem, de 
lona cruzada, de resis- 
tência e conforto sem igual 


36/39 40 / 44 
60$ 705 


REMESSAS A COBRANÇA 


CASA FORTE| FORT 


— Secção de calçado — 
R. Só da Bandotra— Porto 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 


Nos dias 1 u 81 de Agosto de 1963 


COR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. 
ILFOCHROME-8 CINE 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H.º = 
F.P.3, SELO-PAN E PAN F, 


Distribuidores: Costa & (e LE 


RUA DA FÁBRICA, 41— PORTO 


Por wotivo destas testus, a C tem 
à venda, em algunas estações (entre as 
quais Lisboa Santa Apolónia, Coltubra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de tda e volta, u precos redu- 
eidos, para a estacão da Corunha. 
Nsca d vonda - 27 de Julho q si 
de Agosto 
Validade para regresso — 1 de Agosto 
a 5 do Setembro. 
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MAIA 


VIANA DO CASTELO 


NORDIMENDE 
RÁDIO TELEVISÃO 


AGENTES EM 


ELECTRO MINHO, LDA. 


Rua Sacadura Cabral, 71 
Telefone, 22277 


BRITO & PASSOS, LDA. 


Largo 'Tomaz da Costa, 62 
Telefone, 22090 


RARE 


VIANA DO CASTELO; 


PRERRNDIIEDEI DM DA IA E DE IR IRO 


TAPETES — PASSADEIRAS — CAPACHOS — CEIRAS 


PIMENTAS 


FÁBRICAS : 
VIANA DO CASTELO 
Cancela d'Areosa 


Mais um ano e mais umas festas a Nossa Senhora da Agonia, a 
santa padroeira da progressiva e cada vez mais linda cidade de Viana 
do Castelo. 

A «Princesa do Lima» tem vivido, por isso, dias de desusado movi- 
mento numa afirmação do quanto valem as suas festas, que levam através 
do País inteiro e até ao estrangeiro, o nome e a tradição da cidade vianense, 

Não surpreende, por essa razão, que as ruas de Viana do Castelo 
se encham, todos os dias, duma multidão cosmopolita e heterogénia, 
atraída pela fama dos festejos, mas principalmente, pela riqueza do seu 
folclore e pela variedade do programa. a 

E a comissão organizadora, em alarde de bairrismo e de amor pró- 
prio, soube rodeá-las daquele mínimo de interesse, contribuindo assim 
para que as festas atinjam o brilho que tradicionalmente se espera duma 
romaria com o nome e com as tradições da de Nossa Senhora da Agonia. 

As festas, que decorrem desdo sexta-feira, têm, nos seus derradeiros 
dias, o seguinte programa: 

HOJE — Alvorada festiva. 

De manhã, terceira feira franca. 

Novos concertos musicais em diferentes pontos da cidade, 

As 15 horas, no Estádio Dr. José de Matos e igualmente sob a pre- 
sidência de Sua Excelência o Ministro das Corporações, o incomparável 
Festival do Traje, espectáculo único e impossível de realizar em qualquer 
outro ponto de Portugal. 


HOTEL SANTA LUZIA 


beleza e verdade. 


Espadas: Man 
Forcados: 
Barreto. 


Santa Marta de Portuzelo. 


luminosa, 


tiva Confraria, 


Entrevados de No: 


Nova 
Rancho das Lavradeiras de Santa 
danças e cantares, 
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Este festival termina às 17 horas, 


Cavaleiros: José Barahona Núncio e José Samuel Lupe. 
dos Santos e José Simões, 
Amadores de Lisboa, capitaneados por Nuno Salvação 


Toiros: do engenheiro Rafael Calado, 

A noite, a maravilhosa serenata no rio Lima, Espectáculo sem par, 
num cenário de lenda é encantamento. 
Rancho Reglonal das Lavradeiras da Meadela e do Grupo Folclórico de 


Concerto musical, Exibi 


ição do 


Fantástica sessão de fogos aquáticos é do ar. Surpresas e cachoeira 


DIA 20 (Feriudo do concelho), consagrado às solenidades religio- 
sus, em honra de Nossa Senhora da Agonia. 
De tarde, às 17 horas, majestosa procissão, organizada pela respec- 


DIA 25— Festival no Jardim Público, em benefício do Hospital e 
a Senhora da Caridade, 

Nesse festival colaboram o Grupo «Os Amigos da Música», de Vila 
a de Gaia, cuja tuna-orfeão executará um primoroso concerto; e o 


Marta, que se exibirá com as suas 
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PORTO : BRANDY 


edi Byass 


MAIS DE UM SÉCULO DE FAMA MUNDIAL 


& Ca, Lo 


ESCRITÓRIO : 
Rua do Almada, 152 
PORTO 


NATÁRIO 


CAFÉ — CONFEITARIA E PASTELARIA 


Uma casa especializada às ordens de V. Ex." 
FABRICO DIARIO DE DOÇARIA E PASTELARIA 


MANUEL ENES GONÇALVES NATÁRIO 
Rua Manuel Espregueira, 37 — VIANA DO CASTELO — Telef. 22376 


ELECTRO-VIANA 


Instalações eléctricas de alta e baixa tensão 
AGENTES OFICIAIS 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO PHILIPS 
Rádio — Televisão 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 
Rua da Picota, 70 
22333 VIANA DO CASTELO 


106 - 110 


Telefone: 


encantadora cidade de progressivas actividades, atraente centro 
de turismo e as suas FESTAS DA AGONIA 


Apresentação de 1.500 trajes à Vianesa, num conjunto cheio de cor, 


DE DADA DD 


E 


MÁQUINA DE COSTURA 
DE PORTUGAL 


: FILIAL : 
Av. Combatentes n.º 154 
Telefone, 22339 
VIANA DO CASTELO 


DEBE DEME MODO DM ST DE DEST raM inata ant acacIa me 


PAVIMENTOS E TECTOS PRE-ESFORÇADOS 


MAP 


Agentes em Via 


HIDR 


RUA DE AVEIRO, 53/57 — Telefone 23247 — VIANA DO CASTELO 


REL 


na do Castelo: 


OLAR 


Eslibelecinenios 
MANUEL FERRE IRA,LDA. 


Representantes de firmas estrangeiras 


Pertis de alumínio para arquitectura e caixilharia — Chapa de alumínio ondulada 


MOTORES EFACEC 


(GRUPOS ELECTRO-BOMBAS) 


AGENTE 


Electro -Minho, L.da 


MAQUINAS — MATERIAL ELÉCTRICO 
Rua Sacadura Cabral, 71 — Telefone: 22277 — VIANA DO CASTELO 


OFICIAL 


RAINHA 
SANTA 


Armazém de Malhas e Miudezas 


SILVA BRITO & G., La 


13, Rua Trindade Coelho, 17 
Telef. 22930 — PORTO 


em toda a parte!... 


RODRIGUES 
PINHO Ga 


COSTA, TRIGO & Ca, Lda 


ARMAZENISTAS — IMPORTADORES 
Ferragens — Ferramentas — Utilidades 
Domésticas 
Largo de S, Domingos 39, 40 o 41 
Teler, 81277 — PORTO — (Portugal) 


JOÃO SOARES RODRIGUES 


Sucessor de ANTÓNIO PARENTE 

Moagem de Milho e Centeio — Armazém AGENTES NO NORTE: 

do Cereais — Torrefacção e Moagem de ADRIANO D. M. MATOS 
Café, Chicória, Cevada BARROSELAS 

Fúbricas em: Viana do Castelo e Darque| EM COIMBRA: 

Sede c Escritório: Rua do Gontim, 129 JOSE DINIS DOS SANTOS 

Telef, 22515 Viana do Castelo FIG. DA FOZ 


LUCIANO MIRANDA RIBEIRO 


a abeeis eme — ARMAZEM, DE 


VENDAS EXCLUSIVAMENTE POR JUNTO 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 43 — VIANA DO CASTELO 


CRIS TÁLIA 


LANIPICIOS Rn a 


ta SRB 


Rua General Luís Rego, 21-23 


AVERY 


A MARCA MUNDIALMENTE CONHECIDA 


BALANÇAS — BASCULAS — MEDIDORAS — CORTADORAS 
MAQUINAS DE PICAR CARNE — E MUITOS MAIS OUTROS 
—— TIPOS DE MAQUINAS PARA FINS INDUSTRIAIS —— 


Confeitaria e Pastelaria PARIS 
AMÂNDIO VIEIRA DA SILVA 


MIMOSO 


Avenida Gem a Gombionte, 63 — Tel. gens 
ANA 'ASTELO 


DO 


FILIAL: 
Rua Cândido dos Reis = Telofono 91115 


PRAIA DE ANCORA 
FABRICA: Rua das Flores, 11-13 
DO CASTELO — 


para coberturas — Ferragens « 


e» para portas e janelas — Molas «Caldewell- 


JU. s. e «<Wilkas — 


A» para ele 


ção de janelas — Fechaduras «Zeisse-Tkon» 
Puxadores de alumínio «Wehag» — Alavancas alemãs «Stuvs — Chapas: «Skinplats 
(metálicas), «Decopons (estratificadas) e <Vifibras» (transparentes e opacas) 


Sede: Rua Augusto Rosa, 186 — Telefones, 21925-30474 — PORTO 


Filial: Avenida Almirante Reis, 23-B — Telefone, 736622 — LISBOA 


neta 
a 


Agente Coticial dos rádios, televisores 


Rua Manuel Espregueira, 167-169 — Telefone, 


T Rádio Televisão Vianense 


23125 
VIANA DO CASTELO 
e gravadores «GRAETZ» e frigoríficos, 


máquinas de lavar, hidroêxtractores <KING> e rádios «KING» para automóvel 


Agente Oficial dos rádios «SONY». 


Material, eleotrodoméstico. Oficina do 


reparações de Rádios é Telov 


PARA TODAS 


PORTO G 


AS OCASIÕES 


RAHAM'S 


PORTO — BRANDY 


ROBERTSON 


PORTO — BRANDY 


DOFFLEY 


ESPECIARIAS TREVO 


Agora em moderna, atraente e higiénica embalagem 


Requisite-os ao seu fornecedor habitual 


DO MINHO 


E EM OUROS VELHOS . 
RESTAURAÇÃO DE" MOLDURAS E BSEBLHO ? » 

Estampas religiosas e projanas — Pinturas a óleo 
e grande variedade de molduras para as mesmas 


VIANA DO CASTELO 


The Don 


PROSRÓTIO 


SANDEMAN 


CASA SALGADO 


FERRAGENS — FERRAMENTAS — CUTELARIAS 
% ARTIGOS DE PESCA — NOVIDADES 


Rua Gago Coutinho, 67-71 — Telefone 22751 — VIANA DO CASTELO 


MÓVEIS ESTO! 


FABRICANTE 


ANTÓNIO FERREIRA BORGES 


FOS DECORAÇÕES 


FÁBRICA DE CAMISAS 
MARITÉ 


PAPA- LÉGUAS 


Fábrica de Plásticos — Serração de 
Madeira Serralharia Mecânica 


Rua de Santa Clara, 6h — Telef, 22287 
VIANA DO CASTELO 


CASA MACIEL 


— DE— 


MACIEL & PIRES, L.DA 


AUTO - SERVIÇO SPAR 
Praça Frei Gonçalo Velho 
VIANA DO CASTELO 


ARTUR FONTINHA 


FABRICANTE DE FATOS À VIANESA 
E BORDADOS REGIONAIS 


Executam-so trabalhos por encomenda 
Hand made embroderies of Viana 
Broderies de Viana 
JARDIM, 9 — Teley. 22231 
VIANA DO CASTELO (Portugal) 


ARAÚJO Relojoeiro 


RUA DA PICOTA, 28 
VIANA DO CASTELO 
ETERNA MATIC 


O PRIMBIRO RELÓGIO AUTOMATICO 
COM ROLAMENTO DE ESFERAS 


VIAGEN 


VER 
CRUZ 


EXCURSÕES — TURISMO 
pç 


Rua do Loureiro, 62— PORTO — Telef. 25608. 


S — PASSAPORTES 


ESTORES VITÓRIA 


FÁBRICA: Rua D. Afonso Henriques — CORIM — ERMESINDE 
TELEFONES : 970270 - 970920 


AVERY PORTUGUESA, LDA. 


PORTO LISBOA COIMBRA 


RADIADORES <ARSAN» 


O radiador que todo o automobilista deve preferir 


ARMANDO DA 


Rua Duque de Loulé, 170- 


«A VALENCIANA » FABRICA DE ESPELHOS 


Fábrica de Chocolates e Torrefacção 


Francisco Costa, Sucrs. Ltd. 


ARMAZEM DE MERCEARIAS 
Sede: Avenida Dr. Tito Fontes 
Telefone, 9 


MERCEARIA 
VALENÇA DO MINHO 


SILVA SANTOS 
172 — Telef. 26231 — PORTO 


RIBEIRO 


Lapidação e espelhagem — Coloca- o) 
ção de vidros e cristais de cor e de ESTABLISHE 
fantasia — Vidro inquebrável e tem- 1678 


perado para automóveis 


Rua da Agra, 798 - Milheirós - MAIA 
Telefone, 949032 


Estabelecimento e Residência: Rua Antero de Quental, 139-143 
Telefone, 43789 — PORTO 


STAND «FIAT» 


Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, 238 — Telefone, 22720 


VIANA DO CASTELO 
AGÊNCIA CENTRAL «GÁS MOBIL» 


Distribuidor no Distrito de Viana do Castelo dos Fogões «LEÃO», 
— Frigoríficos «BAUKNECHT> e Esquentadores <JUNKERS> — 
Completo sortido em todo o género do material doméstico 
António Correla Anhas, agradece aos seus estimados clientes e amigos uma visita, 


FABRICO ESPECIALIZADO EM 


Conceição (Gomes Ferreira 


TODOS OS TIPOS DE ESTORES 


CONFECÇÃO DE CAMISAS, 
PIJAMAS, FATOS MACACOS 
OUECAS, BATAS E GABARDINES 


Praça Coronel Pacheco, n.º 
“o 


Agente em Vi 
RUA MORGADO MATEUS, 173 
TELEFONE, 50548 — PORTO 


SOCIETÉ. D'EXPORTATION MICHELIN 


84 — Telef. 24224 — PORTO 


ana do Castelo 


MAGALHÃES & RIBEIRO DA SILVA, L.DA 


Av. dos Combatentes da Grande Guerra, 67 — Telefone, 22557 


FERNANDO LUÍS AGUIAR 


Óleos lubrificantes, Valvulinas, Massas consis- 
tentes, Vaselinas, Brilhantinas e Parafinas, 
Correias e Desperdícios, Massa aderente para 

correias, Cera e Carnaúba 


249, Rua do Lindo Vale, 251 — Telefone, 40595 
PORTO 


António (. Pinto de Freitas 


s. Domingos, 14-15 - Tel. 27350 
PORTO 


Largo 


LEVE COMO O ALUMINIO, 
CARMO & IRMÃO, LDA. — 


Produtos químicos para tratamentos 
de Vinhos — Filtros — Máquinas 
Placas — Amiantos 


ONDULUX 


MATERIAL PLÁSTICO COM FIBRA DE VIDRO LAMINADO 
E ONDULADO, IDEAL PARA COBERTURAS E DECORAÇÕES 
DEIXA PASSAR 85% 


DE LUZ 
RESISTENTE COMO O AÇO 


R. D. João IV, 362 — PORTO 


Telefone, 20953 


MAIS DE CEM ANOS DE EXISTÊNCIA 
A melhor máquina — A melhor técnica 


PEÇA DEMONSTRAÇÕES A 


MOURA & FORTES, 


Rua de Fernandes Tomás, 828 — Telofone, 21 676 
Ou no Agente mais próximo 


FIAT PORTUGUESA 


Comunica aos seus Ex.” 


Clientes que a 


se encontra ENCERRADA, 
por motivo de férias do Pessoal, 
na semana que decorre de 


19 a 21 de Agosto 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


PARA A 


BARRAGEM DE BEMPOSTA 


TRABALHADORES, SALÁRIO HORA DE 3575 A 4550 
CARPINTEIROS, » » » 5$50 » 7500 
PEDREIROS, » » » 5550 » 6550 

SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7% 


L.DA 


CANTINA COM 


EVENTUAIS HORAS EXTRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGAIS. 
ALOJAMENTO EM (CASERNA COLECTIVA 


REFEIÇÕES A 5500 


VIAGENS ATE A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 


— TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA O ESTALEIRO 


sua OFICINA 


Leiam «O L 


Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 


COLCHGES DE CENTRALMOUSSE 


NOVA ESPUMA, PARA CONFORTO TOTAL E GRANDE ECONOMIA 
COLCHÕES PARA DURAR UMA VIDA INTEIRA 
E AO ALCANCE DE TODA A GENTE 
ARTIGOS PARA PRAIA, CAMPO EB PESCA DESPORTIVA 


BORRACHAS E PLÁSTICOS FARA TODOS OS FINS 


A CENTRAL DA BORRACHA 


RUA DOS CALDEIREIROS, 143 — TELEFS. 
— PORTO — 


COMUNICADO 


Avisam-se todas as pessoas que 
se considerem credoras da Sociedade 
Civil Casa da Costilha, Lda para 
apresentarem as suas contas até no 
dia 15 de Setembro do ano corrente, 
a fim de serem conferidas e oportu- 
namente pagas. 

Devem ser apresentadas ao 
membro da Comissão Liquidatária 
Paulino Pereira Neto Lousada. 


REDES DE ARAME | 


Fabricamos para todos os fins 


A PRODUTIVA 


Rua da Picarla, 27 
Telet, 21001 PORTO 


PPC 27%535/85953 


AVRADOR: 


Colégio «Escola Académica do Porto» 


Telefone: 24606 
PORTO 


Instrução Primária — Admissão às Escolas Técnicas e aos Liceus 
CÍCLO PREPARATÓRIO — CURSO GERAL DO COMÉRCIO 


QUINTA DO PINHEIRO 
Rua do Pinheiro, 4 


Secção Preparatória e Admissão aos Institutos Industrial 
e Comercial (Diurno e Nocturno) 


INTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 


O prazo oficial para a entrega dos Boletins e Inscrição finda 
no dia 15 de Setembro. 


« REPRESENTAÇÕES PARA ANGOLA » 


AGENTE COMERCIAL COM ESCRITÓRIO EM LUANDA. Pre- 
tende colaborar com firma exportadora de boa capacidade. Vinhos em 
barril, garrafonado e engarrafados. Artefactos de cabedal napa e plás- 
tico, tais como: Pastas, carteiras e cintos para homem; Carteiras e cintos 
para senhora. Molduras e baguete em madeira e gesso. 


Respt. Calçada do Município, 16-4.º 


BANCO BORGES & IRMÃO 


Bs a mL 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 
Capital e Reservas — Esc 165.500.000500 
Dependências no Porto : Bonjardim (Casa Antiga) — Sã da Bandeira 
— Infante D. Henrique — Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — 
Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 
Dependências em Lishoa : Praça dos Estados Unidos da América — 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo e Avenida 
Alvares Cabral (ao Rato) e Pr. Duque da Terceira. 
AGENCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, 
Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, V. N, de 
Gala, Valença e Arrifana, 

POSTO em Vilar Formoso 
Correspondente no RIO DE JANEIRO — Banco Borges 


Sala 401] —- LUANDA. 


PORTO LISBOA 


TODAS as OPERAÇÕES BANCOARIAS 


BOMBA 
DE 
ÁGUA 


Submersivel 
TRANSPOR- 
TAVEL 
ECONÔMICO 
d, L. Duarte de Almeida, Sucr. 
Rua de S. Miguel, 61 
PORTO — Telefone 26515 


VIBRO-VERTA 


HIPNOTISMO 


Aumento a sua personalidade e não 
tenha complexos de inferloridado | Seja 
forte e dominador! Ganhe mais dinheiro! 
Seja feliz no amor! O estado fácil deste 
«Ourso de Hipnotismos modificará a sua 
vido! Esito larzamente comprovado Peça 
catáloro grátis com informações a O. H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos rtoos — Pregos vobres 
OaASA SILVA 
LOIOS, 69-Lº Teleton, a176? 


VENDA DE CORTIÇA 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses aceita propostas nté às 16 
horas do dia 4 do Setembro, para à venda 
da cortiça extraída dos seus sobreiros, 
no corrente ano, a qual se encontra dopo- 
sitada. nas, seguintes estações, num total 
de cerca de 3.900 arrobas : 


1.900 arrobas 
8000 > 


Torre das Vargens 
Ponto de Sor .. 


As condições de venda encontram-so 
patentes naquelas estações e na Divisão 
da Via e Obras — Exploração Agrícola — 
em Santa Apolónia, Lisboa, onde será 
prestada qualquer informação, 
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iziam VANTAGENS Pam ros: 


O Comércio do Porto 


PARA quRA TODOS, 


Srs. AUTOMOBILISTAS 


PORTA-BAGAGENS DE TEJADILHO 
— MOLAS — ESTABILIZADORES — 
PÁRA-CHOQUES — TAMPÕES DE 
RODA-AROS DE JANTES-CHAPAS 


FARÓIS-CARCASSAS E 
MUITOS OUTROS ACESSÓRIOS 


FABRICANTES. 


Coutinho & Silva, Lda. 


ALUGUER 


ANDAR ESPLÊNDIDO — ALUGA-SE 
Em prédio novo, com 4 quartos, 2 casas 


do banho e quarto de criada, fogão ei 
trico, etc. Praça Marquês de Pombal, 164 
=4.º Esq.º, Mostra a porteira. Trata: Rua 


Ramalho Ortigão, 16-2.º s/ 1, Tel, 28413. 


19857 


“ALUGA-SE 


EM GAIA — Na Rua B 


rão do Corvo, 


n.º 857, junto da Estação das Devesas, 
2 mugnit. habit. e/ todas as comodidade 
div, aluguer de 600800 cadu; 
Nasci pegado ao 


le Santo Ovid! 


850800 
meres, 12, em fre 
andar com 8 
300800; 


te aos Serv. Mui 
div. e terraço, alus 
e andar, renda 45080 


na Quinta do Cedro, na R. Frei Heitor 
Pinto, 22, e 44, magníficas habit. c/ 6 
div.. aluguer 450800. 

NO PORTO — Estabelecimento no 
angulo das Ruas Egas Moniz e de Serpa 
Pinto, com cave, aluguer de 600800, 


no local e trat 
a, 72-29 — Telefone 


os dias 


APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
ua de Costa Cabral, 760. 


ARMAZÉM ALUGA-SE 


HesJocuao amplo. 


proprio para ré 


têm, uu Travessa da Regencração. 
Fatur no Secretaria da Ordem da 

Trindade, 12752 

APARTAMENTOS 

Casa de respeito, dão-se e exigem-se re- 

ferências Rua de Camões, n.º 109, Ponto, 

20040 

ARMAZÉM NOVO 

com quintal e 1º andar. Rua Álvaro 

Castelões, 510 — ne 42499, 


ANDARES MODERNOS NA FOZ 
Alugam-se, prédio acabado de construir, 
com 3 quartos, quarto criada, 2 q. banho, 
grande sala comum, ete, Ver, dias úteis, 
das 14 às 19 h., na Rua Corte Real, 5 


APARTAMENTO — ALUGA-SE 

Com fogão e frigorífico, na parte nova 

da Rua Sá da Bandeira, 726. Mostra O 

porteiro. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 

16-29 5) 1 — Telefone 28413. 

ANDARES MODERNOS — ALUGAM-SE 

3 ou 4 quartos, com ascensor, eléstrico 

à porta, próximo de liceus, Tua Serpa 

Pinto, 361 (à Constituição). Ver das 14 
18 horas — Telef. 46431, 2018 


ARMAZÉM - ALUGA- E 


Informa: Telefone, 22594 
APARTAMENTO — ALUGA-SE 

sal, em prédio novo de iuxuosa 
, zona das Antas, Mostra q por- 
bloco da Rua Carlos Malheiro 
48. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 
16-2.5 8/1, Tel, 2541 
CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugam-se oras 5 quartos, sala de 
jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 
de criada e despensa. Corrente trifásica. 


Com ou sem garagem. Óptimo local. Ver 
Rus Almeida da Costa, 9599. Tratar 
ma Misericórdia de Gaia 


CASA Com 19 BIVISÕES 


e cuves aluga-se próximo da 

dade e Palácio da Justiça, própria p 
lia ou Lar de freiras. Informes 

Telefone 390028. 

ESCRITÓRIO — ALUGA-SE 

Com 5 óptimas salas e muita, luz, nos 


Blocos da parte nova da Rua Sá da Ban- 
deira, 768, Trata: R. Ramalho Ortigão, 
16-29 s/ 1. Tel. 28413. 19889 


LINDA MORADIA — ALUGA-SE - 
Na zona residencial do Cedro, Gain. Te- 
Jefone 892823. 19871 


MAGNIFICA LOJA — ALUGA-SE 


Para estabelecimento ou armazém em 
prédio novo de óptima categoria em rua 
de dois sentidos, para artigo limpo, Rua 


Carlos Malheiro Dias, 48, Mostra 0 po! 
teiro. Trata: R. Ramalho Ortigão, 16-2. 
E/ À Tel, 25413. 


PRAIA SAUDABILISSIMA, MINISTRO 


Encantado, recomendada médicos, anda- 
tes 1/16 quartos mob, — Telef. 981037. 
20046, 


MPRAS 
ATRELADO 


COMPRAS, 
10 u 14 tonel 
a de 


usado, para camião, de 
=. Falar na Fábrica 
os — Telefone 8 


LIVROS ANTIGOS 


Compram-se. qualquer assunto 


em todo O País, Escrever u: Aparta 

— al 

SERRAÇÃO DE MADEIRAS 
Carta tm localidade, 


dudo de. produção, área ocupad 
im “todos os maaninismos que fazem 
a mesma. Resposta a João de 
Rua mões, 645 — Porto 
Telefone 48575, 
CASA T NO | PORTO 
quart spensáveis depe: 


qui o garagem, por 
ntos, Só com o próprio. 
niosque  Ma-Arriba PÓVOA 
NETZARA 


Carta 
DE 


A DANÇAR 
Senhora en em 10 lições indiy 
Rua Pei 


EXAMES DE 1.º e 2.º GRAUS 

sim como 1.8 e o ciclos, Latim « lise 
ia. Falar na Escola de Condução «frun- 
ca» — Rua de Fernandes Tomás, 45-1.º 
— Teletone sims? most 


Escola de Condução «FRANÇA» 


ENSINA à GUIAK VEIQULUS PESADOS 

E LIGEIROS, PROPISSIONAIS E AMA: 

DORES SENHORAS E CAVALHEIROS 
Rua de Fernandes Tomas, 415 
Telotone 30067 — PORTO 


MINISTRO INGLES ELOGIOU SUCESSO 
Método rápido. es Professor/as di- 
plomados, Tel . poucas horas livr 

2004 


entrar em cont com 
compra grandes 
à Redacção, N.º 914, 

DINHEIRO 

Sobre propri e automóy 

Porto e Província, ao mais buixo 


calar, R 
to, 


Sá da Bandeira, 1131 


20020 


DINHEIRO — 60 CONTOS 
Empresta particular sobre hipoteca, 
Cimo di 7 — Porto, 2 


DINHEIRO! 


Emprestimos sobre Predios ou Turrenos 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Ham de Passo 71 — PORTO 


RAPAZ oferece-se 


inio ano dos 

ntos de ingl 
com as 

Resposta 4 este jornal, 


Manuel 


Liceus e bons 


ao n.º 92 


2022 


PEDIBOS 


SERRALHEIRO MECÂNICO 
Rua Coelho Neto, M — PORTO, 
PROFESSOR 

de Francês é Inglês, 1.º € 2.º Ciclos, pre- 


a Colégio do distrito do Porto, Carta 
o 20 N.º 926, 


SENHORA 


social, ou com habilitações 
interna ou semiinterna, 
- feminino do Res 


20056 


VENDEDOR DE DESPERDÍCIOS 


de algodão para limpeza de automóveis. 
Resposta a este jornal ao N.º 908. 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO TRESPASSA-SE 
Serve para qualquer ramo de negócio, 

situação explêndida, renda acessivel, gran- 

de montra, ma Run de Costa Cabral. 
Carta à Administração ao me 928 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões, Janelas. Vende e Compra — Rua 
de o, 2Hô — Telefone 42551. 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


FIAT 600, 190; OPEL «Rekordo, 1959: 
FIAT 1100, 1555; AUSTIN A 30, 154 é 
Furg. PUGEOT 403, mista, 7 lugares é 
620 Kg. de carga 195%. Rua do Bonfim, 58. 


Aparelhos de soldadura 
a eleotrogéneo, como novos, vende três 
METALÚRGICA DO JUNCAL 

— PRAIA DA GRANJA 


q 


AOS CAPITAL STAS 

Bloco de rendimento, Vende-se, óptimo lo- 
cal, de aspecto grandioso, ao qual não 
falta o mínimo pormenor conforto, que se 
compõe de 18 grandes e luxuosas residên- 
cias e 4 estabelecimentos, c/ um rendi- 
mento assegurado de 369 contos, sendo o 
s/ preço s/ oferta de 5.300 contos. Juro 
compensador em prédios desta natureza é 


PROPRIEDADE om Penaf 
Rústica e urbana, na freguesia de Abra- 
ão — Penafiel, Tratar com os proprietá- 
rios — Avenida Sacadura Cabral, 161 — 
Teler. 134 — Penafiel. 19948 


— Vende-so 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 

+ com óplimas 
jo para o próprio 
Tem 3 garagens, Rendimento: 
> contos. Preço s/ oferta: 690 contos, Só 
directamente com q interessado, Carta ao 
n.º 910, 19890 


PRÉDIO 

vovo, Rua de Tim próximo à Ave 
nida da Boavista, no juro de 6 u 6,5 
quase totalmente alugado. Informa 
Rua Formosa, n.º 195-1,º — Porto. 


PRÉDIO DEVOLUTO — VENDE-SE 

Boa construção, estado de novo, próximo 
do Carvalhido, Preço: 400 conto: 

o interessado. Carta ao n.º 92. 


QUINTA AMARELA — PINHÃO 

Vende-se trata-s» com o próprio. 
Arcelina Valente Moreira — Q 
Taboeira — Cacia, 


QUINTA — VENDE-SE 

muito boa e barata, casas di 
adega, vinha, terras 
s, matos e úgua abundant 
facilidade de paga, Resposta ao n, 


SAL 
da Fábrica Refinação — 
ESTRELA D'ALVA 
ate da Ribeira, 44 — Telef. 2º 


Aveiro 


4 - Porto 


TUBOS 


água, varandins, escapes e outros ff 
Todas as medidas aos melhores preços. 
S. P. SUCATAS — Rua Almada, 227 


TERRENOS 
Vendem-so em gruades e pequenas dimen 


sões. Centro da freguesia de Oliveira do 
Douro, a 3.500 metros do Porto. lua 
Chã, Telefones : 26383 e 98203: 


TERRENOS 
em talhões. para moradias de 5 e 4 fren- 
tes, de r/c e 1. andar. em local de grande 
uos novos acessos do 
e à 50 m. do eléo 
everino de Carvalho — 
4. — Telefone 20587. 


TERRENO 

17,5X34 na Rua Db. Erancisco de AL 
meida (transversal da Avenida Marechal 
G. da Costa), O proprietário. Telef. Res. 
42605; Eser. 55517 o 24982. 


TERRENO C/ 15.000 m. 


Vende-se à 10 km. do Porto a 2 do mar. 
Boa região industrial e residencia) de 
Gaia. Piano, água, luz, Telefone, 210 m. 


nesta época. A tratar directamente, Carta | frente para duas ruas. Particular, Apar- 

PESA 49684 | tudo, 2 O Gajas 20004 
TERRENO 

“IA móveis ara venda 350 mê para construção de moradia 2 
pisos, 3 frentes, Vende-se Av. Manuel 
Pinto de Azevedo, próx. do n.º 
ma zona residencial. Teleton 


EM BRAGA 


SINCA 1.000, 1962: AUSTIN 850 SEV 
1961: VOLKSWAGE! 9; SIM 
AROND, 1955 


FURGONETAS 
AUNUS 12 M Super-mista, 1961; OPEL 
REKORD 4 VOLKSWAGEN 


ADRIANO GONÇALVES 


«STAND. 
R de S. Marcos 125 — Telof. 25148 
— BRAGA — 
CASA 
na R. Faria Guimarães, rende ao ano 


100.000300. Resposta a este 


6.500850. Pi 
20048 


jornal ao n.º 924, 


AOS COLÉGIOS 
Vende-se carrinha «Peugeot», muito bom 
estado, 11 lug. Carta à Red. ao n.º 904. 


AUSTIN COOPER — VENDE-SE | 
Como novo — com extras, Telef. 48353. 


BARCO DE RECREIO — VENDE-SE 

com cabina, novo, próprio para rio ou 
mar. Corrêa & Cardoso — Telefono 82442 
— Barcelos, 


CALDEIRA HORIZONTAL 


43 m2 superfície de aquecimento, a ga- 

sóleo ou nafta, Trata: FRIAS, LDA — 

Aeroporto do Porto. 

CASA DE CAMPO 

Vende-se, com 1.º na Azenha do 
ho — Telefone 9: 

ESPINGARDA 

Jgarteo 2 tros calib. 24, mona 

óptimo estado «se RB. Formosa, 275 


ESPINGARDA FN SUPERALLECE | 
ull- 


alibre 12, 4 tiros, fita ventilada, 
-choke, absolutamente nova. Bom preço. 
Vende-se, Telefone 62912. 
ESPINGARDAS 


do caça uos melhores preços e cartuchos 


carregados em máquinas de Inteira pre 
cisão, vende José Dias Correia — Av. Ma- 
rechal Carmona. 546 GAI 


Telef, 390735. 
FURGONETA CX. ABERTA 


Vende-se 1957, 95) kz. de carga, em bom 
barata” ou troco. Rua Bonjardim. 
n 20016 


FOLHA DE FLANDRES 
ligeira avaria, Bons preços, 
ZEFERINO — Telefone 


Antiga 
390047 


Vila Nova de Gaia 
GRANDE ÁREA DE BRAVIO 
de plantação acilita-se 


ando Telefone 


axamento, Corrêa & 
82442 — Barcelos, 


MORADIA — VENDE-SE 

Junto da 1.º zona, (Bonfim), em estado 
nova r/c e andar, com cozinha, sala de 
jantar, sala de estar, fogão, 3 quar- 
tos, quarto de banho completo, quarto de 
banho de eerviço, cilindro, água quente 
e fria, pequeno quintal, óptimos requisi- 
tos, e junto ao eléctrico, Preço: 250.000800. 


Falar: Rua Sá da Bandeira, 119- 
Portor 

MORADIA — VENDE-SE 

Em óptimo local, de cave, rés-do- 


e andar, Construção impecável. Com 

m. Junto à Av, da França, Pr: 

Só e/ o próprio. Carta ag n.º 91 
19891 


MOBILIAS DE ESTILO E MODERNAS 
Colchões de molas «Marsal>. Marcenaria 
Santos — Oliveira de Azeméis — Facili- 
tu-se o pagamento, Aceitamos trocas, 


MOTORIZADA FLORETE — VENDE-SE 


Rua de Túnger, 1522 — Telef, 68; 
MOBÍLIAS 
Pianos, múquinas, antiguidades, e tudo 
de utilidade. Compro, Vou à província. 
Rua de Cos Cabral, 691 — Telef. 48521. 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer texisto — ABLINDO DE 
USA — Rua de Sá da Bandeira, 111-Lº. 


stico francês, 
as cromadas com colchoa- 
muples, escritório, benga-| 
o, candeviro de pé, o diversos, nrgente 


quartos, 2 


para desocupar. lua Costa Cabral, 691. 
MOBILIA DE SALA 

e Quarto e Terno do maples, barato. 
Rua Miguel Bombarda, 131. 


MÁQUINA DE FURAR 

de coluna com motor e automático marca 
«Ho estado nova, Preço 3.600800. 
Rua de Miragaia, n.º 51. 20034 


Garlopa, Universal, Serra 120 mt. com 

repuxar e mecânicos 
En e/p.; Ditos, de banca, 
p/ serralheiro: Máq. Furar; Martelos 
pneumáticos, Botoncira e Guincho com 
motores. Compressor monof. p/ pintura, 
ete.; Eléctro-Bombas e Bombas Centri- 

fugas, Aos melhores preços. 


S. P. SUCATAS — Rua Almas 
MÁQUINA DE TRICOTAR 

«Orion» dupla nova. Informa Telef. 989602. 
Depois das 18 horas. 20030 


227 


PIPAS — VENDEM-SE 
Meias, Bombas, Avinhadas, Rua Visconde 
das Devesas, 407 — Gaia, 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


No melhor local da Praia da Barrinha- 
com fundo de 21 metro: 

à escolha, Grande pechincha, Pre 
o metro, Trata em exclusivo: Or: 
Gandarela, Rua Sá da Ba: 


— Porto “19986 
TERRENO 
Próprio pa construção de Colégio 
ou Casa Religiosa. Área de cerca de 6.000 
m2 com frente de Falar: Avenida 
da França 569. 


TERRENO — VENDE-SE 


5.000 m2, com casa, boa situação a 290800 
o m2. na Praia da Rocha (Algarve) — 
Telefone, 920548 — Espinho. 2901 


TERRENO — 


o! 450 m2 para co) de moradia do 4 
frentes ou 2 gémeas, por 140 contos, 
junto aos novos arruamentos do Bairro 
da Pasteleira Mostra: Severino de Car- 
valho — R. Ceuta, 33-2,9-A, — Tel. 20587. 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


para automóveis 
SOC. CRISTAIS, LDA. 
do Almada, 27 — Teleton: 


De gaveto 


Rua 


2 PRÉDIOS — VENDEM-SE 


300,000800, acabados de construir, isentos 
de contribuição, Rua de Pevidal, S0M-914, 
em Gondomar, Fular para fone 
N.º 983808, 20028 


dificação Imediata, 20 anos, 
E por cento. «Empresa Nacional Edi- 
Jicadora». Rus M. da Silveira, 257 — 2.0 


Tel. 27885 — Porto 
QUINTA — TROCA-SE POR CASA 
Quinta. a 40 km do Porto, rendendo ce- 

bastante vinho e fruta; casa de 
caseiro e palheiro, mata junto e muita 
água, grande confrontação com a estrada. 


2007 


Trocu-se por casa nova ou em bom esta- 
na 14 ou 


do, devoluta ou em parte, 
zona do Porto, Resp 


SENHORA 
Funcionária de 
mobilulo a profe 

em 


 Depoia da 
VEDOR E MINEIRO 
nhores proprietários: resolvam o seu 


problema. Servico Garantido, 
pagam em caso positivo. 
Silva Moreira 


— Paredes — To 


pois só 
José Augusto da 
Ribeira Bestóiros — 
lefone, 184, 019968 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE KETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


RUM UU HEKOISMO, g3s-. 
Teletone : 5516 


ou FILIAL DE BHRAGA 
Av Marechal GGumues da Costa 


CARROS USADOS 
FAS 


PALACIO FORD 
de MANUEL ALVES DL 
FREITAS & UA, LDA — ave 
alda dos Aliados. 165 e Kus 
do Heroismo, 291, Porto, e sua 
Eilial em Oliveira de Azeméis 


RENAULT-DAUPHINE cem 
FLAT NU .. 
AUSTIN à 

FURGUNETAS MISTAS 


STANDARD cy 4.UUU Kims, 


MERCEDES BENZ 220 ult. 
FIAT 1.800 B ult. 
PEUGEOT 404 .. 
PLYMOUTH V. 
ALFA-ROMEBO 
MERCED: 

AT 600 
CITROEN 2 

último modelo .. 
VOLKSWAGEN «ii. 
OPEL RECORD 
FIAT 1,100 ..... 
o KAPITAS 
AUSTIN Sprite . 


mod. 


FURGONETAS 
SKODA must 


FIAT 600 M 
FIAT 600 mi 


STAND CLEMENTE 


Ruy do Bolhão, 153 — PORTO 


CARROS USADOS 


PEUGEOT 404 1963 
PEUGEOT 403 1961 
PEUGEOT 28 . 1960 
HILLMAN 1958 
GOLIATH m 1956 
BM. W. 501/6 «.. a 1956 
BORGWARD Isabella .. 1956 


DE MATRÍCULAS E OUTRAS-FRISOS 
METÁLICOS DE TODOS OS TIPOS 


FIAT UU 
CITROEN .. 


FURGUNETAS FECHADAS 


THAMES 1897 
CITROEN umtrm 1955 
PEUGEOT YUB —. mm 153 


CAMIÕES 


DE 6 A 10 TONELADAS DE 
CARGA UTIL 


variadas marcas e modelos devida: 


mente revistos nas nossas OFICINAS 


EAOILIDADES DE PAGAMENTO 
UTIC 
Av, dos Aliados, 195 PORTO 


Armazém te Fazendas 


PAS -SE 


Bem eituado, com boas insta- 


lações e sem Passivo. Também se 
pode alugar para 


Carta à Redacção ao N.º 925. 


outro ramo. 


AMAS PARA DOENTES 


ARTICULADAS =. 
ALUGUER E VENDAS |» 


VIEIRA & SILVA LDA” 
RUA DO ALMADA 4 63-TEL 24348- 


COMPRA-SE 


CASCARIA USADA, em madeira de castanho e em perfeito estado 
de conservação, para a capacidade de 40.000 litros de vinho, de prefe- 


Gis Marta, Quinta de sao 


Fgr 


rência 2.500 a 4.000 litros cada unidade. 
Os interessados podem dirigir-se ou comunicar com João Fernan- 


de Perelhal — Barcelos. 


CORRESPONDENTE 


de Francês e Inglês precisa-se, bem habilitado, para casa 
exportadora de têxteis. Resposta à Administração ao n.º 919. 


PRECISA-SE — Firma 


detalhes à Redacção ao n.º 907 


R. Passos Manuel n.º 71 


Modalidade 
em 10 an 


4,5% ao ano 
ano — Prazo de 


juros : 
s 6% do 


e SOBRE AUTOMOVEIS. 


ORGANIZAÇÃO 


pelo Decreto-Lei 


Rus Sá da Bandeira, 311 


importante, — Carta 


DINHEIRO 


E - Dispomos de centenas de contos para colocar “por hipoteca | 
em prédios ou terrenos em todo o País. | 
Juro minimo. Não cobramos avaliações aos prédios. 


TRANSACÇÕES RAPIDAS 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


MEDIADOR AUTORIZADO OFICIALMENTE 


2 anos 


5% após 18 meses de contrato realizado. 8% ao wo (Lei) - Transacções 
imediatas em todo o Pais com liquidação a lor Curta prazo em regime 
de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPOVECARIA 


(Entidade com reconhecida tdoneidade e 


PORTO —— 


TÉCNICO PARA TELEVISÃO E RÁDIO 


com todos os 


PORTO 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Regi 


e de amortização obrigatória 
com amortizações anuais de 


GANDARELA 


devidamente 
48.767) Reg. 
Telefones: 


autorizada 


JO1OL e 359 


NEGOCIO 


R. Passos Manuel n.º 71 


HIPOTECAS 


Empréstimos em dinheiro sobre prédios ou terrenos em 
qualquer ponto do Pais, ao juro minimo. 


RÁPIDO 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


MEDIADOR AUTORIZADO OFICIALMENTE 


PORTO 


com 6 boas divis 
jardim, quintal, 


Preço 300 contos, facilitando-se 


com o próprio na Rua Santa Catarina, 


MORADIA NA LINHA 6 


Sita na Rua Senhora do Porto, 352/356, de rés do ch 
es, 2 quartos de banho, arrumos, garagem, 
todas as comodidades 


o e andar, 


modernas. Nova, isenta, 
parte do pagamento. Tratar 
72-2.º — Telefone 28729. 


empresta-se 


cobria propriedades 


20, 30 


Z0150, 


uantias de 
100 contos 


e certas quantias superiores, 
ao quro da lei 


Paertidades de amortisação 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANISAÇÃO 
; RUA 


DO PAIS 


PASSOS MANUEL,I4-1º «TEL. 20344: PORTO 


AUSTIN Somerset .. 
OPEL-KAPITAN 
BEDFORD Furgão 1952 
CITROEN 11 H. P. 1949 
e outros 
STAND PEUGEOT 
RUA DE SANTA CATARINA, 06 
TELBFS, 21255/81648 — PORTO 
STAND SANTOS 


PEUGEOT 
CHEVROLET Co 
VOLKSWAGEN ... 
MORRIS 850 mista 
FORD falcon compact 
PEUGEOT 403 mista 4 p. ... 
GIULIETTA SPIDER 2 CAP. 
VOLKSWAGE! 


404 


REVISTOS E GARANTIDOS 
Ena Fernandes Tomás, 121 
Tolefone 52100 — PORTO 


115.000$00 — Moderno, em Ermezinde, 
junto à Estação, r/c e andar, quintal 
e mais comodidades. Construção em 
pedro, Isento é anos. Rende na base 
de 7%. 

130.000$00 — Moderno, junto ao eléc- 
trico, 2 pay. e quintal. Todo o con- 
forio. Construção sólida. Isento 6 
grs; Alugado a render fa bete de 
65%, 


145.000500 — Moderno, 
residencial, 2 pai 
com quintal e 
Construção. s6l 
bose de 7 % 


em boo zona 
2 amplos hobit. 
ais comodidades. 
o. Isento. Rende no 


200.000$00 — Moderno, à Areoso, 2 por. 
2 inqui. de habit, com quinto! é 
mois comodidades. Construção em 
edra. Isento 6 onos. Rende no 
ase de 6,5 %. 


A LUSITANA 


R. SANTA CATARINA, 346-3.º 


Organização da Agência de Viagens Polar, 


300.000500 — Moderno, 
440.000500 — Moderno, em Geia, junto 


650.000$00 — Moderno, à Rua Costa Co- 


RUA DA FERVENÇA, 204 


(Próx. à Ponte D. Luis) VILA NOVA DE GAIA Telef. 390371 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 


D. K. W. Júnior 
AUSTIN Sprito 
AUSTIN 850 
VOLVO 12 
ALFA-ROMEO Giulieita TT 
LÂNCIA Fiamínia 
PEUGEOT 


OPEL- JEAPITAN E 
JAGUAR 2- 

WILLYS 
CHEVROLET styi 
OPEL-KAPITAN . 
FORD 100 HP Custom 4 p. 


CAMIOES 


FIAT 1100 ex. aberta, ' - 
MERCEDES-BENZ 
BEDFORD 6: E 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 
SOC. COM. C. SANTOS, LDA. 


RUA DE SANTA CATARINA 160/16 — PORTO 


GERES . 2/8 
FATIMA Domin. e 12 e 15 
LOURDES ps 162 24/9 
SEVILHA E o 222 30/9 
MADRID Eu 30/89 


L.da—P. dos Poveiros, 41-—Tel. 333! 


junio qo Novo 
Hospital, 2 pav., 2 inqui. de hobit. 
com terraço e mais comodidades. 
Autocarro é porta. Isento 6 anos. 
Rende na bose de 6,5%. 


ao Troley, 3 pav,, 3 inqui. de hobil 
com quintais e mais comodidades. 
Isento 6 anos, Rendo no base de 
65% ao capital 


bral, 2.º zona, de 4 pcv., inqui. de 
comércio e habit. Todo o conforto. 
Construção em pedro. Isento. Rende 
na bose de 7 %. 
450.000800 — Moderno, de goveio, o 
Costa Cabral, 4 pav, inqui. de 
comércio e hobit, Rendas baixas. 
Amplos habitações. Construção fora 
de série. Isento, Rende 7% co 
capital. 


A VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECIMENTOS 


Tels: 31816 - 34905 


Agentes em Portugal 


MADUREIRA & SOARES, LIA 


STOCK, LIMITADA 


'elet, 


1891 


asoso — Sta Catarina, 
PORTO 


PROVENIENTES DE PROCAS 
LANCIA- TRIUMPH SKODA 


PEUGEO 
LANCIA APPIA (3º 
OPEL KAPITAN 


403 (Convertivol) 
Série) 


SEGÇÃO DE 
CARROS USADOS 
OS AUTOMÓVEIS QUE 
ANUNCIAMOS SÃO 
REVISADOS NAS 
NOSSAS OFIGINAS 


OPEL) 

OPEL” RECORD 
OPEL - KAPITAN 
OPEL - KARAVAN mista 
'TAUNUS 17 M 
FORD-TAUNUÍ 
FIAT Múltipl: 
FORD - PREFECT 


LANCIA G.T. 
SKODA OCTÁVIA 


CITROEN 2 HP, (Mista) 


AUTOMÓVEIS 


AT Lido Bpesiai 1961 
AT 600 M 5 lugares ...... 1961 
MAT de Luxo 1960 
ECKAR 1100 1960 
DAUPHINE -. 1960 
1950 
1960 
1958 
1958 
1957 
1954 


1 600 L 1961 


PEQUENA INDÚSTI ro 

Q RIA PARAISO 
Vende-se de artigo destinado às é 

Fábricas Texteis. Acessível e de tiua do tHeroisuo 

bons resultads Motivo à v — PORTO — 


Telefone, 55885 


99 


E 


FIAT | PORTUGUESA 


Rua de Latino Coelho, 85 
Tolotono 45063 — PORTO 


URGENTE 


MOBÍLIAS 
AVISO 


O Grémio Concelhio dos Comerciantes de Móveis e Adornos 
do Porto, previne o público em geral, da maneira como estã a ser 
atraído para a compra de mobilias e estofos em algumas casas 
particulares que anunciam consecutivamente nos jornais. 

A título de serem usadas, bom preço, motivo de retirada e 
outros pretextos, adquirem-nas de péssima qualidade, sem nenhuma 
garantia, em manifesto prejuizo do comprador. 


A DIRECÇÃO 


PRÉDIOS 


POR 250 CONTOS — Ao Cais 
da Ribeira, antigo mas res- 
taurado de novo, 3 pisos, t 
talmente alugado a comérci 
e habitações com rendas por 
actualizar. Rende 8 

POR 15 CONTOS — à Avenida 
da Boavista, moderno, esq.” 

dit.”, 4 inq, todos habi 
ções, téndo cada quintal. Ren- 
das estáveis. Rende 7 S%. 

POR 595 CONTOS — A Rua 
Serpa Pinto, modern 
a liceus, 3 ing. com óptimo 

posentos, revestido a azul 

do, grande quintal, ete. Ren- 
de cerca de 7 

POR 610 CONTOS — 


CASA POR 210 CONTOS 
Na 1.º zona, boa construção, compõe-se de loja e 3 andares, 
toda alugada pelas seguintes rendas : 
Rés do chão oficina .. 


1º Andar habitação .... 
e 3.º andaros habitação . á 


500500 
450$00 
133540 


Esc... 1083840 
SEGURA APLICAÇÃO DE CAPITAL 
Para tratar com o próprio na Rua Santa Cat 
— Telefone 28729, 


h o, zona in 

alugado 
e habita- 
ndas estáveis, tendo 


da, moderno, 1 
previlegiada. 


s, por inquil. Rende 
79 


PRECISA DE DINHEIRO? 
NãO PEÇA FAVORES. VA JA À 
«DOURO PREDIAL» 
antgo casa «O CREDITO» hoje 8 maior mediadora de operações as crenito 
* O problema de dinheiro sera rapidamente resolvido. nas melhores condições 
RUA RAMALHO ORTIGAO, 14-1- PORTO 


ta Catarina, moderno e de 
ing. por piso, em ar- 
ndo movimento, 


POR LOio CONTOS —A Aveni- 
da da França, moderno, zona 
residencial, totalmente aluga- 
do a 8 ing. seleccionados, t 
dos de habitações com renda 

ito baixas, Entregamos a 


sa d+ 
zona, próx. da estação de São 
Bento, moderno e de luxo, 
esq.” e dit.”, 8 inq. todos de 
habitações, revestido a azu- 
tejo, etos Itende 7%. 

POR 1.290 CONTOS — Ao 
no 2 de Agosto, m 
de luxo, transportes à porta, 
revestido a marmorite, grau- 
des e muitos aposentos por 
ing. Construs a de série. 


tas, moderno, 3 1 

dentro do jardim, 
seleccionados. Rendas 
veis. Construção e situa 
do melhor que há. Rende 
mais de 7 %. 


N. B. — Agradecemos a visita 
dos melhores técnicos 
a qualquer um destes 
e de muitos milhares 
de imóveis que possu 
mos nos nossos fichei 
ros, a fim do verem 
as "suas construções, 


DONALDO COSTA 


PORTO — P. Município 267-9.º 
s/7 (ase,). Telefs. 31270 - 34520. 


PRÉDIOS PARA RENDIMENTO OU MORADIA 


De construção recente e impecável, na linha 7, dentro de 
jardim, de r/chão e andar, tendo em cada prédio, garagem, sala 
de jantar, 2 halls, q. dormir e de banho de criada, cozinha, c/ 
todos reg, 4 quartos e bom q. de banho. Quintal ajardinado e 
bons anexos, c/ tanque de lavar coberto, q. arrumos e galinheiros. 
As frontarias são de madeiramentos estrangeiros e azulejos es- 
trangeiros de belo efeito. Pode facilitar-se pagamento. Preço 
Esc. 295000800 cada. 

Tratar com a «NORTENHA», 
— Telef. 26706 - 30181. 


25-: 


Praça D. João 1, 


8 Comirio do Port 


CALDAS DAS TAIPAS 


As Águas do País indicadas para 
o tratamento das doenças da pele e 
das afecções dos aparelhos respira- 


PEDE TELA TA PEER EAEA PARAR PETS ER ERES EPA REAR EE SER ERES ERES 


PRAIAS e TERMAS 


BRRRKK: Ed 


tório e digestivo, reumatismos. 


DIRECTOR CLÍNICO 
Dr. Augusto Monteiro Dias de Castro 
Telefone, 47167 


RRRKNKKKKAX: ARNHAM Tatatitatatatetateteta tar tidas 


ESTÂNCIAS-HOTÉIS RECOMENDADOS 
nia quo emo ano o sento. vor vs Caldas de Aregos [ESTÂNCIA TERMAL DA CURIA 


HOTEL BOA VISTA 
O mais bem situado. Dentro do Parque 
e com todo o conforto moderno. Entrada 
pelo portão principal do Parque 
Proprietário: Eduardo José Simões 
Telefone 


fone: 47122 
PENSÃO VILAS — Telefons 
4143, 


jamidado. todos, como é 
ansiosos pelo periodo esti- 
vai que os taça esquecer os maus bocados 
passados 

A par disto, 6 justo o humano quo, 
Gopois de um ano do intensa tabuta diá 
ria, nesta época do concorrência e de 
egoismo sem par, se ambiciono por um 
periodo de repouso. isto 6, umas férias 


CALDAS DE AREGOS 
HOTEL COSTA 


O melhor da estância « agora 
— totalmente remodelado — 
Telefone 5 — Aberto todo o ano 

GERENCIA DE: 
MANUEL SARAIVA 


recreio, campos de ténis e patinagem. 

PISCINA — Com renovação cons- 
tante de água colhida no subsolo do 
rio Ave. Bar. Recinto de festas, tea- 


átis, roruó: PENSAO LOURENÇO ' 
eso | sarmiivpaioa que inss são) | Door paca doa esto! a q tro, cinema. de ciisaMo SS FABRICANTE ESPECIALIZADO QUALIDADE... 
energias para novo o absorvento tra- Eelaninão, RESTAURANTE-BAR TIPICO A 'AMPISMO — Com J. MOTA a 
SE luz eléctrica, água corrente, instala SP OBLIDAS Apresenta a maior GAMA 
Telor. 97314 1º Ciasso | ções sanitárias e parque automóvel.|] =. PARQUE DA 


As nossas numerosas e acolhedoras 
praias o termas oforacom amplas perspoo- 
tivas para os chefes do família que am- 
ioionam tor para si o sous familiares 
repouso e tratamento, dontro, claro estã.)  s, for 
do um orcamento quo não vá desequili-| 1, 
brar as suas financas. 

Por isso, «O Comércio do Porto», ter 
a uma antiga tradição, continua a man- 
tor osto precioso 6 útil boletim do intor- 
mações. que permite uma consulta rá- 

i ento dos seus leitores. 

pessoas que 
rmas o fazem 
ou simples oxbroio 
nismo. está ultrapassada há muito. pois 
férias naqueles locais são uma 
jade de que todos carecem. 

jado, o nara all única: 
para obter a oura dos nossos pé 
ntos e gozar um periodo do re- 
que, sem elo, não seria possivel 
ntar um novo ano de imensas can- 
soiras. 

Assim deixamos. aqui, um aponta- 
mento do termas, praias, hoteis. nensões 
e rostaurantes do boa catogoi 
sos por todo o Pi 


por das pessoas sensat 


Óptimas instalações, quartos e/ casa de 
banho privativa. Ambiente Familiar 


Proprietário-Gerente: 
Eduardo José Simões Jânior 


PENSÃO PORTUGAL 
REMODELADA E AMPLIADA 


Agua corrente quente » fria em todos 
os quartos. — TELEVISAO. 


Preços desde 6USW — Telefone, Y7$78 
Proprietário: Fernando Lourenço Rábeiro 


PENSÃO SANTOS 


Um HOTEL com nome do PENSO 


A melhor e mais bem situada e comple. 
tamente remodelada. Agua quente é fria 
em todos os quartos — Televisão 
Proprietário: Eduardo José Simões 
Telefone. 97418 Anadia 
ABRE A 1 DE JUNHO 


-— ee e 


GERÊS 


HOTEL PARQUE — Telet. 65112 
Aberto de 1/8 a 30/9 


Com a frequência mais selecelonada das 
Termas. Piscina, ténis o lrickot, dentro 
e um lindíssimo parque privativo, Ele- N 
vador para todos os pisos, REMINGTO, 


Mi PRECC 
HOTEL UNIVERSAL — Telef. 65141 A UM PREÇO / 
Aberto de 15/5 a 15/10 SENSACIONAL é SO 


HOTEL DO PARQUE 


Telefone n.º 6 


para as Caldas do aregos 
ale-se no Hotel do Parque. É O 
único que tem ligação interior com O 
Balneário. Tem «Bar» privativo. 


Informações: Junta de Turismo 
Telefone : 47156 


COUTO DE CAÇA 


No Alto Alentejo apróx. 900 hec- 
tares. ARRENDA-SE por período a 
combinar. Trata: JOAO ALEXAN- 
DRE MARQUES PAIS, Av. Roma, 
5-1.-Esq. — LISBOA - 5. 


e se 


Caldas de S. Jorge 


Situadas no concelho da Feira, a 28 Km. 
da cidade do Porto, e servidas por ópti- 
mas carreiras da Auto-Viacão Felrense. 
Abertas do 15 de Junho a 15 de Outubro 
AGUAS SULFIDRATADAS, CLOREB- 
TADAS. SÓDICAS E ALCALINAS 
Aconselhadas no tratamento do reuma- 
tismo doenças de pele o doenças 
das vias respiratórias superiores. 
Balneário moderno apetrechado com 
aparelhos para: aplicação de aerossois 
e outros tratamentos específicos. 
Optimas pensões e casas para 
olugar a preços módicos 


INCONTES- 
VEL SUPE 
RIORIDADE 


e prudentes. Ra 
PENSAO DO PARQUE 
Situada entre pinheiros, para ares é 
repouso. Bom tratamento. Bog mesa é 
bons quartos. Preços módicos, 4 melhor 
e mais próxima do Balneário. 


águas de Melgaço 


SALVAÇÃO DOS DIABBTICOS RD ova Praia dim, r/c e 2 andares, construção em | amplas habitações com todos os n Thor local da cidade, e/ 2 amplos es pav., 6 amplas div., cozinha, 

E sb ” pedra, óptimas habitações, isento, a uisitos modernos, garagens, isento, tabelecii te habit; 3 mn: e he e 

HOTEL AGUAS DE MELGAÇO | Santys. - Telefone, 91158 — Caldas del O maior e mais frequentado das Termos. | RRLESESAR A BELLE Fender 20.000800. a"render cerca de 81.000800." sólida, Isento, “a render 6.108 schta: Preto 1ooMiogoao O Jardim 

DOADAS TO AO E RRSE ud o ne À POR 460000500 — Exeelento prédio, | POR 850.000800 — Esplêndido imóvel, | “ção, prédio de x/e 6 5 andares, Esq | À CIRCUNVALAÇÃO — Magnífica mo- 

ESA , — Excelente prédio, 900500 — Esplêndido imóvel, | ção, prédio de 1/0 6 3 andares, Esq rss 
Telefono, 68 — Melgaço HOTEL RIBEIRO — Telet. 65% SEMENTES DE NABOS bem situado, construção moderna, | na Foz do Douro, de 4 bav., constr. | e Dirt, só habitações, tendo cada | adia de 5 par. constr. em podra, 
Teo Pega | sorhesido 'da todos pelo d Vizel Aberto de 1/6 a 30/9 pesa E Ê 5 Jcabamentos impecáveis, 3 pavimen: impecável, óptimas habitações, re- uma 5 amplas div., 2 q. banho e co- | nho, quintal, jardim e garigeno SG. 
eiro (dá os grelos em 7 semanas tos, madeiras estrangeiras, todos os |  vestimentos a azulejo, intercomuni- | zinha. Todos os requisitos. Isento. q E 

nha com ou sem dieta. O 1 | compiciamente remodetado. óptimos quar- : E : lida constr. Isenta. Preço 265.000500. 

COmOd dadas “o Sar Agr Ca Caldas e ze] os. Boa alimentação, 60 dias, o mais temporão de todos, requisitos, isento, a render 27.000800. | cadores, isento, a render 61.000500. | A render 105.500$00. 


<Apartements>, grande esplanada, capei 
com culto todo o ano, garagem o Esta 
dio ielégrafo-postal. Précos módicos. A 
metros fronteira aberta pasa Espanha. 


HOTEL ROCHA 
Aguas Minérais de Melgaço 
PESO — MINHO 


Telefone, 56 — MELGAÇO 


Comodidade e asseio. Excelente trata- 
mento com ou sem dieta. Água corrente 
em todos os quartos. Modernos aparta- 
mentos. Amplo parque. Garagem privi 
dberto de 1 de Junho a X de Setembro 


Bola de Neve, Norfolk, comprido das 
Virtudes, S: Cosme, etc. Todas as va- 
riedades das melhores sementes para 
Horta, Jardim, Pastos. Catálogo grá- 
tis. Loja das Sementes A Campo- 
nesa, Lda — R. Mouz. Silveira, 286 
— Porto — Telefone, 21984. 


águas sullúreas-fluvretadas, sóaicas htpo. 

salinas. litinadas e rvadionottivas cum 
temperaturas de 15 o 65 graus 
Específicas no tratamento de: 


REUMATISMO, DUENVAS DO APARB- 
LHO RESPIRATÓRIO, FLEBITES, 
DOENÇAR DA PELE DOENÇAS DAB 
SENHORAS BETO 
O mator balneário do Pais 
Sioderno é completo arsenal hidrotógico 
BONS HOTEIS B PENSÕES 


Pedras Salgadas 


HOTEL DAS PEDRAS SALGADAS 


(antigo Grande Hotel) 

Optima situação dentro do Porque é 

modernos instolações — Apartamentos e 

quartos simples. 

Diários desde 70500 

Aborto desde 1 de Junho o Outubro 
TELEFONE, 44156 

Gerêncio de José Luís e Ribeirinho 


PENSAO DO PARQUE 

Telef. 44108 
Com as suas instalações considerável. 

mente heneflciadas, dentro do Parque ds 

Estância e funto das Nascentes. 

Na Régua, Restanrante Borrajn. 

Gerência de Constantino Matoso. 


TERMAS DE ENTRE-OS-RIOS 


As águas mais sulfurosas de Portugal 
Uma das melhores do Mundo 


Muito cadioactivas — Mutto fluoretadas 
4smas — Bronquites - Dcenças das vias 
respiratórias — alergias — Reumatismo 
— Estômago — Fipado — intestinos — 
Tratamentos de nele 6 de beleza 


No CURIA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Bazar de Arte Regional, 

dentro do Parque e 00 estahe- 

lecimento do sr. Silvano do 
Vale. No rotunda. 


HOTEL SUL AMERICANO 
CALDAS DE VIZELA 


TODO O CONFORTO MODERNO 
Telefone. 48257 


PENSÃO BOAVISTA 
Teletono, 64 — Melgaço 
A melhor e mais bem situada. Agua 
corrente em todos os aposentos Quartos 


com cosa de banho privativa. Garagem 
gratuita. Diárias sem onnoorrência 


e — 


CALDELAS 


A estância dos doentes 
dos intestinos 
Aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro 
Exito comprovado nas doenças do 
aparelho digestivo especialmente 
nas do Intestino. 
Esplêndidos rs 
enter-colite, muco-mempranosa, 
haoiloses, Insuficiência hepática, eto. 
Aconselhávels ha pessoas que vivem 
tropioaie. 


-— eso 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-OS-RIOS 


As Aguas mais sulturosas do Pais (63,68 
mg) o entro também as mi 
alcalinas (209,7 mg.) Radioaotiva: 


Especializadas no tratamento das afee- 
cões respiratórias — BRONQUITES cró- 
nicas, asmáticas e dos fumadores bron- 


Dr. 


Lemos Pereira 


HOTEL DAS TERMAS — Tele- 


PARQUE DE TURISMO — Junto 
do rio Ave, Praia fluvial, barcos de 


MÉDICOS 


terem VANTAGENS vm 


(Junto no Cine-Teatro) 
Toles. 390084 — V. N. DE GAIA 


DINHEIRO 


Empresta qualquer quantia sobre 
propriedades rústicas ou urbanas. 
no Porto o Província, ao JURO 
DA LEI, o com um mínimo de 
despesas, 


A COMPETENTE 


R. DE CEUTA, 11-1.ºD.to 
Telefs. 35925-55026 — PORTO 


cável, revestido a azulejo, 3 pa 


der ceren de 35.000500. 
fora de série, rendas acessívei. 


gado a comércio e habitações, 
to, a render cerca de 51.000500. 


RUA DE CEUTA, N.º 


Dr. Marcelo de Barros 


POR 560.000500 — Na zona das Antas, 
esplêndido prédio, contrução impe- 


comércio e hubitações, isento, a ren- 


POR 620.000500 — Próx. à R. do He- 

roismo, prédio de 4 pav., construção 
alu- 
sen- 


PHILCO 


FRIGORÍFICO 
de renome MUNDIAL 
Ponto final em 


de modelos da Actua- 
lidade na: E 
ELECTRO ÍRIS, LDA 


RB. Costa Cabral, 4583-459 
Telefs.: 41971-44271 — PORTO 


Precisa-se para 
damente habilitado, para uma fábrica ne 
os detalhes e ordenado pretendido à 


ENCARREGADO DE CORTE 


dústria de confecções de vestuário de homem, devi- 


o centro do País. Resposta com todos 
Administração N.º 902. 


PARA TODOS, 


NÃO FAÇA EQUILIBRIOS 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


OUNSULTE AS EXPOSIÇÕES DU 
STAND DA CUNSTITUIÇÃO 


onde verá Automoveis Furgons 
e Camiões de várias mai 
modeios oara todos os oracos 


FACILIDADES DE PAGAMENTI 


STA: - DA CONSTITUIÇÃO 


RUA DA CUNSTITUIÇÃO 69 
TELEFONE 4636] — PORTO 
TT 


n 


PARA RENDIMENTO 


POR 320.000500 — Magnífico prédio, 
Junto a Costa Cabral, dentro de jar- 


POR 200.000500 — Junto ao novo Hos- 
pital, prédio de 4 pav., Esq.º-Dirt. 


POR 1.000.000800 — Magnífico prédio, 

constr. recente, zona de Liceus, 4 
' pav., com comércio o habitações, to- 
dos os requisitos, isento, a render 
cerea de 67.000500. 


POR 1.100.000800 — Em Costa Cabral, 
excelente imóvel de 3 pav., Esq.º é 
Dirt.º, comércio e habitações amplas, 
revestido a mármore, rendas acessí- 


POR 1.400.000500 — Excelente imóvel 
de 4 pav., Esq” e Dirl 


POR 2.100.000500 — A Faria Guima- 
rães, excelente imóvel, sólida constr, 
moderna, acabamentos impecávei 
habitações com todos os requisit 
Dentro de jardim, 3 habit. por piso, 
isento. Rendo cerca de 132000500. 

POR 3.200.000800 — No centro da ci- 
dade, imóvel de 8 pay., 2 habit. por 
piso, tendo grande estabelec. no 1/0. 
Constr. de 1.º, óptimos acabament 
Revest. a azulejo, 2 ascensores, ete. 


veis, isento, a render 68.500500. 


Isento. A render 187.000500. 


A COMPETENTE 


Entidade superiormente autorizada por Portaria de 17 de Outubro de 
com o disposto no artº 1º 


do Decreto-Lei 


1961 e devidamente 
43.902 de 8 de Setembro 


Telefones: 


N.º 


PARA HABITAÇÃO 


EM OPTIMA ZONA — 


inda moradia, 
acabada de construir, com todos os 


NAS ANTAS — Esplêndida moradia de 
cave, r/ é andar, possuindo 11 espa- 
cosas div., 2 q. banho, cozinha, gran-| 
de quintal, tanque para lavar, cte, 
Situação magnífica, Preço 350.000500.. 

A AVENIDA MARECHAL CARMONA 
—Excelente moradia de 3 pav., cons- 
trução moderna, bons madeiramen- 
tos, com garagem, 8 div., cozinha 
moderna e 2 q. de banho. Grande 
quintal. Isenta. De $ frentes, dentro 
de jardim. Preço 420.000500. 


legalizada de harmonia 
de 1961. 


: 35925 - 35026 — PORTO 


A CASA SONOTONE APRESENTA-VOS ORGU- 


LHOSAMENTE OS MAIS MODERNOS E PERFEITOS APARE- 
LHOS AUDITIVOS, OS SENSACIONAIS MODELOS 3D 


lectas| E th o 
SEE PS ITES CATAR FERA po Mpeg e RA a e A MEDICO ESPECIALISTA ESPEUIALISIA DE PSIQUIA LKIA COMPACTO, OS MAIS FINOS, E . LEVES Guosa 
] - Eubo-timpânicos, (profiláxia. oie.) Grande Hotel da Bela-Vista | “24º “o, fotel, cepiondido balneário. | “cirurgia —- Doonças das senhoras. | praça: do Municipio, eG2-1.º= Teter. el A DITIVOS DO MUNDO, MODELO ULTRA-MINI O | poMaisa 
: Da RiNO Unida a e ride a PALÁCIO ATLANTICO Teler, S24he ão sem ia 7 MODERNO E PEQUENO APARELHO DE COLOCAÇÃO 
q Reumatismos — Alergias — Derniatoses, 'olofones, 86117 - S6147 HOTEL DA TORRE — &. Jerônimos, AU RAS D; 
fo an qd Pe Fe a Er DR Si Mire dem | RE ea a Sa 
Diêpcts de Sérhoras E Grande Hotel de Caldelas cu. Fado eireles MEDIO RoFERIALISTE Atisão natural isento do ruidos — Alta fidtiado na reprodução 
om estabelecimento balneário com MEDICO UNALANTA OUVIDOS NARIZ E GARGANTA os sons — Qualidade técnica inexcedível de consumo quase nulo 
Toletonos 611 - 36140 NONE RO, 
Bomens é sschoras: Nebitizações Entds do é PAÇOS DE FERREIRA rain DOENGAS DO CORAÇÃO |otorrino do Sanatório D. Manuel U — LEVES — COMODOS E DISCRETOS. 
GRANDE HOTEL DE S. VICENTE PE Palácio cgi ia esco a bj TN. o Ba ra . . 
— O melhor e mais Bem “atuado das Motel das Termas d=MOSSA SERNSAO Pele Cro Comoros 


termas. Bons quart óptima alimen- do 
tucão, ES X Teletones, 36119 36142 Atdê Pereira da Costa Lino 
6 também várias pensões e casas - 
para alugar. Correlo, Telégrafo. Telefo- PRO ER ONO far 6S 8 


Dr. Abel Portal 


nes, Farmácia. Optimas o higiênicas Instalações com E é DE BOLSO — Para quase todos os casos, mesmo para os muito graves, MODELO PEROLA AUDITIVA 
, pts todos os requisitos, — Excelente servico) CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA » i Ra) 
och r Corea do 40 Kim do Porno — am GRANDE PENSÃO gar gt a ZORIO —n. Candide xos, 1Wb1.S — toi. 2178 ||] — Sem tubos nem fios — Todo usado dentro do ouvido. E O MODELO K BHIO — o mais barato é 


CONTINENTAL MACHADO 


Aberta do 1 de Junho a 10 de Outubro 
Telefone, 36123 


as dependências. — Garagem nrivativa, 
-— ese 


VIDAGO 


DO PARQUE 


com o Camtaho de Ferro do Douro (esta- RETOMA A CLÍNICA NO DIA às 


São de Cete, a 10 Kim. 
Abertas de 15 do Junho a 30 de Se: 
tembra. 


Joaquim Alves Moreira 
MEDICU ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


A malor das Termas, possuindo um 
parque para recrelo e jogos, dispõe de 
um amplo salão de baile e de plantsta 


PENSÃO ETELVINA 
(Antiga Pensão Gomes) 


HOTEL 


A poucos segundos das fontes, do ã DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS PORTO — Praça da Batalha, 92-1.º — Tel. 35602 
e Televisão. Todos os quartos são pro- Cons.. R Pussos Manuel 1-8. ÇAS NEI S E 
«o Masnitica situação, primorvso « abun: | vidos de Agun quente o fria é em todos | PH$UE: do Mae eo cano de cute Tolet. ash MARCAR HURA CASA SONOTONE jissos— POÇO DO BORRATEM, 33-S/1— Tel. 868852 
de Jantar e bons quarios. Higiene. con: | Cap undares há instnlacões sanitários. As | aberto do 1 de Junho à 81 de Qutubro Eestdência 1 Polet. o8s228 ltoa de Santa (ntarina, 150 — Telor, 260 


l ei 
forto e bom amblente. m dieta, podem ser 


Telerumos “Brisa Ramones CU 


Dr. JORGE A PEREIRA 


POVOA DE VARZIM — lelet, 190 


Telet. 22055 


Dr. Gomes d'Araújo (Fillho). 


MEDICO JALISTA 


VIANA — Coso de Saúde — 


servidas em aprazível recinto ao ar livre, 


TELEFONE, 18 
Tem paragem grátis e corretor na ——— 


aberta de 15 de Junho a 30 da Setembro 


popular aparelho, ao alcance de 


TÉCNICA GARANTIDA NA 


todas as bolsas: 


São o expoente máximo da Técnica electro-acústica mundial 
POSSUIMOS A MAIS COMPLETA GAMA DE APARELHA- 
GEM AUDITIVA PARA ADAPTAÇÃO RACIONAL A CADA CASO INDIVIDUAL ** MODELOS 


1.765$00 A PRONTO OU COM FACILIDADES 


VISITEM-NOS para uma experiência grátis sem qualquer compromisso — Trocas — Faci- 
lidades de pagamento. — Reparações em aparelhos de fodas as marcas e ASSISTÊNCIA 


Tolefono, 30 E À it ã ] 4 A 
à omorearo o do Uma DO, toi tinteiro | EEE NDE O STE Dr. Manuel de Figueiredo | Dr Ponce de Leão | Maria José Pinto | EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


Gerência de: Orlando Machado 


CLÍNICA DENTÁRIA 


Rua sá da Bandeira, 819-2,9-E. 
Telefone 53464 


Tetetons, 9 — VIDAGO 


PENSÃO REGIUNAL 
ABBRTA TODO O ANO 


MEDICO ESPECIALISTA 
Endocrinologia — 
E. Almeida Garrett, 


Uoenças da autriçao 
25-1.º — Tolet. 26% 


PARTEIRA ENFERMELKA LIPLUMADA 
PARTOS E TRATAMENTOS 


E Mons Silveira 134-2.0-01 + Tel 
'eletone 3? PORTO 


enso 


de J. PINTO 


LOPES, LDA 


HORARIO das carreiras entre Cete (estação) e Sobrado de Paiva 


PENSÃO IDE. — Duranto o mês do Agosto consultas dra 
(Próxima ao Balneário) E Es o ay E anonas às segundas, quartas o sextas 3 a Localidades» 
Excelente eoeinha à portuguesa. Optimos elotono. 36º Alberto Agathão Lanço Luzia Brandão Udo tudo »| Coto test) |U 11,06 
a Les Uma das mais aprasiveis e situado EE: à C] Ribeiro 6 ? tro 
to Agostinho Augusto do Josus Ferraira| no Coração da” Estncia” O Seu” conforto DO Di Oliveiras Dessa | Siredtrios No ah dbidal hesnioira Asa PABTEIKA UIPLOMADA E Ç day são tito 
'elafono, e Instalações modernas, satisfaz o mais 3 — Wesidincia: Telet. 4618: Partos tratamentos e injreções g Calçado P a vas 
exigente, “tânto “para. iratamemo. como AUSENTE Rus do Sol 4? ( Batalha) BI ve RE 
PENSAO SILVA pa "Visite V. Bx.e as suas novas instala: | O único com bancário privativo e com- Dr. Almeida Baptista | Sassi É Edo sm try 
es com que acaba de ser beneficia tório próprio. — Te .* ad X À 
4 Iunolonar do Junho a setembro — | Peg tim que tera de ger meneticiada; | aultório próprio. — Telefone - é é (entro de Enfermagem Permanente | a 6 ao 506 tras 
Esta casa, situada em bom local, ofo- | sem dieta. debaixo das prescrições mé , SOVA E VENTES Sobrado 
toco als aetia estimados cilontos Gofiorto | dicas e a precos conpensadores, GRANDE PENSÃO TERMAS Dr. José Aroso | uns vermandos tomas. mio - reter. estu | Oxikenioterania — Camas ar cutadas + 10.30 15.2 16.45 14.16 2006 22 CU doreive Le 40 245 506 1400 4.4 1805 
é asseio, as Instalações, aragem privativa grátis É tros acessórios D/ contort ntes 
quartos com água corrente, primoroso | Para mais esclarecimentos dirigir-se ao) (Género Hotel) Telo. 35 | R. de Ceuta, 53-29-Telers 2004 e 40887 Es ita Di UBSEKVAÇÕES — Erectuam se (8) às segundas feiras e sAbAdUS, (b) 408 


serviço. 


proprtetário-Gerente 
Proprietário: Luts Siva — Telet. 4 


António Luls Machado 


De bom gosto, progressista e no seu 
Interesse consulte os seus preços. 


DR. ALVES PEREIRA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça de D. João L, 25-2.º — As 16 horas 
Telefone, 24894 


AE O RR a e] 
Joaquim Júlio da Cunha Morais 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Dr. Vasconcelos Teixeira 


DUENVAS DU UURAÇÃO 


CardioloRIsta do Centro de Cirurgia 
Cardiovascutar 
E. Só da Bandeira ól2-1º — Ieler. 24747 


Dr. Neto Parra 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
R. Santa Catarina, 160 Telet. 206 Porto 


deus filhos, nora, genro e netos agradecem com o maior reconhecimento às pessoas 
que assistiram ao seu funeral ou que nesta triste ocasião lhes significaram de qualquer modo 
a sua estima, e a sua amizade, e participam que mandam celebrar missa, amanhã, segunda-feira, 
pelas 12 horas na Igreja dos Terceiros do Carmo. 


18 de Agosto de 1963. - 


Dr. Aureliano da Fonseca 


Crestuma, Especialista em Doenças da Polo 


José Cardoso do Carmo 
ULINICA GERAL 

Palácio Atlântico, 1.º andar — 

8/ 104 — Tetet. 84784 

Restd.; R. Constituição, 700 — Telet. 4usIb 


Adriano Marinho 
DOENÇAS NEKRVUSAS 
Praga de Curlos Alberto. 410 — “ot, disu. 


Dr. João Costa 
MEDICO ESPLUIALISTA * 
BINS E VIA: UKINAKIAS 

Praça D. Filipa de Lencastró, tz 

Telet.; Uons, 26835 — Ke UNO 


Consult, : 


ENFERMAGEM 4 TODA 4 HORA 
Telotonos: 22418 35229 » 51004 


DOENTES DO ESTÔMAGO 


Podem experimentar considerá- 
veis melhoras, tomando Gastromil. 

A eles se pede que enviem o seu 
nome e morada para Laboratório 
Gastromil — Viseu. 


O Comercio do Porto 
EM LISBOA 


Esta à vendo em todas as 
tabacarias Quando estiver es- 
gotado em algumas, 08 aussus 
feitores poderão encontrá-lo 


«Abados (c) às segundas feiras 
tos usciunais, (e) 
feriados nacionais 


(a) excej 


aos domingos e feriados ancionals: (f) 


Pta aos 10 


1KOS, segundas feiras e feria- 
axcepto «or tomintos 


tste horário anuto tudos os anteriormente aprovados — Em vwor desde tlhi9ss 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courei 
Lda., com sede em Paredes de Cours 
participa ao Ex.me Páblico que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Paredes de 
Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frlo), 
sofrerá alteração no seu horário, con: 
forme a seguir descriminamos : 


PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
VALDEVEZ : 
Paredes do Coura — Partida: 7,46 (dy 
Arcos do Valdevez 
Arcos de Valdevez 
17.25 (b), 18,15 (c). 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & G.A, LDA 


Carreira regular do passageiros entre 
AVEIRO (Ruo Fernão de Oliveira, 4 
o CARAMULO 
HORARIO 


Partidos : Aveiro 9,45; Aveiro (Est), 
Eixo, Trovassó, 10,19; Agueda, (Vila), 
10,50 , 11,03; Costanheiro do Vouga, 
Will; Avelol (eruzto), ILIZy 5, 
Monte, 11,48; Paranhos de Árca. 11,874 Cruz. 
de Vorzielos 1205; Vorzeios, 1208, Cruz 
de Vorzielos, 12,10; Caramulo, chegado. 12, 

Coramulo, portido: 15,45; Cruzto de Var 
zelos, (15,5 15,58 
zielas, 16, 


Vorzielas, Cruzto Vor. 


i ; ) Paredes de Coura — Chegada: 16,10 (a), 16,10; 9 João 
AUSENTE ATÉ 15 DE SETEMBRO Dr A. Pinto Leite, Filho nas seguintes : 18,35 (b), 19,25 (0). o 
CAROLINA DE MORAIS MOURA Baios x FABAGAKIA DUS KESTAU- 1),, Obrervações — Etectuimso: go Águeda, No dit e 
MARIA ROSA MORAIS Dr. Machado de Sousa |ttabivsnostico — eaivrEkADIA RADORES deves. Pei ad gaveiro: (E 


ANGELO DE MORAIS 

IRMA DE MORAIS 

JOSÉ TAVARES DE MOURA 

MARIA LEONOR MORAIS OLIVEIRA 
ÂNGELO DE MORAIS FILHO 
ALVARO MORAIS MOURA 

JOSÉ ANTÓNIO BRAVO DE OLIVEIRA 


A. G. da Cunha Morais L.ia 


A Gerência de A. C, DA CUNHA MORAIS LTD.:, muito reconhecida agradece a todos 
os seus Amigos, Clientes, Colaboradores, Operários e a todos quantos assistiram ao funeral 
do seu Sócio-Gerente, sr. Joaquim Júlio da Cunha Morais, ou por qualquer maneira lhe mani- 
festaram o seu pesar. Celebrando-se amanhã, segunda-feira, pelas 12 horas, na Igreja dos 
Terceiros do Carmo, a missa do 30.º dia em sufrágio da sua alma, grata fica aos que | R: Santa Catarina. 471 
queiram assistir a este religioso acto. Dr. José Tavares 


CIRURGIA GERAL 
AUSENTE ATÉ AO DIA 2 DE SETEMBRO 


!DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.Esq. 
— Telefono 20871 — 


Dr. Jaime Magalhães 


Praça D. João 1, n.º 25 
Todos os dias, excepto sextas o sábados 


Dr. Araújo Teixeira 


Cirurgião Direotor do Sorviço do Cirurgia 
do Hospital do Santo António 


ESPEOIALISTA DE DOENÇAS 
DO APARELHO DIGESTIVO 


— CIRURGIA 
— Telot, a1149 


Uunsultório ; Pruça de D. João 4 li 
Toletone 
Resttenca « 


Dr. Silva Júnior 


MEDIOU ESPECIALISTA 
Rins e vias urinárias 


Consultório — Praça E. João L 263+ 
Tel. 28965 — Eealdência + Tel. 41443 


Eus Antônio «sé 


Dr. Jaime Araújo Moreira 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Pr. D. Filipa do Lencastre, 224º Sala 69 
Telef. 3589 


DIVERSOS 


ENF.o 
Tratamento geral dos Pés] 


CALISTA 


FABAUARIA MONACO 
e KOSSIO 21 


AVISO 


A Empresa do Transportes Courense, 
Lda., com sede em Paredes do Coura, 
participa ao Ex.me Pablico que, a parth 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros, entre Arcos de 
Valdevea-Formariz, sofrerá alteração no 
seu horário, conforme a seguir descri- 
minado : 

ARCUS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : 

Arcos de Valdevez — Partida: 17.16 (a). 
17.40 (b). 

Formariz — Chegada: 18.5U(a), 19,15(b). 

Formariz — Partida: 7,30 (0). 

Arcos de Valdevez — Chegada: 8,55 (0). 

Observações — Efectuam-se ; 

a) De 1 de Outubro a 31 de Março, às 
quartas-feiras. 

b) De 1 de Abril a 30 do Setembro, às 

quartas-feiras. 

e) Todo o ano, às quartas-feiras, 

NOTA — Não se efectuam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 15 de Agosto 1 do No- 
vembro e 25 do Decembro, 


b) De 1 de Outubro a 31 de Março: às 
segundas e sextas-feiras, em Arcos 
de Valdevez e Ponte da Barca. 

e) De 1 de Abril a 30 do Setembro: às 
segundas e sextas-feiras e dias de 
feira, em Arcos e Ponte da Barca. 

d) As segundas e sextas-feiras e dias 
de feira, em Arcos e Ponte da Barca. 
NOTA — Não so efectuam viagens nus 

dias 1 do Janeiro, 15 do Agusto 1 de No 

vembro e 85 do Dezembro, 

Paredes do Coura, 24 de Outubro 


de 1961, 
A Gerência 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


— DD — 
ANTÓNIO DE MAGALHÃES & O. 


BSedo — Av. Marechai Gumes 
da Costa TB - BRAGA 
Frita — Praça Filipa do 
Lencastre, 15 — PORTO 


Carreiras: 


Braga-Paredes do Coura-Braga, pi 
das: 8,25 (b), 16,16 (c), 17,15 (d), Prado: 
Ponte do Lima, chegudas: 9.40, 17, 
845, 16,86, 17.85: Corvos: 9.10 


Não so efeciua cos domingos. 


Viação Auto-Motora- Braga - 


e POVOA DE VARZIM 


HORARIO DE 1 DE JULHO 
A 15 DE OUTUBRO 


Braga — Partida: 8,10; 9,8; 
14,15; 18,10 e 19,10. 

Barcelinhos — Passagem: 8,4 
13.12, 14,52; 18,47 e 19,47 

Póvoa de Varsim — Chegada: 


8.05. 10,007 13,80; 14,30: 
28.00 (a). 

Barcelinhos, ——  Pasengem: 848; 
15,45. 18,45; 20,15 e 0,15. 
Braga — Chegada: 9,20; 
14,08; 15.08: 18.08; 19,98 o 23,98. 


12,35; 


10,88; 


(a) — Etectua-so só sos domingos de 1/7' 
a 30/06 ho dia 16 de Agosto. 


HORARIO DE 16 DE OUTUBRO 
A 80 DE JUNHO 


Braga — Partida: 8,10; 9,85; 14,15 6 


9,48, 


João do” 


Horário das Carreiras entre BRAGA: - 


, 23 de Outubro 18.10 
PAI IS: doenças prof on de Frades de Cora! CM do a do Coura Sieseda 10,55, 146 ue o. Tá, ra — Passagem: 8,47: 10,12; 
BG i Gerência 'aredes do Coura, partidas fo) | 1.80 jo 847 
Apresenta desculpas por qualquer falta. QURIDOS, MARIZ, (BC GARGANTA tEálfício do Brasileira) a 18,05 (b); Ponte do Lima, chegadas: 840. | Povua do Varsim — Chegada: 9, 
lá P Pp quara — AUSENTE NO ESTRANGEIRO — | Tojotonos: cons. 30517; res. 41788- PORTO 17,10; Ponte do Lima, partidas: 10,50: 15,80 e 19,25 Partida: 8,05: 10.00; * 


Crestuma, 18 de Agosto de 1963. 


Hora marcada — Teletone 43063 


Rua Formosa, 388 — Telefone 22418 


805, 
Prado: 9.00, 


17.15; Corvos: &85, 17,45; 


gos; (d), de 1 de Abril a 30 de Setembro, 


14,30 e 18,00. 


DR. AZEVEDO FERNANDE: JOSE A CALHEIROS Td CORE ISDIo en A | 18.10, Graxa. chegadas: (b) (20 às segun | Horoclinhos — Pasmgem: 843: 10,38: 
ESPECIALISTA DE NEUROPSIQUIATRIA MASSAGEM — RECUPERAÇÃO ENO RT MAITO MDIOMZ NEM | bro a 31 de Março, excepto sos domin-| Braga — Chegada: 9,0; 11,15 15,45 


e 19,15. 


16 Domingo, 18 de Agosto de 1963 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


O Comércio do Porto 


NAVEGAÇÃO 


ES 
ARAGON 
BIO XD SANHLo bra ANGLO IBERIAN js Co. 
SANTOS VAIRON 
MONTEVIDEU 12 de Outubro SE 
ARAGON g 14 de Novembro 
ame atuo [nn LIVERPOOL e MANCHESTER 
= o lo (DIRECTO) 
Os NAVIOS: 
22 de Setembro Lishoa Leixões 
NAVIOS BLINDAR UBSCALAS «FIAT» — 27/8/68 29/8/68 
AGENTES NO NORTE «MADJOE» 29/8/68 8/9/68 
T A ] T & c o «BEIRA» S. TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES — 


a sair de LISBOA 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 


21007/27296 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14, 16 e 17 de Agosto. 


EE Tee 
ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Para LONDRES 


«LUCIAN» e HULL Esperado amanhã 
Para LIVERPOOL | manhé em LEIXÕES E 
ma: e LEIXO!) 
«MERCIAN» ara terça-feira no Douro: 
Para LIVERPOOL : 
«CROSBIAN» Esperado em 23 


e MANCHESTER 


do corrente 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, GLAS- 
GOW, CASABLANCA, 


Esperado em 24 


«LAVEROCK» 


GIBRALTAR do corrente 
o CADIZ 
Para CORK, DUBLIN, 
GLASGOW, OASA- | psperad a 
«ADJUDANT» BLANCA, GIBRAL- | de Setembro p. £º 


TAR e CADIZ 


P. & O. ORIENT LINES 


De SINGAPURA, 
PENANG e PORT 


Hd 


Esperado em 24 
do corrente 


«SALMARA» 
SWETTENHAM 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta e risco. 


OS AGENTES 


WALL & C.2, 


RUA DA KEBULEIRA, 65 
Telefs. 26354/7, 28871 e 29670 


L «Da 
FORTO 
Telegramas: Walco-Porto 


PALERMO 


O NAVALSICULA SS. p. À. 


«Membro da CITALPORT» 
Para BARCELONA, MARSELHA, LIVORNO e GÉNOVA 


n/m «LISBONA» [Italiano] 
Esperado em LEIXÕES em 22/24 do corrente Mi 
OS AGENTES 
PORNAVE: — Agência Portuguesa de Navegação, Ld. 
Rua Infante D. Henrique, 133 — PORTO 


Telegramas: PORNAVE Telers. 35487/22174 


E NES 


aa PEER ; OS AGENTES GERAIS 
a 20 de Agosto SPACHOS : até ao dia 16, 
AGÊNCIA VAIRON 
SAÍDAS EM SETEMBRO PORTUGUESA, LD. 
FUNCHAL, S, TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE LISBOA 
DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, PR SD 
«ANGOLA» NACALA (se necessário), PORTO AMELIA e restantes portos Telótorioa 83577/8/U - Telex 64] 
a sair de LISBOA conifndiacação PORTO 


a 10 de Setembro 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 a 31 do corrente, no nosso 


Rua Nova da Alfândega, 


va 


n/m «NACALA» que a transportará para Lisboa E leFonea piada Oi 
DESPACHOS — até ao dia 30 ame 
RR TS 
PRINCIPE, TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, 


«MOÇAMEDES» 
a sair de LISBOA 


a 26 de Setembro 


DESPACHOS — até ao dia 28. 


PORTO — Rus Infante D Henrique, 65 — Lelets 22448/9 
elets 2802] a 23026 


LISBOA — kus do Comércio, sô 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 


ANVERS 
e 


ROTERDAÃO 


CURNELDEM LINE 
LUSITANIA CINE 


SM CONJUNTO UM à 


NEPTUN 


CANHEIHA UE ANVEKS 


«PEGASUS» (C) «FAMBO» 
LEIXÕES carrega amanhã a oerento em LEIXÕES 
«CONCEPCION» (L) «ARNOUDSPOLDER» 
DOURO carrega amanhã Esperado a 25 para sair a 27 
do “corrente 
«MEGREZ-N» (C) «ADINE» 
DOURO 22 Agosto Esperado a 28 para sair a 30 


LEIXÕES 23 » do corrente 


«MARGRIET ANJA» ENCIMA MEIDOOR Na 
sperado a 1 para sair a 5 
DOURO 25 Agosto de Setembro p. É 
LEIXÕES 26/27 Agosto (N) «PYLADES» 


Esperado a 1 para sair a 4 
de Setembro p. £ 


«APPINGEDAM» 

DOURO 29 Agosto 

LEIXÕES 30 » 
«ISOLA» 


DOURO 30 Agosto 
LEIXÕES 31 » 


OS AGENTES NO CURTO 
Ny Wo SPUVE x ut 
Telets J9954-804%y 
'0) O A JORBIRA é O: Gas 
Telers 2420-2918) 


Aceitumos curgus a frete cor- 
rido pars u SUIÇA, interio: du 


CUIO e DANDE 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 20, 21 e 23 de Setembro 


BELGIUA ALEMANHA FIN- 
LANDIA portos Americanos e 
Uunsdisnos do Atlântico o Pa 
cifico. Vosts Sn! Americana 
Golto do México, “BERMUDA, 
AF&IVA DU SUL HONG 
&UNG, BANGKUK, MALAIA, 
JAPAO MAUAU, FILIPINAS 
e ENDONESIA 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rápidos a econômicos 
(SEM CARTA E SEM CAUÇÃO) 


“"INTERCONTINENTAL"* 
|..8, R. RAMALHO ORTIGÃO = PORTO 


RASIL 


GARLANU LAIDLEY Viajar de Avião, é mais fácil, mais 
& ce ufp. rápido e agora mais barato. Consulte 


PORIO 
Telefones: 26206, 26207 e 26208 
LISBOA 


Telefones 88191/83190 KR. Loureiro, 62-—-PORTO— Tel, 25604 


AGENTES GERAIS 


«Membro da CITALPORT» 
Serviço regular para o GULKO DE LYON, servindo vs seguintes portos: 
MARSELHA E PORT VENDRES 
GÉNOVA, LIVORNO, SAVONA 
MARINA DI CARRARA E IMPERIA 
TANGER, CEUIA, MELILLA MALAGA 
BARCELONA E PALMA CE MALLORCA 
Recebem carga em LEIXOES e/ou LISBUA os seguintes aavios 
espanhóis 
«CALA BLANCA» ... ... 
«CALA VALLDEMOSA» ... 


25/26 de Agosto 
8 de Agosto 


AGENTES NO PUORTU: 
«INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMERCIO, LDA. 

Rua Ferreira Borges, 57-1. Telefones: 29294 e 24537 

EM LISBOA 
AGENCIA MARITIMA «OCIDENTE» LDA 
Praça Duque da Terceira, Teletones: 328191/6 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C., LTD. 


Fired Ao Eggrado em, 2» 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 

De o para 

NEWPO RT SEAMEW | 4 gira ro mo, puro 

Res mem | SE 


[NA AN 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 


Pura 
CUPENHAGEN, BIRKHOLM Esperado para carrear 
HELSINGFORS em Leixões em 25 


e REYKJAVIK — Uluamarques — do corrente 


MONTSHIP/CAPO LINES 


Para 


MONTREAL, TO- 
RONTO, CLEVE- 

LAND, DETROIT, 
CHICAGO 

e MILWAUKEE 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C.', LD.* 


fuso Nova do alfândega 12 — Telets 28421/2/8/4/5/60/7 — PORTO 


EUROMAR, S. L.— MADRID 


«Membro da CITALPORT» 
Para GÉNOVA, SAVONA, LIVORNO, MARINA 
DI CARRARA e BARCELONA 


n/m «SALINERO» (espanhol) 
Esperado em LEIXÕES em 20/22 do corrente 


OS AGENTES : 


PORNAVE: — Agência Portuguesa de Navegação, Ld.” 
RUA INFANTE D. HENRIQUI. 138 — PORTO 
Telegramas: PORNAVE Telets, 86487 o 22174 


Esperado em Leixões 
em meados de Setembro 


CAPO MELE 


— Italiano — 


MADRID 


23 A 28 SETEMBRO 
Hotéis de 1.º / Transporte 
Visitas / Tudo incluído 960500 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada, nem caução de 


regresso. AVIC/EXCURSÕES 
R. St" Catarina, 854 
rea is pda To S8606 == "PORTO 


Av. Combatentes — Te!, 22-81 
— V. DO CASTELO 


avenida dos Aliados, 207 — PORTO 


BORDAÇ SEI 


(| SIS 


RO ne 0 | AVRADOR. 
NAVIERA VASCO - GADITANA S. A. / CADIZ 


““INTERCONTINENTAL!! 
Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 
A carga em LEIXÕES dia 24/25 do corrente para os portos de: 


JERSEY, HAMBURG e BREMEN 


Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» 


A carga em LEIXÕES dia 1 e 2 de Setembro 
A carga em LISBOA dia $ e 4 de Setembro 


para os portos de: 


LONDRES, ANVERS e 


8, R. RAMALHO ORTIGÃO - PORTO 


ROTERDAM 


OS AGENTES GERAIS : 
PORTO — Agência Maritima Siva Barradas, Lda. 
Rua Mousinho da Silveira o. 82-1.: — Lel 29350 e 29502 


Lda 
0.º 108-1.º — Tel. 31286 - 362201 e 362760 


LISBOA — Agência Mantima Antônio tarradas, 
Rua do Arsenal, 


SOCIETÃ DI NAVIGAZIONE 
LINHA DA AMERICA DO SUL 
PAQUETES RAPIDOS A SAIR DE LISBOA 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 
GIULIO CESARB — 1 de Setembro 
AUGUSTUS . — 1 de Outubro 
GIULIO CESARD — 29 ae Outubro 


AUGUSTUS . vt ms — 18 de Novembro 
GIULIO CESARD — — 10 de Dezembro 


+ eg Ra LO 
RA 
EE 

re 


OS AGENTES 
PORTO — KENDALL, PINTO BASTO & 0.º, L.Da — (SECÇAO MARITIMA) 
Rua Nova de Alfândega, 12 — Telefone: 28421/27 — Telegramas: NAVIGATION 


— LISBOA — AGENOIA MARITIMA TRANSATLANTIVA, LDA —— 
Rua do Alecrim, 20- A-1e — Teletono: 27264 — Telegramas; TRANSMARA 


ÁFRICA, PORTUGUESA 


mais rápido, mais barato, 
e as maioras facilidades 


AGÊNCIAS «AVIC» 


Rua Santa Calarina, A54-Tel, 33696-PORTO 
Av. Combatentes, 206— Tel, 22081 e 22454 
VIANA DO CASTELO 


THE SWEDISH EAST ASIA CO. LDA, 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores 
para carga tinciuindo frigorifico) e passageiros 


PROXIMAS SAIDAM Ok tISBUA CARA: 


MÉDIO ORIENTE: PORT SAID, BUSHIRE, KHORRAMSHAHR 
e BASRAH (BAGHDAD e MOSUL) 


«HAINAN» em 17 de Setembro 


ÍNDIA: PORT SAID, ADEN, BOMBAIM, MADRASTA 
e CALCUTTA 


«TRAVANCORE» em 18 de Setembro 


EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, DJIBOUTI, ADEN, SINGA- 
PURA (TIMOR), CEBU, ILOILO, MANILA, HONG-KONG, 
(MACAU), PUSAN, KOBE, OSAKA YOKOHAMA e NAGUYA 


«NICOBAR» em 2 de Setembro 


OS AGENIES 
OTTO WANG (PORTO) Lda. 


Pr. Municipio, 267 Fetetone 22215 


FRESCO LINE 


Serviço regular e rápido para: 


NEW YORK, FILADELFIA, BALTI- 
MORE, BOSTON e NORFOLK 


Recebo carga em LEIXÕES o navio sueco: 
«GRUNDSUNDA» em .,. ... 28/24 de Agosto 


Agentes em Portugal: 
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Rua Infante D. Henrique. 63 — PORTO — Teler. 22434/85888 
PARA CARGA NU PURIO: 
«INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE 


NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LD." 
Rua Ferreira Borges, 57-1º — Teleís. 29294 e 24637 


HELLENIC LINES, LTD. 


Próxima saída de LEIXÕES 
«HELLENIC LAUREL» 


25/26 de Agosto, carregando para : 


NEW YORK 
FILADELFIA 
BALTIMORE 
CHARLESTON 


OS AGENTES 
CARLOS GOMES & Cia LT.da — LISBOA 
REPRESENTADOS NO PORTO/LEIXOES POR: 


M. GAMA REIS, LTD. 
RUA FERREIRA BORGES, 64-1º 
20718 - 25782 Teleg.: GREIS 


m. s. 
esperado em 


Telef.: 


HOLLAND SOUTH 
ATLANT.C LINE 


JACKSONVILLE, 

SAVANNAH, 

CHARLESTON 

o WILMING- 
TON (N. 0.) 


IRAQI 


BAHRAIN, 

AMMAN, 
BASRAB, 
KHORRAMSHAHR 
e KUWAIT 


De LEIXÕES 


<SULAPHAT > 


Recebe carga 2 do Agosto 


LINE 


KEPWICKHALL 


Recebe esrga 


De LEIXOES 
5 de Setembro 


AGUNTES GERAIS 
GARLAND. FABDAEY & E. 


PORTO LISBOA 


ttua infante «s Henrique, 131 
TELEFONES : 


LIMITES 


10, Lravessa do Corpo Santo 
2º anuar 


S8101/85195 


26207 


26206/26208 Telefones: 


Telegramas: 


HULMARAES (Estação) Partidas: 
GUIMARAES (Cidade) 


FAMALICÃO (ilstação) Partidas) 
FAMALICÃO 


Partidas de GUIMARABS ; 
Partidas da POVOS DE VARZIM: 


C.P.L. 


CORNELDEK LINE — LUSILANIA LINE 


para ROTTERDAM 


Carrega a 22 no DOURO e 
(C) «FAMBO».. . do corrente em LEIROES 
(L) «ARNOUDSPOLDER» Pao a 
(C) «ADINE» ... 


do “corrente 
Esperado a 28 para saír a 30 
do corrente 
Aceitamos cargas a frete corrido para a Suiça, interior da Bélgica, 
Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico e Pacífico, 
Costa Sul America Golfo do México, Costa Ocidental de Africa, 
Indonés.a, Malaia, Bermudas, ete, 


AVENTES GEEALS —— 


(0) E A MOKEIRA & O" UID — Letetones CALVO o UYNBI 
(L) WALL & O! LTD. — Fel 26354/7 2387) » 29670 


CUNARD 
LINE 


(Cunard White Star) 


Serviços regulares de INGLATERRA (SOUTHMPTON 

e LIVERPOOL) e FRANÇA (CHERBOURG e HAVRE) 

para os ESTADOS UNIDOS e CANADA pelos famosos 
paquetes 


83.673 
81.235 
84.183 
22.000 
22.000 
22.000 
22.000 


«QUEEN ELIZABETH» brutas 
«QUEEN MARY» .. 
«CARONIA» ... . 
«CARMANIA» |. 
«FRANCONIA» .. 
«CARINTHIA» 


«SYLVANIA» .. .. e. ama 
e entre NAPOLES, GENOVA, CANNES, GI- 
BRALTAR e NOVA IORQUE pelo 

«MAURETANIA» 35.655 
PREÇOS MINIMOS EUROPA/AMERICA (ou v. v.) 


nos no 
«QUEENS  «MAURETANIA» 


U.S. $ 428 U.S. 5 


PRIMEIRA CLASSE 
«CABIN» . 261 » 
«TOURIST» > 201 > 


PREÇOS ESPECIAIS PARA PASSAGEIROS DE IDA E VOLTA 
Tarifas especiais de excursão entre Outubro e Fevereiro 
PASSAGENS COMBINADAS «<AR/MAR» 


Para reserva de lugares e todas as informações digirir-se aos 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


GARLAND, LAIDLEY & C., LTD. 


10, TRAV. DO CORPO SANTO, 2º -—— — LISBO 
131. RUA INFANTE D. HENRIQUE PORTO 


NAVIGAZIONE DANED — CENOVA 
«Membro da CITALPORT» 


Para SAVONA, GÉNOVA e MARINA DI CARRARA 
m/s «TAMARIS» (Marroquino) 
A carga amanhã em LEIXÕES 
OS AGENTES 


PORNAVE: Agência Portuguesa de Navegação, Ld.” 
Rua Infante D. Henrique, 133 — PORTO — Telfs. 85487/22174 
Telegramas: PURNAVE 


DEP, e 2 A 3 A ee /<vwm 


EW YORK, FILADÉLFIA, BALTI- 
MORE. BOSTON e NORFOLK 


Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugoslavo : 
«TREBINJE» ... ... o. ... 8 de Setembro 


HOUSTON, LVESTON, NEW 

ORLEANS. SAVANNAH, MOBI 

e JACESONVILLE 

Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugosiavo : 
«DRVAR» ... ci. ur ur woe TO do Setembro 


AGENTES NO PORTO; 
«INTERNAVE» — AGENUIA INTERNAUIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMERCIO, LDA. 

Rua Ferreira Borges, 67-1.º Telefones: Zy2ys e 24531 
EM LISBOA: 

AGENCIA MARÍTIMA «OUIDENTE» LDA 
Praça Duque da Terceira Telefones: 328191/6 


EESTI AEE EEE EEE, 
EESC DEE SEE EEE SESI 


ATLAS LEVANTE LINIE-BREMEN 


Para ALEXANDRIA, BEIRUT, TRIPOLI/Líbano, LIMASSOL, 
FAMAGUSTA e LATTAKIA 
m/s alemão «NAGUILAN» 
Esperado em LEIXÕES em 26 do corrente 


OS AGENTES 


DUTSCIMANN & GIL CONDE, L.DA 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1.º 
GILCONDE Telefones: 24068 o 20856 


RU ent a ee nn 


NAVIERA CONDAL S. A. 


Para MARSELHA, SAVONA, GÉNOVA, LIVORNO 

e BARCELONA 

s/s espanhol «CONDE» 
Esperado em LEIXÕES em 27 do corrente 

OS AGENTES 

DUTSCHMANN & GIL CONDE, L.D 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1.º 
PELEGRAMAS: GILCONDE Telegones: 24065 e 20856 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


- DE— 

JOAO CARLOS SUARES & FILHOS, LDA 

Telefono 1 «0154 GUINARIDS 
HORARIO DAS CARREIRAS 


Guimarães (Est.) Famalicão (Est.) e Gulmarães-Póvua de Varzim 


E = (O Tp LAO — LIS — LAU — tado nos 


7 Lato — Lib — 18,15 — 
a Taio = 140 = TR qo) 


Ligução em Famalicão aos combulos seguintes : 
MINHO ; 

PORTO 

POVOA DB VARZIM 


Partidas: Lay — 19,0b 


Dis — 88 — 148 — 19,00 — 19,89 


- 16.16 


— 10,80 — 1410 — 1409 (8) 
16.80 — 17.40 — 19,20 — 20,20 
OBSERVAÇÕES — Etectunm se (a) às quartas, sextas-feiras e Domingos; (b) 


(Vila) Partidas: 


de 1 do Novembro a BO de Junho. 


— Quando o dia do realização da feira eu Famalicão ou Guimarães tor trans- 


ferido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar se-lo no dia da feira 


Guimurães-Póvos de Vurzim 
LU (a) — L8UU (D) — 


0) 
2a do (0) 10,00 (5) — 1800 te) — 12.00 (4) 


